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Benjamin, leitor da cidade: linhagens da antropologia urbana 

Beatriz Salgado Cardoso de Oliveira 

 

Resumo 

Nesta dissertação analiso, no escopo da obra benjaminiana, o que chamo de operadores 

urbanos. Estes configuram meios pelos quais Walter Benjamin escreveu sobre cidades 

europeias, nas quais morou, ou pelas quais passou em suas andanças, viagens e exílios. 

Dessa maneira, os três operadores urbanos identificados em sua obra, o “fragmento”, o 

“flâneur” e a “memória”, são analisados nos primeiros capítulos desta dissertação, por 

meio do exame de textos benjaminianos que versam sobre a temática da cidade. 

Argumento que esses operadores podem servir de ferramentas epistemológicas para o 

campo dos atuais estudos da antropologia urbana e, assim, ao final do trabalho, procuro 

articular minhas primeiras análises com uma literatura antropológica bastante recente, a 

fim de demonstrar a potencialidade da produção intelectual de Walter Benjamin para 

novas reflexões sobre a prática etnográfica na grande metrópole do século XXI.   

Palavras-chave: Walter Benjamin; Operadores Urbanos; Antropologia Urbana; 

Etnografia; Flâneur; Fragmento; Memória. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Benjamin, reader of the city: urban anthropology lineages 

Beatriz Salgado Cardoso de Oliveira 

 

Abstract 

In this dissertation, I analyze, within the scope of Walter Benjamin’s work, what I call 

urban operators. These are ways through which the author wrote about European cities, 

where he lived or by which he passed, in his wanderings, journeys or exiles. Thus, the 

three urban operators identified in his work, the “fragment”, the “flâneur” and the 

“memory”, are analyzed in the first chapters of this dissertation, through the examination 

of benjaminians’ texts that has the city as a theme. I argue these operators may serve as 

epistemological tools to the current studies in the field of urban anthropology, so that in 

the end of this work, I try to articulate my first analysis with a very recent anthropological 

literature, in order to demonstrate the potentiality of Walter Benjamin`s work to new 

reflexions on the ethnographic practice in the big metropolis of the twenty first century.  

Key-words: Walter Benjamin; Urban Operators; Urban Anthropology; Ethnography; 

Flâneur; Fragment; Memory. 
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho, “Benjamin, leitor da cidade: linhagens da antropologia 

urbana”, propõe-se a apreender, dentro da obra benjaminiana, um potencial ainda pouco 

aproveitado para o exame antropológico das cidades contemporâneas, em especial no que 

diz respeito às práticas etnográficas – desde de técnicas de pesquisa em campo, até 

abordagens de escrita.  

A cidade se apresenta como tema recorrente e muitas vezes central nos trabalhos de 

Walter Benjamin que, com elas, teve uma “sutil, aguda e fantasmagórica relação” 

(Sontag, 1986, p. 87 ).  Dentre todas as páginas escritas sobre cidades, as mais notáveis, 

certamente, são aquelas que compõem o projeto das Passagens e o livro que emerge dele, 

Charles Baudelaire: Um Lírico no Auge do Capitalismo. Neste contexto, Paris desponta 

como a metrópole moderna por excelência, ou “cidade-mundo”, sendo impossível negar-

lhe centralidade nas análises do autor sobre o tema.  

A capital francesa, no entanto, não é a única, nem a primeira cidade a ganhar atenção de 

Benjamin. Obras como Rua de Mão Única, Imagens do Pensamento e Infância berlinense 

por volta de 19001, que versam sobre Berlim, Moscou, Nápoles, Marselha e outras 

regiões, também constituem importante material de análise, pois seus textos são repletos 

de observações sobre paisagens, arquitetura, cultura e comportamento social urbanos, 

além de reminiscências de viagens. 

O que se procura desenvolver nesta dissertação é o exame do que chamo de “escritos 

urbanos”. Em geral, são textos e fragmentos selecionados da obra do autor nos quais a 

cidade é a principal referência temática, ou nos quais ela funciona como locus 

                                                           
1 A partir daqui, apenas Infância berlinense. 
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privilegiado para o desenvolvimento de questões caras à Benjamin, como é o caso, por 

exemplo, da memória, da lírica baudelairiana, da narração, dentre outras.  

Dada a grande variedade destes “escritos urbanos”, deu-se preferência a uma análise 

organizada por meio de três grandes temas, os quais chamo de “operadores urbanos”. O 

termo foi cunhado com inspiração no trabalho de Mariza Martins Furquim Werneck que 

desenvolveu o estudo de “operadores estéticos” de Claude Lévi Strauss (Werneck, 2002). 

Nas trilhas do estudo de Werneck, nota-se que Walter Benjamin, assim como Lévi-

Strauss, afasta-se das categorias de pensamento que poderíamos chamar de “tradicionais”, 

utilizando-se de ferramentas epistemológicas específicas quando trata das cidades em sua 

obra.  

Definiu-se como operadores urbanos a ideia de fragmento, a teoria do flâneur e a 

considerações do autor sobre memória, todos constantemente identificados nos escritos 

urbanos como formas de ler e escrever a cidade. Os três primeiros capítulos dedicam-se 

ao exame de cada um destes temas separadamente, com o objetivo de demonstrar como 

se dá sua articulação nos escritos de Benjamin, e também evidenciar as influências 

literárias que os fizeram emergir na obra do autor. 

O primeiro capítulo, “fragmentos benjaminianos”, problematiza a forma textual 

fragmentária adotada pelo autor nos textos selecionados, e procura demonstrar que o 

“fragmento” é um modo benjaminiano de ver e de escrever a cidade, por isso pode ser 

considerado uma espécie de operador urbano. Parte-se da noção de que esta maneira de 

escrever de Benjamin é devida, grande parte, à influência do romantismo alemão em seu 

pensamento. Assim, num primeiro momento, exploro a ideia de fragmento no escopo do 

romantismo alemão, tomando como referência as obras de Friederich Schlegel e 

Friederich von Hardenberg, ou “Novalis”, como é mais conhecido; e também de seus 

comentadores, Philippe Lacoue-Labarthe e Jean-Luc Nancy (2004).  
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O capítulo é estruturado por meio do exame das três principais características da obra 

romântica fragmentária, apresentadas por Labarthe e Nancy. Dessa maneira, em primeiro 

lugar, aponto para a ideia de fragmento como algo inacabado, e investigo as implicações 

desta noção inacabamento no texto. Em segundo lugar, noto a grande variedade e mistura 

de temas abordados em um mesmo conjunto de fragmentos românticos, por meio de 

observações sobre excertos retirados de suas obras. Finalmente, procuro demonstrar 

porquê a obra fragmentária romântica deve ser analisada como uma unidade, e não como 

um aglomerado de fragmentos aleatórios.  

Na segunda parte do capítulo, procuro demonstrar como essas características da obra 

romântica podem ser também apontadas nos escritos urbanos de Benjamin. Este 

argumento é desenvolvido a partir da análise de três imagens de pensamento 

benjaminianas, “Nápoles”, “Moscou” e “Marselha” (Benjamin, 2011b). Por meio da 

leitura atenta destes textos, identifico suas principais temáticas, dispondo-as em tabelas 

comparativas, nas quais é possível identificar “inacabamento”, “variedade e mistura” e 

também “unidade”.  

Por fim, na terceira e última parte do capítulo, saliento brevemente, e à título de exemplo, 

como a ideia de fragmento e texto fragmentário são articulados na teoria da história 

benjaminiana, a fim de corroborar para a ideia de que, na obra do autor, não há ruptura 

formal entre objeto de estudo e o discurso que se faz sobre ele.  

No capítulo que segue, “o flâneur: personagem benjaminiano da cidade moderna”, 

apresento a teoria benjaminiana do flâneur por meio do exame da parte central do ensaio 

a “Paris do Segundo Império em Baudelaire” (Benjamin, 2011c). Num primeiro 

momento, e de forma cronologicamente fiel ao texto, analiso a figura baudelairiana do 

flâneur como fisiognomonista da metrópole moderna e, posteriormente, como “homem 

da multidão” e como detetive. Tais facetas desse tipo moderno são examinadas com 
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referência não apenas ao texto de Benjamin, mas também ao artigo de Baudelaire, O 

Pintor da Vida Moderna (2010), e ao conto de Edgard Allan Poe, O Homem da Multidão 

(2010). 

Num segundo momento, procuro identificar os ecos da teoria do flâneur em outros 

escritos urbanos de Benjamin, em especial aqueles de Rua de Mão Única, Imagens do 

Pensamento e Infância berlinense (2011b), no objetivo de demonstrar que a flânerie não 

é um meio de ver e sentir apenas a cidade de Paris do século XIX, mas também outras 

cidades modernas, e, por isso, podemos também contemplar a teoria do do flâneur como 

operador urbano. 

No terceiro e último capítulo teórico sobre a obra de Walter Benjamin, abordo a questão 

da memória e da rememoração. Num primeiro momento, esforço-me em indicar uma 

ideia mais ou menos precisa deste conceito na obra do autor e problematizo algumas 

questões do texto de Benjamin sobre a lírica baudelairiana, no qual o autor recupera as 

noções sobre memória de diversos autores, como Henri Bergson, Sigmund Freud e 

Marcel Proust. É dada especial atenção às ideias de memória voluntária e involuntária, e 

à influência proustiana no pensamento de Benjamin. Num segundo momento, a análise 

do excerto “Escavar e Lembrar”, incita uma série de considerações sobre a metáfora 

benjaminiana do arqueólogo e sobre uma noção especializada do autor em relação à 

memória.  

Na segunda parte do capítulo, ênfase maior é dada aos textos de Infância berlinense, cujas 

narrativas descortinam, em um processo de rememoração por parte do autor, imagens de 

Berlim no início do século XX, período da infância de Benjamin. Por meio destes textos, 

foi possível notar o constante aparecimento de metáforas como aquela do “labirinto” e da 

“viagem”, que apontam os modos pelos quais Benjamin constrói uma imagem de sua 
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cidade natal, modos intimamente relacionados, neste caso, à memória, o último operador 

urbano abordado nesta dissertação.     

A análise destes operadores urbanos foi desenvolvida visando trazer a obra de Benjamin 

para o escopo dos estudos urbanos contemporâneos, fixando-a de maneira mais definitiva 

como uma importante referência teórica e epistemológica, em especial, no campo da 

antropologia urbana. Assim, é que o quarto e último capítulo desta dissertação articula, 

justamente, os três operadores urbanos com importantes e desafiadoras questões da 

antropologia urbana.  

Por meio do levantamento bibliográfico desenvolvido ao longo desta pesquisa, foi 

possível constatar que já existe uma literatura específica na antropologia urbana que se 

apropria da obra de Benjamin como aporte teórico de reflexões sobre a prática etnográfica 

nas grandes metrópoles atuais. Os autores são, em sua maioria, norte-americanos, mas 

também no Brasil é possível perceber um movimento que segue as trilhas do pensamento 

benjaminiano no campo da antropologia social. Tais constatações me permitiram 

organizar, sob a influência das ideias de Cornélia Eckert e Ana Luiza Carvalho da Rocha, 

o que chamei de linhagens benjaminianas do pensamento antropológico.  É com este 

último capítulo que acredito ter confirmado minha hipótese inicial sobre a validade da 

articulação do pensamento benjaminiano para o estudo da metrópole moderna.  

É evidente que há, para além do recorte desta pesquisa, muito mais a ser explorado na 

obra de Walter Benjamin, mesmo no que tange à temática da cidade. Todavia, também é 

evidente, a qualquer estudioso do autor, a complexidade de sua obra, fato que não se deve 

apenas à escolha de seus objetos de estudo ou de seu método de trabalho, mas também à 

sua própria personalidade e biografia.  

Este trabalho enquadra-se, na melhor das hipóteses, em um movimento acadêmico que 

procura trazer a obra benjaminiana para nossa contemporaneidade, nos mais diversos 
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campos de estudo. É comum ouvir em palestras, seminários e congressos, que “Benjamin 

está na moda”. Acredito que não se trate, porém, de um modismo, mas da percepção da 

atualidade do pensamento deste autor. Sua vida academicamente frustrada, de certa 

forma, o permitiu (mas também dele exigiu), uma versatilidade intelectual. O termo pode 

ser pobre, mas explica de maneira eficaz a natureza de seu pensamento. Por isso, adentrar 

o universo benjaminiano é tarefa árdua, mas compensadora.  

Nesse sentido, procuro situar esta dissertação como uma espécie de exercício teórico, 

realizado nos limites de uma pesquisa de mestrado. Um exercício de iniciação na leitura 

e análise do espólio intelectual de Walter Benjamin. Sabe-se que a investigação desta 

obra pode ser considerada “mais do mesmo” ou, por outro lado, pode ser vista como 

temerária, pois que exigiria mais do que é possível à pesquisadora oferecer. 

Não há, porém, meios de iniciar um estudo sem este “rito de passagem”, uma abordagem 

ainda tateante, e mesmo acanhada, de um jovem pesquisador em face de um legado 

intelectual tão relevante, conhecido e comentado. Espera-se somente que este trabalho 

possa contribuir para gerar novas reflexões sobre os estudos urbanos e sua relação com a 

obra de Walter Benjamin.  
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CAPÍTULO 1 

Fragmentos benjaminianos 

A ideia de adentrar a temática do fragmento na obra benjaminiana advém da 

existência de um grande volume de material fragmentário que compõe o projeto das 

Passagens, obra inacabada e publicada postumamente, cuja construção ocupou grande 

parte da vida intelectual de Benjamin, de 1927 a 1940. Sua primeira publicação, de 1982, 

conta com uma parte inédita que, na edição brasileira, ganhou o título de “Notas e 

Materiais” e constitui “um verdadeiro labirinto textual, com milhares de fragmentos e 

ocupando cerca de 9/10 do volume” (Bolle, 1994, p. 51). 

Comentadores da obra apontam que estes escritos inéditos compreendem, na verdade, o 

resultado de uma coleta de materiais realizada por Benjamin, uma “planta de construção” 

(Bolle, 1994) ou um working lexicon (Buck-Morss, 2002) da obra, e não a obra em si. O 

projeto, porém, nunca foi finalizado pelo autor, e a questão de seu formato essencialmente 

fragmentário ficou em aberto. Não obstante, Benjamin nos dá algumas indicações de seus 

objetivos em relação às Passagens. Em um fragmento de “Notas e Materiais” afirma: 

Método deste trabalho- montagem literária. Não tenho nada a dizer, somente 

mostrar. Não suprirei coisas valiosas, nem me apropriarei de formulações 

espirituosas. Porém, os farrapos, os resíduos: não quero inventaria-los, e sim fazer-

lhes justiça da única maneira possível: utilizando-os (Benjamin, 2006, p. 502, grifo 

meu). 

Neste fragmento, o autor define claramente o método pretendido para o trabalho, uma 

“montagem literária” de “farrapos” e de “resíduos”, que podem ser vistos como os 

fragmentos textuais coletados nas fases iniciais do trabalho. Esta é, porém, uma leitura 

do “ângulo da obra possível”, que pertence mais ao contexto de recepção do pensamento 

de Benjamin do que ao de sua produção intelectual. Apesar de defender com clareza que 



19 
 

os escritos de “Notas e Materiais” constituem a planta de construção da obra, Willi Bolle 

também abre uma possibilidade para este tipo de leitura ao afirmar que Benjamin,  

(...) impedido de levar a termo o que ele imaginara ser a Obra das Passagens – pode 

ter transformado o que era fragmentariedade contingente numa obra 

constitutivamente fragmentária, um texto labiríntico, onde o deciframento da 

Modernidade ficasse a cargo do leitor (Bolle, 1994, p. 60-61). 

Dessa forma, o método de utilização do fragmento como construto textual encontrou seu 

ponto mais alto no projeto das Passagens. Todavia, esta não é a única obra de Benjamin 

no qual ele se evidencia.  Trabalhos como Imagens do Pensamento ou Rua de Mão Única 

(Benjamin, 2011b), apresentam um caráter formalmente fragmentário, ainda que em 

menor escala. É possível também notar este estilo em Infância berlinense. Neste caso, o 

próprio Benjamin comenta, em correspondência à Gershom Scholem2, que o objeto da 

obra exigia que fosse constituída por “breves passagens”. 

Assim, o fragmento revela-se importante elemento na obra de Benjamin, e as análises que 

se seguem procuram afirmá-lo não apenas como elemento estilístico, porém como um 

operador do pensamento do autor. 

1.1 O fragmento no romantismo alemão 

Benjamin nasce em 1892, no final do século XIX, e a maior parte de sua vida 

se passa no século XX. Seria difícil, todavia, considerar que tenha sido um homem deste 

século. Ele mesmo afirma em Infância berlinense: “Como um molusco em sua concha, 

eu vivia no século XIX, que está agora oco diante de mim como uma concha vazia. Levo-

a ao ouvido” (Benjamin, 2011b, p. 93). Quando o pequeno Benjamin leva a concha ao 

ouvido, escuta os tinidos de sua memória, vê as imagens de sua infância... 

                                                           
2 Benjamin; Scholem, 1993, p. 502. 
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Walter Benjamin é, sem sombra de dúvida, um homem do século XIX, século a partir do 

qual constrói sua vida intelectual. Não por acaso, sua Paris é vista pelas lentes de Charles 

Baudelaire, Victor Hugo, Georges-Eugène Haussmann, Charles Fourier, dentre outros.  

Quando tomamos para análise a questão do fragmento em sua obra, não é muito diferente.  

O fragmento, como ideia e instrumento, é elemento primordial do romantismo alemão ou 

romantismo de Iena, que encontra seu apogeu no século XIX, e é estudado por Benjamin 

em sua tese de doutoramento, O conceito de crítica de arte no romantismo alemão, de 

1919. As concepções do movimento sobre a forma fragmentária ecoam então de maneira 

profunda na obra de Benjamin.  

O romantismo alemão tem como marco a publicação da revista Athenäeum, cuja breve 

vida, de 1798 a 1800, resumiu-se a seis publicações. Editor e autores da revista, Friederich 

Schlegel (1767-1845) e Friederich von Hardenberg, mais conhecido como Novalis (1772-

1801), publicaram obras inteiras utilizando-se de fragmentos textuais anônimos, 

separados apenas por uma linha horizontal. 

Nesse contexto, os românticos de Iena pensam o fragmento como um elemento que vai 

muito além de uma proposta estilística. O próprio Schlegel afirma no fragmento 24 de 

Pólen: “Muitas obras dos antigos se tornaram fragmentos. Muitas obras dos modernos já 

o são ao surgir” (Schlegel, 1997, p. 51). Os comentadores Philippe Lacoue-Labarthe e 

Jean-Luc Nancy (2004)3 reiteram esta afirmação de Schlegel, e argumentam que a escrita 

fragmentária constitui gênero e método do movimento. Nessa perspectiva também segue 

                                                           
3 Os apontamentos de Philippe Lacoue-Labarthe e Jean-Luc Nancy, que darão o maior suporte a esta análise, 

foram tomados do texto extraído da obra L’Absolu Littéraire (Labarthe; Nancy, 2004), publicado em 

português na forma de artigo. Suas considerações são utilizadas em conjunto com os prefácios de Márcio 

Suzuki ao livro Dialeto dos Fragmentos (1997) e de Rubens Rodrigues Torres Filho, ao livro Pólen (2001), 

além de observações de Maurice Blanchot (2010). 
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Rubens Rodrigues Torres Filho (2001), ao afirmar que o fragmento é parte da 

autoimagem dos românticos.  

O fato de que o romantismo alemão dialogou intensamente com a filosofia é que, 

provavelmente, influenciou esta concepção de fragmento, pensado como elemento que 

vai além da forma, englobando também o conteúdo da obra. Com efeito, seria difícil 

definir o movimento apenas como gênero literário ou como método filosófico. De acordo 

com Márcio Suzuki (1997), alguns pesquisadores4 salientam o componente filosófico das 

obras de Schlegel e Novalis em detrimento de seu componente literário. A razão deste 

posicionamento deriva do fato de as obras do romantismo de Iena constituírem uma “nota 

dissonante” ou um “caos de fragmentos”, em um momento em que o campo da filosofia 

esmerava-se na realização de uma tarefa oposta, a sistematização da crítica kantiana. 

Neste sentido, o texto fragmentário funcionaria como oposição a este ideal de 

sistematicidade: 

Seus anos de “aprendizado filosófico” [de Schlegel] poderiam ser entendidos como 

ensaios sucessivos de solução deste problema inicial: despir a filosofia de seu 

aparato artificial, tecnicista, tentando torná-la tanto quanto possível apta a expor o 

saber na figura original em que ele mesmo imediatamente se manifesta (Suzuki, 

1997, p. 12, grifo meu). 

Se estes comentadores procuram nuançar a presença do elemento filosófico na obra dos 

românticos, Maurice Blanchot, por outro lado, segue um caminho analítico no qual busca 

demonstrar uma união intrínseca entre a poesia e a filosofia no romantismo alemão. Para 

este autor, a exaltação ao pensamento, ou a “paixão de pensar”, dos românticos de Iena, 

conceberia a poesia não como um “saber anexo”, algo complementar à filosofia, mas 

                                                           
4 Ciancio, 1984. Suzuki, 1997. Torres Filho, 2001. Labarthe; Nancy, 2004. Segundo Torres Filho: “Resta a 

obrigação de reconhecer que conheciam mais filosofia e a cultivavam mais assiduamente que, por exemplo, 

Goethe ou mesmo Schiller. Além da prática de sinfilosofar (...) inventada por Schlegel, estudavam 

industriosamente (...) a filosofia crítica de Kant, a doutrina-da-ciência de Fitche, A Naturphilosophie e o 

sistema da identidade de Schelling e escreviam, a propósito, observações perfeitamente pertinentes” (Torres 

Filho, 2001, p. 12). 
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como o próprio saber filosófico. Neste raciocínio, o ato de escrever significaria a 

construção deste saber, “um saber novo que [os românticos] aprendem a readquirir 

tornando-se conscientes dele” (Blanchot, 2010, p. 104). Dá-se, por este ângulo, grande 

ênfase à execução. Blanchot, para exemplificar, aponta Dom Quixote como um “livro 

romântico por excelência”, na medida em que o fidalgo de Cervantes faz de sua vida 

literatura, e da literatura sua vida: “o romance se reflete nele e nele se volta sem cessar 

contra si próprio” (Blanchot, 2010, p. 105). 

Apesar do fragmento não constituir uma concepção original dos românticos, já fazendo 

parte das publicações do século XVIII à maneira, por exemplo, dos Ensaios de Montaigne 

(1996), o romantismo alemão apropria-se dele de maneira original, pois que o faz dentro 

desta concepção poético-filosófica, que une literatura e filosofia, e que atribui ao 

fragmento uma roupagem singular e inédita.  

1.1.2 “Inacabamento”, “variedade e mistura” e “unidade do conjunto” 

Os textos fragmentários dos românticos apresentam características bastante 

específicas. De um ponto de vista mais analítico, os comentadores Labarthe e Nancy 

(2004)  assinalam três aspectos principais dessas obras. São eles: a) a concepção do 

fragmento como algo inacabado; b) a presença de uma grande variedade e mistura de 

temas e objetos no texto de fragmentos e; c) a ideia de analisar a obra fragmentária como 

uma unidade. Tratemos destes aspectos separadamente.  

1.1.2.1 A ideia de inacabamento 

Segundo a definição do dicionário Aurélio, a palavra fragmento, substantivo 

masculino, refere-se a: “1. Cada um dos pedaços de uma coisa partida ou quebrada. 2. 

Parte de um todo; pedaço; fração. 3. Parte que resta de uma obra literária ou antiga, ou 
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qualquer preciosidade”.5 Assim, o fragmento constitui em si uma fração, um pedaço, o 

resultado de uma quebra. Ele é inacabado, pois as ideias expressas por ele não concluem 

um pensamento.  

A ideia de inacabamento pode, em princípio, denotar um caráter negativo ao fragmento.  

Porém, no âmbito da análise do romantismo alemão, qualquer conotação negativa deste 

tipo deve ser dissipada, já que o acento não é dado à fratura que origina o fragmento, mas 

à amplitude revelada para além das “bordas” deste pedaço de texto, dito de outra forma, 

a atenção repousa no potencial literário e filosófico do fragmento (Lacoue-Labarthe e 

Nancy, 2004), o qual podemos chamar de sua força germinativa. Novalis chega mesmo 

a caracterizar os fragmentos como “sementes literárias” ou “começos de interessantes 

sequências de pensamento”. Nesse sentido, Torres Filho (2001) e Blanchot (2010) 

ressaltam o caráter dinâmico da obra fragmentária – nela o fragmento tem a força de 

verbo, denota a ação incutida no ato de escrever, tão privilegiado pelo movimento, e no 

ato do leitor, de procurar preencher ativamente os vazios deixados pelas ideias 

inacabadas. 

Sobre esta última ação, seria interessante invocar a referência de Blanchot à poesia do 

surrealista René Char6, influenciada pelo romantismo alemão. Blanchot propõe que “o 

poema fragmentado [de Char] não é um poema inacabado, antes abre uma outra maneira 

de acabamento, aquela que está em jogo na espera, no questionamento ou em alguma 

afirmação irredutível à unidade” (Blanchot, 2010, p. 42). Pode-se dizer o mesmo da obra 

                                                           
5 Ferreira, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Básico da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro, 

Editora Nova Fronteira, 1989. 
6 É importante ressaltar que o surrealismo encontra no romantismo alemão as figuras poéticas nas quais se 

reconhece, “reconhece aquilo que descobre de novo por si próprio: a poesia, força de liberdade absoluta” 

(Blanchot, 2010, p. 101). Em especial, saliente-se que René Char (1907-1988) tomou contato, em sua vida 

intelectual, com o Romantismo Alemão. Por isso a possibilidade de se analisar a concepção de fragmento 

também pela poesia do surrealismo, movimento igualmente caro à Walter Benjamin. 
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fragmentária romântica – há ação não apenas na escrita, mas também na espera, no 

questionamento do leitor.  

A concepção de inacabamento também é estritamente ligada à prática da sinfilosofia, 

proposta e inaugurada por Schlegel, e considerada método de trabalho dos românticos 

(Lacoue-Labarthe e Nancy, 2004, p. 76). A prática de sinfilosofar refere-se à ação de 

“filosofar em conjunto, simpática ou sinfonicamente” (Torres Filho, 2001, p. 12) e advém 

da posição do movimento em relação à filosofia: se esta almeja o conhecimento universal, 

a qualidade da produção deste conhecimento deveria ser similar, ou seja, comunitária. 

Por meio da justaposição de fragmentos anônimos, escreve-se através de frases de outrem, 

ou melhor, escreve-se em conjunto. Nesta pluralidade do arranjo de falas é que está a 

força germinativa dos fragmentos, infinita, pois que comunitária, e confiada a “um futuro 

de fala” (Blanchot, 2010, p. 43), pois que nunca acabada. Daí a ambição dos românticos 

de conceberem um “livro total”, uma “espécie de bíblia em perpétuo crescimento que não 

representará o real, mas o substituirá”; este seria o verdadeiro Romance, com letra 

maiúscula, e só poderia ser escrito pelo fragmento, pelas sementes literárias que são 

justapostas comunitária e infinitamente (Blanchot, 2010, p. 110). 

1.1.2.2 Variedade e Mistura 

A segunda característica da escrita fragmentária romântica apontada por 

Labarthe e Nancy é a evidente variedade e miscelânea de objetos tratados em uma mesma 

obra, na qual é possível identificar “muitas proposições concernindo toda sorte de 

domínios ou de operações estranhas à literatura” (Lacoue-Labarthe e Nancy, 2004, p. 

68-69, grifo meu). 

É realmente sem qualquer dificuldade que o leitor das obras de Schlegel e Novalis depara-

se com esta miscelânea de temas, uns seguidos dos outros, em curtos espaços de páginas. 

Por exemplo, em Lyceum, lê-se no fragmento oito: “um bom prefácio tem de ser, ao 
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mesmo tempo, a raiz e o quadrado do livro” (Schlegel, 1997, p. 21). Já no fragmento trinta 

e cinco, lê-se: “Alguns falam do público como se fosse alguém com quem tivessem 

almoçado no Hotel de Saxe durante a Feira de Leipzig. Quem é esse público? – Público 

não é uma coisa, mas um pensamento, um postulado, como a Igreja” (Schlegel, 1997, p. 

25). Percebe-se assim que o autor, em um espaço de menos de cinco páginas, discorre 

sobre os mais diversos temas. Poder-se-ia dar continuidade a este levantamento de 

temáticas trabalhadas por Schlegel até o final da obra, e se observaria a existência de uma 

gama imensa de domínios sobre os quais trata cada fragmento. 

Perante essa variedade e mistura de objetos, Blanchot, por sua vez, prefere identificar aí 

aspectos ligados à desordem e à contradição. O autor assinala que nessa mistura de 

temáticas existem certos traços provenientes de “escolhas deliberadas” dos românticos, 

que se chocam com outros traços “autênticos” do movimento. Indica, por exemplo, “como 

acidental o gosto pela religião, como essencial o desejo de revolta; como episódica a 

preocupação com o passado, como determinante a recusa da tradição, o apelo ao novo, a 

consciência de ser moderno (...)” (Blanchot, 2010, p. 102). 

Esta contradição revela-se como mais um traço importante do romantismo: os elementos 

opostos seriam necessários uns aos outros, como evidencia com clareza Blanchot na 

citação anterior. Porém, se há no romantismo esta exigência de desordem e de cisão, isso 

não é indicativo de uma falta de unidade em suas obras. 

1.1.2.3 Unidade do conjunto 

Falar de unidade de uma obra fragmentária pode parecer ilógico. Porém, neste 

tipo de escrita, unidade e fragmentação não estão em oposição. Nesse sentido, Suzuki 

afirma que o gênero gestado pelo romantismo alemão “toma por ponto de partida a forma 

primordial, se desenvolve por múltiplas formas particulares e busca, novamente, pela 

combinação destas, a unidade da forma” (Suzuki, 1997, p. 17). Dito de outro modo, parte-
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se de uma concepção de forma primordial, que é a forma fragmentária e comunitária; 

buscam-se para sua construção as “múltiplas formas particulares”, os fragmentos, que 

culminarão no arranjo final, porém não por meio de uma operação somática, mas pela 

replicação da unidade. Antes, falemos primeiramente destas “formas particulares”. 

Em um conhecido trecho do Athenäum, Schlegel afirma: “Um fragmento, tal como uma 

breve obra de arte, pode estar isolado de todo o universo que o cerca, perfeito em si 

mesmo como um ouriço” (Schlegel apud Blanchot, 2010)7. Essa colocação não deve ser 

contraposta à ideia de inacabamento explicitada anteriormente. A concepção de um 

fragmento “isolado” e “perfeito em si mesmo” trata, na verdade, da noção de sua 

individualidade. O fragmento comporta-se como um ouriço que, quando ameaçado, 

enrola-se em si mesmo, protegendo as partes do corpo que não tem espinhos. Assim, o 

fragmento mostra-se individual, porém permanece inacabado, retendo sua força 

germinativa. Isto quer dizer que, para a construção da totalidade da obra, não se utiliza 

cada fragmento como em uma operação “matemática”, que une ideias inacabadas para 

torná-las acabadas, como em uma operação de soma das partes. A totalidade da obra deve 

ser vista pela pluralidade destes elementos, pois, cada um, individualmente, não compõe 

o todo da obra, mas o replica (Lacoue-Labarthe e Nancy, 2004, p. 74-75) – atuam como 

reflexos de espelhos da forma primordial sobre a qual fala Suzuki.  

                                                           
7 A tradução de Márcio Suzuki do livro de Schlegel apresenta a frase de forma diferente: “Um fragmento 

tem de ser como uma pequena obra de arte, totalmente separado do mundo circundante e perfeito e acabado 

em si mesmo como um porco espinho” (Schlegel, 1997, p. 82). Aqui preferiu-se pela tradução do livro de 

Blanchot (2010), de João Moura Jr., pelo uso da palavra “ouriço”. No original, a frase em alemão se 

apresenta: “Ein fragment muβ gleich einem kleinen Kunstwerke von der umgebenden. Welt ganz 

abgesondert und in sich vollendet sein wie ein Igel”. O substantivo “Igel” refere-se à palavra “ouriço” em 

português, enquanto o substantivo porco-espinho se traduz para o alemão como “stachelschwein”. A 

diferença entre o comportamento dos dois animais é que dá a preferência para a tradução aqui utilizada: 

enquanto o porco espinho defende seus limites lançando seus espinhos no inimigo, os espinhos do ouriço 

são mais macios e não servem para serem lançados, porém para coletar frutos - assim como os fragmentos 

românticos, o ouriço é acabado em si mesmo, porém também necessita do que está fora dele (Innes, 2008, 

p. 142-143). Para uma análise mais aprofundada ver Innes, 2008.  
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É possível pensar na individualidade do fragmento na medida em que a escrita 

fragmentária do romantismo não almeja a harmonia, mas aceita e abraça a contradição, a 

desordem. Blanchot, ainda sobre a poesia de René Char, afirma que o arranjo 

fragmentário tem “a disjunção ou a divergência como centro infinito” cujo arranjo “não 

compõe, mas justapõe, isto é, deixa de fora uns dos outros os termos que vêm em relação, 

respeitando e preservando essa exterioridade e essa distância como princípio” (Blanchot, 

2010, p. 43, grifo meu). Blanchot segue aqui o mesmo caminho analítico de Labarthe e 

Nancy, pois, afirmando a preservação da exterioridade do fragmento, reitera seu caráter 

individual. Mais ainda, ao falar da justaposição e não da composição dos fragmentos na 

obra, Blanchot corrobora a ideia de que o romantismo não opera matematicamente, 

somando partes, [com]pondo um todo, mas sim [justa]pondo os fragmentos, em um 

arranjo novo e singular. 

Esta operação assemelha-se muito ao trabalho do bricoleur de Lévi-Strauss, em O 

Pensamento Selvagem (Lévi- Strauss, 2011, p. 15-50). Em nota, o bricoleur é definido 

como aquele que  

executa o trabalho usando meios e expedientes que denunciam a ausência de um 

plano preconcebido e se afastam dos processos e normas adotados pela técnica. 

Caracteriza-o especialmente pelo fato de operar com materiais fragmentários já 

elaborados, ao contrário, por exemplo, do engenheiro que, para dar execução ao seu 

trabalho, necessita da matéria prima (Lévi- Strauss, 2011, p. 33, grifo meu)8. 

Emprestando a metáfora a Lévi-Strauss, é perceptível que existam pontos em comum 

entre os procedimentos mitopoéticos descritos pelo autor e o trabalho de construção 

textual dos românticos. Em primeiro lugar, ressalte-se a dinâmica expressa pelo uso do 

verbo executar – do mesmo modo que o bricoleur, o poeta romântico age como artesão, 

dando grande valor à execução de seu trabalho, ao ato de escrever. Ressalte-se também o 

                                                           
8 Nota de Almir de Oliveira Aguiar e M. Celeste da Costa e Souza, tradutores da 1ª edição pela Ed. 

Nacional 
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fato de que ambos, tanto o bricoleur como o romântico, se “afastam dos processos e 

normas adotados pela técnica”, visto que o romantismo intentava justamente “despir a 

filosofia de seu aparato artificial, tecnicista” (Suzuki, 1997, p. 12). Mais ainda, assim 

como o bricoleur coleciona os materiais míticos com potencial para serem utilizados em 

novo contexto, “materiais fragmentários já elaborados”, podemos dizer que, tanto os 

românticos de Iena, como Benjamin, colecionavam fragmentos textuais, também já 

elaborados e apropriados de seu contexto primordial para a justaposição em novo arranjo. 

Nesta coleção, os fragmentos não são apenas acumulados, classificados, categorizados ou 

catalogados, mas utilizados. Neste sentido, podemos recuperar o excerto de Benjamin 

sobre o projeto das Passagens: “(...) não quero inventaria-los [os fragmentos], e sim fazer-

lhes justiça da única maneira possível: utilizando-os” (Benjamin, 2006, p. 502, grifo 

meu). 

Por último, no conjunto final que obtém o bricoleur, é possível ainda observar cada 

pedaço de material utilizado, ou seja os fragmentos mitopoéticos ainda preservam sua 

individualidade, assim como na obra dos românticos. Porém, estes fragmentos são agora 

vistos no conjunto da obra e de acordo com sua nova utilização. Assim, também na obra 

romântica, as frases são “postas uma junto às outras: de uma poderosa estabilidade, como 

as grandes pedras dos templos egípcios, que se mantém de pé sem ligadura” (Blanchot, 

2010, p. 43).  

A característica de unidade do conjunto da obra romântica também mantém ligações com 

a prática da sinfilosofia. Se, no limite, os românticos de Iena buscaram a ideia de um livro 

total em “perpétuo crescimento”, isto é indicativo de que nesta obra há sempre um devir: 

ela nunca será completa, pois que construída em conjunto e infinitamente. Desta forma, 

a unidade do conjunto é por sua natureza, e deve sê-lo, inacabada. Como coloca Schlegel: 
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Os outros gêneros poéticos estão prontos e agora podem ser completamente 

dissecados. O gênero poético romântico ainda está em devir; sua verdadeira essência 

é mesmo a de que só pode vir a ser, jamais ser de maneira perfeita e acabada 

(Schlegel, 1997, p. 65).  

Embora neste fragmento Schlegel afirme que o romantismo alemão se diferencia dos 

outros gêneros poéticos justamente pela ausência de acabamento final que o define e que 

o torna, se se quiser, quase infinito, na verdade o movimento encontrou sua finitude. 

Blanchot argumenta que o romantismo “acabou mal” e que poderia ter somente este fim, 

o suicídio, pois que é a “obra da ausência de obra, poesia afirmada na pureza do ato 

poético”, assim, no limite, é desprovido de obra (Blanchot, 2010, p. 103). Não obstante, 

os conjuntos de fragmentos deixados por seus autores, suas sementes literárias, 

continuam, sem sombra de dúvida, a expressar suas forças germinativas. 

1.2 Os fragmentos benjaminianos 

As três características do romantismo alemão foram analisadas nos tópicos 

anteriores justamente por terem sido identificadas também na obra de Walter Benjamin. 

Nesse sentido, da mesma forma, o fragmento representa mais do que uma escolha formal 

ou estilística, pois que expressa de forma fiel sua teoria. Não se pretende demonstrar, 

porém, que a escrita fragmentária do romantismo alemão foi intencionalmente apropriada 

por Benjamin. Na verdade, procura-se demonstrar intertextualidades que se configuram 

como fortes evidências de inspiração do autor nas obras de Schlegel e Novalis. 

Antes de tudo, é necessário que se tomem alguns cuidados ao se tratar dos fragmentos na 

obra benjaminiana. Referir-se, por exemplo, aos fragmentos presentes no trabalho das 

Passagens como escolhas deliberadas do autor pode ser arriscado, na medida em que o 

projeto foi publicado postumamente, e não se sabe se todos os fragmentos seriam 

realmente utilizados no conjunto final9. Este cuidado se faz necessário também em relação 

                                                           
9 Segundo Bolle, como evidenciaremos no segundo capítulo, o projeto das Passagens teria se transformado 

no livro sobre Baudelaire. Se, por exemplo, abraçarmos a perspectiva do comentador, é evidente que o livro 
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à obra de Novalis, cuja morte precoce impediu publicações em vida. Trechos 

denominados “fragmentos” podem constituir, na verdade, apenas esboços não 

desenvolvidos, e não o fragmento acabado em si, como desejado pelo autor (Lacoue-

Labarthe e Nancy, 2004). 

Esclarecido este ponto, a análise que se segue será dividida em três partes, que espelham 

as anteriores, sobre o romantismo alemão. As concepções de inacabamento, variedade e 

mistura e unidade do conjunto serão novamente examinadas, porém agora, com 

referência à obra benjaminiana.  

1.2.1 O Inacabamento benjaminiano 

Considerando-se, como já foi dito, que não é possível afirmar a verdadeira 

pretensão de Benjamin em relação ao projeto das Passagens, só é viável estabelecer um 

paralelo entre a ideia de inacabamento do fragmento romântico e do fragmento 

benjaminiano caso se trabalhe no âmbito da “obra possível”, e se aceite a hipótese de que 

Benjamin realmente tinha em vista a construção de uma “montagem literária”, ou de um 

texto “labiríntico”, que resultasse da justaposição dos fragmentos coletados em um novo 

arranjo.  

De qualquer forma, o conjunto textual fragmentário denominado “Notas e Materiais”, é 

constituído por uma coleção de fragmentos catalogados e classificados em grandes 

temas, por meio de um sistema de cores e de cifras10, desenvolvido pelo próprio autor. 

Isso indica que Benjamin utilizou os fragmentos na composição de grupos temáticos, 

                                                           
de Benjamin sobre o poeta, (rejeitado pelo Instituto, por Adorno e por Horkheimer) é apresentado de forma 

não fragmentária. Igualmente, é possível notar que nem todas as ideias expressas pelos fragmentos do 

caderno temático das Passagens estão presentes neste livro. Assim, pode-se inferir que nem todos os 

fragmentos do trabalho seriam realmente utilizados por Walter Benjamin.   
10 Para as análises sobre este sistema de classificação, ver Bolle (1994, 2015).  
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ainda que na fase preliminar de seu projeto, e não na fase de construção propriamente 

dita.  

Neste sentido, o volume de “Notas e Materiais” possui grande similaridade com a obra 

dos românticos. Observa-se uma continuidade temática na disposição dos fragmentos em 

cada caderno, pois que afinal eles foram classificados em grandes temas; porém, nessas 

sequências, os fragmentos não funcionam como retalhos textuais, costurados uns aos 

outros para que uma ideia seja finalizada. Estes retalhos de texto são justapostos 

replicando seu todo: um conjunto igualmente inacabado.  

Como concepção, o inacabamento também está presente na obra de Walter Benjamin, 

porém em outros textos, e sem relação direta à ideia de fragmento textual. Nesse sentido, 

é possível notar inclusive um diálogo do autor com a ideia de “sementes literárias” de 

Novalis, em “O Narrador: considerações sobre a obra de Nikolai Leskov” (Benjamin, 

2011a, p. 197-221)11.  

Neste texto, Walter Benjamin discute a relação intrínseca que afirma existir entre a ideia 

de narração e de experiência. De forma geral, o autor demonstra que a decadência da 

experiência humana, provocada pelos choques em face à evolução das forças produtivas 

e os horrores da guerra, acarreta a decadência da narração. Apesar do termo alemão 

erzahlen expressar a ideia do “narrar” em geral, Benjamin refere-se, neste texto, não a 

uma voz narrativa qualquer, mas ao personagem social do “narrador”, der errtizilen. Este 

personagem é o narrador épico por excelência, como na Odisséia (Gagnebin, 2014).  

Nesta narrativa exemplar de Homero, Ulisses faz o relato de uma “longa viagem”, “da 

qual o herói sai mais rico em experiências e também em histórias” (Gagnebin, 2015). 

                                                           
11 Daqui em diante, apenas “O Narrador”. Este texto de Benjamin é amplamente referenciado por diversos 

autores e comentadores de sua obra. Neste momento, não o analisaremos como um todo, pois o objetivo é 

apenas demonstrar como a ideia de “semente literária” está nele presente.  
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Quando Ulisses narra suas aventuras, nota-se não apenas um grande prazer do herói em 

conta-las, mas também um grande prazer de seus interlocutores em escutá-las e aprendê-

las. Nesse sentido, Benjamin observa que verdadeiro narrador possui uma capacidade 

infinita de lembrar e de narrar.  

Porém, como ressalta Gagnebin, as narrações do herói da Odisséia são realizadas em um 

tempo no qual os ritmos do trabalho e do descanso são bastante diferentes daquele da 

organização capitalista. Se, neste novo contexto da dominação do capital, do qual trata 

Benjamin, o tempo torna-se também grandeza econômica, seu narrador exemplar não 

possui mais espaço ou interlocutor para suas histórias, pois o tempo deve ser poupado e 

voltado para o trabalho e para a produção. Assim, nesse processo de transformação 

histórica, social e cultural, a narração também se transforma, e dá lugar a outros gêneros 

literários e outras formas comunicativas, como é o caso da informação. 

De forma oposta à narração, Benjamin nota que a informação, de cunho jornalístico, 

carrega consigo todas as explicações necessárias ao evento ou assunto relatado, 

demonstrando uma completude ou um acabamento que atende à necessidade do leitor de 

seu tempo, sedento por acontecimentos próximos e por uma informação “compreensível 

‘em si e para si’”.   

Como forma comunicativa construída a partir da experiência individual e coletiva, a 

narração não permite este acabamento e, ao contrário, apresenta uma espécie de “força 

germinativa” que permite um intercâmbio de experiências e que, argumentamos aqui, 

pode ser vista como característica similar àquela do fragmento romântico. Benjamin faz 

referência a esta ideia de “força germinativa” no item sete d’“O Narrador”, por meio da 

breve análise da história do rei egípcio Psammenit. A história é de Heródoto, narrada em 

uma passagem do capítulo XIV do terceiro livro de suas Histórias, mas também é 
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posteriormente mencionada por Montaigne, em seus Ensaios (Montaigne, 1996, p. 36-

39). Cabe-nos retomá-la brevemente. 

Heródoto conta que Psammenit, rei egípcio, é tornado prisioneiro por um rei persa e 

forçado a ver, a partir de seu cativeiro, sua filha rebaixada à condição de criada, e seu 

filho a caminho da execução. O rei, porém, não reagiu a estes fatos, permanecendo imóvel 

diante deles. Quando, todavia, viu um de seus servidores mais humildes ser levado como 

cativo, demonstrou reações de grande desespero, golpeando sua cabeça com os punhos. 

Diante desta narrativa, parece inevitável que o leitor procure explicações para o 

comportamento de Psammenit: por que o rei não teria demonstrado seu desespero diante 

da miséria de seus filhos, mas sim diante da miséria de seu servo? Heródoto não nos dá 

pistas, deixa este vazio a ser preenchido pelo leitor. Mesmo passados milênios, a história 

suscita “espanto e reflexão” e Benjamin argumenta ainda: “Ela se assemelha a essas 

sementes de trigo que, durante milhares de anos, ficaram fechadas hermeticamente nas 

câmaras das pirâmides e que conservam até hoje suas forças germinativas” (Benjamin, 

2011a, p. 203-204, grifo meu). 

Esta analogia feita por Benjamin entre a história de Heródoto e as “sementes de trigo” 

refere-se justamente ao “intercâmbio de experiências” possibilitado pela narração, pois 

que nela “o extraordinário e o miraculoso são narrados com a maior exatidão, mas o 

contexto psicológico da ação não é imposto ao leitor. Ele é livre para interpretar a 

história como quiser, e com isso o episódio narrado atinge uma amplitude que não existe 

na informação (Benjamin, 2011a, p. 203, grifo meu). Neste “livre interpretar”, o leitor, 

ou aquele que escuta uma história, “está em companhia do narrador” (Benjamin, 2011a, 

p. 213). As “forças germinativas” da narração de Heródoto, ou o inacabamento devido a 

evidente ausência de explicação, permitem o narrador comunicar-se com o leitor, que 

indagará, assim como o fez Montaigne, sobre como preencher estes vazios.  



34 
 

O mesmo acontece com os contos de Nikolai Leskov, autor igualmente trabalhado por 

Benjamin no ensaio. Tomemos como exemplo seu conto “O velho gênio” (Leskov, 2012). 

Nele, Leskov narra o caso de uma velhinha simples e bondosa de coração que, tocada 

pelo discurso de um janota de alta classe, hipoteca, em seu favor, uma pequena residência, 

seu único patrimônio, no anseio de salvá-lo de sua “desgraça”, cuja natureza não é 

revelada ao leitor. O narrador do conto também possui algo de enigmático, pois não se 

sabe nada de sua identidade, apenas que é um amigo desta senhora. Acontece que esta 

velhinha se encontra, mais tarde, em uma precária situação financeira e decide ir à procura 

do tal janota em São Petersburgo, a fim de reaver seu dinheiro. Na breve, e extremamente 

envolvente narração que se segue, a velhinha tenta, de todos os modos, contatar o janota. 

No entanto, qualquer auxílio é a ela negado, pois o tal personagem, sendo de alta classe, 

mantinha poderosas e misteriosas relações sociais na cidade. Após a tentativa de abordar 

o janota por todos os caminhos legais possíveis, a senhora, desesperançada, conhece um 

homem que lhe oferece seus serviços, garantindo que estes seriam extremamente eficazes 

para a recuperação do dinheiro. O discurso deste homem misterioso, que, aliás, não possui 

nada de especial, atiça de forma profunda a confiança da velhinha. Ela lhe confia todo o 

dinheiro que lhe sobrara e aguarda, desolada, pela realização do serviço. O homem revela-

se realmente um “velho gênio” na medida em que, por meio de um plano extremamente 

simples, consegue abordar e apreender o janota, restituindo o dinheiro da senhora. 

Este conto, assim como a história de Heródoto, pode ser visto como uma construção 

narrativa por excelência, no sentido benjaminiano. Mais uma vez, a força germinativa da 

narração, o inacabamento gerado pelos mistérios e enigmas que acompanham os 

personagens, convida o leitor a partilhar suas experiências com o narrador, a indagar-se 

sobre todo o contexto psicológico por trás da trama da história, a “preencher os vazios” - 

o desconhecimento do narrador, da velhinha, do janota e, principalmente, do “velho 

gênio”. 
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Embora não se trate, aqui, do texto fragmentário, as qualidades atribuídas por Walter 

Benjamin à narrativa assemelham-se muito às qualidades dadas à obra fragmentária pelos 

estudiosos do romantismo alemão. Além da aproximação já explicitada entre “força 

germinativa” e “sementes literárias”, outra importante questão emerge neste contexto de 

similitudes – a construção comunitária. 

A ideia da “amplitude” da narração em Benjamin, que invade o território dos intercâmbios 

de experiências, aproxima-se, de certa forma, da ideia do “livro total” dos românticos, 

pois que ambas indicam um potencial de construção comunitária. Nesse sentido, para 

citar um exemplo, a forte tradição oral da narrativa, no estilo “Simbad, o Marujo”12, 

corrobora o potencial “comunitário” do estilo. Assim, de um lado temos as histórias 

repletas de experiências do marinheiro viajante, que são contadas, escutadas, e que, outra 

vez, serão reproduzidas em segundas e terceiras narrativas, advindas da fusão das 

experiências primevas do narrador, e das experiências de seus receptores, que as 

replicarão a outros.  De outro lado, temos o “verdadeiro Romance”, com letra maiúscula, 

fruto da justaposição de fragmentos e tornado, se se quiser, infinito, pois que inacabado 

e construído em conjunto, ou em comunidade. 

1.2.2 Variedade e mistura benjaminianas 

A segunda característica dos escritos dos românticos de Jena proposta por 

Labarthe e Nancy, a variedade e mistura de objetos tratados em uma mesma obra, pode 

também ser encontrada na obra benjaminiana. Em Rua de Mão Única (Benjamin, 2011b), 

por exemplo, obra que, assim como as outras, é composta de fragmentos, Benjamin 

discorre sobre sonhos em textos como “Sala de desjejum”, “Nº 113” e “Embaixada 

                                                           
12 Personagem do livro das Mil e Uma Noites, Simbad, o Marujo é aludido aqui como um “contador de 

histórias”, um narrador por excelência, de suas viagens maravilhosas. No próprio ensaio “O Narrador”, no 

item segundo, Benjamin faz alusão à viagem como fator agregador de experiência, utilizando mesmo o 

exemplo do “marinheiro comerciante” (Benjamin, 2011a, p. 198-199). 
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Mexicana”; oferece ao leitor suas impressões sobre cidades europeias pelas quais passou 

em “Lembranças de viagem”; em “Alarme de Incêndio”, antecipa importantes  

argumentos de sua teoria da História e, em “Ampliações”, fala de experiências infantis.13 

Carlos Eduardo Jordão Machado (2010) argumenta mesmo que é com Rua de Mão Única 

que Benjamin começa um processo de experimentação do uso do fragmento, que com o 

nome de “montagem literária”, será explorado no livro das Passagens: 

Essa obra monumental de Benjamin teve origem, enquanto modo de escrita capaz de 

captar o mundo descontínuo das coisas - o momento de ruptura dos processos - na 

coleção de aforismos escrita entre 1923-1926 e que apareceu em livro em 1928, 

Einbahnstrasse (Rua de mão única). É nessa coleção que começa a experiência da 

“montagem literária” (Machado, 2010). 

Nesse sentido, Rua de Mão Única pode representar não apenas um processo de 

experimentação, mas um momento preparatório da construção do projeto das Passsagens, 

no qual é ainda mais evidente a intenção de Benjamin de “misturar” uma grande variedade 

de temas dentro de uma mesma obra. O leitor interessado em ordenar estes temas, por 

certo ficará confuso. Paulo Sérgio Rouanet (1987) compara a impressão provocada por 

este efeito no leitor das Passagens à que provoca um conto de Borges (1999) que evoca 

“uma certa enciclopédia chinesa”: 

Em suas remotas páginas consta que os animais se dividem em (a) pertencentes ao 

Imperador, (b) embalsamados, (c) amestrados, (d) leitões, (e) sereias, (f) fabulosos, 

(g) cães soltos, (h) incluídos nesta classificação, (i) que se agitam como loucos, (j) 

inumeráveis (k) desenhados com um finíssimo pincel de pêlo de camelo, (l) (...) 

(Borges, 1999b, p. 76). 

É visível que a ordenação ou taxonomia dos animais desta “certa enciclopédia chinesa” 

causam, minimamente, um desconforto ao leitor. Corroborando esta constatação, Michel 

Foucault (2011) utiliza-se do mesmo conto de Borges em seu prefácio de As Palavras e 

as Coisas, e remete o leitor à mesma estranheza. Acostumados como somos às 

                                                           
13 Como se analisa no segundo capítulo, os fragmentos de Rua de Mão Única, apesar de abarcarem as 

mais diversas temáticas, são justapostos com o objetivo maior versar sobre a escrita moderna.  
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taxonomias ocidentais, parece-nos estranho pensar em um tipo de classificação que não 

respeite gêneros ou espécies, e misture seres imaginários e reais, ações e comportamentos, 

entre outras coisas. Por que não encontramos, por exemplo, a categoria “cães”, mas 

encontramos “cães soltos”? Por que a categoria “sereias” não está subtendida na categoria 

“fabulosos”? Estes questionamentos poderiam seguir infinitamente... assim como 

poderiam ser feitos pelas primeiras impressões estéticas provocadas pela leitura das 

Passagens.   

Se existe uma dificuldade do leitor em apreender a ordem buscada nesta obra, isto se deve 

ao fato de que o próprio Benjamin pretendeu que todos os elementos explorados, por mais 

diferentes que fossem, se relacionassem entre si em um livre espaço entre a teoria e a 

descrição, no qual os fragmentos falariam por si mesmos (Rouanet, 1987). A impressão 

experimentada pelo leitor de uma falta de ordenamento é, porém, falaciosa, em razão da 

classificação cuidadosa dos fragmentos pelo autor. Como já foi mencionado 

anteriormente, a escolha dos objetos e dos fragmentos desta e de outras obras de Benjamin 

não é aleatória, afinal os fragmentos foram, ou pretendiam ser, utilizados. 

Estudiosos de Walter Benjamin dedicaram-se longamente ao estudo dos temas das 

Passagens. Nesse sentido, Rouanet (1987) afirma que uma classificação geral do projeto 

não seria difícil de ser estabelecida:  

De um lado, Benjamin propõe estratégias de análise e, de outro, esforça-se por captar 

objetos à luz dessas estratégias. O primeiro plano inclui uma teoria da história, uma 

teoria do fetichismo, uma teoria das imagens dialéticas. O segundo inclui: (1) 

produções — a moda, a técnica, a arquitetura; (2) lugares — as ruas, os interiores, 

as passagens, Paris, e (3) personagens — históricos, como Haussmann, Fourier, 

Baudelaire, e alegóricos, como o jogador, o flâneur, o colecionador (Rouanet, 1987, 

p. 40). 

Em outras palavras, a grande variedade de temáticas do plano “descritivo” das Passagens 

é organizada segundo teorias benjaminianas, ou “armações” teóricas que, inclusive, são 

desenvolvidas em trabalhos anteriores e posteriores do autor. “Sobre o conceito de 
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história”14, por exemplo, é certamente o texto mais célebre de Benjamin sobre sua teoria 

da história. Já “A obra de arte na época de sua reprodutibilidade técnica” e o texto “O 

Surrealismo: O último instantâneo da inteligência europeia” (Benjamin, 2011a) 

desempenham o mesmo papel para a teoria do fetichismo e das imagens dialéticas, 

respectivamente. Estes textos parecem ter sido produzidos como substrato no qual seriam 

mergulhados os fragmentos benjaminianos da obra póstuma. Assim, talvez seja possível 

olhar as obras aqui trabalhadas, como Rua de Mão Única, Imagens do Pensamento ou 

Infância berlinense, como exercícios preparatórios para o grande projeto do autor.  

De forma mais específica, a fim também de já de estabelecer a ligação entre este e o 

próximo tópico, tomemos por referência a obra Imagens do Pensamento, para 

exemplificar a questão da “variedade e mistura”. A série de pequenos textos que a compõe 

abordam os mais variados temas, como já assinalamos em Rua de Mão Única - Benjamin 

narra seus sonhos em “Dois Sonhos”; suas experiências gustativas em “Comer”; suas 

experiências sensíveis em “Haxixe em Marselha”, e assim por diante.  É importante 

mencionar que a variedade e mistura de temas pode ser encontrada não apenas na obra 

como um todo, mas também internamente, em cada texto. Três deles, que tratam das 

impressões do autor sobre cidades europeias pelas quais passou, ganham destaque no que 

tange a esta variedade interna, “Nápoles”, “Moscou” e “Marselha” (Benjamin, 2011b).  

Apenas para demonstrar, um procedimento simples por meio do qual, a partir de uma 

leitura cuidadosa de cada texto, determinamos seus blocos temáticos, revelou que cada 

um dos textos de maior extensão trata de mais de quinze subtemas, e o texto mais enxuto, 

“Marselha”, trata ainda de sete subtemas. Por meio desta reconstituição de blocos 

temáticos, podemos obter os seguintes quadros (tabela 1, tabela 2 e tabela 3)15. 

                                                           
14 Daqui em diante, apenas Teses. 
15 Para benefício do leitor, três tabelas (anexos 1, 2 e 3), demonstram como os temas foram separados em 

cada texto, notando a frase inicial e a final de cada bloco temático. 
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Tabela 1 – Quadro de temáticas do escrito urbano “Nápoles” 

 

 

"A decoração nas ruas tem, também materialmente, 

estreito parentesco com a do teatro. O papel é o 

protagonista."

"Um sujeito se acha numa caleça desatrelada em certa 

esquina. Pessoas se apinham ao redor. A boleia está 

aberta, e o vendedor dela retira alguma coisa que não 

pára de apregoar. Antes que possa ser vista, desaparece 

num papelote colorido de rosa ou de verde."

NÁPOLES

"Para o forasteiro, a conversa é insondável. Ouvidos, nariz, olhos, peito e ombros são postos de sinais ocupados 

pelos dedos."

LÍNGUA

COMUNICAÇÃO

"Nos quarteirões super povoados, mesmo as crianças travam rapidamente conhecimento como sexo. Mas, se em 

algum lugar seu aumento se torna devastador (...)não vão carecer de um parente mais próximo ou mais afastado. 

Uma vizinha aceita à sua mesa uma criança por prazo curto ou longo, e desse modo as famílias se interpenetram 

em relações, que podiam se equiparar à adoção."

CRIANÇAS

"Isso [a porosidade]  prossegue até nos brinquedos. Diluída e com pálidas cores do Kindle de Munique se acha a 

Madona nas paredes das casas. O menino que ela estende à sua frente como um cetro se encontra desse mesmo 

jeito, rígido, enfaixado, sem braço e sem perna, como um boneco de madeira nas lojas mais pobres de Santa Luzia. 

Com essa peça os pirralhos podem bater onde queiram."

BRINQUEDOS

"Os cafés são verdadeiros laboratórios desse grande processo de interpenetração. Neles, a vida não tem tempo de 

se estabelecer para se estagnar. São espaços abertos e insípidos, do gênero botequim de políticos (...)."

CAFÉS

MARCA DA CIDADE - 

POROSIDADE

"Aqui o fogo tem seu corpo e alma. Sujeita-se a modas e artifícios. Toda paróquia deve superar a a festa das 

vizinhas por meio de novos efeitos luminosos."

FESTA

FOGOS E LUZES

"Mas, tampouco aqui, nada de sonhos. Em primeiro lugar, o estrondo galha de qualquer apoteose as graças do 

povo."

SENTIDOS

EXPERIÊNCIA AUDITIVA NA 

CIDADE

SOCIABILIDADE

LAZER E LOTERIA

"A vida doméstica é repartida, porosa e entremeada. O que distingue Nápoles de todas as grandes cidades é a 

afinidade com o kral dos hotentotes: cada atitude e desempenho privado é inundado por correntes da vida 

comunitária."

SOCIABILIDADE

COLETIVIDADE E VIDA 

PRIVADA

MARCA DA CIDADE - 

POROSIDADE

"O ganha pão arraigado em Nápoles roça o acaso e se fixa aos feriados. A conhecida lista dos sete pecados capitais 

transferiu o orgulho para Gênova, a avareza para Florença (...), a luxúria para Veneza, a ira para Bolonha, a gula 

para Milão, a inveja para Roma e a preguiça para Nápoles."

"Pois a igreja napolitana, em geral, não se ostenta num espaço gigantesco com transeptos, coros e cúpulas." IGREJAS

COMÉRCIO E VARIETÉS 

BAZARES E GALERIAS

"O feriado penetra sem resistência qualquer dia de trabalho. A porosidade é a lei inesgotável dessa vida a ser 

redescoberta."

NOÇÃO DE TEMPO

MARCA DA CIDADE - 

POROSIDADE

"Não pode esse povo viver de acordo com sua imensa barbárie, crescida do coração da própria cidade grande, em 

lugar algum com mais segurança que no seio da Igreja."

MISÉRIA E MENDICÂNCIA

ARQUITETURA

MARCA DA CIDADE - 

POROSIDADE

"Niguém se orienta pela numeração das casas. São lojas, fontes e igrejas que dão os pontos de referência. Nem 

sempre fáceis."

TOPOGRAFIA E 

CARTOGRAFIA

MARCA DA CIDADE - 

POROSIDADE

RELIGIÃO E CATOLICISMO 

COMO POLÍCIA

A pobreza e a miséria atuam contagiosamente da mesma forma como são apresentadas às crianças, e o medo tolo 

de ser explorado é apenas a racionalização mesquinha desse sentimento."

"A cidade é porosa como essas rochas. Construção e ação se entrelaçam uma à outra em pátios, arcadas e 

escadas."
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Tabela 2 – Quadro de temáticas do escrito urbano “Moscou” 

"A cada cinquenta passos se encontram vendedoras de 

cigarro, de fruta, de doces."

"Livros de figuras jazem sobre a neve; chineses vendem 

artísticos leques de papel e, ainda mais frequentemente, 

pipas de papel na forma de exóticos peixes de águas 

profundas."

"A cidade parece se entregar já na estação"
"As ruas de Moscou são um caso à parte: nelas a aldeia 

russa brinca de esconder"

"(...) antes de tudo, a saúde dos camaradas é também o 

bem mais valioso do Partido que, conforme o caso, 

independentemente da pessoa, autoriza o que a sua 

manutenção lhe parece exigir."

"O Estado soviético interrompeu essa comunicação entre 

dinheiro e poder."

MOSCOU

COMÉRCIO E VARIETÉS

TOPOGRAFIA E 

CARTOGRAFIA DA CIDADE

POLÍTICA

"O Natal é uma festa da floresta russa. Com pinheiros, velas, enfeites da árvore, se estabelecem na rua por muitas 

semanas."

"Por meio de Moscou se aprende a ver Berlim mais rapidamente que a própria Moscou"

"A Moscou hibernal é uma cidade silenciosa."

"Todos os dias se organizam festas infantis."

"No panorama das ruas de todos os bairros proletários as crianças são importantes."

"Numa ronda de estudos através dos museus moscovitas nada supreende mais e mais agradavelmente que 

observar como, através destas salas (...) crianças e operários se movem com toda naturalidade."

"A mendicância não é agressiva como na Europa meridional (...). Aqui existe uma coorporação de moribundos."

"Cada ideia, cada dia, cada vida jaz aqui como sobre a mesa de um laboratório."

"O bolchevismo aboliu a vida privada "

"Para todos os cidadãos de Moscou os dias são repletos. Reuniões, comissões são marcadas a toda hora nas 

repartições, nos clubes, nas fábricas; muitas vezes não têm local próprio à disposição, reunem-se em cantos 

ruidosos de redações, em mesas desocupadas de cantina."

"O transporte na linha de bondes em Moscou é, antes de tudo, uma experiência de tática."

"No aniversário da morte de Lênin, muitas pessoas aparecem com o crepe no braço. Toda cidade iça a bandeira a 

meio pau no mínimo durante três dias."

RELIGIÃO E CATOLICISMO 

COMO POLÍCIA

SENTIDOS - IMPRESSÕES 

AUDITIVAS E VISUAIS NA 

CIDADE

BRINQUEDOS

CRIANÇAS DA CIDADE

ARTE E MUSEUS

MISÉRIA E MENDICÂNCIA

MARCAS DA CIDADE - A 

IDÉIA DE REMONTE

A SOCIABILIDADE NA 

CIDADE - COLETIVIDADE E 

VIDA PRIVADA 

A NOÇÃO DE TEMPO - 

REMONTE

"No Clube dos Soldados Vermelhos, no Kremelin, há um mapa da Europa na parede. Ao lado, uma manivela. 

Wuando se gira essa manivela, se vê o seguinte: uma pequena lâmpada elétrica faísca consecutivamente em todos 

os lugares por onde Lênin passou no decurso de sua vida."

"Como é a vida de um literato numa terra onde seu comitente é o proletariado? "

"De vez em quando deparamos com bondes pintados em toda a volta com imagens de fábricas, comícios, 

regimentos vermelhos agitadores comunistas."

"Quem entra pela primeira vez numa sala de aula russa fica paralisado de surpresa."

"Mesmo o dia de trabalho árduo em Moscou tem dois eixos coordenados, que nele vão defininir materialmente 

cada momento como  expectativa e realização. É o eixo vertical das refeições cortado pelo eixo horizontal noturno 

dos espetáculos."

"As igrejas estão praticamente mudas." IGREJAS

SOCIABILIDADE NA CIDADE - 

LAZER (TEATRO E 

GASTRONOMIA)

A IMAGEM DE LÊNIN

TRANSPORTE

FESTA - CORES

VISÃO GEOGRÁFICA DO 

PODER POLÍTICO

O INTELECTUAL

SENTIDOS - IMPRESSÕES 

VISUAIS SOBRE A MÍDIA

EDUCAÇÃO
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Tabela 3 – Quadro de temáticas do escrito urbano “Marselha” 

Os fragmentos que compõem estas tabelas, se lidos continuadamente, fornecem uma 

espécie de resumo de cada texto. Dessa maneira, podemos seguir os caminhos analíticos 

do autor de uma forma que convém ao seu pensamento, uma forma fragmentária. Apesar 

dos temas catalogados nos quadros16 serem encadeados no texto original de forma a 

construir uma imagem “geral” de cada cidade, é possível perceber que os fragmentos 

apresentam grande variedade temática. No caso de Moscou, ao mesmo tempo em que 

                                                           
16 O ensaio sobre Moscou (tabela 2), dividido pelo autor em vinte partes numeradas com algarismos 

romanos, foi dividido em vinte subtemas diferentes, porém que não respeitam, necessariamente, a divisão 

do texto de Benjamin.  O mesmo acontece no ensaio sobre Marselha (tabela 3), também divido pelo autor, 

que neste caso optou por “palavras-chave” que introduzem cada parte.   

"Subúrbios (...).Aparecem as docas, os portos fluviais, os 

armazéns, os alojamentos da pobreza, os esparsos asilos 

da miséria: os arredores."

"A luz de mercearias nos quadros de Monticelli vem das 

ruas centrais de sua cidade, dos monótonos bairros 

residenciais dos nativos, onde se conhece alguma coisa 

da tristeza de Marselha."

MARSELHA

"Porém, do outro lado, no outro cais, se estende a cordilheira dos souvenirs, o além-túmulo mineral dos mariscos. 

Forças sísmicas empilharam este maciço de vitrificação, de cal, de esmalte, no meio do qual se imiscuíram tinteiros, 

navios a vapor, âncoras, colunas de mercúrio e sereias."

"Barracas de mariscos e ostras. Líquido insondável que, como aguaceiro sujo, se derrama sobre vigas sujas, 

limpando-as, que jorra, dos suportes superiores, sobre a montanha verruguenta de mariscos rosados, entre coxas e 

ventres de Budas de Vidro por sobre cúpulas amarelas de limões, nos pantanais dos agriões e através da mata de 

bandeirolas francesas (...)" COMÉRCIO E VARIETÉS

"Dá-lhes vontade de se aproveitar de miséria ainda tão recente. E lhes apetece saber mais a respeito deste infortúnio 

anônimo como símbolo da catástrofe que ele nos apresenta (...). E aqui monta guarda uma pobre alma que, muda, 

nos implora que, do monte de destroços, ergamos o tesouro?"

MISÉRIA E MENDICÂNCIA

"Marselha - dentadura de foca, amarela e infectada, de cujos dentes corre água salgada. Se esta goela abocanha os 

corpos proletários, pretos e pardos, com os quais a alimentam as companhias de navegação, segundo o itinerário, 

então dela se infiltra um fedor de óleo, urina e tinta de impressão."

SENTIDOS

EXPERIÊNCIA ODORÍFERA, 

GUSTATIVA E VISUAL

MARSELHA COMO 

DENTADURA DE FOCA

"Um cabedal ilimitado de degraus, arcos, pontes, sacadas, caves (...). Pois este depósito de ruelas é o bairro das 

prostitutas. Invisíveis correm as linhas que dividem o terreno, de forma precisa e retilínea como colônias africanas, 

entre seus donos legítimos."

"Ruídos. Na parte de cima, nas ruas desertas do bairro portuário, se assentam densos e móveis como borboletas em 

canteiros de climas quentes. Cada passo assusta uma canção, uma rixa, o bater de roupa gotejante, o estrepitar de 

tábuas, a choradeira de crianças de peito, o tilintar de baldes."

SENTIDOS

EXPERIÊNCIA AUDITIVA NA 

CIDADE

IGREJAS

SENTIDOS

EXPERIÊNCIA VISUAL NA 

CIDADE

MÍDIA

TOPOGRAFIA E 

CARTOGRAFIA DA CIDADE

PROSTITUIÇÃO E 

MELANCOLIA

"(...) dos abundantes recursos do clero resultura uma gigantesca estação ferroviária, que nunca pôde ser entregue 

ao tráfego. Na fachada se distinguem as salas de espera no interior, onde viajantes da primeira à quarta classe 

(embora perante Deus todos sejam iguais) (...) ficam sentados a ler livros de cânticos (...). Eis a estação da religião em 

Marselha." 

"Muros. De admirar a disciplina a que estão sujeitos nesta cidade. Os melhores no centro usam livre e estão a soldo 

da classe dominante. Estão cobertos de desenhos berrantes e se dedicaram, centenas de vezes, em toda sua 

extensão ao mais novo anis, ao "Dames de France", ao "Chocolat Menier" ou a Dolores Del Rio."
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Benjamin relata suas experiências sensíveis na cidade, suas impressões visuais, auditivas 

e gustativas, fala também de política, educação e arquitetura; a mesma atenção dada às 

cores da cidade é dada ao tema da miséria e da mendicância. Ou seja, Benjamin não se 

preocupa em construir uma apresentação sistemática de Moscou, prefere, antes, a 

construção de múltiplos arranjos imagéticos, como se cada tema constituísse um caco de 

um mosaico que poderia assumir as mais diversas formas. Esta maneira de colher as 

imagens e percepções da cidade revela muito sobre a experiência do flâneur, como 

veremos no segundo capítulo.  Assim, mesmo que o personagem do século XIX não seja 

evocado de maneira direta nestas imagens de pensamento, Benjamin o faz notar sua 

presença por meio da construção textual.  

Em relação às imagens de pensamento “Nápoles” e “Marselha”, valem as mesmas 

colocações feitas a respeito de “Moscou”: Benjamin realiza uma exposição fragmentada 

e trabalha de maneira assistemática uma série de diferentes aspectos das cidades que, 

aparentemente, parecem não ter ligação entre si, mas que, ao fim e ao cabo, constroem o 

mosaico de uma imagem geral da região urbana. 

Ademais, os textos analisados acima revelaram não apenas uma grande variedade interna 

de temáticas, mas também temáticas comuns a todos eles, o que indica, minimamente, 

que certos temas eram mais caros à Benjamin e compunham seu imaginário urbano. Nesse 

sentido, a comparação entre os ensaios pode sinalizar estruturas em comum, ou a ideia de 

uma unidade nos escritos urbanos.  

1.2.3 A ideia de unidade em Walter Benjamin 

Fica claro para o leitor de Benjamin que o autor não procurava fazer teoria no 

sentido tradicional, uma teoria que violentasse o caráter fragmentário de sua obra 

(Rouanet, 1987), ou a expressão assistemática de seu pensamento (Wizisla, 2015). 
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Este desvio que Benjamin realiza em relação à escrita sistemática foi, certamente, foco 

de crítica por parte até mesmo de seus colegas.  Entre eles, Theodor Adorno mostrou-se 

particularmente cético em relação à publicação do projeto das Passagens, pois, segundo 

ele, este método de “montagem literária” levaria à “mera facticidade” (Adorno apud 

Rouanet, 1987). É necessário assinalar aqui as fortes discrepâncias existentes entre o 

pensamento de Adorno e o de Benjamin, o que certamente determinou o ceticismo do 

primeiro.  Ao ressaltar estas diferenças teóricas entre os autores, Rouanet afirma que a 

crítica de Adorno era de certa forma infundada, pois as ideias de Benjamin transpareciam 

claramente no projeto:   

Influenciado pela mística judaica e convencido de que, para fazer as coisas falarem, 

basta chamá-las pelo nome (...) [Benjamin] acreditava que a simples “montagem” 

dos fatos era suficiente para que eles revelassem a sua verdade, sem qualquer 

necessidade de interpretá-los (Rouanet, 1987, p. 38). 

Como coloca Rouanet acima, e como tentamos até aqui evidenciar, Benjamin utilizava-

se da escrita fragmentária a partir de certas concepções teóricas, e seguindo um 

determinado esquema. Sua escolha estilística fragmentária não impede, de forma alguma, 

que se fale na “unidade” de seus escritos urbanos.  

Nesse sentido, é possível apontar algumas análises de comentadores que procuram 

evidenciar a lógica interna das Passagens, ou sua unidade. Se, como já foi exposto, 

Rouanet (1987) afirmou que o projeto de Benjamin se organiza em dois planos, um 

teórico e outro descritivo, Bolle (2015) segue por outro caminho analítico, que toma como 

base a planta completa de construção das Passagens, descoberta em 1981 na Bibliothèque 

Nationale de Paris. Segundo Bolle:  
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Nessa planta, composta ao todo por 86 páginas manuscritas e que representa o 

estágio mais avançado do Projeto das Passagens, Benjamin organiza a história social 

da cidade de Paris por ele planejada por meio de 30 categorias construtivas como, 

por exemplo, “Fisiognomia do inferno”, “Antiguidade parisiense”, “Mercado 

Literário”, “Novidade” etc. (Bolle, 2015, p. 88). 

Estas “categorias construtivas” as quais comenta Bolle, referem-se ao sistema de siglas e 

cores que Benjamin desenvolveu para a classificação de seus mais de 4.000 fragmentos 

catalogados em seus cadernos temáticos, que foram publicados por Rolf Tiedemann como 

a obra das Passagens. O manuscrito original da planta de construção da obra, examinado 

esmiuçadamente por Bolle, continha apenas 1.745 fragmentos dos 4.000 coletados no 

fichário de Benjamin. O deciframento do sistema de sistema de siglas e cores que segue 

à margem destes fragmentos, permitiu à Bolle uma reconstrução filológica da obra, 

revelando uma coerente estrutura interna, apresentada pelo comentador de modos 

diversos17.  

O projeto das Passagens, porém, não foi a única obra de Benjamin a ser analisada desta 

forma. Ressalte-se o interessantíssimo trabalho de Erdmut Wizisla (2015), que objetivou 

evidenciar um modelo de construção de escrita benjaminiana por meio do exame dos 

esboços e versões do artigo “Um instituto alemão de livre pesquisa”18.  

Este artigo é desenvolvido por Benjamin a pedido de Horkheimer, no final de 1937. Em 

dívida com o Instituto, que lhe concedera uma bolsa mensal, Benjamin considera o artigo 

como uma tarefa, e trabalha nele de forma comprometida, visto que deveria superar uma 

série de obstáculos para sua publicação na revista Mass und Wert. Por um lado, o redator 

da revista, Ferdinand Lion, limitou claramente a extensão do texto a ser publicado, e vetou 

                                                           
17 Para mais informações sobre o estudo de Willi Bolle, ver A metrópole como hipertexto: a ensaística 

constelacional no projeto das Passagens, de Walter Benjamin (Bolle, 2015). 
18 Daqui em diante, apenas Instituto. Segundo Wizisla, mais de quarenta páginas do esboço deste artigo, 

cujo título original é “Ein deustches Institut freier Forschung”, foram encontradas “[n]um legado de 

matérias benjaminianas que o historiador Reinhard Muller descobriu em 2004 no assim chamado “Arquivo 

Especial” de Moscou” (Wizisla, 2015, p. 14). 
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também qualquer conteúdo “comunista”, o que seria difícil tratando-se do Instituto. Por 

outro lado, Benjamin também teria de enfrentar o desafio de escrever um texto que 

evidenciasse as diferenças de suas concepções teóricas com aquelas do Instituto de forma 

extremamente sutil.  

Limitado por todos os lados, Benjamin envia a Lion não apenas “um manuscrito, mas 

vários” (Benjamin apud Wizisla, 2015, p. 18). Na verdade, o que fez o autor foi numerar 

as páginas de seu texto à mão, ou seja, após sua finalização, num esquema no qual seriam 

possíveis diversas formas de construção do texto final, de acordo com o arranjo de 

páginas. Juntamente ao manuscrito, é enviado um “guia de instruções”, que aponta as 

possibilidades de montagem. Nele, Benjamin afirma a Lion:  

O marco do manuscrito foram as páginas 1, 2, 3 e 11. As páginas 8, 9, 10 formam 

um bloco que pode ser inserido neste marco como um todo fechado, ou melhor, 

isolado, ou ainda junto com outras páginas. As páginas restantes, 4/5, 6, 7 podem ser 

incluídas de forma individual, ou melhor, em conjunto; teria aqui de levar em conta 

tão somente que a página 6 não pode figurar sem as páginas 4/5 (ou melhor, ao 

contrário) (Benjamin, 1938 apud Wizisla, 2015, p. 18). 

Ao buscar superar as limitações que se apresentavam à publicação de seu artigo, 

Benjamin desenvolveu uma forma de escrita na qual a montagem final ficasse à cargo do 

redator. Nesse sentido, Wizisla (2015) argumenta que o autor trabalhou por um “princípio 

de módulos”. Dito de outra maneira, os conjuntos de páginas não funcionariam como 

peças de um quebra-cabeças, que têm o seu lugar definido a ser encontrado. Ao contrário, 

as partes individuais do texto de Benjamin contavam com diversas possibilidades de 

montagem, o que tornou sua construção “flexível, variável, ao mesmo tempo citável e 

vedada contra abusos” (Wizisla, 2015, p. 22). A unidade da obra benjaminiana revela 

também, aqui, seu caráter múltiplo, assim como no caso das imagens de pensamento 

analisadas.  
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Dessa maneira, assim como no projeto das Passagens e no artigo sobre Instituto, é 

possível notar unidade também nos escritos urbanos de Benjamin sobre Nápoles, Moscou 

e Marselha. Um cruzamento das temáticas de cada ensaio, apresentadas anteriormente, 

revela pontos em comum nas diferentes leituras urbanas. Tais similaridades podem ser 

vistas como peças da “mesma espécie” em cada mosaico. Eis uma sinopse (tabela 4)19:  

 

Tabela 4 – Quadro de temáticas recorrentes nos escritos urbanos “Moscou”. “Nápoles” e “Marselha” 

                                                           
19 A tabela 4 apresenta apenas uma sinopse. O anexo 4, n final deste trabalho, é composto por três quadros 

comparativos que colocam, lado a lado, os excertos das imagens de pensamento que se referem à cada 

temática.  

TEMA MOSCOU NÁPOLES MARSELHA

BRINQUEDOS X X

CRIANÇAS X X

MISÉRIA E MENDICÂNCIA X X X

MARCA DA CIDADE X X

A SOCIABILIDADE NA CIDADE - 

COLETIVIDADE E VIDA 

PRIVADA

X X

A NOÇÃO DE TEMPO X X

FESTA X X

IGREJAS X X X

SOCIABILIDADE NA CIDADE - 

LAZER
X X

COMÉRCIO E VARIETÉS X X X

TOPOGRAFIA E CARTOGRAFIA 

DA CIDADE
X X X

SENTIDOS X X X

CAFÉS X X

SENTIDOS - EXPERIÊNCIA 

VISUAL - MÍDIA
X X

TEMÁTICAS RECORRENTES
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Mais precisamente, foram identificados quatorze temas comuns a pelo menos dois 

ensaios, e cinco temas comuns aos três20. A título de exemplo, a comparação temática 

revela uma notória preocupação de Benjamin em evidenciar suas impressões sobre a 

cidade por meio de outros sentidos que não apenas a visão. Nessa perspectiva, o autor 

comenta sobre suas impressões auditivas em Moscou: "A Moscou hibernal é uma cidade 

silenciosa. A enorme movimentação de suas ruas ocorre sem ruído" (Benjamin, 2011b, 

p. 148, grifo meu). O mesmo ocorre no ensaio sobre Nápoles: "Em Piedegrotta, na festa 

principal dos napolitanos, esse prazer infantil pelos estrondos assume uma feição 

selvagem" (Benjamin, 2011b, p. 141, grifo meu). Finalmente, em relação à Marselha, 

Benjamin detalha: 

Ruídos. Na parte de cima, nas ruas desertas do bairro portuário, se assentam densos 

e móveis como borboletas em canteiros de climas quentes. Cada passo assusta uma 

canção, uma rixa, o bater de roupa gotejante, o estrepitar de tábuas, a choradeira de 

crianças de peito, o tilintar de baldes (Benjamin, 2011b, p. 188). 

Nota-se, além desta preocupação com os sentidos, um gosto benjaminiano por elementos 

topográficos e cartográficos das cidades. Nessa perspectiva, o autor, como forasteiro e 

flâneur, comenta sobre as dificuldades de orientação espacial nas cidades de Moscou e 

de Nápoles. Sobre a primeira, afirma: 

Agora a cidade se transforma em labirinto para o principiante. Ruas que ele 

estabeleceu longe uma das outras lhe são arrebatadas por uma esquina, tal qual o 

punho de um boleeiro arrebata uma parelha. Somente um filme, em seu curso 

totalmente febril, desdobraria a quantidade de armadilhas topográficas de que cai 

presa: a cidade grande se defende contra ele, se mascara, foge, faz intrigas, seduz, 

até confundir à exaustão seus círculos (Benjamin, 2011b, p. 147). 

                                                           
20 Um quadro explicativo detalhado é oferecido nos  Por meio citações dos textos se evidencia a presença 

de cada tema em cada ensaio, e se torna mais fácil a comparação. 
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Já sobre Nápoles: 

Ninguém se orienta pela numeração das casas. São lojas, fontes e igrejas que dão os 

pontos de referência. Nem sempre fáceis. Pois a igreja napolitana, em geral, não se 

ostenta num espaço gigantesco com transeptos, coros e cúpulas. Fica escondida, 

encaixada; frequentemente as altas cúpulas são visíveis apenas de poucos lugares, e 

mesmo assim não é fácil achar o caminho até elas; impossível distinguir o volume 

da igreja do volume das construções profanas vizinhas. O forasteiro passa sem 

percebê-la (Benjamin, 2011b, p. 139). 

Relevância também é dada ao tema da miséria e da mendicância, patente nos três textos. 

Interessante que Benjamin não apenas constata a miséria das cidades, mas diferencia em 

cada uma a atitude dos mendigos para com os passantes. Em Nápoles, a miséria que atua 

“contagiosamente” é vista por meio de um mendigo que agita seu “chapéu vazio” para a 

multidão (Benjamin, 2011b, p. 137); em Moscou, vê-se a mendicância como algo 

planejado: “Aqui existe uma corporação de moribundos (...) Longos discursos suplicantes 

tocam as pessoas. Eis um mendigo que dá início a um choro baixo e persistente toda vez 

que dele se aproxima alguém de quem espera obter alguma coisa" (Benjamin, 2011b, p. 

153). Finalmente, em Marselha, a miséria que aparece por todos os cantos, é vista pela 

figura de um pobre comerciante, confundida com a de um mendigo que, vendendo velhos 

livros, “nos implora que, do monte de destroços, ergamos um tesouro” (Benjamin, 2011b, 

p. 191). 

Por fim, é também importante salientar que, nos ensaios sobre Nápoles e sobre Moscou, 

Benjamin define uma característica geral da cidade ou, se se preferir, uma “marca 

própria” da região, que vai determinar muitos dos outros dos aspectos urbanos 

comentados pelo autor. Assim, a cidade de Moscou é vista sob o signo do "remonte" que, 

nas palavras do autor, se explica como uma "admirável disposição em experimentar". 

Benjamin afirma que todos os aspectos da cidade estão como que “sobre a mesa de um 

laboratório” (Benjamin, 2011b, p. 154). A título de exemplo, o autor alude ao interior das 

casas moscovitas, no qual os móveis são frequentemente realocados em diferentes 
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disposições, ou ainda aos cargos públicos, nos quais percebe um alto grau de mobilidade, 

e às portarias dos prédios, sempre mudadas de local.  

No que tange a Nápoles, Benjamin dá à cidade o signo da “porosidade”, um estado no 

qual "evita-se cunhar o definitivo". Como no texto sobre Moscou, a porosidade também 

permeia aqui vários outros aspectos da cidade. Por exemplo, afirma Benjamin sobre a 

noção de “tempo” napolitana: 

O feriado penetra sem resistência qualquer dia de trabalho. A porosidade é a lei 

inesgotável dessa vida, a ser redescoberta. Um grão do domingo se esconde em todo 

dia de semana, e quantos dias de semana nesse domingo! Contudo, nenhuma cidade 

é capaz de murchar mais depressa que Nápoles nas poucas horas do repouso 

dominical (Benjamin, 2011b, p. 140-141). 

As relações entre vida privada e coletiva em Nápoles também são demonstradas por meio 

da ideia de porosidade e, nesse sentido Benjamin aponta que: 

A vida doméstica é repartida, porosa e entremeada. O que distingue Nápoles de 

todas as grandes cidades é a afinidade com o kral dos hotentotes: cada atitude e 

desempenho privado é inundado por correntes de vida comunitária. O existir, para 

o nórdico o assunto mais privado, se torna aqui, como no kral, objeto da 

coletividade (Benjamin, 2011b, p. 143) 

Este exame de temáticas recorrentes nos escritos urbanos de Benjamin, aponta para uma 

preocupação maior do autor em relação a certos aspectos da cidade, que, com efeito, 

constituem seu imaginário urbano. Benjamin, como flâneur a deslocar-se pelas ruas de 

Moscou, Marselha e Nápoles, justapõe imagens dessas cidades dentro de certos 

parâmetros, e não aleatoriamente.  Desta forma, se a escrita do autor é assistemática e 

fragmentada, isso não impede de maneira alguma que se analise os escritos urbanos como 

unidades coerentes. 

1.3 O fragmento como crítica à ideia de progresso 

Até agora, procurou-se demonstrar a possibilidade de apontar, nos escritos 

benjaminianos, características originárias das obras do romantismo alemão. Nesse 
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seguimento, uma última aproximação permanece inconclusa, e refere-se à ideia do 

fragmento como gênero e método do romantismo alemão, em outras palavras, o 

fragmento como a forma ideal para expressar o conteúdo do pensamento romântico. Pela 

abordagem aqui adotada, o fragmento deveria desenvolver o mesmo papel na obra de 

Walter Benjamin. 

Nesse sentido, vale recuperar a colocação de Machado (2015) sobre o método 

benjaminiano de montagem literária que, segundo ele, “se opõe radicalmente ao 

formalismo da exposição metodológica tradicional (abstrata) desconectada da construção 

específica do objeto analisado” (Machado, 2010, p. 136, grifo meu). Aqui, o comentador 

utiliza-se acertadamente da expressão “desconectada”, pois Benjamin, por meio da 

utilização de fragmentos na escrita, pretende justamente conectar seu discurso à natureza 

do objeto que toma para análise. Esta conexão entre forma fragmentária e conteúdo 

teórico pode ser claramente observada na historiografia benjaminiana e, nessa 

perspectiva, suas “teses” (Benjamin, 2011a) são bastante esclarecedoras21.  

1.3.1 História dos vencidos e história dos vencedores 

Antes de qualquer análise da teoria da História benjaminiana, é necessário 

salientar que as teses apresentadas no ensaio “Sobre o conceito de História” são escritas 

em um momento no qual Benjamin percebe a ascensão de um regime fascista na 

Alemanha e a eminência de uma segunda Guerra Mundial. As teses ganham assim um 

tom melancólico e profético, e revelam também um conteúdo político.   

                                                           
21 Vale salientar que essa exposição não se trata de uma análise esmiuçada da teoria da História de 

Benjamin, tema de grande profundidade e de importância central no pensamento do autor, inclusive já 

longamente trabalhado por comentadores e estudiosos de peso, como Michael Lowy, Jeanne Marie 

Gagnebin, Willi Bolle e Sérgio Paulo Rouanet. Aqui, apenas alguns temas das Teses são recuperados com 

o objetivo de evidenciar o papel do fragmento na historiografia benjaminiana. 



51 
 

Nesse sentido, já no início do ensaio, é perceptível que a teoria da História benjaminiana 

é construída como contraponto crítico ao historicismo e à noção positivista de progresso, 

que concebe a história como um acúmulo de fatos em um tempo linear e homogêneo, e a 

cultura como um acúmulo de bens materiais. Nessa perspectiva, na tese 17, Benjamin 

afirma: 

O historicismo culmina legitimamente na história universal. Em seu método, a 

historiografia materialista se distancia dela talvez mais radicalmente que qualquer 

outra. A história universal não tem qualquer armação teórica. Seu procedimento é 

aditivo. Ela utiliza a massa dos fatos, para com eles preencher o tempo homogêneo 

e vazio (Benjamin, 2011a, p 231, grifo meu). 

Mais importante, Benjamin afirma, na tese sétima, que o investigador historicista 

estabelece uma relação de empatia com o “vencedor” (Benjamin, 2011a, p. 225). Aqui, o 

autor refere-se claramente à luta de classes e caracteriza o historicismo com a história das 

classes dominantes, que chama de história dos “vencedores”. 

Como contraponto ao historicismo, Benjamin, por meio de uma historiografia 

materialista22, propõe uma concepção de história baseada não na linearidade, mas na 

ruptura, e determina como sujeito do conhecimento histórico não as classes dominantes, 

mas as oprimidas. É nesse sentido que podemos nos referir, em sua obra, à ideia de 

“História dos vencidos”. O contexto político vivenciado por Benjamin é fator 

determinante para esta perspectiva histórica. Na tese oitava é possível mesmo observar 

como o autor articula a História dos vencidos perante os acontecimentos de seu século: 

A tradição dos oprimidos nos ensina que o “estado de exceção” em que vivemos é 

na verdade a regra geral. Precisamos construir um conceito de história que 

corresponda a essa verdade. Nesse momento, percebemos que nossa tarefa é originar 

um verdadeiro estado de exceção; com isso, nossa posição ficará mais forte na luta 

contra o fascismo (Benjamin, 2011a, p. 226).  

                                                           
22 Fica aqui evidente a influência da obra de Karl Marx na historiografia benjaminiana, porém, cabe 

reforçar, como afirma Michael Lowy (2002) que as ideias de Benjamin se distinguem do “marxismo 

oficial”, pois que articulam o materialismo histórico com suas inspirações da herança do romantismo 

alemão e do judaísmo. De qualquer forma, quando Benjamin toma contato com “História e Consciência de 

classe”, apenas em 1924, é a luta de classes o aspecto que mais interessa ao autor (Löwy, 2002, p. 200). 



52 
 

Diante dos eminentes horrores que trariam o século XX, Benjamin propõe uma leitura da 

história a contrapelo, que faça explodir do continuum da história as “rupturas” e que 

revele os “estados de exceção”. Realizar uma leitura da história a contrapelo, todavia, 

exige um aprendizado de sua língua, de suas formas de expressão.  

1.3.2 Angelus Novus 

O anjo da história conhece as formas de expressão da História dos vencidos. 

Num quadro de Paul Klee, chamado Angelus Novus (Imagem 1) e adquirido por 

Benjamin, o autor vê a alegoria deste anjo da história: “Há um quadro de Klee que se 

chama Angelus Novus. Representa um anjo que parece querer afastar-se de algo que ele 

encara fixamente. Seus olhos estão escancarados, sua boca dilatada, suas asas abertas. O 

anjo da história deve ter este aspecto” (Benjamin, 2011a, p. 226).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Detalhe da Imagem 1 

Imagem 1 - Angelus Novus, Paul Klee, óleo e aquarela sobre papel (recuperado de 

http://www.imj.org.il/en/, em 16/05/2016) 

 

http://www.imj.org.il/en/
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O autor continua: 

Seu rosto está dirigido para o passado. Onde nós vemos uma cadeia de 

acontecimentos, ele vê uma catástrofe única, que acumula incansavelmente, ruína 

sobre ruína e as dispersa em nossos pés. Ele gostaria de deter-se para acordar os 

mortos e juntar os fragmentos. Mas uma tempestade sopra do paraíso (...). Essa 

tempestade é o que chamamos de progresso (Benjamin, 2011a, p.  226). 

Neste trecho, o autor retoma sua crítica ao historicismo. A “cadeia de acontecimentos” a 

qual se refere, trata justamente da concepção positivista que concebe a história da 

humanidade como uma série linear e homogênea de acontecimentos. No lugar desta 

concepção, o anjo da história vê uma “catástrofe única”, ou seja, consegue identificar a 

verdadeira História, com inicial maiúscula, na forma de ruínas, pedaços e fragmentos. 

Porém, uma tempestade, à qual o autor chama de progresso, impele o anjo ao futuro e o 

impede de tomar contato com estes escombros. 

O materialista histórico é aquele que recupera estas ruínas e fragmentos, pedaços do que 

Benjamin chama de “cristal total da história”. Para o historiador benjaminiano, estes 

fragmentos aparecem sob a forma de uma “imagem relampejante” do passado, que 

perpassa veloz diante dele, mas não escapa à sua sensibilidade – o historiador materialista 

não rejeita este apelo do passado, mas o recupera os fragmentos para o seu próprio 

presente. 

1.3.3 Índice misterioso ou índice histórico 

Em sua segunda tese, Benjamin alude a um “índice misterioso” que, mais 

tarde, no projeto Passagens, aparece como “índice histórico”, e recebe uma formulação 

mais rigorosa (Rouanet, 1987): 

O índice histórico das imagens diz, pois, não apenas que elas pertencem a uma 

determinada época, mas, sobretudo, que elas só se tornam legíveis numa determinada 

época (...). Todo presente é determinado por aquelas imagens que lhe são 

sincrônicas: cada agora é o agora de uma determinada cognocisbilidade (...). Não é 

que o passado lança sua luz sobre o presente ou que o presente lança sua luz sobre o 
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passado; mas a imagem é aquilo em que o ocorrido encontra o agora num lampejo, 

formando uma constelação (Benjamin, 2006, p. 504-505). 

Nesse sentido, o “índice misterioso” que, na segunda tese, determina um “encontro 

secreto, marcado entre as gerações precedentes e à nossa”, refere-se justamente a esta 

ideia das Passagens, de que as imagens, ou melhor, as ruínas e fragmentos identificados 

pelo Angelus Novus, chegarão à legibilidade num tempo determinado, no momento deste 

encontro secreto. O apelo que o passado dirige ao historiador, é que este seja sensível a 

esse momento de cognocisbilidade, ao “agora” que trazem consigo as “imagens 

relampejantes”.  

No tocante a esta ideia do “agora” na historiografia benjaminiana, o fragmento das 

Passagens exposto acima, complementa a tese quatorze de Benjamin, que mostra a 

história como um: 

(...) objeto de uma construção cujo lugar não é o tempo homogêneo e vazio, mas um 

tempo saturado de “agoras”. Assim, a Roma antiga era para Robespierre um passado 

carregado de “agoras”, que ele fez explodir do continuum da história. A Revolução 

Francesa se via como uma Roma ressurreta. Ela citava a Roma antiga (...) (Benjamin, 

2011a, p. 230). 

Reconhecendo as “imagens relampejantes” do passado, o historiador de Benjamin as traz, 

no momento de sua reconhecibilidade, para seu presente, seu “agora”. É desta forma que 

Robespierre identifica as imagens da Roma antiga como imagens de seu presente 

revolucionário. Nesse sentido, e ainda mais importante, Benjamin afirma que Robespierre 

cita a Roma Antiga. Nessa colocação, a palavra “citar” se faz presente em dois sentidos, 

o usual, de referir-se a algo ou mencionar algo, mas também em seu sentido judiciário, 

de fazer comparecer a um tribunal (Rouanet, 1987, p. 45). A Revolução Francesa fez 

comparecer ao seu presente a Roma Antiga, explicando-se o presente pelo passado e vice-

versa, fazendo acontecer o “encontro secreto” entre as gerações.  
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Logo, a ideia de citação e fragmento na obra benjaminiana não diz respeito apenas à 

influência do romantismo alemão no pensamento do autor, ela, na verdade, mantém 

relações intrínsecas com sua noção de história e a ideia de índice histórico. Benjamin faz 

comparecer o passado ao presente para tornar ambos inteligíveis. Rouanet inclusive 

ressalta que a ideia de Benjamin de escrever história é a de citar história (Rouanet, 1987, 

p. 46). 

É por esta razão que a historiografia de Benjamin é baseada na ruptura, e o historiador 

benjaminiano descobre “nos pequenos elementos o cristal da história total” (Rouanet, 

1987, p. 44, nota 13, grifo meu). Estes pequenos elementos, citáveis como são, não 

poderiam ser expressos de outra forma que não o fragmento. 

As três concepções da historiografia de Benjamin aqui abordadas procuraram demonstrar 

como como o conceito de História do autor mantém intrínsecas relações com a ideia da 

fragmentação. Em primeiro lugar, a concepção linear de história positivista é quebrada, 

tornando a história dos vencedores na História dos vencidos, baseada na ruptura. Em 

segundo lugar, a formulação do índice histórico e do encontro do passado e do presente, 

nos remeteu à noção de citação, intimamente ligada ao construto textual fragmentário. 

Por fim, a concepção de que o historiador benjaminiano deve ser sensível às “imagens 

relampejantes”, nos remete ao fragmento mais uma vez: essas imagens constituem os 

pequenos elementos do “cristal total da história”, ou mesmo as ruínas e fragmentos 

contemplados pelo Angelus Novus. 

Isto posto, pode-se dizer que, nas Passagens, Benjamin, como historiador, arranca os 

pedaços e imagens da história, de seu continuum temporal, fazendo-os comparecer ao seu 

presente, em um novo arranjo. É assim que cita, por exemplo, Baudelaire a comparecer 

ao século XX, para fazê-lo compreendido, ou que recupera as passagens de Paris como a 

alegoria dos sonhos dos quais sua época deve despertar. Estes são alguns dos elementos 
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ou fragmentos urbanos do século XIX vistos por Benjamin através das lentes de 

Baudelaire, o flâneur por excelência.   
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CAPÍTULO 2 

O flâneur: personagem benjaminiano da cidade moderna 

A forma assistemática de encadeamento e da redação dos escritos urbanos de 

Benjamin faz com que estes se assemelhem muito a uma experiência de deslocamento na 

cidade, acompanhada de uma observação sensível de suas figurações. É como se o autor 

caminhasse pelas ruas, coletando fragmentos de imagens para a composição de um texto 

urbano.  Nesse sentido, Benjamin atua como flâneur. 

O flâneur, “um típico caráter social do século XIX, que vive a metrópole como 

espetáculo, registrando ao vivo as sensações urbanas e representando o escritor” (Bolle, 

1994, p. 78), é personagem marcante na obra baudelairiana, e é apropriado por Walter 

Benjamin para a articulação de uma série de temas em sua própria obra.  

Pode-se dizer que Benjamin desenvolveu uma teoria do flâneur, que integra uma série de 

escritos23 extremamente imbricados. A cronologia desta produção é um tanto complexa e 

alguns dos textos e artigos redigidos pelo autor sobre o tema constituem-se, na verdade, 

revisões e complementações de escritos anteriores.  

Em 1927, Benjamin inicia a compilação dos materiais para o projeto das Passagens, do 

qual, mais de dez anos depois, em 1938, emerge a obra Charles Baudelaire: um lírico no 

auge do capitalismo. A parte central deste livro constitui documento fundamental para as 

análises da teoria benjaminiana do flâneur. Todavia, este não é o primeiro escrito de 

Benjamin a aclarar suas concepções sobre este importante personagem do século XIX. 

Quando, a pedido de Horkheimer, em 1935, Benjamin redige o primeiro exposé das 

                                                           
23 Refiro-me aos dois exposés do projeto das Passagens, de 1935 e 1939 (Benjamin, 2006); à coletânea de 

fragmentos que compõe o verbete “O Flâneur” na edição póstuma das Passagens (Benjamin, 2006); ao 

texto central da obra Charles Baudelaire: um Lírico no Auge do Capitalismo (Benjamin, 2011c) e ao artigo 

Sobre Alguns Temas em Baudelaire (Benjamin, 2011c). 
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Passagens, e torna-se bolsista do Instituto, o flâneur já figurava como importante 

elemento do pensamento do autor.  

Também vale salientar que escritos posteriores ao livro sobre Baudelaire, cujo manuscrito 

foi rejeitado pelo Instituto, também articulam a temática. Pode-se citar o segundo exposé 

do projeto das Passagens, de 1939, e também o artigo Sobre Alguns Temas em 

Baudelaire, desenvolvido a partir do capítulo central do manuscrito rejeitado, e o único 

texto do projeto das Passagens que Benjamin viu publicado em vida (Bolle, 1994). 

Assim, é notório que a teoria benjaminiana do flâneur está intrinsecamente ligada à 

construção do projeto das Passagens. Nesse contexto, vale notar a especial influência do 

Instituto, que concedia a Benjamin um suporte financeiro. As diferentes ideias e 

expectativas de Horkheimer e Adorno em relação ao trabalho de Benjamin interferem 

diretamente na publicação de suas obras, como aconteceu com a recusa do primeiro livro 

sobre Baudelaire, de 1938.  

Não obstante, o projeto das Passagens e os escritos que se originam dele, não são os 

únicos documentos benjaminianos a conterem as ideias de uma teoria do flâneur. Obras 

anteriores ou escritas concomitantemente ao projeto das Passagens, como Rua de Mão 

Única, Imagens do Pensamento e Infância berlinense por volta de 1900, fazem o leitor 

confundir autor e flâneur, e constituem, igualmente, importante material de análise, pois 

revelam a grande influência baudelairiana na obra de Benjamin.  

2.1 Benjamin, Baudelaire e o flâneur 

É evidente que a importância do personagem ao qual dedicamos este capítulo 

venha da profunda ligação de Benjamin com a obra baudelairiana. Desde sua juventude, 

Benjamin mostrou-se grande apreciador do trabalho do poeta. Em 1914, na eminência da 

primeira Guerra Mundial, o autor começa a trabalhar em traduções de poemas de 

Baudelaire para o alemão, o que culmina, em 1923, na publicação de sua tradução 
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completa de Tableaux Parisiens. Este precoce interesse pela obra do poeta francês foi 

marcante para Gershom Scholem, grande amigo de Benjamin, que recorda que, em uma 

de suas primeiras visitas à casa do colega, em 1914, já ouvira para algumas de suas 

traduções:  

Benjamin leu para mim quatro poemas de Les Fleurs du mal na sua tradução e na de 

Stefan George. Lia de uma forma muito bonita, mas não no estilo dos discípulos de 

George. Em todos os quatro casos tomei suas traduções pelas de George, em duas 

delas eu tinha certeza de que a sua era melhor (Scholem, 2008, p. 22). 

O interesse de Benjamin pela obra de Baudelaire ultrapassa, porém, o âmbito da tradução, 

pois o poeta é o principal autor por meio do qual Benjamin pensa “o moderno”24. Com 

efeito, o espaço histórico trabalhado por Benjamin para pensar a modernidade, a Paris do 

século XIX, é analisado por meio da perspectiva baudelairiana e, n’A Paris do Segundo 

Império, é possível observar um enfoque variável do autor, que ora se identifica com 

Baudelaire, ora dele se distancia (Bolle, 1994, p. 60). 

Nos limites deste trabalho, seria impossível notar devidamente a relação entre as obras de 

ambos os autores. Por enquanto, basta recordar que após a construção do artigo sobre o 

poeta (Baudelaire: um Lírico no Auge do Capitalismo) entre 1937-1938, o principal 

projeto de Benjamin, as Passagens, “começa a se transformar no projeto de um livro sobre 

Baudelaire” (Bolle, 1994, p. 52).  

Este artigo, recusado pelo Instituto, é certamente o documento mais esclarecedor sobre a 

teoria benjaminiana do flâneur. O interessante em relação à redação deste livro é que um 

manuscrito encontrado em 196725 permite acompanhar com detalhes a gênese da 

construção do texto. Até esta data, conhecia-se apenas o tiposcrito da obra, enviado a 

                                                           
24 No original em alemão, Benjamin utiliza-se da expressão die Moderne. Em português, traduziu-se por 

“modernidade”, com referência à palavra francesa modernité, utilizada por Baudelaire em O Pintor da Vida 

Moderna. Die Moderne, porém, designa não apenas uma estrutura temporal formal, mas possui um alcance 

histórico de instâncias passadas e presentes. Benjamin, nesse sentido, refere-se a uma teoria do moderno 

(Osborne e Charles, 2011), por isso utiliza-se aqui da expressão “o moderno”. 
25 Manuscrito encontrado no Arquivo de Potsdam e posteriormente editado, em 1971, por Rosemarie Heise 

(Bolle, 1994, p. 58). 
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Horkheimer, e que revelava três temas que deveriam constituir sua parte central, A Paris 

do Segundo Império em Baudelaire26. Já no manuscrito, estes temas, “A Bohéme”27, “O 

Flâneur” e “A Modernidade”, são estruturados mais esmiuçadamente. O quadro abaixo, 

reproduzido do estudo de Bolle, oferece uma sinopse (Bolle, 1994, p. 58): 

"A Paris do Segundo Império em Baudelaire" 

Planta de construção Manuscrito Tiposcrito 

- O gosto - 

Rebelde e alcaguete 
O conspirador 

A Bohème O trapeiro 

Mercado literário 

O mercado literário 

As fisiologias 

O Flâneur 

A história de detetive 

O Flâneur e a Massa 

O Homem da Multidão 

A Multidão como véu 

A multidão em Hugo e Baudelaire 

Ennui     

O Herói 

Fisiologia do herói 

A Modernidade 

Fantasque esgrime 

Modernidade heroica 

Aspiração à Antiguidade 

Lesbos A heroína 

- Estratégia poética 

Paris ctônica   

Tabela 5 – Transcrição do manuscrito de “A Paris do Segundo Império em Baudelaire”, encontrado em 

1967 

Observa-se que é a parte central do tiposcrito, “O flâneur” (na terceira coluna), que dará 

origem ao texto publicado, Sobre alguns temas em Baudelaire28 (Benjamin, 2011c). 

                                                           
26 A partir daqui, apenas A Paris do Segundo Império. 
27 “A Bohéme” foi traduzida na edição brasileira aqui utilizada por “a boêmia” (Benjamin, 2011c) Preferiu-

se o uso do original. 
28 Vale salientar que, apesar da obra Charles Baudelaire: um Lírico no Auge do Capitalismo não ter sido 

finalizada por Benjamin, que redigiu apenas sua parte central, a edição brasileira publicada pela Brasiliense 

leva este título, e engloba tanto o texto de A Paris do Segundo Império em Baudelaire bem como o texto 

Sobre Alguns Temas em Baudelaire. 
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Argumento ser preferível, porém, uma análise da teoria do flâneur que tome como 

referência a estrutura da obra recusada, cujos temas são expostos na segunda coluna da 

tabela; isto porque o artigo publicado em vida foi adaptado para que fosse aceito pelo 

Instituto. Assim, a publicação póstuma, e polêmica, de A Paris do Segundo Império, 

revela mais fielmente o pensamento de Benjamin sobre o tema.  

2.2 O Flâneur n’A Paris do Segundo Império em Baudelaire 

 “Paris criou o tipo do Flâneur” (Benjamin, 2006, p. 462, fragmento [M 1, 4]), 

e nenhuma outra cidade poderia tê-lo gestado. Isto dá-se justamente na Paris do Segundo 

Império, quando o prefeito Haussmann promove mudanças radicais na paisagem da 

cidade. O incremento nas condições de circulação urbana e a proteção contra a insurreição 

de movimentos sociais organizados eram as metas de Haussmann, que procurou 

deliberadamente “assegurar vantagens à liberdade individual de ir e vir, para reprimir 

desordens” (Sennett, 2003, p. 268).  

Em 1853, o prefeito de Paris recebeu um guia de Napoleão III, um mapa da cidade que 

indicava, por uma legenda de cores, a urgência dos projetos a serem realizados. Adotando 

princípios lineares romanos e o uso do ferro e do vidro, que constituíam novas tecnologias 

na arquitetura, o “artista demolidor” destruiu “boa parte da malha medieval e da 

Renascença” de Paris (Sennett, 2003, p. 269). Estas reformas radicais, destrutivas e 

especulativas, permitiram, porém, uma maior facilidade de deslocamento de pessoas e 

mercadorias, e também a emergência desta nova figura ou “tipo” urbano, o flâneur, cuja 

atividade consistia justamente no deslocamento ocioso e sensível pela cidade, 

deslocamento que não poderia florescer nas apertadas ruelas que existiam anteriormente.  

O alargamento das vias urbanas e a criação de praças e bulevares não foram as únicas 

mudanças realizadas por Haussmann. Nesse sentido, as passagens constituem outra 
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inovação importante. Esta invenção arquitetônica captou a atenção de Benjamin, que 

definiu por meio de um trecho retirado do Guia Ilustrado de Paris29: 

Estas passagens, uma recente invenção do luxo industrial, são galerias cobertas de 

vidro e com paredes revestidas de mármore, que atravessam quarteirões inteiros, 

cujos proprietários se uniram para esse tipo de especulação. Em ambos os lados 

dessas galerias, que recebem a luz do alto, alinham-se as lojas mais elegantes, de 

modo que tal passagem é uma cidade, um mundo em miniatura (Benjamin, 2006, p. 

40). 

As passagens parisienses constituem a primeira morada do flâneur, como afirma o autor: 

“a flânerie dificilmente poderia ter-se desenvolvido em toda a plenitude sem as galerias” 

(Benjamin, 2011c, p. 35). É nas passagens que este tipo urbano se sente em casa; nelas, 

ele vê realmente uma outra “cidade”, ou um “mundo em miniatura”. Com efeito, tais 

galerias constituíam locais de concentração humana e, nessa perspectiva, Richard Sennett 

afirma: “tudo o que pulsava na cidade concentrava-se nessas pequenas passagens 

cobertas, em suas lojas, cafés e grupinhos de gente – coágulos humanos” (Sennett, 2003, 

p. 271). 

O flâneur encaminha-se para as passagens justamente à procura destes “coágulos 

humanos”, pois é na massa que este tipo encontra seu asilo, e também onde encontra seu 

objeto de especial interesse, pois que o andarilho é “(...) ao mesmo tempo explorador da 

multidão” (Benjamin, 2006, p. 62). Isto porque o flâneur situa-se no limiar da cidade e 

da classe burguesa, ou como coloca Benjamin: “nenhuma delas [a burguesia ou a cidade 

grande] ainda o subjugou. Em nenhuma delas ele se sente em casa. Ele busca um asilo na 

multidão” (Benjamin, 2006, p. 47).  

O flâneur sente-se um estranho na cidade, e possui uma atitude diferenciada em relação 

às dos outros habitantes. Seu caminhar ocioso e lento protesta contra o ritmo frenéticos 

                                                           
29 A caracterização das Passagens por este trecho é utilizada tanto nos exposés de 1935 e de 1939 

(Benjamin, 2006), como no livro sobre Baudelaire (Benjamin, 2011c). 
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das massas ou, nas palavras de Benjamin, “contra a divisão do trabalho que transforma 

as pessoas em especialistas” (Benjamin, 2011c, p. 50).  

Esta forma de deslocamento constitui uma das principais características deste 

personagem; mas não se trata apenas de um protesto, por meio da vagarosidade do 

caminhar, mas igualmente de uma forma de observação interessada da urbe e de suas 

figurações cotidianas. Se ousarmos dizer que este tipo possui uma ocupação, esta seria o 

culto à cidade moderna.   

A ociosidade do flâneur é assim preenchida por caminhadas sem rumo específico pela 

cidade. Este viajante moderno não possui um roteiro traçado, ele constrói seus próprios 

mapas urbanos na contingência de seu caminhar. Todavia, se ele se perde nas ruas, não 

perde nunca a atenção de seus sentidos, sempre mobilizados e prontos para o 

reconhecimento de todo e qualquer elemento urbano. Esta atitude perante a cidade é 

retratada com primor no texto de abertura de Infância berlinense, “Tiergaten”, no qual 

Benjamin afirma: 

Saber orientar-se numa cidade não significa muito. No entanto, perder-se numa 

cidade, como alguém se perde numa floresta, requer instrução. Nesse caso, o nome 

das ruas deve soar para aquele que se perde como o estalar do graveto seco ao ser 

pisado, e as vielas do centro da cidade devem refletir as horas do dia tão nitidamente 

quanto um desfiladeiro (Benjamin, 2011b, p. 68). 

Este excerto demonstra que a mesma sensibilidade e o mesmo conhecimento que 

permitem ao indígena, por exemplo, perder-se em uma floresta, permitem ao flâneur 

perder-se em uma cidade. Ele é, assim, exímio conhecedor da metrópole, de seus tipos e 

de sua linguagem. Seu olhar é sempre atento; na verdade, todos os seus sentidos estão 

atentos – não apenas vê, mas ouve, respira, sente e prova a cidade.  

Benjamin percebe que esse tipo de analogia entre a natureza e o urbano é, aliás, uma 

constante nos romances policiais, literatura bastante apropriada à análise do flâneur, 

como se verá mais adiante. Uma série de fragmentos das fases média e tardia do caderno 
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M das Passagens, evidenciam esta forma de pensar e construir as tramas policiais. A 

título de exemplo, um desses fragmentos afirma:  

Sobre o romance policial: “é preciso reconhecer o fato de que esta metamorfose da 

cidade deve-se à transposição para seu cenário da savana e da floresta de Fernimore 

Cooper, onde cada galho cortado significa uma inquietude ou uma esperança, onde 

cada tronco dissimula o fuzil de um inimigo ou arco de um vingador invisível e 

silencioso. Todos os escritores, começando por Balzac, deixaram claro que se tratava 

de um empréstimo e deram lealmente a Cooper o devido crédito. Obras como Les 

Mohicans de Paris, de A. [Alexander] Dumas – com o título mais que significativo 

– são muito frequentes”. Roger Caillois, “Paris, mythe moderne”, Nouvelle Revue 

Française, XXV, nº 284, 1 maio 1937, pp. 685-686 (Benjamin, 2006, p. 482, [M11a, 

4]).  

Por este ângulo de interpretação dos perigos da cidade grande, que foi definitivamente 

fixado pelos romances policiais do século XIX, a atitude sensível do flâneur e seu vasto 

conhecimento urbano, salientam-se ainda mais. À vista deste fato, Benjamin remete-se à 

colocação de Baudelaire: 

O que são os perigos da floresta e da pradaria comparados com os choques e conflitos 

diários do mundo civilizado? Enlace sua vítima no bulevar ou traspasse sua presa 

em florestas desconhecidas, não continua sendo o homem, aqui e lá, o mais perfeito 

de todos os predadores? (Baudelaire apud Benjamin, 2011c, p. 37). 

Ao contrário do dupe, o simplório, expressão que Baudelaire utiliza para designar a vítima 

mencionada no trecho acima, o flâneur é conhecedor dos tipos urbanos e nunca poderia 

ser enlaçado como vítima ou traspassado como presa na grande cidade moderna. Ele é 

sensível às mínimas nuances da estética da cidade e de seus habitantes, ou melhor, ele é 

um fisiognomonista da metrópole. 

2.2.1 O flâneur, o fisiognomonista 

Antes dos romances policiais fixarem uma imagem da cidade caracterizada 

por uma atmosfera de perigo e mistério, uma literatura mais inocente se desenvolvia – as 

fisiologias, que se prestavam a dar uma imagem amistosa dos tipos urbanos aos inseguros 

habitantes da metrópole moderna. 
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As fisiologias, que introduzem o capítulo do flâneur na Paris do Segundo Império, são 

vistas por Benjamin como “mezinhas calmantes”. As caricaturas de um Daumier, por 

exemplo, ou a literatura balzaquiana, podem ser enquadradas, de alguma forma, neste 

estilo. Enfim, este gênero literário ocupava-se da “descrição dos tipos encontrados por 

quem visita a feira. Desde o vendedor ambulante do bulevar até o elegante foyer da ópera” 

(Benjamin, 2011c, p. 34). 

Benjamin aponta, em relação a esta literatura destinada a se vender nas ruas, uma grande 

influência ou inspiração no saber fisiognomônico: 

(...) formou-se cedo, nessa escritura [as fisiologias], outra concepção do assunto que 

podia atuar de modo muito mais tônico. Remonta aos fisiognomistas do século 

XVIII, mas, sem dúvida, tem pouco a ver com os empenhos mais sólidos de um 

Lavater ou de um Gall, nos quais, ao lado das especulações e das extravagâncias, 

estava em jogo um empirismo autêntico. As fisiologias se alimentavam desse crédito 

sem nada acrescentar de seu (Benjamin, 2011c, p. 37). 

Dito de maneira simples, a fisiognomonia refere-se às “maneiras de dizer e formas de ver 

o corpo humano: semiologias da exterioridade, da aparência, do invólucro corporais” 

(Courtine, 2013, p. 48). Trata-se de um estudo da superfície do corpo, em especial dos 

traços da face, que tem como intuito revelar o que não é visível exteriormente – a 

personalidade.  

No trecho supracitado, Benjamin faz referência ao século XVIII, no qual viveram Johann 

Kaspar Lavater e Franz Joseph Gall, o primeiro, divulgador da fisiognomonia. Porém, 

este saber é de uma espécie ainda mais antiga, e remonta a Aristóteles. A fisiognomonia 

foi ligada por muito tempo à semiologia médica que, por sua vez, foi fortemente 

influenciada pela astrologia e, mais importante, imersa em um saber operado dentro dos 

“limites” de uma “doutrina das semelhanças”. Nesse sentido, Michel Foucault afirma: 

Até o fim do século XVI, a semelhança desempenhou um papel construtor no saber 

da cultura ocidental (...). O mundo enrolava-se sobre si mesmo: a terra repetindo o 

céu, os rostos mirando-se nas estrelas e a erva envolvendo nas suas hastes os 

segredos que serviam ao homem (Foucault, 2011, p. 23, grifo meu). 
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A fisiognomonia remete-se, assim, a um tempo no qual se pensava por similitudes30, no 

qual “o mundo enrolava-se sobre si mesmo” – o tempo da epistemê arcaica, época pré-

cartesiana, para utilizar o termo de Foucault. Especialmente no caso da semiologia 

médica, esta maneira de construção do saber, que opera por um jogo de semelhanças, 

depende da identificação de uma “marca visível das analogias invisíveis”; dito de outra 

maneira, trata de identificar características externas das coisas, marcas ou “assinaturas” 

que, por meio de uma operação analógica, revelavam, por exemplo, funções medicinais 

de elementos da natureza ou o diagnóstico de doenças que acometem os enfermos. Assim, 

quando Foucault argumenta que “[p]ara saber que o acônito cura nossas doenças de olhos, 

ou que a noz esmagada com álcool sana as dores de cabeça, é preciso uma marca que no-

la advirta” (Foucault, 2011, p. 35), fala das “assinalações” ou das “assinaturas” das coisas 

do mundo, que permitem pensar desta forma – as flores azuis do acônito têm forma 

semelhante à do olho humano, assim como a forma da noz lembra a do cérebro, por isso 

serviriam para tratar dos olhos e de dores de cabeça. 

Diferentemente deste saber médico, porém, as interpretações fisiognomônicas investigam 

o homem psicológico, não o homem fisiológico. Dessa forma, os fisiognomonistas 

dedicavam-se à interpretação dos traços ou das “assinaturas” na morfologia do corpo e 

do rosto, como signos que podem revelar vícios, virtudes, paixões - os traços psicológicos 

do indivíduo (Courtine, 2013) ou seus temperamentos (Guiraud, 1991). 

Ressalte-se desde já que, em relação aos sentidos, o alcance do saber fisiognomônico 

limitava-se à visão. O dado nos é importante, na medida em que um estudo da 

fisiognomonia, assim como o fez Jean-Jacques Courtine, pode ser uma tentativa de 

“reconstrução do regime de olhares” da época ou, nas palavras do autor, uma mostra de 

                                                           
30 A arqueologia desta forma de saber é evidenciada por Foucault em especial no capítulo segundo de As 

Palavras e as Coisas, “A prosa do mundo”, no qual o autor identifica quatro formas de similitude: 

convenientia, aemulatio, analogia e simpatia. Para a discussão, ver Foucault, 2011, p. 23-61. 
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“como às maneiras de dizer correspondem formas de ver” (Courtine, 2013, p. 58) de um 

determinado tempo. Assim, ao introduzir o tema das fisiologias em seu artigo sobre A 

Paris do Segundo Império, Benjamin reconstrói a forma de ver as novas paisagens e tipos 

urbanos do indivíduo do século XIX, ou melhor, traz para sua modernidade os discursos 

da época sobre as novas condições de vida na cidade. 

Ademais, é possível também constatar nas fisiologias uma tendência classificatória típica 

do saber fisiognomônico. Nesse sentido, note-se que a operação dos fisiognomonistas 

consistia em divisões tripartites: o corpo humano era dividido em três partes, cada uma a 

receber um tratamento analítico diferente. O rosto, uma destas partes, dividia-se em mais 

três. Este procedimento gera um complexo sistema classificatório, um inventário de tipos 

de bocas, narizes, olhos e orelhas. Estes tipos de órgãos correspondiam, cada um, a traços 

psicológicos diferentes. 

Uma tendência classificatória pode ser observada nas fisiologias no sentido em que 

procuram definir os tipos humanos, classificar os indivíduos da cidade moderna de acordo 

com seus modos de vestir, de agir, etc. Trata-se de um discurso que poderíamos chamar 

de tipológico, no qual se percebe um esfacelamento do indivíduo em detrimento da 

ascensão de um tipo. A esse respeito, Benjamin coloca: 

Mas o pesadelo que corresponde à perspicácia ilusória do fisiognomonista, de que 

falamos, é ver esses traços distintivos, particulares ao sujeito, revelarem-se, por sua 

vez, apenas como os elementos constituintes de um tipo novo, de tal modo que, afinal 

de contas, a individualidade melhor definida acabaria sendo o exemplar de um tipo 

(Benjamin, 2006, p. 62). 

A ideia do “tipo” emerge justamente do contexto urbano moderno dominado pela lógica 

capitalista e pela especialização. Esta questão é acertadamente problematizada por Georg 

Simmel: no contexto da economia do dinheiro, o homem torna-se “cada vez mais 

dependente das atividades suplementares de todos os outros” (Simmel, 1973, p. 11); ou 

ainda, nas palavras de Benjamin: “As pessoas se conheciam umas às outras como 
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devedores e credores, como vendedores e fregueses, como patrões e empregados – 

sobretudo como concorrentes” (Benjamin, 2011c, p. 37). 

As asserções de ambos os autores dizem respeito às características do racionalismo e 

individualismo geralmente atribuídas à vida na cidade moderna, que corroboram para a 

ascensão destes “tipos” dos quais falamos. Em seu texto, Simmel demonstra como na 

grande metrópole, ao contrário da pequena cidade, as relações sociais são pautadas 

justamente por estas características. Os comentários de Jeanne Marie Gagnebin (2007) 

apontam ainda para a natureza paradoxal desse processo que afeta o tipo metropolitano: 

ao mesmo tempo, observa-se, crescentes, não apenas o individualismo, mas também a 

despersonalização. Assim, na grande metrópole: 

(...) o indivíduo não pode ser confundido com uma pessoa específica, singular, com 

sua carga de afetos e de histórias [como acontece no caso da pequena cidade]. O 

indivíduo é, agora, um elemento único, mas indiferente, entre outros vários 

elementos, no grande edifício das trocas mercantis (Gagnebin, 2007, p. 64, grifo 

meu). 

As fisiologias, mergulhadas no contexto da modernidade metropolitana, não se 

preocupavam em discernir os habitantes da cidade moderna como indivíduos 

“singulares”. Ao contrário, asseguravam o conhecimento de um tipo, o indivíduo 

despersonalizado, determinado não pela sua carga afetiva ou por sua história pessoal, mas 

por sua “profissão, caráter, origem e modo de vida” (Benjamin, 2011c, p. 37), ou seja, 

pelas características que o posicionam no contexto da economia capitalista, “no grande 

edifício de trocas mercantis”. 

Esse gênero folhetinesco das fisiologias, porém, encontra seu fim. Como argumenta 

Benjamin, tal discurso inocente não poderia perdurar em uma agitada, frenética e perigosa 

multidão. O discurso literário sobre a cidade moderna dá lugar então ao romance policial 

que, em contraposição à imagem amistosa que as fisiologias atribuem aos citadinos, 
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enaltece os perigos da cidade grande: “a massa desponta como o asilo que protege o 

antissocial contra os seus perseguidores” (Benjamin, 2011c, p. 38). 

Interessante notar que, para construir sua percepção dos habitantes da cidade do século 

XIX, Benjamin observa os movimentos do discurso literário - das fisiologias e sua 

inocência, ao romance policial e seus perigos. Para ele, essas duas modalidades de escrita 

refletem a percepção dos citadinos em relação ao novo contexto paisagístico e social em 

que vivem, ou melhor, às imagens de sua época. Ademais, Benjamin confere importância 

não apenas aos personagens dos romances policiais, mas também às condições do 

processo de construção do texto literário. Nesse sentido, tanto nas Passagens, como no 

livro sobre Baudelaire, o autor tece vários comentários sobre o papel da cidade no 

processo criativo dos literatos. A título de exemplo, afirma sobre Charles Dickens: 

Dickens. “Em suas cartes ... queixa-se sempre, quando em viagem, mesmo nas 

montanhas da Suíça ... sobre a falta do burburinho das ruas que era indispensável 

para sua produção poética. ‘Não saberia dizer como as ruas me fazem falta’, escreveu 

ele em 1846 de Lausanne, onde elaborou um de seus maiores romances (Dombey 

and Son). ‘Parece que elas fornecem ao meu cérebro algo que lhe é imprescindível 

quando precisa trabalhar. Durante uma semana, quinze dias, consigo escrever 

maravilhosamente em um lugar afastado; um dia em Londres é então suficiente para 

me refazer e me inspirar de novo (...). Meus personagens parecem paralisados 

quando não têm uma multidão ao redor (...)” (Franz Mehring apud Benjamin, 2006, 

p. 470). 

A predileção pela análise destes discursos literários específicos não é, porém, aleatória, e 

deve muito à expressiva influência do pensamento baudelairiano na construção intelectual 

de Benjamin. O texto “O Flâneur” da Paris do Segundo Império, é claramente 

influenciado pelo artigo de Baudelaire O Pintor da Vida Moderna, no qual o poeta 

recupera o conto de Edgar Allan Poe, O Homem da Multidão. Benjamin utiliza-se do 

mesmo conto para estruturar seu texto, e salienta inclusive as mesmas passagens da 

narrativa que Baudelaire. 
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A inserção do romance policial na análise benjaminiana remete à problemática da 

“supressão dos vestígios do indivíduo na multidão da cidade grande”. Isso fica evidente, 

por exemplo, no conto de Edgar Allan Poe, O Mistério de Marie Roget: antes de ser 

assassinada, Marie realizou um longo percurso pela cidade; no processo de investigação 

de seu homicídio, porém, não se consegue identificar nenhuma testemunha que a tenha 

visto passar pelas ruas de Paris. Isso porque os vestígios de Marie, como indivíduo, foram 

pulverizados na massa urbana, assim como as pistas que levariam ao seu assassino. 

Se o flâneur é apresentado, nas primeiras páginas d’A Paris do Segundo Império, como 

fisiognomonista da cidade moderna, ao inserir o conto de Poe em sua análise, Benjamin 

justifica o ócio de nosso personagem, tornando-o também detetive. Nessa perspectiva, a 

multidão não mais é vista pelas amistosas lentes das fisiologias, agora a multidão é o 

“asilo do antissocial”. 

2.2.2 O flâneur, homem da multidão e detetive 

O artigo de Baudelaire O Pintor da Vida Moderna, utilizado como referência 

por Benjamin em sua teoria do flâneur, foi publicado pela primeira vez em 1863, no jornal 

Le Figaro. Neste ensaio, o poeta expõe os pontos de uma profunda reflexão estética sobre 

a natureza do processo criativo, por meio de análises dos trabalhos de Constantin Guys, 

aquarelista do século XIX, ou melhor, “pintor de costumes” da vida social urbana. 

Como grande tradutor dos contos de Edgard Allan Poe, Baudelaire também deixa 

transparecer neste artigo a influência do escritor americano sobre seu pensamento, 

utilizando como referência, em boa parte de seu texto, a breve e intrigante narrativa d’O 

Homem da multidão. Assim também o faz Benjamin, para quem o conto de Poe funciona 

como uma “radiografia” do romance policial: 

A famosa novela de Poe, O Homem da Multidão, é algo como que a radiografia de 

um romance policial. Nele, o invólucro que representa o crime foi suprimido; 

permanece a simples armadura: o perseguidor, a multidão, um desconhecido que 
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estabelece seu trajeto através de Londres de forma a ficar sempre no seu centro 

(Benjamin, 2011c, p. 45). 

Em seu texto, Benjamin reproduz trechos da narração da história de Poe e segue fielmente 

a cronologia dos acontecimentos, detendo-se, porém, em certas partes que considera 

relevantes para sua análise, pois, assim como Baudelaire, Benjamin vê na figura do 

desconhecido de Poe a encarnação da figura do flâneur.  

Este homem misterioso que deambula por Londres sem destino aparente, certamente 

exibe os traços mais marcantes de nosso tipo moderno. No entanto, ao trabalhar com a 

temática da multidão como espetáculo, Poe concede também ao narrador, o perseguidor 

de sua novela, alguns traços do flâneur: a atenção às figurações da multidão londrina e a 

curiosidade que o move à perseguição, transformam-no em flâneur e detetive, mesmo que 

apenas por uma noite, como fica claro logo no início da narrativa. 

2.2.3 Sensibilidade e convalescência 

O conto de Poe tem como ponto de partida um contexto no qual um homem 

convalescente observa, das vidraças de um café, o espetáculo da multidão que se forma 

numa das principais avenidas de Londres. A convalescência marca aqui um estado de 

extrema sensibilidade, como afirma o autor: “O simples ato de respirar já era uma alegria 

(...). Sentia um interesse tranquilo, mas curioso, por tudo” (Poe, 2010, p. 91).  

Baudelaire dá especial atenção a este estado sensível do narrador, e argumenta que o 

homem convalescente “aspira com gosto todos os germes e eflúvios da vida” (Baudelaire, 

2010, p. 25). Este estado também é comparado por Baudelaire a um “retorno à infância” 

– para ambos, o convalescente e a criança, nenhum aspecto da vida é desprezado, tudo é 

novidade, e toda novidade é interessante31. 

                                                           
31 Este ponto nos será de extrema relevância para a discussão de Infância berlinense que será apresentada 

no capítulo terceiro. 
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Esta perspectiva a partir da qual o convalescente observa o mundo aproxima-se muito da 

perspectiva da flânerie na cidade. Pode-se especular, assim, que o flâneur encontra-se em 

uma situação perene de convalescência, ou ainda, que ele possui uma sensibilidade 

infantil, que se interessa por todos os elementos urbanos, como se fossem novidade. Neste 

primeiro momento da narrativa de Poe, é a multidão que se destaca sob o olhar do 

narrador/flâneur. 

2.2.4 Multidão e fisiognomonia  

O convalescente, cuja sensibilidade se volta para multidão que se forma do 

outro lado da vidraça, dedica-se à realização de uma espécie de análise fisiognomônica 

dos passantes, um exame dos tipos que compõem a massa, e que ganha roupagens 

científicas. Tal descrição é salientada tanto por Baudelaire, como por Benjamin. O 

narrador a principia com o seguinte trecho: 

No início, minhas observações tomaram um rumo abstrato e generalizante. Eu 

contemplava os passantes em blocos e os considerava em seus aspectos coletivos. 

Logo, entretanto, desci aos pormenores, e comecei a observar com particular 

interesse inumeráveis variedades de acessório, roupa, aparência, andar, rosto e 

expressão facial (Poe, 2010, p. 92). 

É possível observar, por meio deste excerto, a tendência classificatória do narrador: o 

exame da multidão é encadeado inicialmente com um caráter “generalizante”, e, 

posteriormente, a massa é dividida em “blocos” que ganham descrições específicas de 

seus aspectos coletivos, vistos por meio de categorias distintivas, como “acessório, roupa, 

aparência, andar, rosto e expressão facial”. O conto oferece uma variedade de 21 tipos 

identificados pelo narrador, mais da metade deles amplamente caracterizados por suas 

diferenças nas categorias apontadas.  

A primeira exposição deste empreendimento fisiognomônico divide a multidão de 

passantes em dois grandes grupos, sendo que os integrantes do primeiro: 
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(...) tinham um ar atarefado e confiante e pareciam pensar apenas em abrir caminho 

através da aglomeração. Tinham sobrancelhas franzidas e reviravam agitadamente 

os olhos; quando empurrados por algum companheiro de percurso, não mostravam 

qualquer sintoma de impaciência: arrumavam suas roupas e seguiam em frente, 

apressados (Poe, 2010, p. 92). 

Já os integrantes do segundo grupo, também numeroso como o primeiro: 

(...) eram incansáveis em seus movimentos, tinham os rostos afogueados e falavam 

e gesticulavam sozinhos, como se se sentissem solitários, em virtude, exatamente, 

da densidade da companhia circundante. Quando retardados em seu avanço, essas 

pessoas paravam repentinamente de resmungar, mas aumentavam a gesticulação, e 

aguardavam, com um sorriso ausente e exagerado nos lábios, a passagem daqueles 

que a retardavam. Quando acotoveladas, desmanchavam-se em vênias para com os 

ofensores, e pareciam absorvidas em confusão (Poe, 2010, p. 92). 

A abordagem quase científica destas primeiras descrições, pode ser constatada por uma 

preocupação do escritor em evidenciar as diferenças entre os dois grupos por meio das 

mesmas categorias, em um processo comparativo que pode derivar no seguinte quadro:  

 

Tabela 6 – Comparação de descrições fisiognomônicas do conto “O Homem da Multidão” 

GRUPO 1 GRUPO 2

"(...) tinham um ar atarefado e confiante (...)" (...) eram incansáveis em seus movimentos (...)"

"(...) pareciam pensar apenas em abrir caminho 

através da aglomeração."

"(...) como se se sentissem solitários, em virtude, 

exatamente, da densidade da companhia 

circundante."

"Tinham sobrancelhas franzidas e reviravam 

agitadamente os olhos (...)"

"(...) tinham os rostos afogueados e falavam e 

gesticulavam sozinhos (...)"

"(...) quando empurrados por algum companheiro de 

percurso, não mostravam qualquer sintoma de 

impaciência: arrumavam suas roupas e seguiam em 

frente, apressados (...)"

"Quando retardados em seu avanço, essas pessoas 

paravam repentinamente de resmungar, mas 

aumentavam a gesticulação, e aguardavam, com um 

sorriso ausente e exagerado nos lábios, a passagem 

daqueles que a retardavam. Quando acotoveladas, 

desmanchavam-se em vênias para com os ofensores, 

e pareciam absorvidas em confusão"
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As descrições dos passantes continuam por longos parágrafos, com a mesma tendência 

classificatória. Comenta-se, por exemplo, sobre a “facção dos funcionários de escritório”, 

que “saltava à vista”, e na qual distinguem-se também duas divisões, que podem, da 

mesma forma, derivar num quadro comparativo como o que segue abaixo: 

 

Tabela 7 - Comparação de descrições fisiognomônicas do conto “O Homem da Multidão” 

Ao longo do texto, o exame minucioso da multidão dá origem a mais 19 grupos diferentes 

nos quais o narrador enquadra os passantes: os batedores de carteiras; os jogadores 

profissionais; os cavalheiros que vivem de sua esperteza; os dândis e os militares; os 

vendedores de rua judeus; os pedintes profissionais; jovenzinhas modestas; as mulheres 

da vida; os bêbados;  os vendedores de doces; os carregadores; os entregadores de carvão; 

os limpadores de chaminé; os tocadores de realejo; os exibidores de macacos; os 

vendedores de cancioneiros; os cantores; os artesãos maltrapilhos e os trabalhadores 

exaustos de todos os tipos. É exatamente pela preocupação detalhista e cuidadosa do 

narrador em determinar todos os “tipos” que constituem a multidão londrina, que se 

revelam as tendências fisiognomônicas deste discurso.  

Assim como Benjamin aponta em relação às fisiologias, esta radiografia dos “tipos” 

modernos, preocupa-se mais em determinar suas profissões e colocações sociais, do que 

revelar o comportamento ou temperamento singulares de um indivíduo. Ou seja, trata-se 

GRUPO 1 GRUPO 2

"jovens cavalheiros" "'pessoal antigo e estável'"

"(...) de paletós apertados, sapatos reluzentes, 

cabelos engomados e narizes arrebitados"

"Podiam ser reconhecidos pelas casacas e pelas calças 

de cor preta ou marrom, de caimento confortável; 

trajavam gravatas e coletes de cor branca, sapatos 

amplos e resistentes e meias ou polainas grossas. 

Eram, todos, levemente calvos, e a orelha direita, de 

tanto ser utilizada como suporte para a caneta, tinha, 

estranhamentem a ponta dobrada para fora"

FUNCIONÁRIOS DE ESCRITÓRIO
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de determinar o grupo de cada passante de acordo com sua posição no mercado. Nesse 

sentido, Benjamin nota como “[a]s partículas da multidão descritas por Poe executam 

uma mimese semelhante do ‘movimento febril da produção material’ junto com as formas 

de comércio pertinentes” (Benjamin, 2011c, p. 50).  

2.2.5 Uma perseguição pelos territórios da noite 

Ao longo da narrativa, como observa Benjamin, Poe faz com que anoiteça. A 

análise benjaminiana dá importância a este fato, na medida em que a noite é tempo e local 

(pois que gera novas territorialidades) privilegiados para o flâneur. 

Neste contexto noturno, a iluminação a gás é outro elemento que influi de forma 

contundente na percepção e no discurso sobre a cidade moderna do século XIX. A rua 

agora é lugar de passagem e de lazer também à noite, e os “efeitos mirabolantes” da 

iluminação a gás, como coloca Poe, são apropriados às fantasmagorias da cidade 

moderna. Nos fragmentos publicados nas Passagens, a iluminação a gás e a noite são 

temáticas constantes do caderno M: 

O flâneur noturno. “Amanhã, talvez... o sonambulismo terá desaparecido (...). O 

homem pode descansar de tempos em tempos, as paradas e as estações lhes são 

permitidas; mas ele não tem direito de dormir” (Delveau apud Benjamin, 2006, p. 

474). 

“Ó noite! ó, refrescantes trevas! ... nos labirintos pedregosos de uma capital, 

cintilação das estrelas, explosão dos lampiões, sois os fogos de artifício da deusa 

Liberdade!” (Baudelaire apud Benjamin, 2006, p. 478). 

Entre a multidão desta noite fantasmagórica, a atenção do narrador do conto de Poe é 

cativada por uma figura de expressão peculiar, um indivíduo cujo semblante era “o de um 

homem velho e decrépito, com uns sessenta e cinco ou setenta anos de idade” (Poe, 2010, 

p. 97). Extremamente intrigado, o convalescente resolve segui-lo, sai do café e adentra a 

multidão. Já na rua, pode observar de perto a figura, e constata que ele  
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Era de pequena estatura, muito magro e, aparentemente, muito débil. Suas roupas 

eram, em geral, sujas e rasgadas; mas quando ele ficava, uma vez ou outra, sob o 

forte clarão de uma luz, eu percebia que o linho que trajava, embora sujo, era de uma 

bela textura; e minha visão me enganava ou, através de uma fende no rocló, todo 

abotoado e evidentemente de segunda mão, que o envolvia, vislumbrei um diamante 

e também uma adaga (Poe, 2010, p. 97). 

Atiçado por esta atmosfera misteriosa, o narrador, por mais de uma hora, anda no encalço 

do velho enigmático, que deambula pelas ruas de Londres, “sem objetivo aparente” e é 

capaz de gastar, por exemplo, mais de hora e meia em um agitado mercado da cidade: 

“entrava numa loja após a outra, sem perguntar o preço de nada, sem falar qualquer 

palavra, e contemplava todos os objetos com um olhar ausente e desorientado” (Poe, 

2010, p. 99). 

É marcante, na trajetória deste homem misterioso, sua busca incessante pela multidão. 

Quando o mercado no qual se encontrava fecha, e a chuva esvazia a avenida principal, o 

narrador nota que a paisagem desabitada faz o homem empalidecer. Angustiado, ele assim 

se desloca até a frente de um teatro que “estava perto da hora de fechar, e [cuja] massa de 

público se precipitava em direção às saídas”. Ao jogar-se novamente nesta aglomeração 

humana, sem fôlego, o narrador constata que “a intensa agonia de seu semblante tinha, 

em alguma medida, diminuído” (Poe, 2010, p. 100).  

Desta maneira, não só este homem misterioso busca a multidão, como demonstra sinais 

de agonia quando não pode estar na massa, e são vários os momentos do conto nos quais 

isso fica explícito. A dinâmica que Poe dá à narração, aliás, parece ser esta: as ruas se 

esvaziam, o homem misterioso procura de forma angustiada outros locais nos quais haja 

massa humana; estes também, mais tarde, ficam vazios, e novamente ambos, perseguidor 

e desconhecido, se deslocam pela cidade.  

A angústia do desconhecido e o cansaço do perseguidor findam com o amanhecer. Na 

massa londrina que desponta nas ruas como o novo dia que chega, a misteriosa figura 

pode agora embrenhar-se: 
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Enquanto avançávamos, o sol tinha nascido e quando atingimos, outra vez, a parte 

mais conturbada da populosa cidade, a rua do Hotel D. ..., havia uma aparência de 

agitação e atividade humana muito pouco inferior àquela da véspera. E aqui (...) 

persisti, por um longo tempo, na perseguição ao estranho. Mas, como sempre, ele 

andou para cá e para lá e, durante o dia, não saiu da agitação daquela rua (Poe, 2010, 

p. 102). 

Ao longo do dia, o narrador, exausto, ao perceber que não possuía mais forças para 

continuar a seguir o velho, percebeu também que seria inútil fazê-lo: pois que aquele era 

“homem da multidão”, o flâneur por excelência.  

2.3 Um novo ritmo, um novo olhar: o pintor da vida moderna 

O “homem da multidão” fixa a figura do flâneur por seu marcante 

deslocamento e sua busca incessante pelas massas humanas na cidade. Porém, o “tom” 

desta caminhada, a percepção sensível da cidade, não tomam corpo na narrativa de Poe. 

Estes aspectos importantes do flâneur como tipo urbano moderno, são comentados tanto 

por Baudelaire como por Benjamin, e devem aqui ser salientados.  

Na Paris do século XIX, coloca Benjamin, era de bom tom “levar tartarugas a passear 

pelas galerias”. Este ritmo vagaroso de deslocamento, como já foi referido, é oposto ao 

ritmo frenético das grandes cidades. Nesse sentido, além de representar um protesto ao 

deslocamento apressado das massas industrializadas e especializadas, os “passos de 

tartaruga” servem de forma eficaz ao flâneur para a apreensão detalhada de todas as 

figurações que o cercam. 

Nessa perspectiva, Benjamin afirma que o flâneur “ (...) desenvolve formas de reagir 

convenientes ao ritmo da cidade grande. Capta as coisas em pleno voo, podendo assim 

imaginar-se próximo ao artista. Todos elogiam o lápis veloz do desenhista” (Benjamin, 

2011c, p. 38). Provavelmente, o autor faz aqui referência ao pintor da vida moderna, 

Constantin Guys. De fato, Baudelaire comenta como “G.” passava o dia a observar a 

cidade, sem que nada escapasse aos seus “olhos de águia”: 
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Se uma moda, um corte de roupa foi ligeiramente transformado, se os laços de fita, 

os laçarotes foram destronados pelos cocares, a cintura subiu e a saia se tornou mais 

ampla, de longe, creiam-me, seu olho de águia já o terá adivinhado. Um regimento 

passa (...) e eis que o olho do Sr. G, já viu, examinou, analisou as armas, o porte e a 

fisionomia desta tropa. Fardas, cintilações, música, olhares decididos, bigodes fartos 

e sérios, tudo isso entra nele de roldão” (Baudelaire, 2010, p. 32). 

O mesmo ritmo frenético da cidade, a mesma confusão das massas, é o ritmo com o qual, 

à noite, Guys transforma tudo o que seus sentidos captaram em seus desenhos e aquarelas. 

Baudelaire narra: 

Agora, no momento em que os outros dormem, esse homem está curvado sobre a 

mesa, lançando sobre uma folha de papel o mesmo olhar que há pouco fixava sobre 

as coisas, esgrimindo com seu lápis, sua caneta, seu pincel, respingando no teto a 

água do copo, limpando sua pena na camisa, apressado, violento, ativo, como se 

temesse que as imagens lhe escapassem, brigando sozinho, esbarrando em si mesmo. 

E as coisas renascem sobre o papel, naturais e, mais que naturais; belas, e mais que 

belas; singulares e dotadas, como a alma do autor, de uma vida em estado de 

exaltação (Baudelaire, 2010, p. 32). 

A enorme quantidade de imagens captadas por Guys em sua flânerie o assaltam, à noite, 

com “uma rebelião de detalhes, todos exigindo justiça” (Baudelaire, 2010, p. 40). Seu 

lápis deve ser “veloz” para que nenhuma imagem seja perdida em sua memória.  

O olhar do flâneur é como o de Guys, atento aos mínimos detalhes urbanos e, mais do 

que isso, passível de captar estes detalhes por mais efêmeros que sejam, pois que ele se 

interessa e se dedica a eles, com todos os seus sentidos à disposição. É nesse sentido que 

o flâneur realiza “botânica no asfalto” (Benjamin, 2011c).  Se Guys faz da efemeridade 

seu material artístico, o flâneur, como poeta, também exalta esta nova dinâmica urbana, 

fazendo da efemeridade seu material poético. Nessa perspectiva, podemos evocar o 

poema de Baudelaire, “A uma passante”, citado por Benjamin: 
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À une passante A uma passante 

  

La rue assourdisante autor de moi hurlait. 

Longue, mince, en grand deuil, douler majestueuse, 

Une femme passa, d’une main fastueuse 

Soulevant, balançant le feston et l’ourlet; 

 

Agile et noble, avec sas jambe de statue. 

Moi, je buvais, crispé comme um extravagante, 

Dans son oeil, ciel livide où germe l’ouragan, 

La douceur qui fascine et le plaisir qui tue32. 

 

Un éclair... puis la nuit! – Fugitive beauté 

Dont le regard m’a fait soudainement renaître, 

Ne te verrai-je plus que dans l’éternité? 

 

Ailleur, bien loin d’ici! trop tard! jamais peut-être! 

Car j’ignore où tu fuis, tu ne sais où je vais, 

Ô toi que j’eusse Aimée, ô toi qui le savais! 

 

A rua, em torno, era ensurdecedora vaia. 

Toda de luto, alta e sutil, dor majestosa, 

Uma mulher passou, com sua mão vaidosa 

Erguendo e balançando a barra alva da saia; 

 

Pernas de estátua, era fidalga, ágil e fina. 

Eu bebia, como um basbaque extravagante, 

No tempestuoso céu de seu olhar distante, 

A doçura que encanta e o prazer que assassina. 

 

Brilho... e a noite depois! – Fugitiva beldade 

De um olhar que me fez nascer segunda vez, 

Não mais te hei de rever senão na eternidade? 

 

Longe daqui! tarde demais! nunca talvez! 

Pois não saber de mim, não sei que fim levaste, 

Tu que eu teria amado, ó tu que o adivinhaste! 

 

(Baudelaire apud Almeida, 2010, p. 84). 

O poema de Baudelaire inicia-se com a imagem do eu lírico que, sentado em um café, 

tem à sua volta uma rua “ensurdecedora” (assourdissante). Uma mulher chama sua 

atenção ao passar e, num efêmero momento, o admirador consegue percebê-la em todos 

seus detalhes. Seus olhares se cruzam e Baudelaire faz com que, neste momento, o eu 

lírico “beba” no olhar da passante; em outras palavras, é a força poética desta figura que 

nutre o admirador (Moi, je buvais, crispé comme um extravagante, / Dans son oeil, ciel 

livide où germe l’ouragan,/ La douceur qui fascine et le plaisir qui tue).  

De passagem, porém, a figura feminina continua seu caminho, sem que um reencontro 

possa ser conjecturado. Este, segundo Benjamin, é o verdadeiro clímax do poema. Nesse 

sentido, a última estrofe revela como o admirador entrega seu amor a este encontro, 

                                                           
32 Bolle (1994) observa a tradução de Benjamin para o final desta estrofe, “Und habe Lust zum Tode dran 

genossen”, que em português pode se traduzir por “Senti o desejo de morte” ou “Senti o desejo de matar”. 

Para a análise completa ver Bolle, 1994, p. 99-100. 
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fortuito e efêmero e que, justamente por isso, o domina – ela já estava longe demais, 

nunca talvez a reveria (Ailleur, bien loin d’ici! trop tard! jamais peut-être!); não se sabe 

o que acontecerá com nenhum dos dois (Car j’ignore où tu fuis, tu ne sais où je vais), e 

assim o admirador lhe faz a confissão de um amor que poderia ter sido, porém que não o 

foi (Ô toi que j’eusse Aimée, ô toi qui le savais!).  

Baudelaire faz sua poesia de um fenômeno da urbe moderna: um encontro fortuito e 

efêmero, a confrontação com outro ser anônimo. Porém, a tradução desta experiência 

urbana moderna em poema, só é possível pela percepção do flâneur, cujos sentidos estão 

mais ativos do que os sentidos dos indivíduos que compõem as massas urbanas, frenéticas 

e apressadas, que, aos poucos, perdem seu poder de discernimento.   

2.4 Os sentidos 

Captar o efêmero não é algo possível a todo e qualquer habitante da cidade 

grande. Isso, porque a predominância da visão, como Benjamin coloca por meio de uma 

citação de Georg Simmel, embota os outros sentidos dos citadinos: 

Quem vê sem ouvir fica muito mais inquieto do que quem ouve sem ver. Eis algo 

característico da cidade grande. As relações recíprocas dos seres humanos nas 

cidades se distinguem por uma notória preponderância da atividade visual sobre a 

auditiva. Suas causas principais são os meios públicos de transporte. Antes do 

desenvolvimento dos ônibus, dos trens, dos bondes, no século XIX, as pessoas não 

conheciam a situação de terem de se olhar reciprocamente por minutos, ou mesmo 

por horas a fio, sem dirigir a palavra umas às outras (Simmel apud Benjamin, 2011c, 

p. 36). 

Neste trecho, Simmel trata de um fenômeno específico da cidade grande: o advento dos 

novos transportes públicos, que colocam uma massa de pessoas, anônimas entre si, em 

contato muito próximo. O fenômeno da dominação da visão sobre os outros sentidos, 

porém, é muito mais amplo. 

Nessa perspectiva, vale resgatar o artigo do autor, “A Metrópole e a Vida Mental” 

(Simmel, 1973). Neste texto bastante conhecido, o sociólogo alemão busca responder 
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como a personalidade dos habitantes da cidade grande se acomoda, ou melhor, se ajusta 

às forças externas da metrópole, tão diferenciadas em relação às da pequena cidade.  

Vivendo em meio às massas, o tipo metropolitano sente-se, no entanto, isolado e solitário. 

Nessa perspectiva, como já comentamos, Simmel aponta para um crescente processo de 

individualismo, no qual o homem é, todavia, uma unidade em si indiferente, apenas mais 

um número ou mais uma especialidade dentre tantas outras. 

Como ressalta Gagnebin, a problemática apresentada por Simmel é justamente a situação 

que Benjamin coloca no cerne de sua análise da lírica baudelairiana: “O citadino moderno 

é um indivíduo isolado, entregue à multidão no trabalho, na rua, em casa”. Baudelaire 

seria como o emblema e o precursor desta situação (Gagnebin, 2007, p. 65)(Gagnebin, 

2007, p. 65). 

Simmel capta este fenômeno a partir da observação da transformação histórica dos 

sentidos. Como o primeiro trecho citado por Benjamin evidencia, as novas tecnologias e 

paisagens da metrópole, causam uma transformação nos modos de utilização dos sentidos 

pelos seres humanos, e o olhar ganha predominância: na ânsia de apreender um número 

quase infinito de imagens da metrópole, a visão deixa os outros sentidos para trás.  

Os inúmeros estímulos da cidade moderna que acometem o indivíduo urbano, em especial 

a “descontinuidade aguda contida na apreensão com uma única vista de olhos”, em 

conjunto com o novo contexto social pautado pelas regras da economia capitalista, tão 

diferente do contexto da pequena cidade, acarreta, segundo Simmel, em uma 

“intensificação dos estímulos nervosos” na base psicológica do tipo metropolitano 

(Simmel, 1973, p. 12).  
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Na perspectiva simmeliana, dentre as formas elementares de socialização na metrópole33, 

destaca-se a atitude blasé, a atitude daquele que mergulhou profundamente no estilo de 

vida urbano. Nas palavras do autor: “[u]ma vida em perseguição desregrada ao prazer 

torna uma pessoa blasé porque agita os nervos até seu ponto mais forte de reatividade por 

um tempo tão longo que eles finalmente cessam completamente de reagir” (Simmel, 

1973, p. 16). Assim, o principal traço blasé é o “embotamento do poder de discriminar” 

– são tantos e tamanha a pressão dos estímulos contrastantes que a metrópole impõe aos 

nervos, que o homem vê as coisas em um plano uniforme e “fosco”, no qual “objeto algum 

merece preferência sobre o outro” (Simmel, 1973, p. 16). 

O flâneur, porém, ainda não foi subjugado pela cidade. No limiar da condição de habitante 

da metrópole moderna, seus cinco sentidos ainda estão em atividade. Podemos considerar 

sua atitude como oposta àquela do blasé:  nosso tipo metropolitano possui grande poder 

de discriminação. 

Para comprovar isto, basta retomar a atenção das fisiologias em determinar todos os tipos 

humanos da cidade moderna, a sensibilidade do olhar do narrador convalescente em o 

Homem da Multidão, ou ainda os “olhos de águia” de Constantin Guys. Benjamin também 

ressalta a sensibilidade do flâneur no trecho já citado, “Tiergaten”, que postula um 

“perder-se na cidade sem perder os sentidos”. Com efeito, Infância berlinense é uma obra 

na qual a alusão aos sentidos está presente de forma aguda.  

Um fragmento deste livro intitulado “A despensa”, trata, especificamente, de uma 

experiência táctil. Em uma narrativa de indisfarçável conteúdo erótico, Benjamin 

                                                           
33 No contexto da metrópole moderna, Simmel aponta as novas formas de interação entre os habitantes da 

cidade. Nesse sentido, afirma a existência de uma “a necessidade calculista” nas ações do tipo 

metropolitano; de uma “atitude de reserva”, que pauta as relações entre os indivíduos e, principalmente, 

como já discutidos, de um processo de crescente “individualidade” e “despersonalização”. Para a discussão, 

ver Simmel, 1973. 
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descreve a mão da criança que adentra o armário da despensa, apalpando cada alimento, 

sentindo suas texturas antes mesmo que possa saboreá-los: 

Na fresta deixada pela porta entreaberta do armário de despensa, minha mão 

penetrava tal qual um amante através da noite. Quando já se sentia ambientada 

naquela escuridão, ia apalpando o açúcar ou as amêndoas, as passas ou as frutas 

cristalizadas. E, do mesmo modo que o amante abraça sua amada antes de beijá-la, 

aquele tatear significava uma entrevista com as guloseimas entes que a boca 

saboreasse sua doçura (Benjamin, 2011b, p. 82). 

Já no fragmento “Notícia de uma morte”, outro texto de Infância berlinense, Benjamin 

traduz uma experiência visual, o déjà vu, em uma experiência auditiva, a qual poderíamos 

chamar de déjà entendu: 

Já foi descrito muitas vezes o déjà vu. Será tal expressão realmente feliz? Não se 

deveria antes falar de acontecimentos que nos atingem na forma de um eco, cuja 

ressonância que o provocou parece ter sido emitida em um momento qualquer na 

escuridão da vida passada? Além disso, acontece que o choque (...) nos atinge, o 

mais das vezes, na forma de um som (Benjamin, 2011b, p. 83). 

De uma forma geral, a grande maioria dos textos de Infância berlinense traduz percepções 

infantis do mundo, experiências sensíveis per se que, como se verá mais à frente, são 

experiências ligadas intimamente à ideia de memória involuntária. É importante aludir 

aqui, mais uma vez, à ideia do flâneur como um eterno convalescente, ou melhor, como 

colocou Baudelaire, como aquele que possui uma percepção infantil do mundo.  

Outros pequenos fragmentos ou ensaios de Benjamin também revelam a preocupação do 

autor em evidenciar uma percepção sensível de mundo. Nessa perspectiva, podemos citar 

os textos que compõem o ensaio “Comer”, de Imagens do Pensamento. 

Nestes fragmentos, o sentido do paladar é que marca as percepções do autor em relação 

a certas cidades europeias. Destaco, em especial, a experiência do Borscht, sopa 

tradicional do leste europeu feita, principalmente, de beterraba, e que Benjamin 

experimenta durante sua estada no inverno moscovita. 
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Nesta narração, Benjamin realiza uma expansão do sentido do paladar para outros órgãos 

que não apenas a língua. O Borscht atua também nos olhos, nariz e fluxo sanguíneo, e 

transforma o ato de comer esta sopa em uma experiência sinestésica total: 

Primeiramente ele deposita em tua língua uma máscara de vapor. Muito antes de tua 

língua molhar a colher, teus olhos já lacrimejam, tuas narinas já pingam borscht. 

Muito antes que tuas entranhas se ponham à escuta e teu sangue seja uma onda que 

inunda teu corpo com a espuma perfumada, teus olhos já beberam da abundância 

rubra desse prato (Benjamin, 2011b, p. 205-206). 

Esta atitude sensível do flâneur, seu posicionamento de liminaridade, que o opõe aos 

outros habitantes da metrópole, não poderia, porém, perdurar muito. O contexto 

capitalista de crescente especialização, as massas cada vez mais densas e 

despersonalizadas, empurram o flâneur a seu último refúgio, o grand magasin, onde ele 

perceberá também, mais tarde, sua própria condição de mercadoria. 

2.5 O declínio da flânerie 

Ao utilizar-se do conto de Poe para compor a trama do capítulo “O Flâneur” 

d’A Paris do Segundo Império, Benjamin não demonstra apenas as qualidades e 

características marcantes deste personagem, demonstra também seu declínio. No limiar 

vertiginoso e cambaleante tanto da cidade grande como da classe burguesa, é natural que 

o destino da flânerie seja a morte. 

No momento da narração de Poe em que o homem da multidão adentra um bazar e gasta 

nele “cerca de hora e meia”, sem nada consumir, Benjamin percebe a tendência suicida 

do flâneur - estes grandes magasins constituirão a forma decadente de seu refúgio: “se, 

no começo, as ruas se transformavam para ele em interiores, agora são estes interiores 

que se transformam em ruas, e, através do labirinto das mercadorias, ele vagueia como 

outrora através do labirinto urbano” (Benjamin, 2006, p. 51) ou ainda, “[d]e qualquer 

forma, as lojas de departamento são a última paragem da flânerie” (Benjamin, 2006, p. 

61). 
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O progresso técnico das cidades não permitirá a continuação da flânerie nos mesmos 

termos de outrora. O flâneur percebe, cada vez mais, sua própria condição de mercadoria 

e adentra os grandes bazares para ficar entre seus iguais. Nesse sentido, os heróis da 

modernidade de Benjamin, como o flâneur e o dândi, têm então a existência tão fugaz 

quanto a da nova mercadoria: 

As resistências que a modernidade opõe ao impulso produtivo natural ao homem são 

desproporcionais às forças humanas. Compreende-se que ele vá enfraquecendo e 

busque refúgio na morte. A modernidade deve manter-se sob o signo do suicídio, 

selo de uma vontade heroica (Benjamin, 2011c, p. 74-75). 

Se a figura do flâneur, como tipo moderno do século XIX, encontra seu fim, Benjamin 

resgata seu espírito em outros ensaios, sobre as cidades modernas do século XX, 

evidenciando seu papel como operador para se pensar a metrópole contemporânea.  

2.6 Ler o urbano: uma caminhada por Rua de Mão Única e outras 

cidades 

Walter Benjamin, à sua maneira, era também um flâneur. Viajante contumaz, 

moveu-se “de Berlim a Berna, de Paris a Copenhague. Conheceu em Capri a bela 

comunista Asja Lacis, quando trabalhava em Origem do Drama Barroco Alemão. Visitou 

Brecht na Dinamarca. Foi a Moscou, onde escreveu um diário” (Rouanet, 1993, p. 9). 

Este deslocamento do autor viajante certamente vai influenciar seus escritos urbanos. A 

teoria do flâneur revela-se, assim, presente em muitos dos ensaios de Benjamin, e não 

apenas naqueles nos quais trata diretamente do personagem. Nessa perspectiva, o que 

revela a faceta flâneur do autor são as formas de construção textual e a atenção às 

figurações das cidades em seus escritos urbanos. Nesse sentido, o conjunto de textos 

escritos entre 1923 e 1926 denominado, no original, Einbahnstraβe, traduzido no Brasil 
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por Rua de Mão Única34, evidencia o papel de Benjamin como flâneur e, mais ainda, 

como leitor da cidade.  

Willi Bolle afirma ser Rua de Mão Única o “livro oficina” do fisiognomonista urbano. O 

autor o insere, na verdade, em um contexto mais amplo, o de um projeto que denominou 

como a “Fisiognomia da Metrópole Moderna”, e que seria composto pelas seguintes 

obras: Rua de Mão Única; Diário de Moscou; o projeto das Passagens; a série 

radiofônica sobre a cidade de Berlim; Crônica Berlinense e Infância berlinense. Bolle 

parte de uma visão não cronológica destas obras, lendo-as como um texto único, 

construído pela justaposição das obras singulares, ou, nas palavras do autor: “uma 

constelação de retratos urbanos, um texto único [no qual] ocorre uma superposição 

surrealista das cidades concretas de Berlim, Paris, Moscou e outras, resultando disso uma 

nova realidade: a Metrópole Moderna enquanto imagem mental” (Bolle, 1994, p. 272).  

Aqui se trabalha dentro de um escopo e perspectiva diferenciados. Argumenta-se, então, 

que Benjamin refletiu sobre o flâneur, como fisiognomonista e conhecedor da linguagem 

urbana, enquanto realizava ele próprio sua flânerie, seja pelas cidades pelas quais passou, 

como é o caso de Moscou, Nápoles, Marselha, entre outras; seja pelos meandros de suas 

memórias de infância, como é o caso de Infância berlinense. Propõe-se, a seguir, algumas 

problematizações desta perspectiva de leitura dos escritos urbanos do autor.  

2.6.1 Rua de Mão Única 

Rua de Mão Única é um livro sobre a escrita, ou melhor, sobre a escrita do 

futuro. Bolle (1994) evidencia com exatidão como a construção do livro dá-se em função 

da busca de Benjamin por uma nova forma de escrita, que condiga com a modernidade. 

                                                           
34 Palavra alemã de duplo sentido, podendo referir-se ao título aqui utilizado, “rua de mão única”, ou à 

palavra portuguesa “contramão”, tradução que ganhou a preferência de Willi Bolle (1994) e que, realmente, 

levando-se em conta o intento benjaminiano de se ler a cidade à “contrapelo”, parece a mais apropriada. 

Por conveniência, todavia, visto que a edição da obra no Brasil foi traduzida por Rua de Mão Única, optou-

se por este título, em conformidade com o utilizado pelo estudioso brasileiro. 
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Trata-se, no limite, de um procedimento similar ao de Baudelaire em O Pintor da Vida 

Moderna que, analogamente, busca definir o que acredita ser o pintor exemplar da 

modernidade, a natureza de seus trabalhos, suas atitudes perante a cidade e os materiais 

que o incita a criar. O fragmento “Revisor de livros juramentado”35 problematiza bem 

esta questão: 

E, antes que um contemporâneo chegue a abrir um livro, caiu sobre seus olhos um 

tão denso turbilhão de letras cambiantes, coloridas, conflitantes, que as chances de 

sua penetração na arcaica quietude do livro se tornam mínimas. Nuvens de gafanhoto 

de escritura, que hoje já obscurecem o céu do pretenso espírito para os habitantes 

das grandes cidades, se tornarão mais densas a cada ano seguinte (Benjamin, 2011b, 

p. 25). 

Bolle aponta como este trecho encerra uma contradição. Benjamin opõe a linguagem de 

prontidão da cidade à linguagem do livro: a enxurrada de textos da urbe atinge o indivíduo 

à “queima-roupa”, impedindo-o de compenetrar-se na “arcaica quietude do livro”.  

Ao afirmar, em tom profético, que as nuvens de gafanhoto de escritura se tornarão cada 

vez mais densas, o autor nos indica a pergunta que deseja responder, ou problematizar, 

com sua obra: como se coloca o crítico literário em relação a esta nova realidade de 

linguagem?  

Desta forma, Rua de Mão Única é uma reflexão sobre a reaprendizagem do trabalho do 

crítico literário que, diante deste novo contexto linguístico, deve estar aberto a novas 

formas. Nesse sentido, Bolle aponta como os títulos que encabeçam os fragmentos da 

obra são uma forma irônica por meio da qual Benjamin trata da escrita da cidade, pois 

eles “reproduzem o idioma da mercadoria” (Bolle, 1994, p. 276) - são citações da 

linguagem da cidade utilizadas de forma crítica. O índice da obra é reproduzido no quadro 

abaixo:  

                                                           
35 Na tradução da edição brasileira, este fragmento é traduzido por “Guarda-Livros Juramentado”. Preferiu-

se aqui, por maior clareza de sentido, utilizar da tradução de Bolle (1994). 
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Tabela 8 – Transcrição do índice da edição brasileira de “Rua de Mão Única” 

Pode-se dizer que o flâneur assume em Rua de Mão Única o papel de operador, no sentido 

em que dá o tom a uma caminhada letrada pela cidade. Deslocando-se pelas ruas, lê a 

cidade como um texto: passa pelo “Posto de gasolina”, pela casa “Nº 113”, por um 

“Canteiro de Obras”, por um local onde se faz “Trabalhos de subsolo”, por uma venda de 

“Artigos de papelaria”... É o flâneur que recolhe estes fragmentos do idioma da 

mercadoria para que, sobre eles, Benjamin reflita sobre a literatura do futuro. 

No fragmento “Canteiro de obras”, o autor traça a dinâmica deste processo. Nele, afirma 

que as crianças “são inclinadas de modo especial a procurar todo e qualquer lugar de 

trabalho onde visivelmente transcorre atividade sobre as coisas”. Ora, nos resíduos 

advindos de um canteiro de obras “reconhecem o rosto que o mundo das coisas volta 

exatamente para elas [as crianças], e para elas unicamente. Neles, elas menos imitam as 

Posto de gasolina Antiguidades

Sala de desjejum Relógios e ourivesaria

Nº 113 Lâmpada de arco

Para Homens Guichê de achados e perdidos

Relógio normal Parada para não mais de três carruagens

Volte para casa! Tudo perdoado! Monumento ao guerreiro

Casa mobiliada. Principesca. Dez cômodos Alarme de incêndio

Porcelanas da China Lembranças de viagem

Luvas Oculista

Embaixada mexicana Brinquedos

Estas plantas são recomendadas à proteção do público Policlínica

Canteiro de Obra Estas áreas são para alugar

Ministério do interior Artigos de escritório

Bandeira...  ...A meio pau Fardos: expedição e empacotamento

Panorama imperial Fechado para reforma!

Trabalhos de subsolo Restaurante automático "augias"

Cabeleireiros para damas difíceis Comércio de selos

Atenção: degraus! Si parla italiano

Guarda-livros juramentado Primeiros socorros técnicos

Material escolar Quinquilharias

Alemão bebe cerveja alemã! Conselho fiscal

Proibido colar cartazes! Assistência judiciária para indigentes

Nº 13 Sineta noturna para médico

Armas e munição Madame Ariane, segundo pátio à esquerda

Primeiros socorros Vestiário de máscaras

Arquitetura interna Agência de apostas

Artigos de papelaria Cervejaria

Artigos de fantasia Mendigos e ambulantes proibidos!

Ampliações A caminho do planetário

ÍNDICE
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obras dos adultos do que põem materiais de espécie muito diferente (...) em uma nova, 

brusca relação entre si” (Benjamin, 2011b, p. 16). 

Assim como a criança se apropria dos resíduos de uma construção, o flâneur apropria-se 

dos fragmentos e cacos urbanos, detalhes de imagens, avisos, placas, cores, odores. Por 

meio do uso destes resíduos, trata de realizar uma nova construção. Se a criança não se 

põe a construir uma nova casa com as madeiras descartadas de uma obra, imitando “as 

obras dos adultos”, o flâneur também não se põe a reconstruir a linguagem da cidade com 

sua coleção de fragmentos, ele, na verdade, coloca-os em uma “nova” e “brusca” relação 

entre si e com outros materiais.  

É interessante aqui como o autor incita o olhar da criança, o que nos remete ao olhar 

sensível do homem da multidão: o flâneur possui uma sensibilidade infantil. Mais ainda, 

deslocando nossa atenção não tanto para o conteúdo das reflexões dos fragmentos da obra, 

e sim para sua forma, o olhar do flâneur revela então seu caráter fragmentário - ao captar 

os elementos efêmeros da cidade, constrói um discurso de qualidade similar, truncado e 

repleto de ressignificações. Quiçá, a linguagem literária da modernidade. 

2.7 Outros ensaios e os espelhos de Paris 

Em outros escritos urbanos de Benjamin, como os abordados no primeiro 

capítulo, sobre Marselha, Moscou e Nápoles, é possível também observar a presença da 

figura do flâneur. Ela se revela nas formas textuais, no discurso benjaminiano 

fragmentado e prenhe de diversas imagens, que como que traduz a experiência de se flanar 

pela urbe. 

O deslocamento, que se espelha na estrutura do texto, é salientado por Benjamin pelas 

inúmeras observações aos pequenos detalhes arquitetônicos, topográficos e cartográficos 

de cada cidade. Apenas o deslocamento permite saber que, em Nápoles, “[n]inguém se 
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orienta pela numeração das casas” e que “são lojas, fontes e igrejas que dão os pontos de 

referência” (Benjamin, 2011b, p. 139).  Também, em Moscou, apenas a deambulação 

permite ao flâneur perceber com melhor exatidão os aspectos de sua própria cidade, 

Berlim, cujas ruas figuram, após a comparação com as vias russas, como que “recém-

lavadas” ou “inconsolavelmente limpas e varridas”.  

O mesmo acontece com o pequeno ensaio “Paris, a cidade no espelho” (Benjamin, 2011b, 

p. 184), publicado em 1928. O flâneur, como operador, dá novamente o tom à construção 

textual da imagem de pensamento e à ideia de se “ler” a cidade, tão presente em Rua de 

Mão Única, o que fica mais evidente quando Benjamin afirma: “De todas as cidades não 

há nenhuma que se ligue mais intimamente ao livro que Paris” – a cidade assim é vista, 

ou melhor, lida, como se fosse “um grande salão de biblioteca atravessado pelo Sena”.  

Benjamin nos mostra Paris como se folheasse um grande livro. Os amplos bulevares e as 

extensas praças vazias da cidade são comparados às “ilustrações de página inteira”. Os 

nomes das ruas tecem a trama literária - o livro poderia chamar-se também “Paris, capital 

do mundo”, porém agora não apenas por ter sido, no século XIX, o centro das 

mercadorias, das exposições universais, mas pelo próprio mundo estar impresso nos 

nomes de suas ruas: “Na grande praça em frente à Estação St. Lazare tem-se, ao redor de 

si metade da França e metade da Europa. Nomes como Havre, Anjou, Provença, Ruão, 

Londres, Amsterdã, Constantinopla percorrem ruas cinzentas como fitas cambiantes 

através de seda cinza” (Benjamin, 2011b, p. 186). 

O flâneur caminha por Paris, cidade-livro, revelando os capítulos desta imensa obra. A 

cada monumento que passa diante de seus olhos de águia, procura em seu repertório 

literário um romance equivalente: 

Notre Dame – pensamos no romance de Victor Hugo. Torre Eiffel – Os Noivos da 

Torre Eiffel, de Cocteau; com Oração na Torre Eiffel, de Giraudoux, já estamos nas 

vertiginosas alturas da nova literatura. A Ópera: com o famoso romance policial de 
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Leroux, O Fantasma da Ópera, estamos nos subterrâneos dessa construção e da 

literatura ao mesmo tempo. O Arco do Triunfo se estende em volta da Terra com o 

Túmulo do Soldado Desconhecido, de Raynal (Benjamin, 2011b, p. 184-185). 

Por meio desta leitura de Paris, no sentido literal da palavra, Benjamin aproxima o flâneur 

mais uma vez do literato e do poeta, e também do forasteiro e do viajante: “Quase sempre 

os apaixonados galanteadores desta cidade vieram de fora. E sua corrente se estende em 

volta de toda a Terra” (Benjamin, 2011b, p. 186). 

No título “Paris: a cidade no espelho”, está contida a tripla natureza que Benjamin atribui 

a este objeto. Em primeiro lugar, como acabamos de ponderar, o autor alude aos espelhos 

literários de Paris, referindo-se aos inúmeros romances e poesias que tiveram a cidade de 

Paris como inspiração. Em segundo lugar, Benjamin também faz alusão aos espelhos 

“físicos” e superfícies espelhadas da cidade, como é o caso do Sena, que reflete a 

paisagem de Paris, ou ainda: 

(...) o espelhado do asfalto de suas ruas. Diante de cada bistrô recantos envidraçados: 

aqui as mulheres se veem mais do que em qualquer outro lugar destes espelhos é que 

sai a beleza dos parisienses (...). Uma profusão de espelhos também cerca o homem, 

sobretudo nos cafés (...) (Benjamin, 2011b, p. 186-187). 

Por fim, percebe-se a inserção da ideia de memória involuntária na obra de Benjamin, 

ideia que transpassa e desenvolve-se em grande parte de sua produção intelectual. Por 

meio da imagem dos espelhos “que se refletem uns aos outros”, Benjamin faz alusão à 

obra de Proust, e ao trabalho de rememoração de sua vida: “como se refletem um ao outro 

[os espelhos] numa sequência imensa, um equivalente da infinita lembrança da lembrança 

na qual se transformou a vida de Marcel Proust sob sua própria pena” (Benjamin, 2011b, 

p. 187). 
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CAPÍTULO 3 

Memórias benjaminianas: Infância berlinense por volta de 1900 

A questão da memória ocupa, certamente, posição de centralidade na obra 

benjaminiana. Como afirma Jeanne Marie Gagnebin, “Walter Benjamin é conhecido, 

talvez em demasia, por ser um teórico da memória e da conservação do passado” 

(Gagnebin, 2014, p. 217). O fato de que a teoria da memória perpassa toda a sua obra, 

evidencia a imersão de Benjamin nos mais diversos campos de conhecimento, como o 

filosófico, o literário, o psicanalítico, o sociológico, o historiográfico e também o 

antropológico. Isso porque os autores que corroboram a construção da teoria da memória 

de Benjamin, como Sigmund Freud, Henri Bergson, Friederich Nietzsche, Marcel Proust 

e Charles Baudelaire, entre outros, pertencem também a diversos campos do saber.  

Diante da amplitude e da complexidade desta temática, procuro delimitar a gama de 

possibilidades de estudo da questão na obra do autor. Dessa maneira, me proponho a 

trabalhar aqui, de forma mais contundente, com os escritos de Infância berlinense por 

volta de 1900, coletânea de textos redigida entre 1932 e 1934, através da qual Benjamin 

descortina imagens da capital alemã do início do século XX, período no qual viveu sua 

infância. Trata-se de um trabalho de exploração da memória, por meio do qual o autor 

constrói, como adulto exilado de sua terra natal, imagens da experiência e da percepção 

infantis nos mais diversos contextos urbanos. Assim, a escolha por Infância berlinense 

dá-se, justamente, pelo fato de que em seus textos cidade e memória se interpenetram, o 

que me leva a considerar a teoria da memória de Benjamin como mais um operador 

urbano.  
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3.1 Textos berlinenses 

Comentadores de Benjamin referem-se à Infância berlinense como uma obra 

composta por um conjunto mais amplo de textos sobre a cidade de Berlim, uma coleção 

de escritos que abarcaria três obras. Em primeiro lugar, uma série radiofônica sobre a 

capital alemã, construída na forma de crônicas, guiadas pelo personagem principal, um 

menino de rua, precursor do flâneur. Em segundo lugar, a Crônica Berlinense36, conjunto 

de textos de caráter mais literário e poético, que já explora, de maneira mais direta, a ideia 

da experiência da memória, da “viagem ao passado”. A Crônica Berlinense serviu à 

Benjamin como um livro-oficina para a obra que constitui o corpus de nossa análise, a 

Infância berlinense por volta de 1900 (Bolle, 1994, p. 316). Walter Benjamin escreve 

tanto a Crônica (1932) como a Infância berlinense (1932-1934) em um período sombrio 

de sua vida, na condição de exilado de sua cidade natal, tomada pelo espectro do Nacional 

Socialismo e das atrocidades que viriam com ele, como bem previra o autor em suas teses 

de “Sobre o conceito de História” (Benjamin, 2011a). 

Da revisão e reescrita da Crônica nasce, então, os quarenta e um textos que, 

originalmente, compunham Infância berlinense37. Hoje, existem várias versões diferentes 

do manuscrito, com o número de textos reduzido e em ordenações diversas, pois não se 

sabe exatamente qual seria a ordem desejada pelo autor. A publicação em língua 

portuguesa foi feita pela editora Brasiliense (Benjamin, 2011b), na tradução de Rubens 

Rodrigues Torres Filho e José Carlos Martins Barbosa, cuja primeira edição data de 1987, 

e conta com todos os quarenta e um textos, respeitando o desejo de Benjamin, expresso 

em cartas a colegas, de que o conjunto fosse aberto pelo texto “Tiergarten”, e finalizado 

com o texto “O corcundinha”. 

                                                           
36 Cabe salientar que Crônica berlinense não conta com uma edição brasileira ou portuguesa. 
37 Segundo Bolle (1993), a Crônica berlinense foi escrita em 1932, ano do quadragésimo aniversário de 

Benjamin e ano também de sua primeira tentativa de suicídio. Bolle considera a Crônica como um “livro-

oficina”, cujos textos seriam reelaborados, entre 1932 e 1934, dando origem à Infância berlinense.  
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Em correspondências à Gershom Scholem38, Benjamin relata que, à época em que 

escrevia Infância berlinense, havia voltado a tomar contato mais intenso com a obra de 

Marcel Proust, Em Busca do Tempo Perdido (Proust, 2014), trabalho que teria sido 

interrompido a partir de 1927, pela dedicação do autor ao projeto das Passagens. A 

retomada do contato com a obra proustiana influencia de forma contundente a escrita de 

Infância berlinense, sobre a qual Benjamin comenta, em carta de setembro de 1932: 

Quanto ao mais, espero destas recordações de infância – que você já terá percebido 

não tratar-se, de forma alguma, de relatos ao modo de crônicas e sim de uma outra 

expedição às profundezas da memória – espero que elas possam ser publicadas como 

livro (Scholem e Benjamin, 1993, p. 33). 

Certamente, a afirmação do autor, de que a obra articula uma “outra expedição às 

profundezas da memória”, leva muitos dos comentadores de Infância berlinense a 

evidenciarem especialmente a influência proustiana destes escritos. Esta perspectiva, 

porém, não é unânime.  

Willi Bolle (1994) argumenta que a influência proustiana de Infância Berlinense não é 

exclusiva e que Benjamin teria desistido “explicitamente de tentar alcançar, em sua 

própria obra, a forma literária de Proust” (Bolle, 1994, p. 321). Segundo o comentador, a 

obra teria como inspiração principal o estilo literário dos tableaux urbanos39, retomado 

por Baudelaire no século XIX. Bolle, inclusive, designa os textos berlinenses como 

tableaux berlinois. 

Na verdade, a discussão bolliana sobre qual teria sido a maior influência dos textos 

berlinenses, a obra de Baudelaire ou de Proust, repousa em uma análise, ouso argumentar, 

mais literária do que conceitual. A argumentação deste capítulo não se baseia em uma 

                                                           
38 São diversas as correspondências à Scholem nas quais Benjamin comenta sobre Infância berlinense por 

volta de 1900. De maneira mais enfática, a obra é mencionada nas correspondências do período entre 

setembro de 1932 e maio de 1933 (Benjamin; Scholem, 1993, p. 31, 33-34, 40,43, 45, 80). 
39 Bolle argumenta que os escritos de Benjamin comporiam um dos momentos da trajetória literária do 

estilo dos tableaux urbanos, iniciada no século XVIII, com a literatura moderna sobre a grande cidade, 

passando pelos tableaux parisiens de Baudelaire e, finalmente, pelos tableaux berlinois de Benjamin (Bolle, 

1994, p. 314). 
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análise das formas literárias adotadas por Benjamin para seus escritos. Efetivamente, a 

problemática que apresento, localiza-se no escopo da teoria da memória benjaminiana, e 

das ideias de memória voluntária e involuntária. Esta última, conceito proustiano que 

certamente influencia as ideias de Benjamin, que foi não apenas leitor, mas também 

tradutor da monumental obra de Proust. 

3.2 Benjamin: leitor e tradutor de Proust 

Assim como se dá com a obra baudelairiana, mais do que leitor, Benjamin foi 

também tradutor de Proust. Com Franz Hessel40, publica a tradução para alemão de À 

sombra das raparigas em flor e d’O caminho de Guermantes, em 1926 e 1930, 

respectivamente. Individualmente o autor também traduz Sodoma e Gomorra, cujo 

manuscrito, infelizmente, consta como desaparecido (Kahn, 2012, p. 61).  

O envolvimento do autor com estas traduções é amplamente citado em Diário de Moscou 

(Benjamin, 1989). Em sua viagem à Rússia, Benjamin lia para Asja Lacis41 trechos de 

suas traduções, a fim de seduzi-la. O autor também narra os momentos em que lia a Busca, 

sempre acompanhados de fortes referências gustativas (Werneck, 2010): “leio Proust no 

quarto, comendo muito marzipã” (Benjamin, 1989, p. 25), ou ainda; “de volta ao quarto, 

deitei-me na cama, li Proust e comi alguns dos confeitos de nozes que havíamos comprado 

(...)”(Benjamin, 1989, p. 54). 

Mesmo que Bolle tenha apontado maior influência de Baudelaire e da forma literária do 

tableau urbano em Infância berlinense, não é possível negar que Proust e sua Busca 

tenham sido determinantes no desenvolvimento dos escritos sobre Berlim. Com efeito, a 

                                                           
40 Franz Hessel é uma importante referência de Benjamin. Autor e tradutor, Hessel é um dos primeiros 

expoentes alemães a articular a ideia francesa da flânerie, a partir da qual publica uma obra sobre a cidade 

de Berlim. O autor é visto por Benjamin como o verdadeiro flâneur. 
41 Em 1924, quando Benjamin estava na ilha italiana de Capri, finalizando A Origem do Drama Barroco 

Alemão, conheceu a produtora de teatro Asja Lacis, com quem inicia uma “relação eroticamente frustrante, 

porém, intelectualmente produtiva”. As ideias de Lacis tem profundo impacto em Benjamin. Com ela, 

escreveu a imagem de pensamento “Nápoles”, e a ela dedicou Rua de Mão Única. Benjamin vai a Moscou 

não apenas devido suas dúvidas e curiosidades em relação ao comunismo, mas também viaja para visitar 

Lacis. 
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grande maioria dos comentadores trabalhados nesta dissertação caminham na direção 

contrária da leitura bolliana. Nesse sentido, Robert Kahn42 argumenta que a obra de 

Benjamin seria mesmo “uma reescrita minimalista, fragmentada e assumida, ou mesmo 

reivindicada, do imenso Em busca do tempo perdido”, como se o monumental volume 

da obra de Proust estivesse presente em Infância, porém desintegrado pela “catástrofe 

histórica” (Kahn, 2012, p. 61, 70), isto é, pela crescente dominação do Nacional 

Socialismo em sua terra natal e pela condição de exilado de Benjamin. O comentador 

ainda salienta certos textos de Infância, como “O Telefone”, nos quais se observa uma 

inspiração direta de Benjamin em passagens específicas da Busca (Kahn, 2012, p. 70).  

Realmente, é possível constatar a presença de temáticas comuns a ambas as obras. No 

texto “Saraus”, por exemplo, Benjamin parece remeter-se a trechos do primeiro volume 

da Busca nos quais o narrador descreve os momentos de sua infância em que esperava 

em seu quarto, ansioso e angustiado, pela visita de sua mãe, que lhe daria um beijo de boa 

noite.  Assim narra Proust: 

Quando subia para me deitar, meu único consolo era que mamãe viria beijar-me na 

cama. Mas tão pouco durava aquilo, tão depressa descia ela, que o momento em que 

a ouvia subir a escada e quando passava pelo corredor de porta dupla, o leve frêmito 

de seu vestido de jardim, de musselina branca, com pequenos festões de palha 

trançada, era para mim um momento doloroso. Anunciava aquele que viria depois, 

em que ela me deixaria, voltando para baixo. Assim, aquela despedida de que tanto 

gostava chegava eu a desejar que viesse o mais tarde possível, para que se 

prolongasse o tempo de espera em que mamãe ainda não aparecia. Às vezes, quando 

depois de me haver beijado, abria a porta para partir, desejava dizer-lhe “beija-me 

ainda outra vez” (...) (Proust, 2014, p. 35). 

 Já em “Saraus”, de Infância berlinense, Benjamin nos conta: 

E, se então minha mãe, mesmo que tivesse ficado em casa, viesse por um instante ao 

meu quarto me dizer boa noite, sentia duplamente o presente que, nos outros dias, 

àquela hora, ela punha sobre o edredom: o conhecimento das horas que o dia ainda 

lhe reservava e as quais, confiante, levava comigo sono adentro (...). Eram essas 

horas que caíam secretamente, e sem que ela soubesse, nas dobras do cobertor que 

                                                           
42 Comentador francês da obra de Benjamin e de Proust. 
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ajeitava para mim, e que me consolavam, nas noites em que saía, se me tocassem na 

figura as pontas pretas da mantilha que ela já colocara (Benjamin, 2011b, p. 98). 

Existem outros trechos de Infância berlinense que também sugerem temáticas comuns às 

da Busca. Por exemplo, o escrito “Um fantasma” é encabeçado por uma descrição que se 

assemelha muito às experiências do narrador proustiano nos jardins de Combray:  

Foi numa tarde em nossa casa de veraneio no Babelsberg quando eu tinha sete ou 

oito anos. Uma de nossas criadas permanece ainda um tempo ao lado da cancela que 

conduz a não sei que alameda. O grande jardim, em cuja periferia coberta de moitas 

andei à toa, já está fechado para mim. Chegou a hora de dormir (Benjamin, 2011b, 

p. 110). 

Semelhanças formais à parte, a perspectiva de Kahn é a de que há importantes pontos de 

intertextualidade entre as obras de ambos os autores, pontos que emergem não apenas 

formalmente, ou apenas em Infância berlinense. É importante salientar ainda a constante 

aparição de Proust no corpus textual das Passagens. Kahn afirma que uma das mais 

importantes ideias do projeto, aquela na qual Benjamin procura, por meio de sua obra, 

meios para o “despertar” do sonho do século XIX, tem influência direta da obra 

proustiana.  

Nessa perspectiva, a ideia do “despertar” benjaminiano teria como referência a cena 

inicial da Busca, na qual o narrador, no limiar do sono e da vigília, luta para acordar. O 

adormecer despercebido lhe subtraíra a noção das horas, do espaço que o cercava e de sua 

própria identidade, perdida nas histórias dos volumes que lia antes de dormir.  Neste 

contexto, procura recompor “pouco a pouco, os traços originais de [seu] próprio eu” 

(Proust, 2014, p. 25) e viaja, em sua memória, por todos os quartos nos quais esteve, 

esforça-se em determinar a posição dos membros de seu corpo em relação às paredes, aos 

móveis, na ânsia de precisar a topografia do espaço que o cerca, reencontrando os limites 

de seu corpo e de sua identidade. 
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Realmente, existem inúmeras evidências de que estes trechos da Busca tenham 

influenciado ideias das Passagens. O caderno temático K, “Cidade de Sonho e Morada 

de Sonho, Sonhos de Futuro, Niilismo antropológico, Jung”, apresenta muitos fragmentos 

que fazem referência à Proust e à ideia do despertar, além de citações de parágrafos 

inteiros desta primeira parte de No Caminho de Swann. Ressalte-se que este caderno 

temático é aberto com as seguintes linhas: 

O despertar como um processo gradual que se impõe na vida tanto do indivíduo 

quanto das gerações. O sono é seu estágio primário. A experiência da juventude de 

uma geração tem muito em comum com a experiência do sonho (...). Cada época tem 

um lado voltado para os sonhos, um lado infantil. Para o século passado, isso aparece 

claramente nas passagens (...). Proust pôde surgir como um fenômeno sem 

precedentes apenas em uma geração que perdera todos os recursos corpóreo-naturais 

da rememoração e que, mais pobre que as gerações anteriores, estivera abandonada 

à própria sorte (...). O que é apresentado a seguir é um ensaio sobre a técnica do 

despertar (...) (Benjamin, 2006, p. 433, grifo meu). 

Um pequeno fragmento de Rua de Mão Única pode complementar esta proposição das 

Passagens. Nele, Benjamin também fala do despertar, ainda que do individual. Afirma o 

autor que uma “tradição popular adverte contra contar sonhos, pela manhã, em jejum”, 

pois “o homem, nesse estado, permanece ainda, de fato, no círculo de sortilégio do sonho” 

(Benjamin, 2011b, p. 10). Nessa acepção, o homem que receia “o contato com o dia”, ou 

seja, o homem que não deseja despertar, “não quer comer e rejeita o desjejum”, e 

permanece numa espécie de limbo, no limiar entre o sono e a vigília - uma metade de seu 

ser ainda repousa no mundo onírico. Para o autor, narrar os sonhos neste estado pode ser 

“fatal”. 

Este excerto de Benjamin contém precisamente a ideia expressa no fragmento aludido das 

Passagens, de que o “despertar” é “um processo gradual que se impõe na vida tanto do 

indivíduo quanto das gerações”. O indivíduo que procura despertar, assim como a geração 

que sai de uma atmosfera onírica, o faz gradualmente. Neste processo, o “sono” figura-se 

como “estágio primário”, ao qual se segue o estado “entre sono e vigília”. Esta fronteira 
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é atravessada apenas pelo desjejum (que para Benjamin é análogo à ablução). Desta 

maneira, somente ao atravessar de fato para a outra margem, aquela do dia claro, é que o 

indivíduo pode narrar seu sonho, assim como o historiador materialista deve estar 

acordado para narrar a história43. 

A ideia do “despertar” também é trabalhada em termos semelhantes por Bolle, que aponta 

para o fato de que Benjamin escreve um artigo sobre Proust no mesmo momento em que 

começa a trabalhar no projeto das Passagens, para o qual, justamente, desenvolve este 

“novo método dialético da historiografia”, que consiste em “atravessar o passado com a 

intensidade de um sonho, para experimentar o presente como um mundo acordado, ao 

qual o sonho se refere” (Benjamin apud Bolle, 1994, p. 321).  

Isso posto, fica patente que as concepções benjaminianas de uma teoria da memória, 

altamente influenciada pelas ideias de Proust, vão ecoar, de forma profunda, em sua 

historiografia. É nessa perspectiva que se faz significativa a ideia proustiana da memória 

involuntária. 

3.3 Tipificação da memória: memória involuntária e memória 

voluntária  

Uma espécie de tipificação da memória é desenvolvida por Benjamin por 

meio de uma distinção principal, aquela entre memória voluntária e memória 

involuntária. Estas são analisadas, em especial, no seu ensaio sobre a lírica baudelairiana 

(Benjamin, 2011c, p. 103-149). Com efeito, o principal problema do autor neste escrito 

não é questão da memória, porém entender a perceptível mudança na experiência do leitor 

da poesia lírica, cujo último grande nome, pelo menos na França, foi Charles Baudelaire. 

Ao buscar respostas para essa questão central, Benjamin constrói esboços de uma teoria 

                                                           
43 Mais adiante, as relações entre a historiografia e a teoria da memória benjaminiana serão trabalhadas de 

forma mais específica. 
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da memória, através de exposições de suas leituras de três autores principais, Henri 

Bergson, Sigmund Freud e Marcel Proust.  

Neste ensaio, uma das primeiras operações analíticas do autor, consiste em traçar um 

contraponto entre a obra de Bergson (Bergson, 1999), Matiére et Mémoire (Matéria e 

Memória) e as ideias proustianas sobre memória, em sua Busca.  

3.3.1 Memória espontânea, hábito, e um contraponto proustiano 

De forma bastante sucinta, já que não é nosso objetivo adentrar os pormenores 

da análises bergsoniana, podemos dizer que a primeira distinção entre “tipos de memória” 

teorizada em Matiére et Mémoire, é aquela entre uma memória espontânea, “que data os 

acontecimentos e só os registra uma vez” (Bergson, 1999, p. 91), e o hábito, ou, nas 

palavras do autor, o “hábito esclarecido pela memória”, uma “lembrança apreendida” que 

“sairá do tempo à medida que a lição for melhor sabida; tornar-se-á cada vez mais 

impessoal, cada vez mais estranha à nossa vida passada” (Bergson, 1999, p. 91). O hábito 

seria uma “lembrança adquirida”, por exemplo, pela repetição e, mais importante, uma 

lembrança que se desdobra em ação. 

Nesse contexto, Bergson critica a equiparação conceitual de memória espontânea e 

lembrança adquirida, pois, para o autor, estes são tipos de memória divergentes. Também 

observa o fato de que a lembrança adquirida tende a ser colocada em primeiro plano, por 

seu caráter mais ativo na vida “prática”, enquanto a memória espontânea tende a ser vista 

apenas como seu “estado nascente” (Bergson, 1999, p. 90). Na verdade, como salienta o 

autor, os processos que conduzem ambas as memórias seriam concomitantes. Dito de 

outra maneira, há um processo de percepção do mundo e de adaptação a ele, “que resulta 

no registro do passado sob a forma de hábitos motores” e, concomitantemente, um 

processo no qual a consciência “retém a imagem das situações pelas quais passou 

sucessivamente, e as alinha na ordem em que elas sucederam” (Bergson, 1999, p. 92).  
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Bergson indaga-se sobre a utilidade destas imagens retidas pelo consciente, as “imagens-

lembranças”. Visto que nem todas serviriam à ação, seu acúmulo poderia desnaturalizar 

o caráter prático da vida, misturando a realidade do hábito ao sonho. Esta indagação é 

fundamental, pois é por meio dela que Bergson diferencia de forma definitiva as duas 

memórias: as “imagens-lembranças” só são retidas pelo consciente quando podem ser 

apropriadas pelo hábito, em outras palavras, quando podem “completar utilmente” e/ou 

esclarecer uma situação presente. Assim, quando não há “utilidade” para uma ação, estas 

imagens são descartadas pelo hábito (Bergson, 1999, p. 92). 

Este descarte, todavia, não é definitivo, e as “imagens-lembranças” permanecem à sombra 

da consciência, turvas e confusas. O seu reaparecimento dá-se, segundo Bergson, quando 

há uma perturbação no equilíbrio cerebral, que media o estímulo externo que acomete o 

indivíduo e sua reação motora. Esta perturbação, ou este desequilíbrio existe, justamente, 

no sono, quando sonhamos (Bergson, 1999, p. 92), contexto no qual a “imagem-

lembrança” se revela. Bergson considera ser esta memória espontânea aquela de caráter 

mais puro, a memória propriamente dita, que se opõe, mas pode ser subjugada pelo hábito, 

de caráter “ativo e motor”. 

Como aponta Benjamin, Proust irá propor uma nova leitura da perspectiva bergsoniana. 

O romancista assinala, com termos específicos, que a mémoire pure (“memória 

espontânea”), trata-se, na verdade, da memória involuntária, “uma forma de memória que 

se esquiva de ser dirigida pela razão e pela vontade” (Weinrich, 2001, p. 208). Esta 

memória opõe-se àquela voluntária que, na perspectiva de Bergson, se alinharia mais 

harmonicamente com a ideia de hábito. A memória voluntária também é chamada por 

Proust de mémoire de l’intelligence, pois que está “sujeita à tutela do intelecto” 

(Benjamin, 2011c, p. 106), e não possui, para a literatura, qualquer utilidade, visto que 

não “fornece um retrato verdadeiro do passado” (Weinrich, 2001, p. 208). 
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A ideia de “espontaneidade” expressa em Matiére et Mémoire é, em Proust, vista pela 

perspectiva do acaso. Dessa maneira, para o escritor, as imagens da memória involuntária 

não surgem necessariamente devido a um desequilíbrio entre estímulo externo e reação 

motora, ou necessariamente no sonho, mas podem sair das sombras nas mais diversas 

ocasiões. Benjamin demonstra este ponto com clareza, ao comentar as primeiras páginas 

da Busca: 

Até aquela tarde em que o sabor da madeleine (espécie de bolo pequeno) o houvesse 

transportado de volta aos velhos tempos – sabor a que se reportará, então, 

frequentemente -, Proust estaria limitado àquilo que lhe proporcionava uma memória 

sujeita aos apelos da atenção. Esta seria a mémoire volontaire, a memória voluntária; 

e as informações sobre o passado, por ela transmitidas, não guardam nenhum traço 

dele (Benjamin, 2011c, p. 106). 

Dito de outra maneira, enquanto o autor, e também o narrador, procurava recordar seu 

passado, de forma consciente e sob a égide da inteligência, ou dos “apelos da atenção”, 

seu empreendimento memorialista era malogrado. Nesse sentido, apenas o acaso – o 

contato com um objeto, um cheiro, um alimento, como é o caso da madeleine44 -  permite 

ao indivíduo “se apossar de sua própria experiência” (Benjamin, 2011c, p. 106) e acessar 

as imagens de um outro tipo de memória, aquela de caráter involuntário, ou, para citar a 

análise de Bergson, aquelas imagens obscurecidas pelo hábito. 

A questão do acaso, como veremos adiante, é de especial importância para a crítica 

benjaminiana. Nessa perspectiva, o autor salienta como Proust foi de certa forma 

coerente, ao reconhecer desde o início que a tarefa a que se propôs, ou seja, a de narrar a 

própria infância, poderia ou não ser realizada, pois que dependeria de uma casualidade 

imprevisível.  

                                                           
44 Interessante destacar aqui a leitura de Harald Weinrich (2001, p. 208-211) sobre o acaso proustiano. O 

comentador relaciona estritamente este acaso com o estímulo dos sentidos, não apenas com o olhar, 

privilegiado pela tradição antiga, mas também daqueles “inferiores”: o tato, o olfato, o paladar e a audição. 

Nesse sentido, segundo Weinrich, Proust acaba por desconstruir uma antiga hierarquia dos sentidos. 
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A estas primeiras observações do ensaio de Benjamin, seguem aquelas que incorporam à 

investigação sobre a memória elementos da psicanálise, que, segundo o autor, servem 

para trazer uma “definição mais concreta” deste subproduto da teoria de Bergson, o 

conceito proustiano de memória involuntária. 

3.3.2 Resíduos mnemônicos, lembranças e curas 

As interpretações benjaminianas da teoria psicanalítica de Freud são, de 

acordo com Rouanet (1987), um tanto discutíveis. É fato que Benjamin não se preocupa 

em tornar as proposições freudianas seu objeto de estudo; na verdade, ele se utiliza delas 

de maneira a aproximá-las àquelas de Proust acerca da memória.  O que o autor faz é 

traçar um paralelo entre as memórias involuntária e voluntária de Proust, e as categorias 

de “resíduos mnemônicos” e “lembranças” de Freud, respectivamente.  

De acordo com Benjamin, na acepção de Freud, os resíduos mnemônicos são 

“frequentemente mais intensos e duradouros” e o processo que os imprime “jamais chega 

ao consciente” (Freud, apud Benjamin, 2011c, p. 108). Esse conceito alinhar-se-ia com a 

ideia proustiana de memória involuntária. Já a lembrança, pois que advém do consciente 

e não possui o mesmo impacto e durabilidade que a impressão mnemônica, diria respeito 

à memória voluntária. 

A aproximação de Benjamin entre as ideias proustianas e freudianas, porém, não aponta, 

de forma direta, uma diferença crucial entre as concepções dos autores, salientada com 

mais clareza por Harald Weinrich (2001). Nesse sentido, é fundamental destacar que, na 

concepção psicanalítica, a memória involuntária “foi reprimida da vida por um 

esquecimento profundo e duradouro, pela consciência dominante e seu dócil instrumento, 

a “memória voluntária”” (Weinrich, 2001, p. 212). Dessa maneira, Freud a vê como uma 

“enfermidade da memória”, cuja cura se encontra na psicanálise, que objetiva tornar o 
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involuntário em voluntário, passar do “profundo e duradouro esquecimento” à “memória 

sadia e voluntária” (Weinrich, 2001, p. 212). 

Por outro lado, a concepção de Proust opera de maneira inversa, pois que procura a 

passagem “da memória banal voluntária” à “memória poética involuntária”, através do 

“esquecimento profundo e duradouro”. Ressalte-se que a perspectiva proustiana também 

possui um vislumbre de cura, aquela “dos medos do tempo e da morte” (Weinrich, 2001, 

p. 212). Assim, Proust valoriza o esquecimento como um elemento, ousamos dizer, 

“terapêutico” para o indivíduo que não tem acesso ao seu passado e tem sua memória 

limitada à voluntariedade e à razão. De fato, como veremos, o esquecimento possui um 

papal ativo na memória involuntária. 

3.3.3 O esquecimento proustiano: o trabalho de Penélope da 

reminiscência 

Em um de seus contos de Ficções, “Funes, o memorioso”, Jorge Luis Borges 

(1999a) narra a história de Irineo Funes, um menino que, ainda bastante jovem, possuía 

a excepcional faculdade de saber as horas do dia apenas ao olhar o céu. Mais tarde, Funes, 

ao sofrer um acidente de cavalo, ganha outra impressionante aptidão – a de “recordar” 

integralmente todas as coisas que vivera, vira, sonhara, ou que lera. Por meio desta 

narrativa ficcional, Borges não somente elucubra sobre o caso particular de seu 

personagem, mas acaba por tratar também da própria concepção de memória. 

Conta o narrador que Irineo, ao sofrer o acidente, perdeu os sentidos e, quando os 

recuperou, percebeu que o presente se tornara “quase intolerável de tão rico e tão nítido”, 

assim como “as memórias mais antigas e mais triviais” (Borges, 1999a, p. 55). O narrador 

continua: 

Nós, de uma olhadela, percebemos três taças em uma mesa; Funes, todos os rebentos e cachos 

e frutos que compreende uma parreira. Sabia as formas das nuvens austrais do amanhecer do 

trinta de abril de mil oitocentos e oitenta e dois e podia compará-las na lembrança aos veios 
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de um livro encadernado em couro que vira somente uma vez e às linhas da espuma que um 

remo levantou no rio Negro na véspera da batalha do Quebracho. Essas lembranças não eram 

simples; cada imagem visual estava ligada às sensações musculares, térmicas, etc. Podia 

reconstruir todos os sonhos, todos os entressonhos. Duas ou três vezes havia reconstruído um 

dia inteiro; nunca havia duvidado, cada reconstrução, porém, já tinha requerido um dia inteiro 

(Borges, 1999a, p. 55-56). 

Como é típico da narrativa de Borges, este excerto apresenta uma grande ironia: por 

vezes, Funes se pôs a recordar um dia inteiro, porém, seu mecanismo de recordação, tão 

complexo e sinestésico, pois que dava conta de todos os detalhes percebidos e de todas 

as sensações experimentadas, fazia com que este empreendimento da memória durasse, 

também, um dia inteiro. Pode-se dizer, na verdade, que Funes não se recordava de um 

dia, ele o vivia novamente, com todas as experiências e sensações que o acompanharam. 

A procura pela reconstituição deste passado impedia Funes de entregar-se ao sono. Sua 

insônia crônica não o permite chegar ao mundo dos sonhos. Assim, neste processo 

pretensamente “memorialista”, o personagem, na verdade, não se recorda, visto que a 

memória está intimamente entrelaçada ao esquecimento, e Funes não sabia esquecer.  

O esquecimento, assim como em Proust, tem papel tão importante na teoria da memória 

benjaminiana quanto a recordação. Em 1929, é publicado na revista Literarische Welt um 

artigo de Benjamin sobre o escritor, cujo título Zum Bilde Prousts, foi traduzido para o 

português como “A Imagem de Proust” (Benjamin, 2011a, p. 36-49)45. Neste texto, 

Benjamin desenvolve uma metáfora bastante conhecida de seus leitores, aquela da 

memória pensada como um tecido, e afirma: “Se texto significava, para os romanos, 

aquilo que se tece, nenhum texto é mais “tecido” que o de Proust, e de forma mais densa” 

(Benjamin, 2011a, p. 37). 

                                                           
45 Este artigo de Benjamin sobre Proust é fruto da reescrita de um texto anterior, En traduisant Marcel 

Proust, que introduziria a tradução desaparecida de Benjamin de Sodoma e Gomorra. O termo alemão, 

como aponta o comentador Robert Kahn, possui um duplo genitivo, podendo significar tanto a imagem que 

se faz sobre Proust ou a imagem que o próprio autor produz de si mesmo (Kahn, 2012, p. 68). 
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Como argumenta o autor, Proust, em sua imensa obra, “não descreveu uma vida como ela 

de fato foi, e sim uma vida lembrada” (Benjamin, 2011a, p. 37). Nessa perspectiva, se seu 

trabalho da memória pode ser comparado ao trabalho de tecelagem, suas memórias seriam 

trama, porém, a urdidura de seu tear seria, certamente, o esquecimento. Benjamin 

reconhece a importância do olvido no empreendimento memorialista proustiano – 

diferentemente de Funes, Proust sabia muito bem esquecer.   

A metáfora benjaminiana do tecido tem continuidade em outro importante paralelo, 

aquele que o autor delineia entre o trabalho de escrita da Busca e o trabalho de Penélope, 

na Odisseia. Na narrativa homérica, Penélope, esposa de Ulisses, durante vinte anos 

espera a volta de seu marido da Guerra de Troia. Sem notícias do retorno do herói, o pai 

de Penélope, Icário, pressiona a filha para que ela se case novamente. Ela resolve aceitar 

a corte dos pretendentes, mas estabelece uma condição para a concretização do 

casamento: este aconteceria somente depois que terminasse de tecer um sudário para seu 

sogro, Laerte. O estratagema de Penélope consiste então em tecer a mortalha durante o 

dia, aos olhos de todos, desmanchando-a secretamente, à noite, e, dessa maneira, evitando 

a concretização de um novo casamento. 

Sobre o paralelo entre o trabalho de Proust e de Penélope, Benjamin afirma: 

Pois o importante, para o autor que rememora, não é o que ele viveu, mas o tecido 

de sua rememoração, o trabalho de Penélope da reminiscência. Ou seria preferível 

falar do trabalho de Penélope do esquecimento? (...). Não seria esse trabalho de 

rememoração espontânea, em que a recordação é a trama e o esquecimento a 

urdidura, o oposto do trabalho de Penélope, mais que sua cópia? (Benjamin, 2011b, 

p. 37, grifo meu). 

Benjamin considera, assim, o trabalho proustiano como oposto ao trabalho da 

personagem da Odisseia; na verdade, o trabalho do narrador seria aquele da “Penélope 

do esquecimento”. Em outras palavras, o sudário de Laerte era tecido e desfeito para que 

as imagens de Ulisses e da fidelidade conjugal fossem lembradas e, o esquecimento, 
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negado. Já na tessitura proustiana, o esquecer não é um processo rejeitado, mas também 

um processo ativo (Gagnebin, 1994, p. 5-6).  

Ademais, os trabalhos de Penélope e de Proust são realizados também em tempos opostos. 

Se a personagem da Odisseia desfaz, à noite, todo o trabalho realizado ao longo do dia, 

em oposição, no trabalho de Proust, é o dia que desfaz o que foi tecido à noite. Como 

afirma Benjamin: 

Cada manhã, ao acordarmos, em geral fracos e apenas semiconscientes, seguramos 

em nossas mãos apenas algumas franjas da tapeçaria da existência vivida, tal como 

o esquecimento as teceu para nós. Cada dia, com suas ações intencionais e, mais 

ainda, com suas reminiscências intencionais, desfaz os fios, os ornamentos do olvido 

(Benjamin, 2011b, p. 37, grifo meu). 

A última frase de Benjamin explica a razão pela qual o trabalho proustiano é desfeito 

durante o dia: o processo memorialista de Proust é aquele de natureza involuntária, cujas 

imagens emergem do inconsciente. Durante o dia, há predominância de outro tipo de 

memória, aquela de natureza voluntária, ou seja, “as reminiscências intencionais”, que 

Benjamin chama de lembranças (Andenken). Estas são fruto de um trabalho de recordação 

controlado e consciente.  

O trabalho memorialista da Busca é feito à noite, e não desfeito, como o de Penélope, 

também porque, para Benjamin, as imagens da memória involuntária, por emergirem do 

inconsciente, têm alguma afinidade com o sonho. Ressalte-se que o autor procura fixar 

em seu ensaio uma imagem nítida de Proust como um escritor que trabalha à noite, isolado 

do mundo, fechado em seu quarto, embriagando-se com as imagens que, finalmente, 

podem sair das sombras. É precisamente nesta atmosfera de caráter onírico que Benjamin 

comenta ser possível essa “hora supremamente significativa”, momento no qual as 

imagens mais soterradas da memória afluem para a superfície: “Ela [a hora supremamente 

significativa] vem à noite, com um arrulho perdido, ou com a respiração na balaustrada 
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de uma janela aberta. Não podemos prever os encontros que nos estariam destinados se 

nos submetêssemos menos ao sono” (Benjamin, 2011a, p. 38). 

Se retomarmos a narrativa de Borges, é interessante notar que Funes, após o acidente, 

passou a viver em um quarto escuro, porém “era-lhe muito difícil dormir”, pois “dormir 

é distrair-se do mundo” (Borges, 1999a, p. 57). A expressão utilizada por Borges é 

bastante apropriada à nossa perspectiva. Funes não trocava os dias pelas noites, como 

Proust, porém era vítima de terrível insônia. A noite lhe servia para que pudesse 

“recordar” o que quisesse, porém de forma voluntária e consciente. Ao não se distrair do 

mundo, o empreendimento memorialista do personagem assemelha-se mais ao trabalho 

de Penélope do que ao seu inverso. Se Funes não sabia esquecer, não poderia possuir a 

verdadeira faculdade da memória proustiana, e a voluntariedade de suas lembranças, na 

perspectiva poética de Proust, escureceria seu verdadeiro passado.  

A afinidade benjaminiana com o conceito de memória involuntária de Proust, não é, 

todavia, absoluta.  Afinal, a casualidade desta memória não convém ao historiador 

materialista, que possui a tarefa clara de procurar justamente o “despertar” de um século. 

Com efeito, Benjamin engendra seu próprio conceito de memória, Eingedenken, termo 

traduzido do alemão por Gagnebin pelo português “rememoração”. 

3.4 Eingedenken ou Rememoração e a metáfora do arqueólogo 

O conceito de rememoração, que é efetivamente articulado em Infância 

berlinense, é pormenorizado por Benjamin em um pequeno fragmento denominado 

“Escavar e Lembrar”46 (Benjamin, 2011b, p. 227), no qual o autor desenvolve outra 

metáfora bastante conhecida de seus leitores, a do arqueólogo. Assim diz ele:  

                                                           
46 Deu-se preferência à tradução do título desta imagem de pensamento feita por Jeanne Marie Gagnebin 

(Gagnebin, 2014, p. 247). No original, em alemão, “Ausgraben und Erinnern”, traduzido pela autora como 

“Escavar e Lembrar”, aparece na edição da brasiliense, como “Escavando e Recordando” (Benjamin, 

2011b, p. 227). 
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A língua tem indicado inequivocamente que a memória não é um instrumento para 

a exploração do passado; é, antes, o meio. É o meio onde se deu a vivência, assim 

como o solo é o meio no qual as antigas cidades estão soterradas. Quem pretende se 

aproximar do próprio passado soterrado deve agir como um homem que escava. 

Antes de tudo, não deve temer voltar sempre ao mesmo fato, espalhá-lo como se 

espalha a terra, revolvê-lo como se revolve o solo. Pois “fatos” nada são além de 

camadas que apenas à exploração mais cuidadosa entregam aquilo que recompensa 

a escavação. Ou seja, as imagens que, desprendidas de todas as conexões mais 

primitivas, ficam como preciosidades nos sóbrios aposentos de nosso entendimento 

tardio, igual a torsos na galeria do colecionador. E certamente é útil avançar em 

escavações segundo planos. Mas é igualmente indispensável a enxada cautelosa e 

tateante na terra escura. E se ilude, privando-se do melhor, quem só faz o inventário 

dos achados e não sabe assinalar no terreno de hoje o local no qual é conservado o 

velho. Assim, verdadeiras lembranças devem proceder informativamente muito 

menos do que indicar o lugar exato onde o investigador se apoderou delas. A rigor, 

épica e rapsodicamente, uma verdadeira lembrança deve, portanto, ao mesmo tempo, 

fornecer uma imagem daquele que se lembra, assim como um bom relatório 

arqueológico deve não apenas indicar as camadas das quais se originam seus 

achados, mas também, antes de tudo, aquelas outras que foram atravessadas 

anteriormente (Benjamin, 2011b, p. 227). 

Em primeiro lugar, ressalte-se que Benjamin identifica a memória como um meio para a 

exploração do passado, e não como um instrumento. As duas palavras, na língua 

portuguesa, se assemelham, na medida em que um “meio” pode ser entendido como um 

“instrumento” e vice-versa, ou seja, “um recurso para atingir um resultado”. No entanto, 

“meio”, neste fragmento, carrega consigo a noção de espaço, de local. Trata-se da ideia 

do “meio” onde se deu a vivência, comparado ao “solo” onde cidades podem estar 

soterradas. Como será visto adiante, Benjamin trabalha com a memória em termos 

espaciais. Nesse sentido, a memória é espaço escavado pelo indivíduo, solo de 

exploração.  

Isto posto, Benjamin afirma que este indivíduo, que pretende se aproximar do próprio 

passado, explorando os espaços de sua memória, “não deve temer voltar sempre aos 

mesmos fatos”. O “fato” do passado, imerso na memória, não é único e absoluto. Ao 

contrário, está aberto para assumir feições diversas. Mais uma vez, cabe salientar a 

afirmação de Benjamin de que Proust não escreveu “uma vida como ela de fato foi, e sim 
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uma vida lembrada”, pois o acontecimento como “de fato foi” é finito. Já o que é 

lembrado, não possui limites (Benjamin, 2011a, p. 37).  

Dessa maneira, os “fatos” são comparados às diversas camadas do solo que, apenas 

quando cuidadosamente escavadas, entregam ao investigador a “verdadeira recompensa”, 

ou seja, “as imagens que, desprendidas de todas as conexões mais primitivas, ficam como 

preciosidades nos sóbrios aposentos de nosso entendimento tardio”. 

Estas verdadeiras recompensas são a metáfora das imagens da rememoração, ou, ainda 

aqui podemos afirmar, da memória involuntária. O achado inesperado destes cacos e 

ruínas, ou de um torso, na melhor das hipóteses, denota o caráter de novidade que 

caracteriza as imagens da memória involuntária separadas das conexões anteriores e 

diversas de todas as camadas já perpassadas. Similarmente, num extrato de uma 

conferência sobre Proust47, traduzido por Jeanne Marie Gagnebin, Benjamin afirma: 

Para o conhecimento da mémoire involontaire: suas imagens não só chegam sem 

serem chamadas; tratam-se muito mais de imagens que nunca vimos antes de nos 

lembrar delas. Isso é o mais manifesto nessas imagens, na quais – exatamente como 

em certos sonhos – nós mesmos nos oferecemos à vista (Gagnebin, 2014, p. 237, 

grifo meu). 

Se até agora a ideia de rememoração benjaminiana não se diferenciou da memória 

involuntária de Proust, ou da natureza dos resíduos mnemônicos da psicanálise, a 

afirmação seguinte da metáfora, introduz um elemento diverso da ideia proustiana. 

Benjamin afirma: “certamente é útil avançar em escavações segundo planos. Mas é 

igualmente indispensável a enxada cautelosa e tateante na terra escura”.  

A ideia da utilidade de um “plano” para escavação, e da enxada “cautelosa e tateante” na 

terra escura, evidenciam que a rememoração benjaminiana não depende, 

necessariamente, do acaso. É justamente esta a crítica de Benjamin à estética proustiana. 

                                                           
47 Refiro-me ao pequeno texto “Extraído de uma pequena conferência sobre Proust, proferida no dia de 

meu quadragésimo aniversário” (Gagnebin, 2014, p. 236-237). 
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Com efeito, Jeanne Marie Gagnebin afirma que o projeto de Benjamin, nos textos 

berlinenses, se diferencia claramente da Busca neste exato ponto.  

A oposição de Benjamin a este aspecto da memória involuntária de Proust não significa, 

todavia, que em sua concepção de rememoração o autor introduza elementos da memória 

voluntária. Nesse sentido, Gagnebin argumenta que, na obra de Benjamin, “[s]em dúvida, 

como em Proust, as imagens do passado infantil voltam para iluminar o presente por uma 

coincidência súbita que não depende da memória voluntária do sujeito” (Gagnebin, 1994, 

p. 99). 

A visão de Jeanne Marie Gagnebin, corroborada em nossa argumentação, não é unânime 

entre os comentadores. Por um lado, como já mencionado, Bolle (1994) argumenta que a 

operação memorialista de Benjamin em Infância berlinense tem caráter estritamente 

voluntário e está em maior harmonia com a poesia “altamente consciente” de Baudelaire. 

Já Graemme Gilloch (1996), ao basear-se numa tradução pessoal, e um tanto duvidosa, 

do excerto “Escavar e Lembrar”, argumenta que Benjamin coloca como complementares 

as ideias de memória involuntária e da “recordação consciente” (conscious recollection), 

que aqui entendo como a memória voluntária. Na verdade, a ideia de “plano de 

escavação” e da “enxada tateante na terra escura” denotam, como irá propor Gagnebin, 

uma espécie de “intensidade da atenção” do sujeito que rememora, porém não uma 

voluntariedade consciente. A comentadora corrobora seus argumentos por meio de uma 

colocação de Benjamin que estaria em comunhão com as ideias expressas nesta metáfora, 

colocação do famoso prefácio d’A Origem do Drama Barroco Alemão, como abaixo: 

Método é desvio. A apresentação como desvio – eis o caráter metodológico do 

tratado. Renunciar ao curso ininterrupto da intenção é a sua primeira característica. 

Incansavelmente, o pensamento começa sempre de novo, volta minuciosamente à 

própria coisa (Benjamin apud Gagnebin, 1994, p. 99). 

No trecho acima, a autora ressalta a proposição de que a primeira característica da 

apresentação como desvio é “renunciar ao curso ininterrupto da intenção”. A intenção 



112 
 

aqui, como já evidenciamos, é qualidade do sujeito consciente. Na perspectiva da 

comentadora, ao contrário de apoiar-se na memória voluntária, Benjamin trabalharia, na 

verdade, com “uma espécie de intensidade da atenção em oposição, notadamente, à 

obstinação da intenção” (Gagnebin, 1994, p. 99). Ademais, voltar “minuciosamente à 

própria coisa” é também o que faz o arqueólogo com sua enxada tateante e são diversos 

os fragmentos de Infância berlinense nos quais essa “intensidade de atenção” é patente.  

Em especial, faço referência ao texto “Duas Charangas”. Benjamin inicia este escrito ao 

ilustrar uma primeira charanga, cuja música “temperava a torrente de pessoas que se 

empurravam na Aleia Läster, entre os cafés-restaurantes do jardim zoológico”. A música 

desta banda militar o marcara, pois embalava a atmosfera de “paquera”, na qual, “pela 

primeira vez, o olhar do garoto procurou abordar o de uma passante” (Benjamin, 2011b, 

p. 104). A escavação atenta que conduz o memorialista à imagem desta primeira charanga 

traz à tona a imagem de uma outra, de “muito antes”, tão diferente, “cheia de brilho e 

ribombos” e que “se expunha ao ar frio como se estivesse sob uma fina redoma”. Trata-

se da banda que tocava próximo ao lago o qual, congelado no inverno, servia como pista 

de patinação, frequentada pelo autor quando criança. 

Benjamin dá um tom de “encantamento” à narração desta segunda memória, ouso dizer 

um tom quase onírico, que a faz soar mais distante e longínqua do que a outra, como se, 

em sua escavação meticulosa nos terrenos da memória, houvesse ele encontrado um 

importante fragmento, uma ruína preciosa. Benjamin narra: 

O lago permanece vivo para mim, contudo, no ritmo dos pés maciços, calçados de 

patins, que, após uma incursão sobre o gelo, iam de novo pisar com estrondos o chão 

de tábuas de uma cabine onde ardia uma estufa de ferro. Ao lado da estufa estava o 

banco onde se avaliava uma vez mais o peso dos pés antes da decisão de desatar os 

patins. Então a coxa repousava enviesada sobre o joelho, e o patim se afrouxava, e 

era como se em ambas as solas crescessem asas, e, com passos que pareciam 

reverenciar o chão gelado, saíamos para o ar livre. Vindo da ilha, a música me 

acompanhava ainda um trecho no caminho de casa (Benjamin, 2011b, p. 105-106). 
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O encadeamento deste texto faz-se de modo como se o memorialista realmente realizasse 

um trabalho de escavação no solo. Nas primeiras camadas, encontra a memória desta 

primeira charanga. Com atenção a este ponto, revirando a terra, tateando-a 

meticulosamente e voltando sempre aos mesmo “fatos”, Benjamin depara-se com o 

tesouro de uma outra memória, mais longínqua, mais profunda e, principalmente, mais 

duradoura; como comenta o autor, “o lago permanece vivo para mim (...) no ritmo dos 

pés maciços”. 

3.5 A memória na historiografia benjaminiana 

Mais uma vez, a historiografia benjaminiana adentra o cenário das análises 

sobre os operadores urbanos. A ideia de memória, assim como de fragmento, é 

intrinsecamente presente na concepção de História de Benjamin. Com efeito, o exame das 

relações entre as ideias de Freud e de Proust, vêm esclarecer alguns pontos das teses de 

“Sobre o Conceito de História”. Nessa perspectiva, Gagnebin argumenta que as “teses” 

“tentam traduzir em termos de história coletiva e política aquilo que Proust e Freud 

elaboraram com relação à história singular e inconsciente do sujeito” (Gagnebin, 2014, 

p. 238). A comentadora ainda afirma: 

Podemos entender melhor agora por que a obra de Marcel Proust, Em busca do tempo 

perdido, e a teoria psicanalítica de Freud são, para Benjamin, os dois grandes 

modelos da tentativa de estabelecer uma nova relação com o passado e com a 

memória, não só no que diz respeito ao passado individual e singular, mas também 

ao passado histórico de um povo ou de uma nação, e até da própria humanidade 

(Gagnebin, 2014, p. 238). 

O exame desta afirmação requer, porém, o esclarecimento de uma importante questão 

apontada não só por Gagnebin (2014), como também por Willi Bolle (1994). Trata-se da 

mudança na concepção de memória ao longo da história, introduzida, justamente, por 

Freud e Proust, e devidamente notada por Benjamin. 

Desde o pensamento aristotélico e platônico, a memória é vista de maneira “paradoxal”. 

Por um lado, aponta-se a existência da mnèmè, uma lembrança que surge 
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espontaneamente em um processo no qual o sujeito que recorda, na verdade, é passivo. 

Por outro lado, também se identifica a anamnèsis, um processo da memória no qual o 

sujeito é ativo, em uma “busca intelectual consciente”, cuja prática se aproxima da 

atividade da razão (Gagnebin, 2014, p. 239).  

Cabe salientar que a deusa grega da memória, Mnemosyne, é também identificada como 

mãe das musas, ou seja, ela incorpora à mnèmè a ideia de imaginação e de criação. Dessa 

maneira, aponta Gagnebin, até Hegel, a filosofia clássica “desconfia” do saber que é 

produzido pela memória, buscando sempre colocar a menéme “sob o controle da 

anamnèsis” (Gagnebin, 2014, p. 239-240)48, em outras palavras, colocar a memória 

espontânea (também imaginativa e criativa) sob o controle de uma memória consciente, 

na qual não há passividade do sujeito, mas sim ação. De outro modo, como saber que o 

conhecimento produzido pela mnèmè não seria apenas uma invenção ou uma criação do 

indivíduo que recorda?   

A mudança que introduzem Proust e Freud na concepção de memória é não mais 

minimizar o papel da mnèmè, mas, ao contrário, valorizar a emergência das imagens 

obscurecidas pelo trabalho consciente, que são as imagens da memória involuntária, para 

Proust, ou do inconsciente, para Freud (Gagnebin, 2014, p. 240).  

É justamente esta a ideia que Benjamin articula em sua historiografia, porém no contexto 

da coletividade, da humanidade. Na sexta tese de “Sobre o Conceito de História”, 

Benjamin afirma: “articular historicamente o passado não significa conhecê-lo “como ele 

de fato foi”. Significa apropriar-se de uma reminiscência, tal como ela relampeja no 

momento de um perigo” (Benjamin, 2011a, p. 224).  

                                                           
48 A perspectiva de Gagnebin desconstrói a visão de Bolle, que analisa os complexos memória/criação 

apenas nos limites da poesia baudelairiana. 
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Nota-se que Benjamin utiliza-se da expressão “como de fato foi”. A expressão também é 

utilizada no seu ensaio sobre Proust, quando afirma que o narrador não conta sua vida 

“como de fato ela foi”, mas uma vida lembrada. Pode-se dizer que Benjamin pensa a 

História da mesma forma - para o autor, o passado é também reminiscência. Em um 

fragmento das Passagens, no qual Benjamin elabora uma resposta a uma carta de 

Horkheimer, a concepção da história como reminiscência é patente49: 

(...) a história não é apenas uma ciência, mas igualmente uma forma de 

rememoração. O que a ciência “estabeleceu”, pode ser modificado pela 

rememoração. Esta pode transformar o inacabado (a felicidade) em algo acabado, e 

o acabado (o sofrimento) em algo inacabado (Benjamin, 2006, p. 513). 

Se a história também é rememoração, as imagens gestadas pelo historicismo burguês não 

articulam o passado, mas são parte de um processo que procura reconstituir o passado 

como ele “de fato foi”, numa atividade pretensamente “neutra”, que tem, porém, empatia 

com o lado dos vencedores. Em contraponto a essa perspectiva de uma narrativa única e 

universal do passado, Benjamin procura uma abertura para outras versões, para uma 

imagem do passado “involuntária ou inconsciente; um elemento soterrado sob o hábito, 

algo esquecido e negligenciado” (Gagnebin, 2014, p. 242). É nesse sentido que podemos 

tratar a História de Benjamin como a história dos vencidos. 

A desconstrução da narrativa única da história é manifesta sob as mais diversas formas, 

tantos nas “teses”, quanto em outros textos, como é o caso de Infância berlinense. Nestes 

escritos, a ideia de monumento, um elemento que emerge nas cidades para que o passado 

seja recordado, ganha especial atenção de Benjamin.  

                                                           
49 Sérgio Paulo Rouanet (1987) cita o mesmo fragmento em suas análises, porém com tradução própria, 

para demonstrar como nas Passagens, a ideia da memória torna-se “categoria de organon do conhecimento 

histórico”. Segundo o comentador, em “Sobre o Conceito de História”, a memória não recebe a mesma 

atenção do autor como no projeto das Passagens.  
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3.5.1 Monumento da história e da barbárie 

O papel da memória na historiografia benjaminiana também se expressa na 

célebre tese número sete de “Sobre o Conceito de História”, na qual Benjamin afirma que 

“nunca houve um monumento da cultura que não fosse também um monumento da 

barbárie” (Benjamin, 2011b, p. 225). A ideia de monumento é extremamente cara ao 

autor, pois que está presente em diversos outros textos, em especial, em Infância 

berlinense. Como escreve Benjamin em carta à Scholem de 1932, a imagem do 

monumento deveria estar presente na própria epígrafe da obra: 

Em suma trata-se de uma sequência de anotações, a que darei o título de Berliner 

Kindheit und 1900. A você já revelo a epígrafe: “O braungebackne Siegessaule/ Mit 

Winterzucker aus den Kindertagen” (Ó coluna da vitória, assada-dourada/ Com 

açúcar invernal dos dias de infância) (Scholem e Benjamin, 1993, p. 33). 

A Coluna da Vitória, Siegessaule, hoje um dos cartões postais da cidade de Berlim, é um 

monumento dedicado à memória de “Sedan”, dia da vitoriosa batalha da Prússia na guerra 

franco-prussiana, entre 1864-1870. Há também um texto de Infância berlinense que fala 

diretamente deste monumento. Nele, o enlace entre as memórias do autor e o discurso 

infantil, procuram desmantelar a “história dos vencedores” que o monumento 

representaria, trazendo à tona a barbárie subterrânea que repousa nos confins deste 

obelisco. 

A Coluna da Vitória é analisada sob a ótica infantil. Benjamin conta que lhe haviam 

explicado as origens dos opulentos adornos do monumento, todavia, as explicações não 

foram suficientemente esclarecedoras para a criança. As grandes imagens que compõem 

a construção, de certa forma, oprimem o sensível garoto, que não entendera os detalhes 

de ouro e os canhões maciços. Benjamin afirma que “(...) reluzia de modo ainda menos 

tolerável o ouro do ciclo de afrescos que revestia a parte inferior da Coluna da Vitória. 

Nunca pus os pés nesse espaço, que era preenchido por uma luz mortiça (...)” (Benjamin, 

2011b, p.73). O discurso infantil continua: 
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Os heróis, cujas façanhas ali dormitavam, me pareciam no íntimo tão depravado 

como as hordas que, fustigadas por tufões, encarniçadas em troncos sanguinolentos 

e cobertas por galeiras, suspiravam na cratera escura. Desse modo, essa galeria 

simbolizava o inferno, verdadeira antítese do ciclo de clemência que, no alto, 

rodeava a esplendorosa Vitória (Benjamin, 2011b, p. 73). 

Como adulto, a rememoração oferece à Benjamin o entendimento, por mais tardio que 

seja, de que aquele monumento representava apenas os vencedores, heróis de uma 

batalha, cujos mortos e vencidos foram esquecidos e enterrados num “túmulo glorioso”, 

obscurecido pela lembrança imutável do “eterno dia de Sedan”. Benjamin pergunta-se: 

“[o] que poderia vir depois de Sedan? Com a derrota dos franceses a história do mundo 

parecia ter se afundado em seu túmulo glorioso, sobre o qual essa coluna fazia as vezes 

de estela funerária” (Benjamin, 2011b, p.72).  

Assim, por meio da rememoração e da articulação dos discursos infantil e adulto, o autor 

revela, na imagem da Coluna da Vitória, a história de uma humanidade vencida e 

oprimida. Nesse sentido, Gilloch (1996) afirma que os monumentos, para Benjamin, ao 

invés de representarem uma estrutura imóvel, um signo de uma vitória eterna, “sugerem 

transitoriedade, impermanência, mortalidade; eles são monumentos aos mortos 

esquecidos” (Gilloch, 1996, p. 75). 

Nos textos de Infância berlinense, os monumentos não aparecem apenas na forma de 

elementos arquitetônicos. Pessoas e lugares também são, para Benjamin, monumentos 

que narram a história dos vencidos. Nessa perspectiva, o primeiro monumento que se 

apresenta em Infância berlinense não é a Coluna da Vitória, mas aquele da rainha Luisa, 

no Tiergarten. 

Neste primeiro escrito da obra, a criança que se perde no parque berlinense tem também 

sua Ariadne, cujo fio desenrola-se de forma a conduzir o garoto às estátuas de Frederico 

Guilherme e da rainha Luisa. O amor pueril oferecido a estas estátuas, porém, não tem 

como alvo as representações da família real. Na verdade, Benjamin oferece seu amor à 
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sua colega de infância, Luísa Von Landau, homônima da rainha, que faleceu 

precocemente (Gilloch, 1996, p. 76). A memória da colega aparece também no escrito 

“Duas Imagens Enigmáticas”, no qual Benjamin afirma: “Até hoje esse nome permanece 

vivo para mim, mas por outro motivo. Na verdade, foi o primeiro, entre os nomes dos que 

tinham minha idade, no qual ouvi cair o acento da morte” (Benjamin, 2011b, p. 86). 

A criança berlinense então identifica na cidade os signos da morte precoce, locais e 

estátuas que remetem à imagem da amada, como é o caso do canteiro de flores próximo 

à casa de Luísa, no canal Lützowufer, que, no imaginário infantil, “era o cenotáfio da 

pequena morta” (Benjamin, 2011b, p. 86). Porém, apenas quando o discurso memorialista 

do adulto invade a narrativa, é que se atinge o entendimento destes signos, ou 

monumentos da morte. 

Um dos mais importantes monumentos de Berlim, para Benjamin, é aquele que oferece 

ao seu amigo, Fritz Heinle. Como destaca Gilloch, trata-se da casa onde se encontravam 

os membros da ala radical do movimento da juventude, e onde também os corpos de seus 

colegas Heinle e Seligson foram encontrados após o suicídio conjunto, em 1914. Trata-

se de um monumento a “uma geração traída” (Gilloch, 1996, p. 75), por uma desarmonia 

entre um convencimento intelectual e a iminente e sangrenta Grande Guerra. 

3.5.2 Historiografia e Autobiografia 

Se o historiador materialista rejeita a ideia proustiana das “ressureições da 

memória” como fruto do mero acaso, ele também vê, tanto em Proust como em Freud, 

uma tipificação de memória “demasiadamente centrada na pessoa particular” (Bolle, 

1994, p. 327). Ademais, nas Passagens e nos textos berlinenses, Benjamin não persegue 

o despertar de um sonho pessoal, individual, porém aquele de uma época, de uma 

coletividade. Nesse sentido, as ideias de memória involuntária ou os resíduos 
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mnemônicos não poderiam dar conta das “necessidades objetivas da historiografia” 

(Bolle, 1994, p. 327).  

O conceito de Eigendenken, ou rememoração, como aqui exposto, e seu papel na teoria 

da história benjaminiana, acaba por desconstruir a visão de alguns comentadores que 

classificam os escritos berlinenses como sendo de cunho exclusivamente autobiográfico. 

Com efeito, o conjunto de textos de Crônica berlinense foi encomendado à Benjamin pela 

Literarische Welt na forma de um ensaio autobiográfico sobre sua cidade natal (Gagnebin, 

1994, p. 83). Também é certo que há memórias pessoais do autor em Infância berlinense. 

Não obstante, é evidente que Benjamin se interessa em fundir estes materiais 

autobiográficos com elementos de cunho social, coletivo, da cidade de Berlim do início 

do século XX (Bolle, 1994).  

Jeanne Marie Gagnebin (1994) parte justamente desta problemática em uma de suas 

análises dos escritos berlinenses “A criança no limiar do labirinto”. A comentadora aponta 

que, se os escritos encomendados pela Literarische Welt eram de cunho autobiográfico, 

Benjamin enfrentou uma difícil questão, pois em Crônica berlinense, afirma: 

Se escrevo alemão melhor que a maior parte da minha geração, devo-o 

principalmente à observação, durante uns vinte anos, de uma única regrinha. Ei-la: 

nunca usar a palavra “eu” a não ser em cartas (Benjamin apud Gagnebin, 1994, p. 

83). 

A rejeição patente ao uso da palavra “eu” torna-se, decerto, um entrave para aquele que 

precisa escrever textos sobre sua própria vida. Como já mencionamos, Kahn (2012) 

propõe que Benjamin e Proust têm uma noção de sujeito bastante similar. Realmente, 

Benjamin, na esteira de Proust, procura escapar da armadilha do “eu”, ou, nas palavras 

de Gagnebin, seus escritos supostamente autobiográficos 

(...) não descrevem a formação de uma identidade pessoal com suas idiossincrasias 

ridículas ou preciosas, não perseguem a definição de uma “identidade”, mas, como 

na Busca de Proust, esvaziam essa “armadilha, o eu” e empreendem “diversas 

expedições na profundeza da lembrança” (Gagnebin, 2014, p. 229). 
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Realmente, se nos remetermos mais uma vez à cena inicial da Busca, o narrador, ao viajar 

por todos os quartos pelos quais passou, não procura determinar apenas o lugar no qual 

está, mas também os limites de sua própria identidade. Porém, se ao longo dos volumes 

da Busca a identidade do narrador é esfacelada em diversas subjetividades, no último 

volume da obra, ela é, de certa forma, redescoberta. Gagnebin comenta:  

(...) neste último volume da Recherche, a voz do narrador assume uma importância 

cada vez maior até recobrir todas as outras expressões possíveis do sujeito; não 

porque ele teria descoberto sua verdadeira identidade (mesmidade), mas porque ele 

espera conseguir pôr um fim à dispersão do sentido e ao esfacelamento no tempo, 

dele se apoderando através da obra de arte (Gagnebin, 1994, p. 97). 

Já a criança de Infância berlinense está sempre aberta “aos desdobramentos vertiginosos 

do eu”, e não cessará a dispersão dos sentidos de sua identidade, como ocorre na Busca. 

A criança de Benjamin não pode ser definida de forma particular, como acontece, por 

exemplo, com o pequeno Marcel de No Caminho de Swann, isso porque os tempos 

atravessados nos escritos berlinenses de Benjamin não são os de uma história particular, 

mas aqueles da história em geral (Gagnebin, 1994, p. 102). 

A necessidade da volta ao passado para Benjamin é social e política. É importante resgatar 

o contexto no qual ele escreve Infância berlinense. Em 1930, pouco antes de começar a 

trabalhar em seus textos berlinenses, Benjamin divorcia-se, perde sua mãe, e Asja Lacis 

retorna a Moscou. Nos anos seguintes, em 1931 e 1932, contempla o suicídio. Neste 

período também era patente sua precária condição financeira. Mais importante, a 

atmosfera política de Berlim tornava-se cada vez mais pesada, e Benjamin vivia seus 

derradeiros anos na cidade. Em 1933, apresenta seu último programa na rádio, mesmo 

ano em que Hitler torna-se chanceler do Reich, e milhares de comunistas e 

socialdemocratas são presos. Em março, Benjamin deixa sua cidade natal 

definitivamente, e vive exilado em Paris (Gagnebin, 1982; Buck-Morss, 2002). 
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Infância berlinense então carrega consigo não apenas os traços de um melancólico 

saturnino e de um indivíduo cuja vida transcorre sob o signo do fracasso. A obra é, antes 

de tudo, aquela de um exilado. Benjamin sabia que as transformações políticas e sociais 

de Berlim a modificariam de forma definitiva. Assim, é como se quisesse salvaguardar as 

imagens de sua cidade, porém, não para permanecerem como monumento estático, mas 

para serem salvas, redimidas “(...) tão completamente que se possa deixar de conservar, 

de arquivar, de classificar, de manter; que se possa abrir mão, esquecer o passado de 

maneira feliz50 (...)” (Gagnebin, 2014, p. 231). 

Se os textos supostamente autobiográficos de Benjamin revelam, na verdade, sua força 

política, social e histórica, eles o fazem por meio da cidade. Nesse sentido, os espaços de 

Berlim ganham especial importância. Graemme Gilloch (1996), comentador norte-

americano pouco referenciado na literatura brasileira, procura demonstrar que Benjamin 

empenha-se em reconstruir a experiência infantil de toda uma época por meio de textos 

que “buscam capturar não apenas os tempos esquecidos da infância, mas também as 

fendas escondidas da metrópole” (Gilloch, 1996, p. 59, tradução minha)51.  

Susan Sontag (1986) argumenta que os escritos berlinenses não podem ser caracterizados 

como autobiográficos justamente por seu caráter espacial. De acordo com a autora, a ideia 

de autobiografia diz respeito, necessariamente, ao ordenamento cronológico das 

reminiscências do autor, ou seja, ao tempo. Fica claro, no entanto, que Benjamin não 

pretendia adotar um paradigma temporal nos textos de Berlim: apesar de a Infância ser 

localizada especificamente no início do século XX, Benjamin constrói seus textos por 

                                                           
50 Importante salientar alguns dos esclarecimentos da comentadora sobre esta ideia de “redenção” do 

passado e de “esquecimento feliz”: “no vocabulário de Nietzsche, o esquecimento feliz é aquele que permite 

ir além do ressentimento, isto é, não um esquecimento primário e tosco, não uma amnésia ou anistia, mas 

um esquecimento adquirido, muitas vezes a duras penas, por um trabalho de lembrança tão profundo que 

permite fazer as pazes com o passado: aquilo que Freud chama de Durcharbeitung, de “perlaboração” e 

que pressupõe que o labor do lembrar possa libertar o sujeito do passado” (Gagnebin, 2014, p. 231). 
51 No original, para benefício do leitor: “Benjamin’s texts seek to capture not only the forgotten times of 

childhood but also de hidden crevices of the metropolis”(Gilloch, 1996, p. 59). 
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meio dos espaços e descontinuidades da cidade. Se se levar em conta a influência 

proustiana, a obra de Benjamin deveria, na verdade, intitular-se “A la Recherche des 

Espaces Perdus” (Sontag, 1986, p. 90). 

3.6 Espaços da memória 

Em Infância Berlinense, afirma Sontag, Benjamin “funde sua vida com o 

cenário” (Sontag, 1986, p. 90). De fato, a própria rememoração é, para o autor, uma ideia 

espacial, como é possível notar na metáfora do arqueólogo: aquele que rememora, escava 

o solo, segundo um plano, e “se ilude, privando-se do melhor, quem só faz o inventário 

dos achados e não sabe assinalar no terreno de hoje o local no qual é conservado o velho” 

(Benjamin, 2011b, p. 227). 

A ideia da natureza espacial da memória, porém, não é de autoria benjaminiana. O mito 

fundador da arte da memória, que remonta aproximadamente quinhentos anos antes de 

Cristo, já a define como uma arte espacial. Trata-se da anedota de Simônides, (cerca de 

557 a 467 a.C.), narrada por Cícero, Quintiliano e também, como fábula, por Fedro e La 

Fontaine (Weinrich, 2001, p. 29-34). 

Em sua versão fabulatória, conta-se que o poeta Simônides é convidado por Scopas, 

grande boxeador, para escrever um “hino de louvor” em memória de uma de suas grandes 

vitórias, hino que, por sua vez, deveria ser apresentado em um banquete. Na ocasião da 

grande festa, como combinado, o poeta apresenta seu trabalho, todavia o hino não cai nas 

graças de Scopas. O boxeador incomoda-se com o fato de que grande parte do cântico é 

dedicado ao louvor dos dois deuses esportistas, e não aos seus grandes feitos. Furioso, 

Scopas afirma que Simônides receberia apenas um terço de seu pagamento, e que 

esperasse os outros dois terços dos deuses (Weinrich, 2001, p. 29).  

Simônides, humilhado, continua, porém, no banquete, até o momento em que é 

inesperadamente chamado para fora da sala, pois que dois jovens desconhecidos queriam 
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falar-lhe. O poeta abandona os aposentos e sai ao ar livre, procurando os dois jovens, 

porém não encontra ninguém à sua espera. Repentinamente, o teto do salão onde ocorria 

o banquete desaba, e todos os convidados inclusive o anfitrião, Scopas, são mortos. 

Apenas Simônides, que assiste à tragédia do lado de fora, é salvo da injuriosa desgraça. 

Quiçá, fora a forma dos deuses de quitarem sua dívida (Weinrich, 2001, p. 30). Porém, o 

que nos interessa na fábula, são os acontecimentos posteriores a este terrível desastre. 

Quando os parentes das vítimas desejam enterrar seus mortos, não conseguem reconhecer 

os corpos, pois os cadáveres estão mutilados e desfigurados pelos escombros. Como poeta 

de grande memória visual, a Simônides foi possível determinar a identidade dos mortos 

pelo local que ocupavam no aposento do banquete, o que permitiu o devido sepultamento 

das vítimas. Por meio de tal façanha, Simônides passa a ser visto como “inventor da 

mnemotécnica”, e a arte da memória passa a ser relacionada, estritamente, com a ideia de 

espaço (Weinrich, 2001, p. 30).  

Este caráter de espacialização é, então, uma herança propagada nas mais diversas 

reflexões sobre o tema da memória. As análises de Joël Candau (2005) engrandecem 

ainda mais estas reflexões ao demonstrarem que não se trata apenas de qualificar a 

memória em termos de espaço, mas de vê-la como espaços nos quais é possível circular, 

deslocar-se. Nesse sentido, Candau salienta uma passagem do livro X das Confissões de 

Santo Agostinho (1980), na qual o filósofo reflete sobre seu “Palácio da Memória”: 

Transportei, então essa força da minha natureza, subindo por degraus até Àquele que 

me Criou. Chego aos campos e vastos palácios da memória onde estão os tesouros 

de inumeráveis imagens trazidas por percepções de toda espécie. Aí está também 

contido tudo o que pensamos (...) enfim, jaz aí tudo o que se lhes entregou e depôs, 

se é que o esquecimento ainda o não absorveu e sepultou. Quando lá entro, mando 

comparecer diante de mim todas as imagens que quero. Uma apresentam-se 

imediatamente, outras fazem-me esperar por mais tempo, até serem extraídas, por 

assim dizer, de receptáculos ainda mais recônditos (...) (Agostinho, 1980, p. 176). 
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Candau (2005) aponta como a metáfora d’O Palácio da Memória52 de Santo Agostinho 

indica uma maior dinâmica na concepção espacial de memória, pois a ela incute a 

possibilidade de “movimento e circulação” – Agostinho pode, ele próprio, deslocar-se 

pelos aposentos de seu Palácio, na procura das memórias que lhe convém. Candau afirma 

que esta ideia de deslocamento 

(...) estará presente em toda a arte da memória (referência à Yates, 1975) que, desde 

a lenda de Simônides de Ceos ao teatro de Giulio Camillo e mesmo muito para além 

do renascimento, se alimenta da representação de uma deslocação dos lugares – os 

lugares da memória – associados a imagens que vão facilitar a rememoração 

(Candau, 2005, p. 47). 

3.6.1 Espaços e andanças benjaminianos 

Com efeito, as experiências da criança em Infância berlinense são 

intimamente ligadas aos cenários nos quais se desdobram. No texto “A Ilha dos Pavões e 

Glienicke” (Benjamin, 2011b), esta relação entre a vivência e o espaço desponta de forma 

notória. No escrito, Benjamin narra duas experiências infantis, uma frustrada, a outra, 

satisfatória conquista. 

A narrativa desenvolve-se no verão que se aproxima, estação do ano que remete Benjamin 

à sua antiga casa de veraneio, na qual passava suas férias. Foi em um destes verões, numa 

tarde na “Ilha dos Pavões”, que a criança sofreu sua “derrota mais grave”, quando lhe fora 

concedida a tarefa de buscar, nos territórios da ilha, uma pluma de pavão. Tarefa 

malograda e entristecedora, afirma Benjamin: “(...) após ter procurado em vão o 

prometido por todos os cantos do gramado, invadiu-me um sentimento de tristeza, mais 

do que de rancor, por aquelas aves que passeavam com as plumagens” (Benjamin, 2011b, 

p. 129). 

                                                           
52 A metáfora do “Palácio da Memória” igualmente não é exclusiva de Santo Agostinho, utilizamos aqui a 

passagem do filósofo apenas a título de exemplo. 
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A frustração que toma conta da criança, ultrapassa os próprios limites do indivíduo, e se 

expande territorialmente, inundando não apenas a Ilha dos Pavões, mas todas as regiões 

que cercavam sua casa de veraneio. Não apenas a pluma, aquele “troféu encantador”, 

havia sido abjurada à criança, mas também todo um território circundante: 

Com uma pluma apenas, teria me apossado dela – e não só da ilha, mas também da 

tarde, da travessia da barca desde Sakrow -, tudo isso me teria sido dado 

inteiramente, incontestavelmente, através de minha pluma. A ilha se perdeu e com 

ela minha segunda pátria: a terra dos pavões (Benjamin, 2011b, p. 129). 

O mesmo acontece na aprendizagem do manejo da bicicleta, a segunda experiência 

infantil narrada no texto. Os ensinamentos, tão formais, eram realizados em um ginásio, 

território no qual um limite havia sido socializado, uma separação que “existia entre os 

que tinham de se exercitar no piso asfaltado e os outros que podiam sair do ginásio e 

pedalar no jardim” (Benjamin, 2011b, p. 130). Andar verdadeiramente de bicicleta 

significava, para o garoto, ultrapassar este limite territorial, passar a fazer parte deste 

segundo grupo, que podia aventurar-se fora do ginásio. Quando, finalmente, num dia de 

verão, é concedida à criança esta passagem, Benjamin narra: 

Fiquei atordoado. O caminho era de cascalhos; as pedrinhas rangiam; pela primeira 

vez não havia proteção alguma contra o sol que me cegava (...) a bicicleta parecia se 

mover por conta própria. Era como se eu jamais a tivesse montado (...). Com o 

coração palpitando, mas com todo o ímpeto que o declive acabara de me dar, emergi 

na sombra do ginásio, montado na bicicleta. Ao desmontar, o fiz com a certeza de 

que Kohlhasenbrück com sua estação ferroviária, o lago Griebnitz com seus 

caramanchões abobados que desciam até a plataforma flutuante, o palácio de 

Babelsberg com suas graves ameias e os perfumosos pomares de Glienicke, caíram 

em meu regaço, através da aliança com aquele declive, com tanta facilidade como 

caem nos domínios monárquicos ducados ou reinados através dos matrimônios 

(Benjamin, 2011b, p. 130, grifo meu). 

É possível observar neste fragmento a significância do território na percepção infantil. 

Como argumenta Bolle (1994), esta afinidade “entre as estruturas da cidade e do 

indivíduo que nela vive era uma ideia cara à Benjamin” (Bolle, 1994, p. 332). Assim, se 

com a derrota na Ilha dos Pavões, espaços são abjurados à criança, por meio da conquista 
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com o manejo da bicicleta, o contrário acontece, e os territórios que circundam a 

experiência caem, facilmente, no regaço do garoto. 

Os comentários bollianos exploram com especial interesse a relação de Infância 

berlinense com a noção espacial. Segundo o comentador, “os tableaux da Infância em 

Berlim configuram pontos topográficos de um mapa da cidade de Berlim – não como ela 

se encontra num mapa Pharus, mas tal como se inscreveu na memória de seus habitantes” 

(Bolle, 1994, p. 332). Um fragmento de Crônica berlinense evidencia claramente esta 

ideia de mapeamento da cidade. Nele, Benjamin comenta: 

Quando eu estiver velho, gostaria de ter no corredor da minha casa 

Um mapa de Berlim 

Com uma legenda 

Pontos azuis designarias as ruas onde morei 

Pontos amarelos, os lugares onde moravam minhas namoradas 

Triângulos marrons, os túmulos 

Nos cemitérios de Berlim onde jazem os que foram próximos a mim 

E linhas pretas redesenhariam os caminhos 

no Zoológico ou no Tiergarten 

que percorri conversando com as garotas 

E flechas de todas as cores apontariam os lugares nos arredores 

Onde repensava as semanas berlinenses 

E muitos quadrados vermelhos marcariam os aposentos 

Do amor da mais baixa espécie ou do amor mais abrigado do vento  

(Benjamin apud Bolle, 1994, p. 313). 

Este mapa benjaminiano de sua região natal deixa transparecer as relações que o autor 

estabelece entre memória e cidade. Estes espaços e trajetos marcados com legendas 

coloridas, evidenciam como a memória “molda” a cidade. Porém, ao mesmo tempo, a 

memória é também “moldada” pela cidade (Gilloch, 1996), com cujos territórios o 

memorialista desenvolve laços afetivos.  
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Esta metáfora do mapa é recorrente nos escritos urbanos. Evidências disto, são por 

exemplo, as classificações temáticas desenvolvidas, no capítulo primeiro, para os escritos 

de Nápoles, Moscou e Marselha.  É comum a estes três textos a temática que denominei 

“topografia e cartografia da cidade”, em cujos excertos Benjamin comenta sua orientação 

nos espaços urbanos, como se dividem os territórios das cidades, etc. 

É provável, porém, que o apreço de Benjamin por mapas tenha como motivação seu 

temperamento saturnino (Sontag, 1986), que se revela em sua patente desorientação, 

notória em sua visita à capital russa, como aponta Werneck (2010). Nessa medida, seus 

mapas adquirem formas muito diferentes, como comentou Bolle, de um “mapa Pharus”, 

ou seja, de uma cartografia exata, feita para aquele que deseja se orientar na cidade. Os 

espaços benjaminianos, e os próprios “espaços da memória”, são estruturas de caráter 

labiríntico, plenas de meandros, desvios e fronteiras embaçadas. 

3.6.2 Labirinto  

No texto de abertura de Infância berlinense já comentado, “Tiergarten” 

(Benjamin, 2011b), Benjamin refere-se à “arte” de se perder, uma arte que “requer 

instrução”. O “saber se perder”, na perspectiva benjaminiana, ganha um valor muito 

maior do que o “saber se orientar” em uma cidade.  

É por meio desta ideia que Benjamin introduz uma das temáticas mais importantes de 

Infância berlinense, a do labirinto53. Temática que, todavia, não é inédita. A inspiração 

benjaminiana na figura do flâneur, e também nos escritos surrealistas, como o romance 

de André Breton, Nadja, revelam a cidade como uma estrutura labiríntica, como o locus 

privilegiado da prática desta “arte de se perder”.    

                                                           
53 Tanto o texto de Jeanne Marie Gagnebin (1994) como o de Graemme Gilloch (1996), giram em torno 

da temática do labirinto para a análise de Infância berlinense. 
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Se em Infância Berlinense por volta de 1900, Benjamin realiza uma cartografia de sua 

cidade no início do século, esta cartografia assume formas labirínticas, característica que 

se reflete na própria forma dos textos, fragmentados e sinuosos. Isso porque a própria 

memória também é vista como um labirinto – o mergulho no inconsciente exige que o 

arqueólogo das reminiscências atravesse as inúmeras camadas do solo fértil da memória, 

para, quem sabe, encontrar uma relíquia, uma lembrança.  

A perspectiva de Gilloch (1996) é a de que a ideia de labirinto é expressa na própria forma 

da obra, em outras palavras, Benjamin escreve de forma que seus textos espelhem os 

espaços a cidade. Segundo o comentador: “As densas redes de ruas e alamedas são como 

as redes nodosas e entrelaçadas da memória. Os espaços abertos do ambiente urbano são 

como os vazios e brancos das coisas esquecidas. Tempos perdidos são como lugares 

negligenciados” (Gilloch, 1996, p. 67, tradução minha)54. Assim, na metáfora do 

labirinto, entrelaçam-se texto, memória e cidade. 

A metrópole berlinense, visto que é observada do ângulo privilegiado da percepção 

infantil, toma formas bastante peculiares no texto benjaminiano. Aqui, não se fala da 

percepção de qualquer criança do século XX, porém de uma criança burguesa, cuja 

família, e a própria classe como um todo, procuram segregá-la em territórios pré-

determinados. É claro nos textos de Infância berlinense que existem regiões da cidade 

interditas à criança burguesa, que não deve atravessar as linhas de um mapa socialmente 

construído pelos seus “iguais”. 

                                                           
54 No original, para benefício do leitor: “The dense networks of streets and alley-ways are like the knotted, 

intertwined threads of memory. The open spaces of the urban environment are like the voids and blanks of 

forgotten things. Lost times are like overlooked places” (Gilloch, 1996, p. 67). 
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3.6.3 Os limiares do labirinto infantil – o Oeste, o interior burguês e as 

transgressões 

Os textos de Infância berlinense evidenciam constantemente a imagem da 

criança burguesa sufocada e frustrada (Stüssi apud Gagnebin, 1994, p. 91-92), 

aprisionada dentro dos limites territoriais que lhes são impostos socialmente, a fim de que 

não tenha contato com os “outros”, que, como arrisca Gagnebin, são os pobres, miseráveis 

e revoltados - são o proletariado (Gagnebin, 1994, p. 92). Nesse sentido, a comentadora 

afirma:  

Com efeito, Benjamin insiste várias vezes na sua tentativa de captar, de reter imagens 

nas quais uma experiência muito maior que o vivido consciente e individual do 

narrador se depositou: a experiência da grande cidade tal como ela se apresenta a 

uma criança da classe burguesa, no início do século, e isto apesar de todas as 

estratégias familiares e sociais para esconder a existência dos outros, dos pobres e 

revoltados, da miséria e da morte (Gagnebin, 1994, p. 91). 

A evidência de uma cidade entrecortada por limites de classe pode ser observada no texto 

de Infância berlinense, “Mendigos e Prostitutas”. Nele, Benjamin afirma: 

Em minha infância fui prisioneiro do antigo e novo Oeste. Meu clã habitava então 

ambos os bairros, numa atitude em que se misturava teimosia e orgulho e fazia de 

ambos um gueto, o feudo de nossa família. Nesse bairro de proprietários, permaneci 

encerrado sem saber da existência dos outros. Os pobres – para as crianças ricas de 

minha idade – só existiam como mendigos. E foi um grande avanço em meus 

conhecimentos quando comecei a entender a origem da pobreza na ignomínia do 

trabalho mal remunerado (Benjamin, 2011b, p. 118, grifo meu). 

O “antigo e novo Oeste”, mencionados neste trecho, são regiões do bairro do Oeste de 

Berlim, bairro de “proprietários”, na qual não se poderia ter contato com as figuras 

socialmente marginalizadas da cidade. Benjamin passa sua infância sem saber da 

existência destes “outros” e, ainda mais, com uma noção sobre a pobreza bastante 

distorcida: para ele e os colegas de seu “clã”, a pobreza era necessariamente a 

mendicância. Apenas mais tarde é que se toma conhecimento da ignomínia do trabalho 

mal remunerado, ou seja, da pobreza da classe proletária.  
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Como salienta Gilloch (1996), o conhecimento dos “outros” é desenvolvido, em Infância 

berlinense, de forma morosa, “por meio de várias expedições acompanhadas – de fato, 

sobrecarregadas – por guias particulares da cidade: pais, parentes, a babá” (Gilloch, 1996, 

p. 79, tradução minha)55. 

Tanto o texto citado acima, como o fragmento intitulado “Acidentes e crimes”, revelam 

também a “secreta atração” por tudo que poderia destruir a propriedade privada e 

“ameaçar a onipotência parental” (Gagnebin, 1994, p. 92), ou seja, a atração por este 

“outro”, cujas identidades são negadas à criança rica. Benjamin escreve em “Mendigos e 

prostitutas”: 

Mas naquela época eu não podia conceber outra forma de revolta que não fosse a 

sabotagem, e esta obviamente por experiência própria. Recorria a ela quando 

procurava escapar a minha mãe (...). De todo modo, não havia dúvida de que o 

sentimento – infelizmente ilusório – de abjurar minha mãe, sua classe e a minha, 

era o responsável pela atração de me dirigir a uma prostituta em plena rua 

(Benjamin, 2011b, p. 118-119, grifo meu). 

Benjamin aqui demonstra como a atração pelo “outro” (no caso, uma prostituta), era uma 

forma, poderíamos dizer, revoltosa, de renunciar não só ao domínio parental, mas à sua 

própria classe. Esta secreta atração, expressa no desejo de travar conhecimento com 

aquilo que está fora dos territórios de sua existência social, frustra continuamente a 

criança. Isso porque o “outro” sempre se esconde dos olhos infantis. Em “Acidentes e 

Crimes”, Benjamin comenta sobre seu fascínio pelas desgraças urbanas, que fugiam à sua 

presença: “A cidade tornava a promete-los [os acidentes e os crimes] a mim a cada novo 

dia e à noite ficava a devê-los” (Benjamin, 2011b, p. 122). 

Neste texto de Infância berlinense, o autor utiliza a palavra “Desgraça” alegoricamente, 

com a letra inicial maiúscula. A “Desgraça”, perseguida pela criança, revela-se como 

                                                           
55 No original e na íntegra, para benefício do leitor: “The middle-class child’s knowledge of the city’s ‘wider 

expanses’ is acquired slowly through various expeditions accompanied – indeed, encumbered – by 

particular guides to the city: parent, relatives, nursemaid” (Gilloch, 1996, p. 79). 
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personagem fugidia, escorregadia. O autor afirma, “por toda parte circulava a Desgraça. 

A cidade e eu teríamos lhe preparado um leito macio, mas em lugar algum se deixava 

ver” (Benjamin, 2011b, p. 123). A criança que escutava o alarme de incêndio e corria para 

assistir ao espetáculo, é frustrada pelos bombeiros, que já apagaram o fogo; os vestígios 

de um crime, de uma vitrine roubada, desapareciam sempre antes de serem vistos.  

Os limites territoriais da cidade não são os únicos que enclausuram a criança berlinense 

e a separa dos “outros”; também o próprio interior da casa burguesa possui esta função. 

Cabe notar que a temática do interior burguês é bastante cara à Benjamin, em especial em 

seus ensaios sobre a Paris do século XIX e, consequentemente, no projeto das Passagens. 

Comentadores de Infância berlinense como Gilloch (1996), e também Gagnebin (1994), 

dão atenção especial ao tema. 

O interior burguês, ao mesmo tempo que passa segurança à criança, a sufoca. No texto 

“Rua Blumeshof, 12”, Benjamin descreve a casa de sua avó, e afirma: “Nenhuma 

campainha soava mais amiga. Passando o umbral daquela moradia, sentia-me mais 

seguro que na própria casa paterna”. Mais à frente, o autor continua: “com que palavras 

descrever o sentimento imemorial de segurança burguesa que procedia daquela casa?”. 

No interior burguês, a miséria e também a morte “não tinham vez” (Benjamin, 2011b, p. 

89-90). Porém, estes recintos, que funcionavam como um invólucro protetor da classe 

burguesa, “à noite, tornavam-se cenário de pesadelos” para a criança. 

Os interiores são vistos como ambientes privilegiados da burguesia, nos quais o contato 

com o outro, ou com a Desgraça, era impossível. Figuras como a avó e a tia de Benjamin 

permaneciam como que enclausuradas em suas casas e, mesmo não tomando contato com 

o mundo externo, “reinavam” sobre ele, como afirma Benjamin em “Rua Steglitz esquina 

com Genthin” (Benjamin, 2011b): 

Na infância daquela época ainda dominavam as tias, que já não saíam de casa, que, 

toda vez que aparecíamos com minha mãe para uma visita, nos aguardavam sempre 
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com a mesma coifa preta e o mesmo vestido de seda, que nos davam as boas vindas 

sentadas na poltrona de sempre, junto da mesma janela de sacada. Como fadas que 

influenciam um vale inteiro, sem nunca ter descido nele, reinavam em ruas inteiras, 

sem nunca tê-las pisado (Benjamin, 2011b, p. 80, grifo meu). 

O pequeno texto, “A lontra”, narra de forma metafórica a mesma experiência de 

enclausuramento. Benjamin preludia seu texto com a seguinte afirmação: “Igual a quem 

forma para si, a partir da casa onde mora e da cidade que habita, uma ideia de sua própria 

natureza e índole, eu fazia o mesmo com os animais do zoológico” (Benjamin, 2011b, p. 

87). Dentre todas as casas, de todos os animais, a criança demonstra especial interesse 

por aquelas localizadas nos “confins do zoológico”, região separada das outras e 

acessível, exclusivamente, por caminhos poucos utilizados pelos visitantes. A lontra, 

dentre os outros animais, era o mais notável. Sua casa, ou melhor, para utilizar o termo 

do autor, sua jaula era uma “de verdade, pois barras robustas gradeavam o parapeito do 

tanque”. Debruçada sobre o local, a criança espera pacientemente que o animal se revele, 

porém sua aparição era muito rara.  

A imagem da lontra serve à Benjamin como metáfora do sujeito burguês, e da própria 

criança, que habita um interior “protegido” e fechado por gradis, sujeito que se limita a 

poucas aparições, a raros contatos com o outro, assim como a lontra, “pois o animal que 

aqui morava era mimado, e as grutas vazias e úmidas lhe serviam mais como templo que 

como abrigo” (Benjamin, 2011b, p. 88). 

Porém, tanto o adulto que rememora como a criança que discursa sobre a lontra, já 

compreendem que sua jaula “trazia em si as feições do porvir. Era um rincão profético”, 

dito de outro modo, percebia-se, pela imagem da lontra, que a condição da vida burguesa 

enclausurada, estéril, estava em decadência. 

Ademais, este abrigo, ao mesmo tempo protetor e sufocante, revela-se sempre nos textos 

de Infância como um local salvo do tempo, dominado por uma atmosfera de eternidade. 

A impressão é de que nesses interiores, a mudança não pode penetrar. Esta atmosfera de 
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eternidade tem uma qualidade onírica, de uma classe que vivia seu último sonho antes de 

sua derrocada, antes do verdadeiro despertar. Como é possível notar na narrativa sobre a 

casa da avó, havia a percepção de que nem mesmo a morte poderia penetrar estes 

interiores: 

Minha avó não morreu na Blumeshof. Na casa da frente, morou durante muito tempo 

a mãe de meu pai, que era mais velha. Morreu também noutra parte. Desse modo, 

aquela rua se transformou para mim nos Campos Elísios, no Reino das Sombras das 

avós imortais (Benjamin, 2011b, p. 90). 

Os signos da efemeridade e da morte, porém, já guarneciam as casas burguesas, recheadas 

de novos bens-de-consumo, de produtos da moda que, em pouco tempo, se tornariam 

obsoletos.  

O enclausuramento da criança não vê seu fim, pois até mesmo dentro do interior burguês, 

existem limites territoriais. No texto de Infância berlinense denominado “Armários”, 

Benjamin narra precisamente sobre os territórios que lhe eram proibidos dentro de sua 

própria casa. O autor conta que, em geral, os armários de sua residência eram sempre 

trancados, e era a dona da casa que tinha posse do molho de chaves, cujo chocalhar 

“antecedia qualquer atividade doméstica”. Porém, um destes móveis, o armário da 

biblioteca, permanecia aberto. A ausência da tranca, todavia, não impedia que este 

armário fosse parcialmente negado à criança, para quem certas obras literárias são 

vetadas.  

São nestes contextos do interior burguês que as primeiras transgressões territoriais da 

criança de Infância berlinense se dão. O garoto que, apenas mais tarde, atravessará as 

fronteiras do Oeste, primeiro se vê sozinho em sua casa, e toma posse dos títulos tão 

desejados e tão proibidos do armário de livros, mesmo que os conteúdos das obras ainda 

não lhe fossem inteligíveis.  
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O fragmento “A despensa”, já mencionado no capítulo dois, manifesta justamente o 

mesmo tema, a transgressão da mão infantil que adentra um local interdito. A narração 

explicitamente erótica de Benjamin neste escrito também se relaciona à questão do 

interior burguês como locus do confinamento do erotismo e da negação da sexualidade. 

Nesse sentido, Gilloch afirma:  

(...) a marca da burguesia moderna é a negação pública da sensualidade, do olhar 

recíproco, das interações humanas e dos relacionamentos. O contato físico em 

espaços públicos é limitado ao dissabor de ser empurrado na multidão. A sexualidade 

é confinada aos recônditos sombrios dos cenários mais privados (Gilloch, 1996, p. 

79, tradução minha)56. 

Apenas pelas pequenas transgressões territoriais que a criança, confinada em uma 

sociedade de herança vitoriana, é liberta. Nesse sentido, as transgressões dentro do 

interior burguês expandem-se cidade a fora. Este é o tema de mais um escrito de Infância 

berlinense, “O despertar do sexo” (Benjamin, 2011b), no qual os limites do bairro Oeste 

são atravessados.  

O pequeno texto narra o episódio da criança que, no Ano Novo Judaico, recebe a tarefa 

de guiar um parente distante ao culto. Era dever busca-lo em sua casa, porém, a criança 

acaba por se perder. O temor de chegar à sinagoga sozinho, o receio das consequências 

de ter falhado em sua tarefa, faz com que o garoto, em seu vagar desesperado, se enverede 

por um bairro desconhecido. Entretanto, a casa do parente não é encontrada.  

A criança, em sua deambulação por territórios que lhes são estranhos, acaba adentrando, 

inadvertidamente, uma rua frequentada por prostitutas. Lá, percebe que não apenas 

perdera o culto, mas que transgrediria as barreiras que a religião e a sua classe lhe 

                                                           
56 No original, para benefício do leitor: “The hallmark of the modern bourgeoisie is the public denial of 

sensuality, of the reciprocity of the gaze, of human interactions and relationships. Physical contact in public 

space is limited to the unpleasantness of being jostled in the metropolitan crowd. Sexuality is confined to 

the shadowy recesses of the most private settings” (Gilloch, 1996, p. 79). 
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impuseram, pois o sexo lhe era finalmente revelado - “Já era tarde demais, adeus à 

sinagoga”. Benjamin afirma: 

“Aconteça o que acontecer, nada tenho a ver com isso”. E ambas as ondas se 

fustigaram impetuosamente naquela primeira grande sensação de desejo, em 

que se misturavam a violação do dia santo e a obscenidade da rua, que me fez 

entrever, pela primeira vez, os serviços que prestava aos instintos recém de 

despertados (Benjamin, 2011b, p. 83). 

Assim, a cidade, entrecortada pelos limites da classe, prenha de territórios interditos, de 

regiões obscuras, se revela como labirinto, no qual o conhecimento do outro é possível, 

pela arte de se perder, cujo entendimento é iluminado apenas mais tarde, na viagem de 

Benjamin pelos meandros de sua memória.  

3.7 Viagem 

Há um escrito de Infância berlinense, denominado “Partida e Regresso” 

(Benjamin, 2011b, p. 77-78), no qual Benjamin trata das percepções da criança que viaja. 

O texto é iniciado com um retrato da criança no momento de partida, que, dominada por 

uma sensação de grande ansiedade, embarca não ainda no trem, mas em uma “nave de 

sonhos”, repleta de especulações sobre o trajeto e sobre a sua casa, que seria deixada para 

trás. Benjamin comenta: “[era] como se já tivéssemos concluído a viagem que só agora 

deveríamos iniciar”. Ao embarcar no trem, a criança, ainda aflita, percebe que sua casa 

está cada vez mais distante; Benjamin comenta: “No entanto, também se distanciava de 

mim o que ainda agora estivera próximo e me abraçara. Nossa casa se apresentava à 

memória como deformada” (Benjamin, 2011b, p. 77). Esta estranheza, causada pelo 

deslocamento para longe de seu próprio lar, é ainda salientada no regresso da viagem: 

“Por isso me acontecia sempre voltar das férias como um apátrida. E mesmo o último 

dos covis, onde ardia uma lâmpada – que já não carecia de ser acesa –, me parecia 

invejável, se comparado à nossa casa que escurecia no Oeste” (Benjamin, 2011b, p. 78, 

grifo meu). 
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Assim como viaja a criança neste pequeno escrito, em Infância berlinense Benjamin viaja 

para dentro do labirinto de sua memória. Desse modo, os textos da obra apresentam 

também uma tensão entre duas perspectivas. A primeira, seria aquela da criança, do “eu 

recordado”, pela qual se entrevê um caminho para frente, o da partida, o caminho das 

experiências que a vida ainda lhe reserva. A segunda perspectiva, é aquela do adulto, do 

“eu que recorda”, o caminho para trás, do regresso (Bolle, 1994, p. 321).  

Nessa viagem, o autor, que embarca no labirinto de suas memórias, depara-se com as 

coisas como que “pela primeira vez”, assim como a criança de “Partida e Regresso” volta 

para seu lar como um apátrida. A metáfora do labirinto é apropriada para salientar esta 

ideia, pois aquele que se desloca nestes espaços sinuosos e repletos de armadilhas, perde-

se constantemente, anda em círculos, e pode retornar sempre aos mesmos lugares, 

acreditando que são locais novos, inéditos.  

Importante aqui também retomar a metáfora do arqueólogo, na qual Benjamin afirma que, 

“[a]quele que procura aproximar-se de seu próprio passado soterrado deve agir como um 

homem que escava. Acima de tudo, não deve ter receio de retornar sempre aos mesmos 

fatos”. A asserção de Benjamin em destaque evidencia como o memorialista deve sempre 

voltar aos mesmos locais do labirinto de seu inconsciente. Nesse sentido, as imagens que 

encontrará ao revisitar os pontos de sua escavação serão sempre “novas”, pois é este 

caráter de novidade que define a imagem da memória involuntária, como já exposto57.  

Com efeito, este caráter de “novidade” das imagens das memórias do autor em Infância 

berlinense, é engendrado não apenas pela metáfora da deambulação no labirinto, mas 

também pela ideia de um outro deslocamento, aquele do discurso do autor. A viagem de 

Benjamin permite que ele veja as coisas como que “pela primeira vez” não apenas porque 

descortina as imagens da criança da perspectiva distante do adulto. Na verdade, a 

                                                           
57 Como já citado, Benjamin afirma sobre as imagens da memória involuntária: “trata-se muito mais de 

imagens que nunca vimos antes de nos lembrar delas” (Benjamin apud Gagnebin, 2014, grifo meu). 
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distância percorrida pelo viajante da memória, neste caso, é de outra espécie, e implica 

um deslocamento que, ao contrário de criar maior distância entre aquele que recorda e a 

criança recordada, encurta o trajeto e leva o leitor a um tempo no qual as coisas eram mais 

próximas de nós (Gilloch, 1996, p. 62) – trata-se não de um discurso sobre a criança no 

início do século XX, mas do próprio discurso da criança no início do século XX. 

Nesse sentido, o autor se apropria das “lentes infantis” e permite que esta forma específica 

de ver o mundo construa o discurso do texto. Vale salientar que esta perspectiva também 

é ponto importante de análise para Baudelaire, visto que, em O Pintor da Vida Moderna, 

o poeta compara tanto o olhar do convalescente em O Homem da Multidão como o 

próprio olhar de Constatin Guys, com aquele da criança, e reconhece que, através das 

lentes infantis, tudo parece novidade.  

3.7.1 O saber infantil 

Em seu ensaio sobre Proust, Benjamin o caracteriza como uma “velha 

criança” e cita a colocação de Jacques Riviére sobre o romancista: “Marcel Proust morre 

por ser estranho ao mundo, e por não ter sabido alterar as condições de vida que para ele 

tinham se tornado destruidoras. Morreu porque não sabia como se acende um fogo, como 

se abre uma janela” (Riviére apud Benjamin, 2011a, p. 47-48). 

Esta inabilidade infantil para com o mundo é uma temática constante nos escritos de 

Infância berlinense. Gagnebin ressalta como, desde que começou a escrever estes textos, 

Benjamin determinou que seu último escrito seria “O corcundinha”, o “representante 

privilegiado da inabilidade, do fracasso e do esquecimento, ou ainda, de tudo o que escapa 

à soberania do sujeito consciente e marca tão profundamente a criança que não adquiriu 

a “segurança” do adulto” (Gagnebin, 1994, p. 94).  
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O “corcundinha”58 é personagem de um livro de contos infantis de Georg Scherer, 

personagem cujo verdadeiro nome Benjamin entende apenas tardiamente; trata-se do 

“Sem jeito”: quando sua inabilidade para com o mundo se revelava aos olhos maternos, 

“quando quebrava ou deixava cair alguma coisa”, sua mãe lhe falava, “Sem jeito mandou 

lembranças” (Benjamin, 2011b, p. 133). Se Benjamin coloca o “corcundinha” à sombra 

do inábil Proust, mesmo assim, ele próprio não consegue fugir às peripécias deste 

personagem, identificando-se como uma criança (e também um adulto) “sem jeito” e de 

“má sorte”. 

Esta inabilidade traduz-se muitas vezes, em Infância berlinense, na deturpação do sentido 

de certas palavras aos ouvidos infantis. Tratam-se de “mal-entendidos”, palavras ditas 

pelos adultos, que soam para a criança com outras significações, ou como enigmas. Esta 

é a temática de “A Mummerehlen”, escrito no qual Benjamin fala de uma antiga rima 

que, aos ouvidos da criança, soava deturpada. O autor comenta: “[o]s mal-entendidos 

modificavam o mundo para mim. De modo bom, porém. Mostravam-se o caminho que 

conduzia ao seu âmago” (Benjamin, 2011b, p. 92).  

O “mal-entendido” da criança traz consigo essa “modificação boa” do mundo pois que, 

na visão benjaminiana, a criança possui um acesso privilegiado à linguagem, visto que 

“para ela, as palavras não são, primeiro, instrumentos de comunicação, mas, sim, 

“cavernas” a serem exploradas” (Gagnebin, 1994, p. 93). O versinho deturpado da 

Mummerehlen, o “mal-entendido”, abre à criança um universo de especulações, assim 

como a viagem ao inconsciente abre um universo de imagens inéditas ao memorialista. 

Benjamin comenta: “O versinho está deturpado; entretanto, cabe nele todo o mundo 

deturpado da infância” (Benjamin, 2011b, p. 94). Para Gagnebin, esta “incompetência 

                                                           
58 Importante notar que em seu ensaio sobre Walter Benjamin, Hannah Arendt caracteriza o autor 

justamente por meio deste personagem. Arendt procura demonstrar como o “corcundinha” estava sempre 

presente nos escritos e conversas de Benjamin, como se o autor estivesse já convencido que sua má sorte 

lhe daria a fama póstuma. 
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infantil”, na realidade, seria “reveladora de uma verdade que os adultos não podem nem 

querem ouvir” (Gagnebin, 1994, p. 93). 

Isso porque a criança não tem apenas um acesso privilegiado à linguagem, mas também 

ao mundo das coisas. Esta aproximação é tão intensa que, por vezes, desconstrói a própria 

identidade da criança. Ainda no mesmo escrito, Benjamin afirma: 

A tempo aprendi a me mascarar nas palavras, que, de fato, eram como nuvens. O 

dom de reconhecer semelhanças não é mais que um fraco resquício da velha coação 

de ser e se comportar semelhantemente. Exercia-se em mim por meio de palavras. 

Não aquelas que me faziam semelhante a modelos de civilidade, mas sim, às coisas, 

aos móveis, às roupas. Só que nunca à minha própria imagem” (Benjamin, 2011b, 

p. 93, grifo meu). 

Nesse sentido, a criança revela uma incrível capacidade mimética, negada ao adulto, e 

que a permite acessar um outro saber, quiçá aquele próprio da epistemê arcaica59. Sobre 

esta questão, Anna Stüssi comenta: “o mal-entendido, longe de ser um simples não-

entender, se revela como entendimento do não-entendido nos objetos” (Stüssi apud 

Gagnebin, 1994, p. 93). 

Este saber das semelhanças é notório no texto que, em português, teve o título traduzido 

por “Esconderijos”, porém que se refere à brincadeira infantil do “esconde-esconde” ou, 

em inglês, “hide and seek”. Neste excerto, Benjamin narra como a criança, na experiência 

de se esconder, adquire, em seu imaginário, a própria forma e matéria dos objetos que a 

acobertam, perdendo sua identidade e, ora se transformando em cortina, ora em porta, e 

assim por diante: 

A criança que se posta atrás do reposteiro se transforma em algo flutuante e branco, 

num espectro (...). E atrás de uma porta, a criança é a própria porta; é como se a 

tivesse vestido com um disfarce pesado e, como bruxo, vai enfeitiçar a todos que 

entrarem desavisadamente. Por nada nesse mundo podia ser descoberta (Benjamin, 

2011b, p. 88). 

                                                           
59 Refiro-me ao termo utilizado por Foucault para designar a antiga forma de “saber” por similitudes 

(Foucault, 2011)(Foucault, 2011), já referenciada no capítulo primeiro. 
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Este mesmo acesso privilegiado ao mundo das coisas, esta capacidade mimética que é 

própria da criança, também é patente em outro fragmento de Infância berlinense, “As 

Cores”. O texto ilustra como a observância da criança às cores dos objetos e paisagens 

que a cercam, fundem-se intimamente à sua própria experiência, como se criança e cor se 

tornassem uma só, conforme expresso nos seguintes trechos: 

Em nosso jardim havia um pavilhão abandonado e carcomido. Gostava dele por 

causa de suas janelas coloridas. Quando, em seu interior, passava a mão de um vidro 

a outro, ia me transformando. Tingia-me de acordo com a paisagem da janela (...). 

Acontecia o mesmo com minhas aquarelas, onde as coisas me abriam seu regaço tão 

logo as tocava com uma nuvem úmida. Coisa semelhante se dava com as bolhas de 

sabão. Viajava dentro delas por todo o recinto e misturava-me aos jogos de cores de 

suas cúpulas até que se rompessem. Perdia-me nas cores, fosse nos céus, numa joia, 

num livro (Benjamin, 2011b, p. 95, grifo meu). 

No ápice deste curto texto, Benjamin descreve a experiência infantil com os bombons de 

chocolate, que eram embrulhados em papeis coloridos e cintilantes. A admiração pelas 

embalagens era certamente maior do que a vontade de comer os bombons e, ao prova-los, 

a criança sente no paladar não o gosto do chocolate, mas o próprio gosto das cores que o 

envolvem. O autor relata: 

Vencendo esse cintilante obstáculo, aquelas cores irromperam um dia sobre mim, e 

ainda sinto a doçura com que meu olhar então se saciou. Era a doçura do chocolate 

com que as cores iam se desfazer mais em meu coração que em minha língua 

(Benjamin, 2011b, p. 95, grifo meu). 

Antes do trabalho com os escritos de Infância berlinense, esta experiência diferenciada 

da criança com o mundo das coisas já é abordada por Benjamin. Por exemplo, em Rua de 

Mão Única, no fragmento “Comércio de Selos”, o autor discorre: 

Como Gulliver a criança visita país e povo de seus selos. Geografia e história dos 

liliputianos, a inteira ciência do pequeno povo com todos os seus números e nomes 

lhe é instilada durante o sono. Ela participa com interesse de seus negócios, frequenta 

suas purpúreas assembleias populares, assiste ao lançamento de seus naviozinhos e, 

com suas cabeças coroadas, entronizadas atrás de sebes, celebra jubileus (Benjamin, 

2011b, p. 54). 
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Diante de uma coleção de selos e da variedade de pequenas imagens dos países que 

representam, a criança é capaz de viajar a mundos diferentes, assim como Gulliver viaja 

à liliput. Ela conecta-se às imagens em miniatura de uma maneira que não conseguiria o 

adulto. Assim também acontece no fragmento “Ampliações”, no qual Benjamin comenta 

sobre a criança lendo: “Ela está misturada entre as personagens muito mais de perto que 

o adulto” (Benjamin, 2011b, p. 34).  

As coisas são vistas “como que pela primeira vez” pela criança pois que o hábito ainda 

não determinou suas experiências, afinal, ela ainda está no momento da partida de sua 

viagem para a vida adulta. Esta é a questão explorada no excerto de Rua de Mão Única, 

“Guichê de achados e perdidos”. Benjamin formula: 

OBJETOS PERDIDOS: O que torna tão incomparável e tão irrecuperável a 

primeiríssima visão de uma aldeia, de uma cidade na paisagem, é que nela a distância 

vibra na mais rigorosa ligação com a proximidade. O hábito ainda não fez sua obra. 

Uma vez que começamos a nos orientar, a paisagem, de um só golpe, desapareceu 

como a fachada de uma casa quando entramos. Ainda não adquiriu preponderância 

através da investigação constante, transformada em hábito. Uma vez que começamos 

a nos orientar no local, aquela imagem primeira não pode nunca reestabelecer-se 

(Benjamin, 2011b, p. 40, grifo meu). 

A inabilidade da criança, sua estranheza e curiosidade em relação ao mundo, são 

características perdidas aos poucos, ao longo da viagem para o mundo adulto. Assim 

como o hábito para Bergson, a memória voluntária para Proust, e a lembrança para Freud, 

obscurecem as verdadeiras memórias, o hábito, para Benjamin, obscurece a sensível visão 

infantil do mundo e o acesso a este outro tipo de saber.  

As análises dos textos de Infância berlinense aqui realizadas, em conjunto com a breve 

exposição de Benjamin acerca da memória, parecem todas apontar para o fato de que, o 

que está primordialmente em jogo, é a ideia de deslocamento. É possível notar sua 

presença em todas as metáforas aqui trabalhadas: como arqueólogo, Benjamin desloca-se 

no solo fértil de sua memória e perde-se nos labirintos de seu inconsciente. Como criança, 
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deambula em sua cidade natal, em sua última visita à Berlim, e ultrapassa os limites 

territoriais de sua classe e de seu imaginário. Na viagem à sua infância, é o adulto que 

desloca seu olhar, veste as lentes infantis, e encurta, em seus discursos, a distância entre 

o indivíduo e o mundo das coisas. Benjamin também desenha seus trajetos e constróis 

seus mapas imaginários, pelos quais pode contemplar os monumentos que lhes são tão 

caros. Enfim, como um bom flâneur, não cansa de perder-se nos meandros de sua 

memória.  
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CAPÍTULO 4 

Linhagens benjaminianas do pensamento etnográfico 

Nos capítulos anteriores, procurou-se evidenciar não apenas a presença da 

temática urbana na obra de Walter Benjamin, mas também o fato de que ela não é tratada 

de forma arbitrária pelo autor.  Bem ao contrário disso, pudemos observar que existe uma 

certa constância, certa repetição temática que denominamos por “operadores urbanos”, 

em torno dos quais todas as reflexões sobre a cidade, realizadas por Benjamin, se 

articulam. Estes operadores urbanos podem ser considerados, ousamos dizer, verdadeiras 

ferramentas epistemológicas para se pensar a cidade, até mesmo na contemporaneidade. 

É evidente que já existem estudos sobre a obra de Walter Benjamin dirigidos 

especificamente para o tema da cidade, como é o caso do trabalho de Willi Bolle (1994), 

cujos comentários, amplamente referenciados nesta pesquisa, giram em torno da ideia de 

que, em seus escritos, o autor desenvolveu uma espécie de estudo fisiognomônico da 

metrópole moderna. Também cabe enfatizar o trabalho de Graemme Gilloch (1996), que 

analisa as reflexões de Benjamin sobre as cidades por meio da ideia de mito. 

O que mais nos interessa aqui, entretanto, é demonstrar a presença do pensamento 

benjaminiano no escopo da antropologia e de seus estudos urbanos. Nesse sentido, os três 

primeiros capítulos foram desenvolvidos objetivando um diálogo com uma literatura 

antropológica bastante recente, que se propõe a pensar a prática etnográfica na metrópole.  

Por meio de um levantamento bibliográfico desenvolvido desde o início da pesquisa, foi 

possível notar, no campo da antropologia urbana, a existência de alguns estudos que 

tomam o pensamento benjaminiano como principal aporte teórico para refletir sobre a 

prática da etnografia nas grandes cidades contemporâneas. Assim, neste último capítulo, 

objetiva-se demonstrar, por um lado, como a ideia de “operadores urbanos” já é articulada 
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por antropólogos e etnógrafos desde a década de 1980, mesmo que de maneira diversa da 

apresentada neste trabalho. Por outro lado, procura-se problematizar esta literatura 

revisada e, quando possível, desenvolvê-la e/ou atualizá-la com novas reflexões.  

4. 1 Recortes 

Alguns esclarecimentos se fazem necessários acerca do recorte estudado. Em 

primeiro lugar, ao propor um perfazimento entre e os operadores urbanos benjaminianos 

e a etnografia urbana, nos posicionamos no campo de estudos da antropologia. É evidente 

que a etnografia atualmente é “praticada” por pesquisadores das mais diversas áreas de 

estudo das ciências sociais, todavia, é inegável que alcança seu ponto mais alto na 

disciplina antropológica. Nas pegadas do pensamento de Mariza Peirano (2014), podemos 

afirmar ser a etnografia “ideia-mãe” da antropologia, pois, se por algum tempo prevaleceu 

na disciplina a imagem do antropólogo de “gabinete”, já nas primeiras viagens de Franz 

Boas, fica evidente aquilo que, com Bronislaw Malinowski, tornar-se-ia o modelo 

predominante e moderno que legitima e confere  autoridade ao trabalho de campo: “você 

está lá... porque eu estava lá” (Clifford, 2011, p. 18). 

Em segundo lugar, ressalte-se que, ao refletirmos sobre a prática etnográfica, não a 

tratamos como um método. Como afirma Márcio Goldman, pensar desta maneira 

“implica que as informações obtidas [em campo] só poderiam sê-lo dessa forma” (2003, 

p. 462), e sabemos que tal asserção não é verdadeira. Nessa perspectiva, e ainda nas trilhas 

de Peirano, argumentamos que chamar a etnografia de “método” seria reduzir deveras seu 

valor, condenando-a como uma prática “pouco teórica”. Ao contrário, como propõe a 

autora: 

O refinamento da disciplina [antropológica] (...) não acontece em um espaço virtual, 

abstrato e fechado (...) a própria teoria se aprimora pelo constante confronto com 

dados novos, com as novas experiências de campo, resultando em uma invariável 

bricolagem intelectual (Peirano, 2014, p. 381, grifo meu).         
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Dito de outra maneira, o que propõe Peirano (1995; 2014) é que o vetor de produção de 

conhecimento da disciplina antropológica vai da etnografia à teoria, e é justamente esta a 

riqueza de nossa disciplina, em constante renovação. Ademais, podemos afirmar a 

possibilidade de se ensinar um determinado método, porém, não seria possível “ensinar a 

fazer” etnografia, pois a pesquisa de campo antropológica depende de uma ampla 

diversidade de fatores, como biografia do pesquisador, escolhas teóricas, contexto sócio-

histórico, contingências do dia-a-dia da pesquisa, etc. Preferimos então falar em prática 

etnográfica, e não em método. 

Isto posto, diante da complexidade que carrega consigo a noção de etnografia, não 

pretendo mostrar, tampouco ensinar a “praticá-la” por meio dos operadores urbanos de 

Walter Benjamin, porém problematizar certos aspectos desta prática na cidade, tanto no 

campo, como na escrita, tomando como aporte científico as considerações dos capítulos 

anteriores.  

A proposta emerge de inquietações vivenciadas por mim ao refletir sobre a curta história 

da antropologia e, em especial, da antropologia urbana. É inegável que a disciplina sofreu 

importantes e decisivas transformações, pois, se nos primórdios de seu desenvolvimento 

como uma ciência social, tinha-se a imagem do antropólogo como aquele que realizava 

longas viagens, para conhecer o distante, “selvagem” ou “primitivo”, hoje, tal imagem já 

não é mais singular, pois o antropólogo pode conduzir pesquisas em sua própria cidade, 

em seu próprio bairro, ou mesmo em sua própria rua. Neste dinâmico desenvolvimento 

disciplinar, a cidade emerge como importantíssimo objeto de estudo, o que dá à 

antropologia urbana cada vez mais espaço na produção de conhecimento das ciências 

sociais (Velho, 2009, p. 1).   

Essa transformação, que não exclui o estudo de sociedades tribais, mas sim inclui o estudo 

de sociedades urbanas, ou “complexas”, impõe ao antropólogo uma série de desafios, que 
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não se resumem “apenas” às contingências do estudo de campo na cidade, mas, e 

principalmente, emergem do diálogo ou do embate entre as ideias fundadoras da tradição 

antropológica e as inovações necessárias à pesquisa em ambientes urbanos. Afinal, a 

cidade possui espaços maiores e mais complexos dos que os tribais, pois que povoados 

por multidões de pessoas, todas sujeitas aos processos de globalização. Ademais, os 

espaços urbanos são extremamente porosos, e contam com uma alta complexidade e 

dinamicidade no que tange às relações sociais, comportamento, apropriação e utilização 

de signos. 

É certo que a cidade imporá grande resistência ao antropólogo que simplesmente 

“transplantar” as técnicas de estudo tradicionais às sociedades tribais, para as sociedades 

complexas, algo muito similar ao que José Guilherme Cantor Magnani (2002) chamou de 

“tentação da aldeia”. Nesse sentido, vale lembrar que Gilberto Velho (2013), ao 

perguntar-se  sobre a utilidade da antropologia social para a investigação do meio urbano, 

afirma que a maior ou menor eficácia de um trabalho deste tipo dependerá da flexibilidade 

metodológica da disciplina. Pode-se posicionar a presente pesquisa justamente como um 

esforço de problematização das possibilidades de flexibilidade metodológica que exige o 

estudo do urbano no escopo da antropologia social.  

4.1.1 Cidade: Objeto de estudo 

De modo geral, a cidade emerge como tema e objeto de estudo no século XIX. 

A literatura, no início, talvez tenha sido uma das formas mais expressivas de traduzir o 

ambiente e suas relações, como podemos perceber nas obras de Honoré de Balzac, 

Charles Baudelaire, Edgar Allan Poe, Charles Dickens, para citar apenas os mais 

conhecidos. Já no campo das ciências sociais, a cidade configura-se como objeto de 
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estudo de forma mais expressiva no escopo da disciplina sociológica, com os estudos da 

Escola de Chicago60. 

Concomitantemente, a antropologia, imersa no contexto neocolonialista da época, 

desenvolvia-se buscando não o próximo, mas o distante, o alhures, o diferente (Velho, 

2009). Ironicamente, no mesmo período em que se assistia ao movimento literário e 

sociológico em direção à cidade, Franz Boas, Bronislaw Malinowski e Alfred Radcliffe-

Brown faziam suas primeiras expedições61. 

Hoje, momento no qual a cidade tornou-se importante objeto de estudo da antropologia, 

argumento ser inevitável a pergunta: a fim de estuda-la, não deveríamos retomar, de 

alguma forma, o estudo desta literatura “primeira” sobre o tema? Não seria ela relevante 

para que o etnógrafo contemporâneo compreendesse melhor os meios de observação das 

metrópoles atuais? Tal pergunta não é colocada de forma ingênua. Sabemos dos perigos 

da aproximação entre literatura e antropologia e, em especial, da constante reivindicação 

de nossa disciplina por um estatuto exclusivamente científico. Mesmo ao procurar, aqui, 

pensar questões da antropologia urbana por meio da literatura e de seus comentadores, 

não podemos nos isentar completamente destes perigos. Por outro lado, nosso aporte 

teórico tem como fonte os trabalhos de um autor amplamente referenciado na academia. 

Nessa perspectiva, legitima-se nosso intento na medida em que o próprio Walter 

Benjamin escreveu sobre a cidade, em especial a “moderna”, imerso na atmosfera desta 

literatura “primeira”, do século XIX, inspirando-se em Poe, Dickens, Balzac e, sobretudo, 

em Baudelaire.   

                                                           
60 A escola de Chicago ganha expressão entre 1890 e 1930, por meio dos trabalhos de autores como William 

Thomas e Robert Park, no estudo das diferenças socioculturais que emergiam nas grandes cidades em 

rápido desenvolvimento (Velho, 2009). Tais estudos não farão parte de nossas discussões, que se atentam 

de forma mais contundente à produção literária sobre o urbano. 
61 Franz Boas realiza suas primeiras expedições antropológicas entre 1883 e 1884, para as Ilhas Baffin. Já 

Malinowski realiza suas primeiras viagens em 1914, para a Nova Guiné, e entre 1915 e 1916, e 1916 e 

1917, para a Melanésia. Também Radcliffe-Brown conduz pesquisas de campo entre 1906 e 1908 nas Ilhas 

Andaman e entre 1910 e 1912 na Austrália. 
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4.2 Articulando os operadores urbanos 

Nas linhas abaixo, intentar-se-á demonstrar como o que chamamei de 

“operadores urbanos” constituem ferramentas de pesquisa importantes para autores 

brasileiros e estrangeiros que se preocuparam em pensar a prática etnográfica na cidade. 

Nossa proposta é apenas fazer validar a constatação de que a obra benjaminiana é alicerce 

teórico de reflexões sobre a prática etnográfica urbana e indica, inclusive, alguns 

caminhos para que o antropólogo das sociedades complexas vença os desafios do trabalho 

de campo na grande metrópole.  

Importante notar que as constantes referências neste estudo à “cidade” não pretendem ser 

genéricas. Especificamente, nos três primeiros capítulos, falamos de cidades nas quais 

Walter Benjamin morou, como Paris e Berlim, ou pelas quais passou, como Marselha, 

Nápoles e Moscou. São cidades europeias, vistas e analisadas por um europeu, cuja 

formação intelectual também é predominantemente europeia. Ademais, trata-se de um 

conhecimento produzido em um tempo conhecido e determinado, a primeira metade do 

século XX. 

A problematização que procuro conduzir no âmbito da antropologia urbana, no entanto, 

não se enquadra nas mesmas circunstâncias. A literatura trabalhada não é necessariamente 

europeia e, boa parte dela, é produzida no século XXI. Ademais, ao tomarmos como 

referência a literatura brasileira não podemos deixar de considerar que existe uma 

distância ainda maior em relação à perspectiva benjaminiana, pois nossas cidades 

localizam-se em um país do “Terceiro Mundo” ou, com preferem outros autores, “em 

desenvolvimento” ou “emergente”, e que foi dominado, por muito tempo, e de maneira 

exploratória por uma monarquia europeia.  
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Como então transpor estas barreiras temporais e espaciais? José Guilherme Cantor 

Magnani, no artigo “Rua, símbolo e suporte da experiência urbana” (2009), propõe uma 

pergunta  bastante similar. O autor assume que: 

Uma das mais sugestivas referências para pensar a rua enquanto símbolo e suporte 

de sociabilidade é sem dúvida a imagem das ruas de Paris de meados do século XIX, 

com seus personagens, comportamentos e incidentes vividos e cantados pelo poeta 

Charles Baudelaire, cuja experiência, retomada nos célebres textos de Walter 

Benjamin, não cessa de inspirar novas leituras (Magnani, 2009, p.1). 

A Paris do século XIX, como já demonstrado, é cenário principal das análises 

benjaminianas. Trata-se então, não apenas de uma cidade europeia, mas, ouso dizer, do 

primeiro símbolo da cidade moderna, em cujas ruas, propõe Magnani, nota-se o 

“inesperado, momentâneo e incômodo encontro entre personagens de mundos separados, 

o romântico par que desfrutava do novo café na esquina de um novo bulevar, e a família 

de pobres que apreciava, extasiada, a beleza do estabelecimento” (Magnani, 2009, p. 2). 

Já se falou longamente sobre estas características da cidade moderna, analisadas tanto 

pelas lentes de Benjamin, como pelas lentes literárias de Poe e Baudelaire. Mas o que têm 

essas ruas que interessa ao antropólogo do século XXI? Magnani nos remete à célebre 

frase de Lévi-Strauss – essa rua “é boa para pensar”, pois é ela que: 

(...) resgata a experiência da diversidade, possibilitando a presença do forasteiro, o 

encontro entre desconhecidos, a troca entre diferentes, o reconhecimento dos 

semelhantes, a multiplicidade de usos e olhares – tudo num espaço público e 

regulado por normas também públicas (Magnani, 2009, p. 2, grifo meu). 

Todavia, seria possível ainda encontrar uma rua deste tipo? Mesmo em contextos tão 

diversos, como é o caso da metrópole paulistana? Magnani argumenta que sim, pois que 

a “rua que interessa” ao antropólogo não é aquela em sua materialidade, mas em sua 

experiência (Magnani, 2009, p. 3). 
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É interessante notar como as análises do autor, uma das principais referências da 

antropologia urbana no Brasil62, mesmo que se mostrem um tanto céticas em relação ao 

movimento analítico conduzido por este trabalho, apontam que é possível pensar a rua 

parisiense do século XIX, e a rua de São Paulo ou outra grande cidade do século XXI, de 

forma similar, por meio de uma ideia, aliás, bastante benjaminiana - a experiência. 

Fica então evidente que nos atuais estudos antropológicos dos quais tratamos aqui, não 

se pode conceber os espaços urbanos de maneira rígida e limitada, pois nas cidades 

modernas, eles estão em constante transformação. Mais uma vez, podemos nos remeter o 

artigo de Magnani:  

A rua, rígida na função tradicional e dominante – espaço destinado ao fluxo – às 

vezes se transforma e vira outras coisas: vira casa (referência a Santos e Vogel, 

1985), vira trajeto devoto em dia de procissão, local de protesto em dia de passeata, 

de fruição em dia de festa, etc. Ás vezes é vitrine, outras é palco, outras ainda lugar 

de trabalho ou ponto de encontro (Magnani, 2009, p. 3, grifo meu). 

Os escritos urbanos de Walter Benjamin demonstram justamente esta dinamicidade das 

ruas das primeiras cidades modernas. Em nenhum momento é possível encontrar na obra 

do autor a noção de uma rua “rígida”, sem movimento, sem atores, sem vida. Ao 

contrário, se retomarmos as temáticas trabalhadas nos ensaios de Imagens do pensamento, 

por exemplo, pode-se afirmar que o intento de Benjamin era justamente o oposto, visto 

que o autor procurou captar aquilo que, nas cidades, dizia respeito ao movimento, ao 

transitório, ao fugidio e efêmero. Basta nos recordarmos da transformação das ruas de 

Nápoles nos dias de festas e procissões, ou da constante modificação dos espaços de 

Moscou, característica que Benjamin chamou de “remonte” (uma disposição para recriar 

e modificar). 

                                                           
62 Em informações resgatadas da plataforma de pesquisa do Google Scholar, em 01 de novembro de 2016, 

a produção acadêmica de José Guilherme Cantor Magnani possui 3.434 citações. O número de citações do 

autor é bastante expressivo. Seu principal artigo, “De perto e de Dentro” (Magnani, 2002), foi citado 688 

vezes até a data. 
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Assim, ao tomar como referência os escritos urbanos de Benjamin a fim de problematizar 

a prática etnográfica na cidade contemporânea, as rupturas espaciais e temporais entre 

sua obra e a realidades de nossas metrópoles perdem sua importância, pois atenta-se, na 

verdade, à ideia de experiência. E qual metáfora seria mais apropriada a esta ideia do que 

aquela do flâneur?  

4.3 O flâneur do século XXI  

Como guia da experiência na metrópole moderna, a figura do flâneur já foi 

explorada por alguns antropólogos e cientistas sociais. Dentre a bibliografia revisada, 

identificou-se alguns artigos que relacionam, diretamente, a flânerie à prática etnográfica 

urbana. As seções que se seguem procurarão notar como os autores escolhidos para 

análise articulam ambos os elementos, e demonstram a validade de novas técnicas de 

pesquisa inspiradas no trabalho de Walter Benjamin.  

4.3.1 Observação Flutuante 

Em 1982, Colette Pétonnet63 publica na revista L’Homme o artigo 

“L’Observation Flottante” (que traduzo aqui por observação flutuante). Preludiando seu 

texto, a autora não hesita em afirmar que “a etnologia urbana ainda está em 

desenvolvimento e que procurar por sua teorização seria ainda prematuro” (Pétonnet, 

1982, p. 37)64. Assim, as reflexões e ensaios que apresenta aceitam o “desconforto” da 

instabilidade que configurava, e ainda configura, o estudo antropológico do e no urbano.  

Aceitemos igualmente este desconforto, pois, apesar de muito já ter sido desenvolvido no 

campo da antropologia urbana nestes mais de 30 anos após a publicação do artigo de 

Pétonnet, a abordagem “tateante” do urbano, para usar o termo da autora, ainda se faz 

presente. Afinal, é próprio das grandes cidades a constante e dinâmica transformação 

                                                           
63 Para referências sobre a autora, ver Fonseca e Magni (Fonseca; Magni, 2014). 
64 Tradução minha. No original, para benefício do leitor: “L’ethnologie urbaine est encore à faire. Tenter 

sa théorisation serait donc prématuré” (Pétonnert, 1982, p. 37).  
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sobre a qual já comentamos e, com efeito, a abordagem sobre algo que está em 

permanente mutação não pode ser estática. 

Pétonnet assim abraça a dinamicidade de sua metrópole, mais uma vez Paris, porém 

aquela do final do século XX. A autora percebe que sua abordagem deve respeitar o ritmo 

de seu objeto de estudo, e se abre a uma nova proposta, aquela de deambular “livremente” 

pela região estudada, o Pére-Lachaise, famoso cemitério da capital francesa, onde se 

localizam os túmulos das mais diversas figuras públicas e celebridades mundiais, e por 

onde passam não apenas os cidadãos parisienses, mas também um grande contingente 

turístico. 

Se, como afirma Pétonnet, “uma multidão de desconhecidos não suscita, 

tradicionalmente, o interesse do etnólogo [tampouco] os locais de passagem sem 

destinação particular, os espaços públicos desprovidos de obrigações” (Pétonnet, 1982, 

p. 38)65, na antropologia urbana a situação é contrária, pois, neste campo de estudos, é 

evidente a preocupação do pesquisador com questões pelas quais a antropologia, 

originalmente, não se interessou, como o encontro “nu entre indivíduos privados de todo 

outro contexto se não aquele de suas vestes, e que consiste em adereçar a palavra a 

qualquer um sobre o qual não sabemos nem de onde vem, nem o que faz, sobre o qual 

não sabemos nada” (Pétonnet, 1982, p. 38)66. 

É justamente estas situações que chamam a atenção de Pétonnet ao conduzir suas 

expedições etnográficas em um dos mais famosos cemitérios do mundo ocidental. A 

autora reconhece as dificuldades de identificar, neste contexto novo à antropologia, os 

vínculos e ligações entre os cidadãos, habitantes e passantes da metrópole. Nessa 

                                                           
65 Tradução minha. No original e na íntegra, para benefício do leitor: “Une multidude d’inconnus ne suscite 

pas traditionellement l’interêt de l’ethnologue. Or, des lieux de passage sans destination particulière, des 

espaces publics déprouvus d’obligations sont’a coup sûr un phénomène urbain” (Pétonnet, 1982, p. 38).   
66 Tradução minha. No original, para benefício do leitor: “nue, entre gens privés de tout autre contexte que 

celui de leur vêtements, et qui consiste à adresser la parole à quelq’un dont on ne sait ni d’ou il vient ni ce 

qu’il fait, dont on ne sait rien” (Pétonnet , 1982, p. 38). 
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perspectiva, já observa algo que se tornou bastante evidente nos posteriores estudos 

etnográficos urbanos, como veremos adiante – o privilégio dado à ideia de fragmentação 

e individualismo crescentes na cidade moderna.  

A pesquisadora sabe, porém, que estes encontros fortuitos não estão livres de seus 

segredos e, a fim de desvendá-los, reflete sobre uma solução metodológica para sua 

pesquisa, por meio da proposta da “observação flutuante”, que designa da seguinte 

maneira: 

O método utilizado é aquele que qualificamos como "observação flutuante" e o qual 

ensaiamos por algum tempo, ao longo dos trajetos parisienses impostos pelas 

atividades cotidianas, ou pela necessidade de movimento que aflige o sedentário. Ela 

consiste em permanecer disponível e desocupado em todas as circunstâncias, em não 

mobilizar a atenção em objetos precisos, mas se deixar “flutuar” a fim de que as 

informações penetrem sem filtro, sem a priori, até que os pontos de referência, de 

convergência apareçam, e que alcancemos, então, a descoberta das regras 

subjacentes (Pétonnet, 1982, p. 39)67. 

Chamo especial atenção para a ideia de deslocamento inerente ao método proposto pela 

autora, que em suas primeiras explorações etnográficas, acompanhou e desenhou os 

trajetos da vida cotidiana na metrópole, e procurou permanecer, em todas as 

circunstâncias, disponível, desocupada, permitindo que as informações fossem a ela 

fornecidas pela própria cidade, ou melhor, que os estímulos da metrópole a atravessassem, 

sem filtro, sem a priori.  

Pétonnet refere-se à flânerie apenas uma vez em seu artigo. Não obstante, a figura 

baudelairiana faz-se presente em seu estudo, e seria mesmo impossível não identificar 

similaridades entre o pesquisador que pratica a observação flutuante e o flâneur: ambos 

                                                           
67 Tradução minha. No original, para benefício do leitor: “La méthode utilisée est celle que nous qualifions 

d’“observation flottante” et à laquelle nous nous essayons depuis quelque temps, au long des trajets 

parisiens qu’imposent les activités quotidiennes ou le besoin du mouvement qu’éprouve le sedentaire. Elle 

consiste à rester en toute circonstance vacante et disponible, à ne pas mobiliser l’attention sur un objet 

précis, mais à laisser “flotter” afin que les informations la pénètrent sans filtre, sans a priori, jusqu’à ce que 

des points de repères, des convergences, apparaissent et que l’on parvienne alors à découvrir des règles 

sous-jacentes” (Pétonnet , 1982, p. 39). 
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têm como referência primordial a ideia de deslocamento na cidade, no qual o indivíduo 

deve estar disponível (ocioso), para receber os estímulos da metrópole que o cercam.  

Como pesquisadora e também como flâneur, a autora obtém resultados interessantes por 

meio de sua etnografia no Pére-Lachaise. Em primeiro lugar, lhe foi possível determinar 

os habitués daquela região, indivíduos, ou melhor, figuras sociais sempre presentes no 

cemitério, e para cujas vidas o local desempenha importante papel como espaço de 

sociabilidade. Nesse sentido, podemos dizer que Pétonnet age também como 

fisiognomonista, pois distingue as diferentes figuras sociais daquela região, desde os 

turistas de passagem, até os frequentadores mais assíduos.   

Ademais, ainda não tomada pelo hábito, a deambulação da pesquisadora é acompanhada 

de uma observação sensível do local. Cabe ressaltar a descrição de uma experiência 

fortemente estética em suas primeiras incursões etnográficas por meio da “observação 

flutuante” o que, de certa forma, reflete as experiências do flâneur benjaminiano: 

O pesquisador caminhou por muito tempo, por uma tarde ensolarada, descobrindo 

Balzac ou Géricault no acaso das vias que aqui se chamam de avenidas ou caminhos. 

Ele meditou sobre a arquitetura funerária, decifrou os epitáfios, leu os símbolos, 

maçônicos entre outros, apreciou as esculturas, se deixando levar pelo charme do 

cemitério (...) (Pétonnet, 1982, p. 40)68. 

Mais à frente em sua pesquisa, Pétonnet se deixa levar também pelos trajetos dos 

habitués, a seguir e “experienciar” os caminhos do Outro. E também não faz isso o 

flâneur, seguindo as multidões e “aspirando todos os eflúvios” da vida urbana? “Flutuar” 

por uma cidade moderna, ou, dito de outro modo, se deixar levar pela maré urbana é, 

essencialmente, a prática da flânerie. É dessa maneira que é possível à autora urdir sua 

experiência àquela de seus observadores, em uma prática etnográfica altamente reflexiva. 

                                                           
68 Tradução minha. No original, para benefício do leitor: “Le chercheur marcha longtemps, par un après-

midi ensoileillé, découvrant Balzac ou Géricault au hasard des allées qui s’appellent ici avenues ou 

chemins. Il médita sur l’architecture funéraire, déchiffra des epitáphes, lut des symboles, maçoniques 

entre autres, apprécia des sculptures, se lassant au charme du cimitière (...)” (Pétonnet, 1982, p. 40). 
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Apesar de Pétonnet não aproximar de maneira direta e definitiva a figura do etnógrafo 

urbano com aquela do personagem do século XIX, nota-se que a ideia de deslocamento e 

observação sensível já se fazem presentes. Nosso levantamento bibliográfico identificou 

publicações mais recentes que parecem trilhar o mesmo caminho metodológico de 

Pétonnet, com a diferença de que aproximam diretamente o trabalho do etnógrafo urbano 

com a ideia de flânerie.  

4.3.2 O etnógrafo urbano como flâneur 

Nos anos 2000, Chris Jenks e Tiago Neves publicam o artigo “A walk on the 

wild side: urban ethnography meets the flâneur” (“Uma caminhada pelo lado selvagem: 

a etnografia urbana encontra o flâneur”). A pesquisa, praticamente não referenciada na 

literatura antropológica brasileira69, procura formar as bases de uma aproximação direta 

entre o flâneur e o etnógrafo urbano. Nesse panorama, Jenks e Neves propõem seis 

similaridades, ou melhor, seis paralelos entre ambos, que “apontam uma convergência de 

desejo, uma coerência metafórica” (Jenks e Neves, 2000, p. 4). Estes paralelos são 

sumarizados abaixo: 

I) “O desejo de conhecer os excluídos, de articular vozes não ouvidas, de 

empoderar por meio da revelação”; 

II) “(...) a criação de discursos alternativos da realidade social”; 

III) “(...) o ritmo peculiar: assim como o flâneur leva suas tartarugas para passear, 

o etnógrafo sabe que a pesquisa não pode ser conduzida com pressa nem na 

velocidade da convenção (...) [assim, ambos dançam] contra a música de seu 

tempo social”; 

IV) “(...) a vontade de transformar o familiar em estranho e o estranho em 

familiar”; 

V) “(...) a contínua reflexividade entre percepção e conhecimento, experiência e 

memória, ponto de vista e citação”; 

VI) “(...) a continuidade como detetive, a vida de verdades obscuras”. 

(Jenks e Neves, 2000, p. 4)70. 

                                                           
69 Em pesquisa na plataforma do “Google Acadêmico” (Google Scholar), até o dia 01 de novembro de 

2016, o artigo de Jenks e Neves foi citado apenas por duas vezes em trabalhos brasileiros, sendo um deles 

um artigo da própria autora apresentado em congresso, no ano de 2015. O alcance internacional do artigo, 

de qualquer maneira, não é alto - somam-se, no total, apenas 48 citações.  
70 Tradução minha. No original e na íntegra para benefício do leitor: “First, the desire to get to know the 

'underdog', to articulate the voice unheard, to empower through revelation (...). Second, the creation of 
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Nota-se que estes pontos de “convergência”, que no artigo são esmiuçados pelos autores, 

todavia, não dizem respeito apenas à flânerie. Nesse sentido, os Jenks e Neves acabam 

por aproximar a própria figura do flâneur à de Benjamin e também à de Baudelaire, 

apropriando-se de características que não se aplicam ao personagem do século XIX, mas 

que devem ser atribuídas às obras de ambos os autores. A título de exemplo, é 

característico da historiografia benjaminiana e da poesia baudelairiana, porém não 

necessariamente da prática da flânerie, o que os autores definem como o “desejo de 

conhecer os excluídos”. Nesse sentido, basta nos remetermos, novamente, às teses de 

“Sobre o Conceito de História” de Benjamin (2011a) e às “Flores do Mal” de Baudelaire 

(Almeida, 2010). 

Esta confusão de “papeis” acontece igualmente na outra proposta com a qual trabalhamos, 

a do autor Charles Soukup (2013), cujo artigo publicado em 2012, “The postmodern 

ethnographic flâneur and the study of hipermediated everyday life” (“O flâneur 

etnográfico pós-moderno e o estudo da vida cotidiana hiper-mediada”), também procura 

articular a figura do flâneur com aquela do etnógrafo urbano. Com efeito, Soukup propõe, 

igualmente, princípios para a pesquisa etnográfica na metrópole, como abaixo: 

I) “Abraçar o momento fugaz, efêmero”; 

II) “Pensar dialeticamente sobre a cultura”; 

III) “Representar o pós-modernismo em cultura escrita”; 

IV) “Conceituar a etnografia como prática parcial, subjetiva e autorreflexiva”; 

V) “Abraçar a tradição semiótica”.  

(Soukup, 2013, p. 228)71. 

                                                           
alternative discourses on social reality, both as privilege, the analytic hauteur claimed through distance and 

superior vision, but also out of obligation, the action/moral imperative that stems from embeddedness and 

belonging. Third, the peculiar pace: for just as the flâneur would take his turtles for a walk the ethnographer 

knows that research cannot be carried out in a hurry nor at the speed of convention (...). Fourth, the will to 

make the strange familiar and the familiar strange (referência à Wilson, 1991) as deconstruction and 

démystification (...). Fifth, a continuous reflexivity between perception and knowledge; experience and 

memory; sight and citation (…). And finally, the continuity with the detective, the life of twilight truths, 

the membershipping in community in order to report to another” (Jenks; Neves, 2000, p. 4). 
71 Tradução minha. No original e na íntegra para benefício do leitor: “I describe five principles that can 

serve as guideposts for the observations of postmodern, hyper-mediated cultural contexts: (1) embrace the 

emergent, fleeting moment, (2) think dialectically about culture, (3) represent the postmodern in writing 
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É fato que Benjamin, e também Baudelaire, agiram como flâneur, a perambular pelas ruas 

de diferentes metrópoles. Entretanto, personagem e autores não devem ser confundidos. 

Trata-se justamente do que procuramos demonstrar no segundo capítulo: a ideia da 

flânerie é operada por Benjamin, e lhe serve de aporte epistemológico para a construção 

de seu pensamento sobre a cidade. Benjamin foi sim flâneur, mas também indivíduo cuja 

vida intelectualmente ativa pôde lhe conferir outros tantos títulos. Identificar o autor 

apenas como flâneur seria o mesmo que identificá-lo apenas como crítico literário, ou 

apenas como sociólogo, e isso seria menosprezar toda a gama de sua imensa produção 

intelectual. 

De qualquer forma, alguns dos pontos levantados em ambos os artigos norte-americanos, 

realmente permitem uma aproximação entre a flânerie e a prática etnográfica na cidade. 

Além de corroborarem para a ideia do flâneur como operador urbano, também a 

atualizam, no sentido em que suas análises têm por objeto de estudo a metrópole 

contemporânea, e não moderna. Na tabela abaixo, procurou-se agrupar os pontos 

convergentes de ambos os autores, no que diz respeito à aproximação entre o trabalho 

etnográfico na metrópole e a flânerie: 

  

                                                           
culture, (4) conceptualize ethnography as partial, subjective, and self-reflexive, and (5) embrace the 

semiotic tradition” (Soukup, 2013, p. 228). 
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Tabela 9 - Quadro comparativo das propostas de Charles Soukup e Chris Jenks & Tiago Neves 

4.3.2.1 O ritmo peculiar, o momento fugaz e efêmero e as práticas 

detetivescas 

Já falamos como a cidade é, para o flâneur, um grande laboratório. Nela, ele 

age com a mesma calma e cautela de um cientista que realiza seus experimentos, e assim 

empreende sua “botânica no asfalto”. Se nosso personagem levava “tartarugas a passear” 

pelas galerias, em contraste, o ritmo de sua cidade tornava-se cada vez mais intenso – era 

o capital que definia o andamento da música urbana, na qual os indivíduos passam 

apressados pelas ruas, as multidões se deslocam freneticamente pelas avenidas e se 

amontoam nos transportes públicos, e as mercadorias circulam com mais agilidade e 

eficiência. 

Este ritmo diferenciado de deslocamento na cidade, mais vagaroso que o ritmo das 

massas, permite ao flâneur captar, por todos os seus sentidos, o que há de mais efêmero 

e fragmentário na urbe. Lembremos do “olhar de águia” de Constantin Guys, o “pintor da 

vida moderna” (Baudelaire, 2010) que capta todos os detalhes da moda, as novidades no 

corte e o caimento das roupas, no uso de acessórios, nos penteados e na maquiagem. 

Também recordemos o homem do poema de Baudelaire que, sentado em um café, observa 

SOUKUP (2013) JENKS E NEVES (2000)

III)        “(...) o ritmo peculiar: assim como o flâneur 

leva suas tartarugas para passear, o etnógrafo sabe

que a pesquisa não pode ser conduzida com pressa

nem na velocidade da convenção (...) [assim, ambos

dançam] contra a música de seu tempo social”

VI)       “(...) a continuidade como detetive, a vida de

verdades obscuras”

IV)       “(...) a vontade de transformar o familiar em

estranho e o estranho em familiar”;

I)           “O desejo de conhecer os excluídos, de

articular vozes não ouvidas, de empoderar por meio

da revelação”

V)         “(...) a contínua reflexividade entre percepção

e conhecimento, experiência e memória, ponto de

vista e citação”;

I)           Abraçar o momento fugaz, efêmero

II)         Pensar dialeticamente sobre a cultura;
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uma passante e faz, daquele efêmero e rotineiro momento, sua poesia (Almeida, 2010; 

Benjamin, 2011c) - não só o flâneur identifica a efemeridade na metrópole, mais ainda, 

ele se interessa por ela, e a torna a principal matéria de suas reflexões. 

O trabalho de campo etnográfico também é realizado com a mesma cautela e o mesmo 

ritmo da flânerie. Ademais, o etnógrafo urbano e o flâneur partilham do mesmo “objeto 

de estudo”: a cidade e seus habitantes, as novas formas de sociabilidade na grande 

metrópole, as figurações urbanas, arquitetônicas e fisiognomônicas. Assim, o ritmo da 

flânerie convém à prática etnográfica urbana, pois a efemeridade e a fragmentaridade da 

Paris do século XIX é perceptível, de maneira ainda mais contundente, nas grandes 

metrópoles do século XXI e seus grandes shopping centers, seus dispositivos 

tecnológicos cada dia mais elaborados, suas relações e meios de comunicação virtuais, 

suas enxurradas de imagem, etc. 

Tanto Jenks e Neves, como Soukup, dão grande atenção ao olhar do flâneur, e à sua 

capacidade de captar o transitório e o fragmentário; isso porque, em uma linhagem 

assumidamente pós-moderna, Soukup procura demonstrar como estas características 

fazem parte da realidade das grandes metrópoles contemporâneas. Logo na introdução de 

seu artigo, o autor apresenta uma “vinheta”, uma pequena descrição de caráter 

cinematográfico sobre uma situação bastante cotidiana. Trata-se da narrativa sobre 

“Julie”, personagem que não se sabe ser fictício ou não, porém cujas práticas culturais 

certamente são representativas daquelas de muitos dos indivíduos metropolitanos.   

Julie está em Chicago, uma das maiores cidades dos Estados Unidos. Ela se desloca por 

uma rua movimentada, escutando algumas das 4.500 músicas salvas em seu iPod. Ao 

entrar em um Starbucks, um dos cafés mais populares do país, Julie pede um latte, senta-

se, e abre seu computador. No café, uma coletânea de músicas selecionadas pelo 

estabelecimento toca nas caixas de som, e uma televisão de tela plana, sem som, exibe as 
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notícias do dia, cujas temáticas variam continuadamente, desde a violência no Oriente 

Médio, até os escândalos e fofocas sobre celebridades norte-americanas. O computador 

de Julie conecta-se automaticamente na rede de internet wi-fi do Starbucks, e então ela 

checa seus e-mails de trabalho; é quando seu celular toca – seu amigo, Jack, de Denver, 

uma outra cidade dos Estados Unidos, queria falar-lhe. Diante deste contexto, Soukup se 

pergunta: 

De uma perspectiva cultural, onde está Julie? Qual é/quais são sua(s) cultura(s)? É o 

Starbucks? É a comunidade virtual da Internet? É a cultura televisiva e de auditório 

da música, televisão, etc.? É a cultural organizacional de seu trabalho? É a cultura 

relacional desenvolvida com seu amigo Jack? (Soukup, 2013, p. 227)72. 

Esta vinheta torna mais evidente a ideia da fragmentariedade das práticas culturais 

contemporâneas nas grandes metrópoles, que podem constituir o objeto de estudo do 

etnógrafo. Na visão de Soukup, este cenário evidencia fronteiras culturais “borradas” ou 

“turvas”, o que torna difícil a tarefa do etnógrafo em circunscrever uma cultura, ou 

estabelecer seus limites. Ademais, na complexidade desta realidade cultural, os “eventos 

plenos de significado” que o pesquisador deve captar, emergem sem aviso. É nessa 

perspectiva que os “olhos de águia” do flâneur tornam-se importante referência para o 

estudo etnográfico, pois a paciência e a disponibilidade deste personagem possibilitam a 

mobilização destes instantes fugazes e significativos da metrópole moderna73. 

Porém, o problema de observação do etnógrafo urbano não diz respeito apenas às 

qualidades dos contextos urbanos e de suas práticas culturais. Há um entrave ainda maior 

– por muitas vezes, o próprio etnógrafo pode assumir o papel de “Julie”, ou seja, o 

pesquisador também pode ser um indivíduo metropolitano, e viver no mesmo contexto de 

                                                           
72 Tradução minha. No original, para benefício do leitor: “From a cultural perspective, where is Julie? What 

is/are her culture/s? Is it the Starbucks? Is it the virtual community of the Internet? Is it the televisual and 

auditory popular culture of music, television, etc.? Is it the organizational culture of her job? Is it the 

relational culture developed with her friend Jack?” (Soukup, 2013, p. 227). 
73 Os argumentos de Jenks e Neves diferem ligeiramente daqueles de Soukup. Os autores abraçam a noção 

de sociedade do espetáculo, de Guy Debord e atribuem ao flâneur um papel detetivesco. Nesta perspectiva, 

o flâneur possui um modo de olhar e de observar sem ser visto. 
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seu objeto de estudo, partilhando da(s) mesma(s) cultura(s) – sua visão estaria, assim, 

obscurecida pelo hábito e pela familiaridade.  

Se uma das premissas mais tradicionais da construção do saber nas ciências sociais é a 

distância entre o pesquisador e seu objeto de estudo (Velho, 2013, p. 41), esta 

proximidade entre ambos é considerada como um dos problemas fundamentais da 

construção do saber na antropologia urbana. Nesse sentido, seria necessário um 

afastamento do etnógrafo urbano em relação a sua própria cultura. Porém, tal afastamento 

é possível? 

4.3.3 Familiar em estranho. Estranho em familiar. 

A reflexão sobre a vinheta de Julie e sobre a proximidade do investigador 

com a vida cotidiana do investigado, nos remete à discussão sobre um dos primeiros 

grandes desafios do etnógrafo urbano: como fazer valer a máxima de Bronislaw 

Malinowski quando se trata de antropologia da e na cidade, e transformar o “familiar em 

estranho” e o “estranho em familiar”? 

Já em suas primeiras incursões antropológicas, Gilberto Velho (2009; 2013) se depara 

com este desafio. Em sua pesquisa de mestrado, não apenas conduziu investigações em 

sua própria cidade, mas em seu próprio bairro, Copacabana, por onde morou durante 18 

anos e, mais especificamente, em seu próprio condomínio, o “Edifício Estrela”. Nesse 

contexto de aparente proximidade com seu objeto de pesquisa, o autor nota: “A 

antropologia tradicionalmente tem estudado os ‘outros’ e eu me propus a estudar o ‘nós’” 

(Velho, 2013, p. 15), e continua: 

Tinha a minha “imagem” de Copacabana e que era, evidentemente uma situação 

bastante diferente de um antropólogo europeu que chega a uma tribo do Leste 

Africano, por exemplo (...) este é, talvez, o problema fundamental que o antropólogo 

enfrenta ao estudar sua própria sociedade (Velho, 2013, p. 16, grifo meu).  

Em face desse panorama desafiador, Velho procurou saídas metodológicas, a fim de 

demonstrar que a situação do etnógrafo que estuda sua própria sociedade não constitui 



162 
 

impeditivo para a investigação científica, mas sim introduz uma nova dimensão ao 

trabalho antropológico (Velho, 2013, p. 16). É assim que problematiza a ideia de 

“distância” entre observador e observado: 

O fato é que dentro da grande metrópole (...) há descontinuidades vigorosas entre o 

“mundo” do pesquisador e outros mundos, fazendo com que ele (...) possa ter a 

experiência de estranheza, não reconhecimento ou até choque cultural comparável à 

de viagens a sociedades e regiões “exóticas” (Velho, 2013, p. 43, grifo meu). 

É a constatação de tais “descontinuidades vigorosas” que acaba por habilitar o estudo da 

cidade no campo da disciplina antropológica. Nesse sentido, a “distância” é estabelecida 

por meio da ideia de interesses e experiências compartilhados entre pesquisador e 

“nativo”, pois “o fato de dois indivíduos pertencerem à mesma sociedade não significa 

que estejam mais próximos do que se fossem de sociedades diferentes, porém 

aproximados por preferências, gostos, idiossincrasias” (Velho, 2013, p. 42). 

Marilyn Strathern (2014), ao problematizar a questão da autoantropologia e da produção 

de conhecimento científico quando se está “em casa”, trata de uma questão similar à de 

Velho. Estar “em casa”, para a autora, não se trata de uma ideia de “mediações 

impossíveis de graus de familiaridade”. Ao contrário, o que se deve observar “é se 

investigador-investigado estão igualmente em casa (...) no que diz respeito aos tipos de 

premissa sobre a vida social que informam a investigação antropológica” (Strathern, 

2014, p. 134, grifo meu). Dito de outra maneira, Strathern não se preocupa tanto com a 

questão do hábito e da familiaridade do etnógrafo urbano em relação ao seu objeto de 

pesquisa, mas com a ideia de continuidade ou de ruptura cultural entre “os produtos de 

seu trabalho [do antropólogo urbano] e o que as pessoas da sociedade estudada produzem 

em seus relatos sobre si mesmas” (Strathern, 2014, p. 134)74. 

                                                           
74 Strathern resolverá a questão por meio de uma diferenciação de papeis que assume o pesquisador em 

relação à sociedade estudada, podendo ele ser “autor” ou “escritor”. Para a discussão, ver Strathern, 2014. 
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Dadas essas duas perspectivas em relação ao problema da distância entre investigador e 

investigado na prática etnográfica urbana, voltemos ao tema de nossa pesquisa: qual a 

relação entre esta questão e nosso primeiro operador urbano, o flâneur?  

Em seus artigos, Soukup, e Jenks e Neves, argumentam que o interesse especial do flâneur 

pela cidade, combinado à sua arguta capacidade de observação, impede que o hábito “faça 

seu trabalho”, para retomar a expressão de Benjamin. Assim, a ideia de familiaridade para 

com as paisagens e os habitantes da metrópole não interfere em sua “botânica no asfalto”. 

Todavia, os autores ignoram um outro importante aspecto deste personagem; trata-se, 

como já comentamos, do posicionamento do flâneur em relação à grande metrópole, ou 

melhor, em relação à urbanidade.  

Como já evidenciamos no capítulo segundo, o flâneur é aquele que ainda não foi 

subjugado pelo estilo de vida urbano, que realiza seus protestos contra a lógica do 

mercado ao caminhar, ociosa e vagarosamente, por entre a massa apressada, ou ao entrar 

nos mercados e grandes magazines, analisar esmiuçadamente as mercadorias, porém, sem 

comprar nada. Ele vive na cidade, assim como as multidões que ele observa, mas não 

compartilha dos mesmos interesses e das mesmas experiências dessas massas. Nessa 

perspectiva, o flâneur está imerso na multidão, mas, ao mesmo tempo, fora dela. Isso 

permite que ele crie uma distância em relação às coisas que observa, ou uma espécie de 

estranheza em relação àquilo que investiga. 

Vale remetermo-nos novamente às constantes referências de Benjamin, e dos autores com 

os quais trabalha, à ideia da cidade moderna como uma “floresta”. Tanto n’A Paris do 

Segundo Império (2011c) como no trabalho das Passagens (2006), Benjamin constrói 

imagens da metrópole parisiense ora como floresta e savana75, ora como floresta virgem76, 

                                                           
75 Referência à James Fenimore Cooper, nos seguintes verbetes do trabalho das Passagens: [M11a, 5], 

[M13a, 1] e [M13, 4] (Benjamin, 2006). 
76 Referência à Alexandre Dumas e à obra Moicanos de Paris, nos seguintes verbetes do trabalho das 

Passagens: [M12, 4] e [M12, 5] (Benjamin, 2006). 
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ora como pradaria77, e assim por diante. Trata-se, ao que parece, não apenas de salientar 

os perigos da cidade moderna, mas de denotar um exotismo às suas novas paisagens e 

novos estilos de vida de seus habitantes. Por este ângulo, o flâneur compartilha da mesma 

experiência dos primeiros antropólogos exploradores, e adentra, como estrangeiro, 

culturas e paisagens estranhas a ele.  

Interessante também recapitularmos, nessa lógica, a breve menção que fizemos da análise 

simmeliana sobre a grande metrópole, e a oposição desenvolvida entre a figura do blasé 

e a do flâneur. O blasé, completamente subjugado pelo estilo de vida urbano, perde sua 

capacidade sensível em relação às figurações e outros estímulos sensoriais da metrópole 

– a ele, as coisas se apresentam em um plano uniforme e “fosco”, no qual “objeto algum 

merece preferência sobre o outro” (Simmel, 1973, p. 16). Contrariamente, o flâneur, ainda 

não subjugado pelo estilo de vida urbano, possui grande sensibilidade e capacidade de 

discernimento. Em seu “culto à metrópole”, tudo o que é familiar e rotineiro torna-se 

interessante e “exótico”.  

Podemos assim argumentar que a atitude e o posicionamento do flâneur na metrópole 

possibilita a transformação daquilo que é familiar em estranho, tanto pelo seu 

distanciamento em relação ao estilo de vida urbano, como por sua singular capacidade de 

observação sensível. Esta reflexão, se extrapolada para o âmbito da etnografia urbana, 

permite ao antropólogo o entendimento de que a distância entre pesquisador e objeto de 

estudo na grande cidade pode ser criada, ou melhor, percebida, justamente, nas rupturas 

de suas práticas culturais e no produto de seu trabalho, como evidenciam Velho (2009; 

2013) e Strathern (2014). Tal percepção, por sua vez, é facilitada por meio de técnicas de 

pesquisa como a de Pétonnet, de Soukup ou de Jenks e Neves. 

                                                           
77 Referência à frase de Charles Baudelaire, “O homem [que] enlaça sua vítima no boulevard”, e à ideia 

deste como um predador, no verbete do trabalho das Passagens [M14, 3] (Benjamin, 2006). 
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4.3.4 Perspectivas brasileiras: trajetos, percursos e deslocamentos 

etnográficos 

A obra de Walter Benjamin, na produção científica da antropologia urbana 

no Brasil, é referência importante das autoras Cornélia Eckert e Ana Luiza Carvalho da 

Rocha, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Ambas conduzem, desde 1997, a 

pesquisa intitulada “Estudo antropológico de itinerários urbanos, memória coletiva e 

formas de sociabilidade no mundo urbano contemporâneo”. O projeto tem como 

inspiração as “obras científicas e literárias sobre o “passear e caminhar” (Eckert e Rocha, 

2003, p. 2)78, e nos servirá de importante parâmetro para as reflexões deste capítulo.  

Nesse contexto de pesquisa, Eckert e Rocha introduzem a proposta da “Etnografia de 

Rua”, que qualificam como uma técnica etnográfica. Nas palavras das autoras, esta 

técnica consiste em: 

(...) um deslocamento em sua própria cidade, o que significa dizer, dentro de uma 

proposta benjaminiana, que ela afirma uma preocupação com a pesquisa 

antropológica a partir do paradigma estético na interpretação das figurações da vida 

social na cidade. Um investimento que contempla uma reciprocidade cognitiva como 

uma das fontes de investigação, a própria retórica analítica do pesquisador em seu 

diálogo com o seu objeto de pesquisa, a cidade e seus habitantes (...) o pesquisador 

constrói o seu conhecimento da vida urbana na e pela imagem que ele com-partilha, 

ou não, com os indivíduos e/ou grupos sociais por ele investigados (Eckert e Rocha, 

2003, p. 3, grifo meu). 

Esta proposta etnográfica, altamente influenciada também por outros autores, como 

Gaston Bachelard e Michel de Certeau, articula de forma muito direta a ideia que 

procuramos desenvolver nesta dissertação, a do “flâneur” como operador urbano. Nesse 

sentido, cabe citar mais um trecho do artigo das autoras: 

Tornar-se “um” com os ritmos urbanos é perder-se no meio da multidão, se deixar 

possuir por alguma esquina, fundir-se nos encontros fortuitos, mas também 

localizar-se nas conversas rápidas dos habitantes locais, registrar piscadelas 

descompromissadas dos passantes, rabiscar apressadamente um desenho destas 

experiências no seu bloco de notas, “bater” algumas fotos, gravar algumas cenas 

                                                           
78 No artigo aqui citado, “Etnografia de Rua: estudo de antropologia urbana”, além de trabalharem, dentro 

desta temática, com a obra de Walter Benjamin, referenciam também as obras de Claude Lévi-Strauss, 

Colette Pétonnet e Pierre Sansot (Eckert e Rocha, 2003). 
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“estando lá”. Desenhos, croquis, anotações, fotos vídeos etc. No dizer bachelardiano, 

para se praticar uma boa etnografia de rua o pesquisador precisa aprender a 

pertencer a este território como se ele fosse sua morada, lugar de intimidade e 

acomodação afetiva, através dos devaneios do repouso (Eckert e Rocha, 2003, p. 4, 

grifo meu). 

E não é o flâneur que nos ensina a fundir-se nas multidões e nelas se perder? Também é 

ele que nos ensina, em suas caminhadas, por vezes surrealistas, o valor dos encontros 

fortuitos, a ideia de que a imagem de uma esquina pode indicar com precisão o caminho 

a ser tomado. Ademais, a frase final da citação das autoras também diz muito sobre a 

flânerie – a rua é a morada primordial do flâneur, é nela que ele se sente em casa. 

A proposta de Eckert e Rocha não procura apenas versar sobre esta “poética do 

andarilho”, mas sim evidenciar seu potencial para se pensar a prática etnográfica na 

cidade. O ocioso “perder-se na cidade”, característico da flânerie, dá lugar, na Etnografia 

de Rua, a um deslocamento acompanhado de uma “observação sistemática” que, por sua 

vez, gestará a 

descrição etnográfica dos cenários, dos personagens que conformam a rotina da rua 

e bairro, dos imprevistos, das situações de constrangimento, de tensão e conflito, de 

entrevistas com habitués e moradores, buscando significações sobre o viver o dia-a-

dia na cidade (Eckert e Rocha, 2003, p. 5). 

Retomemos, por um instante, a validação que nos foi dada por Magnani (2009) para nossa 

abordagem: a rua que interessa não é aquela em sua materialidade, porém em sua 

experiência. Os trajetos que realiza o flâneur, são trajetos afetivos e pessoais, mas 

também configuram, de modo geral, os trajetos do indivíduo urbano, pois é em busca da 

multidão que o personagem percorre a cidade. Pétonnet demonstra como suas trajetórias 

no Pére-Lachaise foram guiadas não apenas pela cartografia do cemitério, suas ruas e 

caminhos, mas pelas trajetórias de seus passantes e habitués. Eckert e Rocha apontam 

igualmente estas trajetórias que qualificam os deslocamentos da “etnografia de rua”: 

Mas para se aprender a cidade como matéria moldada pelas trajetórias humanas, e 

não apenas como mero traçado do deslocamento indiferente de um corpo no espaço, 

o antropólogo precisa recompor os traços aí deixados por homens e mulheres. Uma 
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etnografia de rua não se sustenta como prática antropológica de investigação sem 

contemplar, desde seu interior, uma reflexão sobre o forte componente narrativo que 

encerra os deslocamentos humanos (...) (Eckert e Rocha, 2003, p. 5-6). 

O antropólogo, como flâneur, refletirá assim sobre este “forte componente narrativo” que 

encerra os deslocamentos de homens e mulheres na metrópole. Na perspectiva 

benjaminiana, lembremos, a narração está intrinsecamente ligada à experiência79. Assim, 

quando as autoras tratam da ideia de “itinerário urbano”, não se referem apenas ao 

deslocamento geográfico de um indivíduo na grande cidade, mas à experiência que 

trazem consigo os múltiplos deslocamentos, tanto aqueles dos observados, como também 

os do observador: “(...) tudo, enfim, vai criando sentido na observação atenta do 

pesquisador à medida que ele se desloca” (Eckert e Rocha, 2003, p. 6-7). 

4.3.4.1 Múltiplos deslocamentos  

Em seu ensaio sobre a Paris do século XIX em Baudelaire, Benjamin compara 

o olhar do poeta àquele de Victor Hugo, e afirma: 

Em Hugo, a multidão entra na poesia como objeto de contemplação. Seu modelo é 

o oceano a quebrar-se contra as rochas, e o pensador que reflete sobre esse espetáculo 

é o verdadeiro investigador da multidão, na qual se perde como no rumor do mar 

(Benjamin, 2011c, p. 56, grifo meu). 

Benjamin também se refere ao irônico argumento de Baudelaire em relação a esta atitude 

contemplativa de Hugo: “O próprio oceano se cansou dele” (Baudelaire apud Benjamin, 

2011c, p. 57). O comentário de Baudelaire demonstra uma clara diferença entre sua 

situação perante a multidão e aquela de Victor Hugo: se este a contempla de cima de seu 

recife, solitariamente, Baudelaire situa-se definitivamente imerso nela, ou, nas palavras 

de Benjamin: 

Baudelaire não se sentia movido a entregar-se ao espetáculo da natureza. Sua 

experiência na multidão comportava os rastros da “Iniquidade e dos milhares de 

                                                           
79 Refiro-me ao ensaio “O Narrador: considerações sobre a obra de Nikolai Leskov” (Benjamin, 2011a), 

explorado no primeiro capítulo. 
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encontrões” que sofre o transeunte no tumulto de uma cidade e que só fazem manter 

tanto mais viva a sua autoconsciência (Benjamin, 2011c, p. 57).  

Argumentamos aqui que a real experiência da multidão é encontrada em Baudelaire, cuja 

situação, ao imiscuir-se às massas da Paris do Segundo Império, é aquela de um 

deslocamento múltiplo: Baudelaire desloca seu corpo pelas ruas da cidade, e tem seu 

corpo deslocado pelos “milhares de encontrões”; desloca seu olhar de si mesmo e, no 

limite, desloca sua própria identidade ao assumir as múltiplas vozes de sua poesia.  

Neste panorama, é possível notar que a ideia de deslocamento parece ser a questão que 

mais interessa em nossa análise da figura do flâneur como operador urbano, e são as 

próprias discussões sobre etnografia urbana que apontam para esta perspectiva: a proposta 

da observação flutuante de Pétonnet e os deslocamentos pelo Pére-Lachaise; os 

comentários de Jenks e Neves e de Soukup sobre a ideia de “perder-se na cidade”; e, 

especialmente, a proposta da etnografia de rua de Eckert e Rocha, e o estudo dos 

itinerários urbanos.   

Ao ressaltarmos aqui a palavra “situação”, fazemos referência ao trabalho do antropólogo 

Hélio R. Silva, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, que nos permite um melhor 

entendimento em relação a esta ideia de deslocamento. Ao contrário de outros autores 

com os quais trabalhamos, Silva não toma como aporte teórico a obra benjaminiana, 

porém desenvolve, no artigo aqui examinado (Silva, 2009), categorias de pensamento que 

se assemelham muito àquelas de Benjamin.  

Para Silva, a etnografia é composta de três fases, sendo que a primeira trata de situar o 

etnógrafo. A palavra “situação”, como destaca o próprio autor, diz respeito à “maneira 

pela qual uma coisa está disposta, situada ou orientada” (Silva, 2009, p. 172); dito de 

outro modo, situação refere-se, especialmente, à ideia de localização e, nesse sentido, o 

trabalho do etnógrafo é visto como “ato ou efeito de situar(-se), localizar(-se)”, tanto em 
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“relação com os atores sociais que observa [como] em seus deslocamentos nos territórios 

onde tais atores se localizam e transitam” (Silva, 2009, p. 172). 

Como vimos, o flâneur como etnógrafo, ou como sua metáfora, tem sua situação bem 

definida em relação ao que observa na cidade. Ao mesmo tempo, situa-se distante e 

próximo dos atores sociais, imerso na multidão, porém fora dela. Tece ele igualmente 

seus mapas urbanos, por meio de deslocamentos pelos territórios da metrópole. 

Para Silva, isto é etnografia. Tomemos como referência os apontamentos que fizemos 

sobre Rua de Mão Única: Benjamin, como flâneur, desloca-se pela cidade, a recolher 

fragmentos de sua linguagem, situando-se igualmente em relação ao sistema que organiza 

suas paisagens e modos de vida. Por meio de seu arranjo textual, Benjamin nos conduz 

pelos territórios da metrópole, aproximando o leitor desta experiência de deslocamento.  

As colocações de Silva, de certa forma, legitimam o aspecto etnográfico da obra 

benjaminiana, pois propõem que a etnografia seja um “relato de percurso”, e que tal 

percurso seja a “espinha dorsal” do texto do antropólogo, linha organizadora que torna o 

material coletado “legível” (Silva, 2009, p. 171). Segundo Silva: 

Dificilmente uma cidade se aninha em forma de modelo no cérebro de qualquer 

estudioso. É espaço sobre o qual se anda e de onde se recolhem, na superfície, sinais 

que merecem leitura, ao mesmo tempo, ávida e cautelosa. O conhecimento da cidade 

é, portanto, um conhecimento produzido pelos percursos. Ela nunca se destaca do 

observador e se oferece como um quadro no museu, para cuja contemplação 

adequada ele busca com seus passos que tateiam no chão, o lugar ideal, o ângulo 

perfeito (Silva, 2009, p. 174, grifo meu). 

O autor também salienta que a cidade “é percorrida e é pensada apenas pelo transeunte 

que ela própria engloba. A cidade é vista do interior de suas entranhas. O desenho à vol 

d’oiseau é tentativa de levitar sobre o que só ganha sentido na pedestre circulação” (Silva, 

2009, p. 174). A afirmação assemelha-se muito à constatação de Benjamin sobre o papel 

da multidão para Hugo e para Baudelaire – não se contempla de cima, do recife, ou à vol 
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d’oiseau uma cidade e sua multidão, mais sim a partir de suas entranhas, na presença do 

pesquisador na própria rua.   

Interessante notar como próprio Silva demonstra um gosto especial por esta vivência de 

deslocamento na cidade. Na série de documentários “Narradores Urbanos”80, o 

antropólogo salienta, em seus depoimentos, como a ideia de percorrer a cidade está 

presente não apenas em sua vida acadêmica, mas também em sua vida pessoal. O autor 

comenta: “quando eu era adolescente, eu costumava errar pela cidade. Não havia essa 

coisa da violência, nem havia a ideia da rua como perigo, então eu sempre andei muito, 

sozinho (...)” (Eckert e Rocha, 2012). 

O que interessa ressaltar, no entanto, é que os objetos das pesquisas etnográficas de Silva 

exigiam, por sua natureza, um deslocamento em sua própria cidade. Sobre suas 

investigações antropológicas com meninos de rua, o autor comenta que “incluir-se na 

cena”, ou seja, aproximar-se de seu objeto de estudo, pressupunha buscar e acompanhar 

um grupo que se movia constantemente, pressupunha estar na rua81. Seus itinerários, 

desta maneira, não poderiam ser pré-concebidos, tanto em relação ao seu deslocamento 

físico no Rio de Janeiro à procura dos meninos, quanto em relação ao seu percurso de 

“inserção na cena”, de aproximação e aceitação por parte dos atores sociais estudados.  

Assim como o flâneur, o antropólogo da cidade acaba por viver experiências das mais 

diversas, todas marcadas por estes múltiplos deslocamentos e múltiplas situações que as 

contingências de um trabalho de campo na metrópole contemporânea trazem consigo. 

Porém, a riqueza e a complexidade da prática etnográfica urbana não se revelam apenas 

                                                           
80 A série foi desenvolvida no escopo da pesquisa do Banco de Imagens e Efeitos Visuais da Universidade 

Federal do Rio Grande Sul, coordenado por Cornélia Eckert e Ana Luiza Carvalho da Rocha, e que será 

referenciado mais à frente nesta pesquisa (Eckert e Rocha, 2012). 
81 Na série documental, Hélio R. Silva afirma: “mas, de repente, a própria presença dos meninos de rua, 

cria uma possibilidade de estar na rua. Quer dizer, eu encontrei muitos meninos que saíram de suas famílias 

por aventura” (Eckert e Rocha, 2012). 
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em campo; o pesquisador ainda deve vivenciar o desafio de escrever, com autoridade, 

estas experiências tão dinâmicas. 

4.4 Cacos, ruínas e fragmentos: a autoridade da escrita etnográfica 

No conhecido artigo de José Guilherme Cantor Magnani, que apresenta sua 

proposta “de perto e de dentro”, o autor procura evidenciar como o estudo das grandes 

cidades contemporâneas, em geral, tem em seu cerne a ideia de fragmentação da 

experiência do indivíduo na metrópole. Por um lado, o autor observa abordagens que dão 

proeminência aos elementos “desagregadores” do urbano, ou ao desordenamento dos 

fatores de crescimento da cidade, como deficiências em transporte, saneamento básico e 

outros aspectos do processo de urbanização. Estas seriam as abordagens relativas ao 

estudo de cidades de países emergentes. Por outro lado, há um tipo de abordagem 

característica de análises sobre cidades de países desenvolvidos, que projetam “cenários 

marcados por uma feérica sucessão de imagens” e enfatizam a ruptura causada por saltos 

tecnológicos, que culminam em novas formas de sociabilidade.  

Assim, apresenta-se duas perspectivas, uma que enfatiza o caos da urbanização e outra 

que enfatiza o caos semiológico, porém, de modo geral, os estudos urbanos apontariam 

para a fragmentação cultural, social e estética das metrópoles ao redor do globo. 

Outros autores referidos nesta dissertação também apontam para uma “fragmentação” 

social e cultural na grande metrópole, porém não a entendem como característica negativa 

da experiência na cidade, mas apenas como elemento que desafia as metodologias 

tradicionais da etnografia. 

Este é o argumento de Charles Soukup, que insere suas análises em uma perspectiva “pós-

moderna”. Apesar de não corroborarmos com esta terminologia82, no contexto de estudo 

                                                           
82 Prefiro não adotar terminologias do tipo “pós-modernidade”, a fim de evitar a impressão de adesão a 

determinadas correntes de pensamento das quais este trabalho não trata. Assim, refiro-me apenas à 

metrópole ou cidade “contemporânea”. 
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de Soukup ela encontra sua razão de ser. O autor estuda o que hoje se chama de cotidiano 

“hipermediado” (hyper-mediated). Trata-se, para dizer de forma sucinta, do estudo da 

sociabilidade do indivíduo pós-moderno em uma vida cotidiana pautada pelo uso de 

tecnologias de informação e comunicação, pela participação em redes sociais, etc.  

Como já comentamos, o autor insere, ao longo de seu artigo, vinhetas de caráter 

cinematográfico, a fim de explicar e de trazer para perto do leitor a ideia de fragmentação 

cultural. De fato, as vinhetas demonstram como a cultura hipermediada compõe-se de 

uma grande diversidade de elementos que mediam uma variedade de círculos culturais de 

sociabilidade, vividos pelo indivíduo pós-moderno de forma simultânea, como afirma o 

autor sobre “Julie”: 

Julie, simultaneamente, experimenta estas “culturas” divergentes como banais, 

rotinizadas e ritualísticas. Para Julie, estas não são culturas distintas; ao contrário, 

estes fragmentos e pedaços da vida cotidiana representam uma espécie de cultura 

pós-moderna (Soukup, 2013, p. 228, grifo meu)83. 

Também Richard Sennet (2003) ressalta a fragmentação da cidade, e a associa, por 

exemplo, à experiência da velocidade. Logo na introdução de seu livro, “Carne e Pedra”, 

afirma como hoje viajamos em uma rapidez que sequer poderia ser concebida por nossos 

ancestrais: 

A condição física do corpo em deslocamento reforça a desconexão do espaço. Em 

alta-velocidade é difícil prestar atenção à paisagem. Além disso, as ações exigidas 

na direção, leves toques no acelerador ou no freio, olhares de relance para o 

retrovisor, são atos incomparavelmente menos árduos que os necessários ao cocheiro 

de uma carruagem. Navegar pela geografia da sociedade moderna requer muito 

pouco esforço físico e, por isso, quase nenhuma vinculação com o que está ao redor. 

De fato, à medida que as vias são cada vez mais expressas e bem sinalizadas, o 

motorista precisa cada vez menos dar-se conta das pessoas e das construções para 

prosseguir no seu movimento. Os deslocamentos são mais rápidos num meio 

ambiente cujas referências tornaram-se secundárias. Assim, a nova geografia leva 

mais água para os moinhos dos meios de comunicação. O viajante, tanto quanto o 

telespectador, vive uma experiência narcótica; o corpo se move passivamente, 

                                                           
83 Tradução minha. No original, para benefício do leitor: “Julie simultaneously experiences these divergent 

“cultures” as banal, routinized, and ritualistic. For Julie, these are not distinct cultures; rather, these 

fragments and pieces of everyday life represent a kind of postmodern culture” (Soukup, 2013, p. 228). 
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anestesiado no espaço, para destinos fragmentados e descontínuos (Sennett, 2003, 

p. 17-18, grifo meu).  

Para Sennett, não somente a velocidade de um carro em uma rodovia, ou de um TVG 

(trem de alta velocidade), constituem experiências representativas da fragmentação da 

experiência na cidade contemporânea, mas também as imagens descontínuas nos 

televisores, as diferenças arquitetônicas entre regiões urbanas, os elementos midiáticos 

da metrópole, dentre tantos outros exemplos. 

Apresentadas estas perspectivas, é possível notar que a ideia de “fragmentação” está 

presente na literatura sobre a cidade contemporânea de formas diversas, porém, de certa 

maneira, convergentes. Poderíamos continuar a expor visões de outros autores sobre a 

temática e chegaríamos à mesma conclusão.  

Benjamin também trabalha com a experiência fragmentária na grande cidade. Nesse 

sentido, podemos nos remeter mais uma vez aos textos de Rua de Mão Única e de 

Imagens do Pensamento. Se demonstramos como a primeira obra representa um processo 

de experimentação da “montagem literária” para o grande projeto benjaminiano das 

Passagens, seu caráter formal fragmentário não é apenas uma escolha estilística do autor. 

Na verdade, Benjamin procurou construir seu texto de maneira harmoniosa com seu 

contexto e objeto de estudo, a cidade. Mais uma vez, como aponta Bolle (1994), os títulos 

que encabeçam os fragmentos da obra “reproduzem o idioma da mercadoria”, ou seja, 

Benjamin faz citações da escrita da cidade, lendo-a e reproduzindo-a tal e qual ela é, ou 

seja, fragmentária. Esta ideia de harmonia entre “forma e conteúdo” é extremamente 

importante para a análise antropológica da questão do fragmento como operador urbano. 

Para citar um exemplo oposto, Sennett afirmou que a experiência na metrópole moderna 

é fragmentária, mas, nem por isso, procurou incorporar a ideia de fragmento em seu texto. 

Por outro lado, existem autores, como é o caso de Soukup, que procuraram expressar a 

fragmentariedade da experiência na cidade por meio de artifícios textuais.  
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No caso de Soukup, particularmente, nota-se que autor não apenas insere, ao longo de seu 

texto, “vinhetas cinematográficas”, mas também fragmentos de letras de música, de 

programas televisivos, e de seu diário de campo. Estes fragmentos buscam replicar no 

texto a experiência urbana pós-moderna e têm por objetivo trazer o leitor para mais perto 

destas vivências cotidianas de que trata o autor. Soukup é altamente influenciado por 

Benjamin neste ponto. Devemos recordar que uma das proposições do “flâneur 

etnográfico” é justamente “representar a cultura pós-moderna em cultura escrita”. O autor 

afirma claramente: “se a vida cultural contemporânea é efêmera e fragmentada, a escrita 

etnográfica deve representar esta experiência” (Soukup, 2013, p. 245)84 , e continua: 

Se a cultura está na forma de hipertexto, de imaginário televisivo, de som 

mobilizado, estes fragmentos da cultura pós-moderna devem, dentro das limitações 

de publicação, estar também inclusos na escrita. Reconfigurar a pós-modernidade e 

a cultura hipermediada em um texto linear seria uma interpretação grosseira das 

práticas culturais. Como o leitor já sem dúvida notou, este artigo entrelaça, de forma 

intermitente, fragmentos da cultura pop (das telas de minhas experiências 

autoetnográficas) no texto – geralmente (ou idealmente) ao longo das epifanias que 

os fragmentos da cultura pop incitaram. Como minha experiência de flânerie foi 

tremendamente fragmentada e desarticulada, a escrita também é contraditória e 

ambígua, talvez até mesmo confusa (Soukup, 2013, p. 245)85. 

A perspectiva de Charles Soukup não é singular, tampouco inédita, pois existem outros 

autores que propuseram, antes dele, este tipo de escrita etnográfica. É o caso, por 

exemplo, de Simon Gottschalk86 (1995), em seu texto “Fragmentos etnográficos em 

espaços pós-modernos” (Ethnographic fragments in postmodern spaces). 

                                                           
84 Tradução minha. No original, para benefício do leitor: “If contemporary cultural life is fragmented and 

fleeting, ethnographic writing should re-present this experience” (Soukup, 2013, p. 245). 
85 Tradução minha. No original, para benefício do leitor: “If the culture is in the form of hypertext, televisual 

imagery, and mobilized sound, these fragments of postmodern culture should, within the practical 

limitations of publishing, also be included in the writing. To reconfigure postmodern, hyper-mediated 

culture into a linear written text would be a gross misrepresentation of the cultural practices. As the reader 

has already no doubt noticed, this article weaves fragments of pop culture (from the screens of my 

autoethnographic experiences), intermittently into the text—often (or ideally) alongside the epiphany the 

pop culture fragment prompted. As my experience of flanerie was tremendously fragmented and disjointed, 

the writing is also contradictory and ambiguous, perhaps even confusing” (Soukup, 2013, p. 245). 
86 Para benefício do leitor: Gottschalk é professor de sociologia no departamento de sociologia da 

Universidade de Nevada, em Las Vegas. O autor trabalha com teoria crítica da interação simbólica e 

métodos de pesquisa qualitativos. Assim como Soukup, pesquisa atualmente questões da tecnologia e da 

comunicação mediada.  
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Neste artigo, o autor apresenta os resultados de uma etnografia realizada na cidade de Las 

Vegas87. Formalmente, seu texto etnográfico justapõe fragmentos de diversas espécies, 

como citações encabeçadas por títulos, que dividem as partes do artigo. Tais citações e 

excertos textuais assemelham-se a epígrafes, porém não estão separados dos textos que o 

seguem, na verdade os compõem, como prelúdios.  

É interessante notar que, apesar do autor não citar ou fazer qualquer referência a 

Benjamin, seu artigo tem preocupação semelhante à do crítico literário de Rua de Mão 

Única – a leitura da cidade. Gottschalk analisa Las Vegas como um “texto superlativo”, 

e dá especial atenção às mensagens dos outdoors e dos luminosos que, como coloca, 

tendem sempre a apresentar seus produtos e serviços como “o melhor”, “o maior”, o 

“mais excitante”, o “mais sensual”. Da mesma forma, esta “obsessão pelo superlativismo” 

em Vegas é espelhada em sua arquitetura, em especial ao longo de sua rua principal, a 

Strip, além de constituir a própria “marca do empreendedorismo” da cidade: 

Esta obsessiva glorificação do superlativismo, que é materializada na própria 

estrutura física e no arranjo espacial da Strip, é explicitamente adotada por 

executivos de cassinos e pela mídia. Assim, enquanto os empreiteiros da Bob Stupak 

Tower alegam que ela será a “mais alta estrutura no mundo”, uma placa gigante em 

uma loja próxima anuncia que esta é “A Maior Loja de Souvenirs do Mundo” 

(Gottschalk, 1995, p. 197)88. 

A exploração etnográfica de Gottschalk é feita, especialmente, na Strip, a principal via da 

cidade. É lá que o autor conduz uma espécie de flânerie por Las Vegas. Em especial, seu 

deslocamento sensível por esta avenida icônica, é feito tanto por caminhadas, como por 

                                                           
87 A cidade de Las Vegas, em especial nos anos 1990, é alvo de estudos de diversos pesquisadores norte-

americanos. No próprio artigo de Gottschalk, o autor afirma: “Vários autores interessados no pós-

modernismo sugerem que Las Vegas é um local particularmente estratégico que promove, e mesmo 

exagera, a lógica pós-moderna e a “estrutura da percepção” (structure of feeling)”. Autores como Andrew 

Wood (2005) e Kurt Borchard (1998), dentre outros, também tomam a cidade norte americana como objeto 

de estudo, em uma análise muito próxima à de Simon Gottschalk. 
88 Tradução minha. No original, para benefício do leitor: “This obsessive glorification to superlavism, which 

is materialized in the very physical structure and spatial arrangement of the Strip, is explicitly embraced by 

casino executives and the media. Thus, while builders of the Bob Stupak Tower claim that it will be the 

“tallest structure in the world”, a gigantic sign in a store nearby announces that it is “The World’s Largest 

Gift Shop” (Gottschalk, 1995, p. 197). 
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passeios de táxi, e suas conversas com seu motorista, “Bob”, também permeiam seu texto 

etnográfico, na forma de fragmentos.  

Cabe notar, não é apenas a ideia da “cidade como texto” de Gottschalk que está em 

harmonia com o pensamento benjaminiano e com o operador urbano “fragmento”. Outras 

ideias do autor entram em comunhão, podemos dizer secreta, com a obra de Benjamin. 

Nesse sentido, Gottschalk afirma: 

(...) estas pulsantes torres eletrônicas também encarnam monumentos silenciosos do 

poder e da lógica que os energizam: dinheiro como espetáculo e jogo, meios e fins, 

desejo e promessa. Para todo lugar que olho, sinais em néon do dólar ($$$) aparecem 

muito acima de mim em letreiros eletrônicos. Desdobrando-se em várias cores, estes 

sinais começam a circular em direções aleatórias, fundem-se na tela com outros 

sinais do dólar, multiplicam-se, crescem em tamanho, ocupam a tela inteira e 

expandem-se para fora dos limites da tela para fundirem-se com outros sinais de 

dólar circulando em letreiros adjacentes. Estes ciclos intermináveis são 

interrompidos de tempos em tempos pela explosão de marquises pregando os 

mantras da Strip. COMPRE COMPRE COMPRE. GANHE GANHE 

GANHE. TUDO O QUE VOCÊ CONSEGUIR COMER (Gottschalk, 1995, 

p. 205)89. 

O autor vê, na linguagem da cidade, monumentos ao capitalismo e, ao procurar revelar, 

mais à frente em seu texto, a realidade da massa operária dos cassinos e lojas de Las 

Vegas, evidencia como estes monumentos também são monumentos de barbárie. Neste 

sentido, o flâneur de Gottschalk procura revelar a hegemonia discursiva de Las Vegas, 

que esconde, em uma massa homogênea de trabalhadores mal pagos, a realidade daqueles 

que foram “vencidos” pela lógica do mercado.  

                                                           
89 No original, para benefício do leitor: “(...) these pulsating electronic towers also incarnate silent 

monuments to the power and logic that energize them: Money as spectacle and game, means and ends, 

desire and promise. Everywhere I look, neon dólar signs ($$$) tower over me on electronic billboards. 

Unfolding in various colors, these signs start circulating in random directions, merge on-screen with other 

dolar signs, multiply, grow in size, occupy the entire screen and expand outside of the screen boundaries to 

merge with other dollar signs circulating on adjacent billboards. These endless cycles are interrupted from 

time to time by exploding marquees preaching the mantras of the Strip. SHOP SHOP SHOP. WIN WIN 

WIN. ALL YOU CAN EAT” (Gottschalk, 1995, p. 205). 
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Conclui-se assim que a etnografia que Gottschalk denota como “pós-moderna”, e que tem 

grande inspiração nos trabalhos de Jean Baudrillard e George E. Marcus, defende 

claramente a ideia do uso de “fragmentos” na escrita etnográfica. O autor justifica sua 

perspectiva por três razões. Primeiramente, evidencia não ser sua pretensão que os 

fragmentos do texto formem uma “história” coerente e integrada e afirma que, ao 

contrário, estes fragmentos que fizeram parte de sua trajetória etnográfica, as “interações 

efêmeras, entrevistas não-estruturadas, insights pós-modernos, interrupções televisivas e 

autorreflexões”, são justapostos (Gottschalk, 1995, p. 224).  

Em segundo lugar, o autor denomina estes “contos”90 etnográficos como “fragmentos” 

pois que estas experiências mudam rapidamente de natureza, entre o privado e o global, 

entre o “Eu” e o “Outro”, entre o real e o simulado. Assim, os excertos indicam como no 

domínio pós-moderno, podemos experienciar “mo(vi)mentos rápidos e desconectados 

não apenas através da tela da televisão, mas também através de uma variedade de telas da 

vida cotidiana” (Gottschalk, 1995, p. 224).  

Por fim, Gottschalk aponta que a escrita construída pela justaposição de fragmentos pode 

representar experiências de cunho pessoal, denotando à pesquisa um alto grau de 

subjetividade. Todavia, no contexto pós-moderno, estas experiências do “eu” fundem-se 

com a dos “outros”. Assim, suas próprias percepções e reflexões também constituem 

material etnográfico. 

Existem outros etnógrafos urbanos que, nas trilhas de Gottschalk, defendem etnografias 

cujas formas textuais condigam com seu objeto de estudo advogando, igualmente, pelo 

uso de fragmentos de escrita da cidade no texto etnográfico, ou mesmo pelo uso de 

fragmentos visuais e sonoros, no caso de pesquisas nas quais se faz uso de equipamentos 

audiovisuais. Aqui, procuramos apenas apontar uma dentre tantas perspectivas, porém, 

                                                           
90 Referência à obra do antropólogo Van Maanen, bastante conhecida nos Estados Unidos, “Tales of the 

Field”. 
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mais à frente, outras referências serão oferecidas ao leitor, como a proposta de Kurt 

Borchard (1998) e de Massimo Canevacci (2004). 

4.4.1 Discurso e objeto: a questão da autoridade etnográfica 

Em sua conhecida análise sobre a questão da autoridade etnográfica, James 

Clifford (2011) identifica que, após a desintegração e redistribuição do poder colonial no 

período posterior  à 1950, não poderíamos mais assumir, como antropólogos, apenas a 

forma ocidental de se pensar a cultura. O autor afirma, à época, que “os atuais estilos de 

descrição cultural são historicamente limitados e estão vivendo importantes 

metamorfoses” (Clifford, 2011, p. 20). Por meio de uma revisão bibliográfica, Clifford 

procura captar estas metamorfoses, e novas propostas de autoridade do(s) discurso(s) 

etnográficos.  

Os artigos que trabalhamos aqui, e que versam sobre novas formas de escrita da etnografia 

urbana, de certa forma são representativos de um contexto disciplinar semelhante àquele 

capturado por Clifford: ao voltar-se para a cidade, o antropólogo percebe que os discursos 

etnográficos tradicionais devem ser flexibilizados e repensados, pois que este novo 

panorama de investigação exige novas formas de representação discursiva.  

Assim, a referência ao texto de Clifford nos é relevante na medida em que indica a 

importância de se pensar a autoridade das formas de escrita etnográfica. No limite, e de 

maneira bastante rasa, pensa-se no “grau” de representatividade do discurso nativo na 

etnografia. Afinal, como afirma Lévi-Strauss, a antropologia não procura elaborar uma 

ciência do observador sobre o observado, mas a ciência do próprio observado (Goldman, 

2003, p. 462), cuja “voz” deve estar presente, de alguma maneira, no texto etnográfico. 

Interessa-nos, assim, identificar como essa discussão aparece na literatura revisada, e 

como o operador urbano “fragmento” a ela se relaciona.  
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Em face das recentes propostas que reivindicam o uso de fragmentos textuais na escrita 

da etnografia urbana, ou que observam o princípio de se “representar o pós-modernismo 

em cultura escrita”, como afirma Soukup, podemos, outra vez, retomar a obra Rua de 

Mão Única como proposta de escrita etnográfica: ao desenvolver uma coletânea de 

escritos formalmente fragmentados, Benjamin procura conectar seu discurso à natureza 

de seu objeto de estudo, a cidade moderna. Nesse sentido, cabe salientar que esta forma 

de escrever [sobre] a cidade, por meio de apropriações de citações e fragmentos de sua 

própria linguagem e de seus atores sociais, é, em geral, resultado de uma observação 

etnográfica inspirada na flânerie. Com efeito, a aguda percepção do flâneur sobre o 

efêmero e fragmentário, invoca um discurso de natureza semelhante.  

Estas observações demonstram que as concepções de Benjamin sobre as novas formas 

literárias, vão ecoar diretamente na produção antropológica contemporânea sobre os 

discursos etnográficos. Todavia, muitas questões permanecem em aberto. Em primeiro 

lugar, as novas tecnologias permitem a produção de etnografias em formas não textuais, 

como é o exemplo da produção em hipermídia do Banco de Imagens e Estudos Visuais 

(BIEV) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. De certa forma, a possibilidade 

de se captar imagens e sons da cidade, enquadrados e selecionados tanto pelo investigador 

como pelo investigado, insere novas dimensões de análise e interpretação dos discursos 

etnográficos, como afirmam Eckert e Rocha, coordenadoras do BIEV: 

(...) a pesquisa com imagens propicia aos grupos sociais estudados compartilhar das 

experiências de construção de imagens de si, alcançando, assim, a produção 

antropológica uma eficácia simbólica na construção de memórias coletivas em 

comparação com a cultura da escrita que orienta os meios acadêmicos (Eckert e 

Rocha, 2013b, p. 10).  

Em segundo lugar, a inserção de fragmentos textuais ao longo de uma etnografia pode ser 

alvo de duras críticas, pois desvia o texto acadêmico de suas formas tradicionais. Ao 

menos no Brasil, a preocupação da antropologia em se afirmar como ciência e em se 
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afastar da literatura, pode constituir-se impeditivo decisivo para a aceitação de trabalhos 

desta espécie.  

As etnografias que se denominam “pós-modernas”, como é o caso, em especial, dos 

trabalhos de Simon Gottschalk e Kurt Borchard, parecem demonstrar maior flexibilidade 

no que diz respeito aos estilos discursivos. Borchard (1998) que, como Gottschalk, tem 

por objeto de estudo a cidade de Las Vegas, afirma: 

Hoje a escrita etnográfica é um terreno controverso (referência à Dickens, 1995). 

Pode variar de evocações pessoais e poéticas da experiência e da cultura, a narrativas 

mais sistemáticas e empíricas (referência à Van Maanen, 1988), incluindo misturas 

do que é pessoal e do que é empírico. A questão não se trata mais de determinar qual 

tipo de etnografia é mais próxima da Verdade, mas de saber se há espaço para 

verdades de diferentes insights e usos, onde a verdade é sempre entendida como 

parcial e incompleta (Borchard, 1998, p. 3-4)91. 

De qualquer forma, percebe-se que os próprios autores destas propostas se municiam 

fortemente de argumentos contra possíveis críticas. Por exemplo, Soukup afirma que os 

fragmentos da cultura devem ser inseridos no texto “dentro dos limites de publicação”. 

Já Borchard problematiza a questão da escrita etnográfica e justifica sua escolha estilística 

logo na primeira parte de seu texto, e de forma bastante tradicional. 

De modo geral, pode-se dizer que estes autores se preocupam em fazer emergir também 

a subjetividade do pesquisador no trabalho etnográfico, visto sua forte filiação às 

perspectivas da sociologia das emoções, e da autoetnografia. Assim, a questão que emerge 

ultrapassa em muito as discussões sobre as formas de escrita etnográfica, e interroga sobre 

a validade das percepções e experiências pessoais do autor sobre sua própria sociedade 

                                                           
91 Tradução minha. No original, para benefício do leitor: “Ethnographic writing today is contest terrain 

(Dickens, 1995). It can range from personal, poetic evocations of experiences and culture to more 

systematic and empirically based accounts (Van Maanen, 1988), including blendings of the personal and 

the empirical. The question is no longer which type if ethnography is closest to the Truth but if there might 

be room for truths with different insights and uses, where truth is always understood as partial and 

incomplete” (Borchard, 1998, p. 3-4). 
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como conhecimento científico, como veremos a seguir, na análise sobre o último operador 

urbano, a memória. 

4.5 O arqueólogo da cidade: autoetnografia, criação e duração 

No escopo da discipina antropológica, é evidente que a memória é objeto das 

mais diversas reflexões, e são incontáveis os estudos sobre a temática; afinal, como afirma 

Joël Candau, “[c]onscientemente ou não, os indivíduos tal como as sociedades, sempre 

modelaram as representações do seu próprio passado em função das questões do presente” 

(Candau, 2005, p. 203). Assim a antropologia, sempre atenta às representações sociais, 

não se furtou a adentrar os meandros dos perigosos mecanismos desta capacidade tão 

humana, expressa cultural, e socialmente. 

Benjamin, como teórico da memória, contribuiu para reflexões de antropólogos no campo 

de estudo da memória coletiva e do patrimônio cultural. Mais uma vez, ao que parece, 

sua produção intelectual sobre esta matéria é apropriada e esmiuçada mais pela filosofia 

do que pela ciência social, e mais pela sociologia do que pela antropologia. 

Não obstante, nossa disciplina não ignorou as considerações do autor sobre o tema, e aqui 

procurarei notar brevemente como o pensamento benjaminiano se faz presente, outra vez, 

nas propostas de Cornélia Eckert e Ana Luiza Carvalho da Rocha, em especial, no que se 

refere ao seu projeto de uma etnografia da duração. 

4.5.1 Etnografia da duração 

A proposta das autoras de uma etnografia da duração deve ser situada no 

escopo do “estudo antropológico de itinerários urbanos, memória coletiva e formas de 

sociabilidade no mundo urbano contemporâneo”, aludido anteriormente. Nesse sentido, 

ao que parece, enquanto a pesquisa de itinerários urbanos entra em maior harmonia com 

a proposta da etnografia de rua, o estudo deste segundo componente, a memória coletiva, 

é realizado nos limites da etnografia da duração. 
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É importante observar a existência de constrovérsias em relação à noção de “memória 

coletiva”92. Não me proponho a adentrar esta intricada seara de argumentos e 

contrargumentos, mas apenas notar que o substrato teórico no qual as autoras constroem 

sua proposta etnográfica aceita a ideia de uma memória partilhada e construída 

coletivamente, na forma de “um recital de imagens, parte integrante da consciência 

poética da humanidade sobre seu destino mortal” (Eckert e Rocha, 2013c, p. 32). Nas 

trilhas de Eckert e Rocha, assumo igualmente a validade desta noção. 

A matriz que inspira o desenvolvimento da proposta93 deriva do pensamento de Gaston 

Bachelard e de Gilbert Durand, seu seguidor. Consequentemente, o tratamento da teoria 

da memória benjaminiana no âmbito da etnografia da duração encontra alguns limites 

nas disparidades conceituais entre Benjamin e estes autores. Em especial, ressalte-se que 

o termo “duração”, que dá nome à proposta, é apropriado da obra bachelardiana94, e 

aponta para a adoção de um paradigma temporal da memória. Como notam as próprias 

autoras, Benjamin, ao retomar para sua análise as concepções de Henri Bergson em 

Matière et Mémoire , distancia-se da preocupação do autor com a ideia de “duração”95 e, 

como já procuramos esboçar no capítulo terceiro, adota em seu lugar uma concepção 

espacial e imagética de memória.  

                                                           
92 De acordo com Joël Candau, a proposição de uma teoria da “memória coletiva” é extremamente frágil, e 

sua noção é muito mais “expressiva do que explicativa” (Candau, 2005, p. 97). O autor procura demonstrar 

como apenas a memória individual é uma faculdade atestada pela neurociência. Nesse sentido, por meio da 

revisão dos trabalhos de Maurice Halbwachs, Roger Bastide, Maurice Bloch, Paul Ricoeur, dentre outros, 

Candau dá maior validade à noção de “quadros sociais da memória” (Candau, 2005, p. 93-97).  
93 Atentam as autoras que, tanto os trabalhos da etnografia de rua como os da etnografia da duração, devem 

ser analisados em conjunto com a produção etnográfica em hipermídia do Banco de Imagens e Efeitos 

Visuais (BIEV) da UFRGS. A plataforma é parte integrante do projeto iniciado em 1997, e emerge da 

procura por “procedimentos inovadores de interpretação dos espaços e tempos sociais nas sociedades 

complexas” (Eckert e Rocha, 2013c, p. 26). 
94Bachelard (2009). O termo “duração” é cunhado por Bergson, porém as autoras tomam de suporte a 

interpretação de Bachelard, e não de Bergson.  
95 Eckert e Rocha afirmam: “Em Walter Benjamin, numa visão barroca da história, o trabalho da memória 

é conhecimento ético e estético, posto que historicamente especificado (referência à Benjamin) – ou seja, 

o passado, "não é pura representação, ou “mímese” do passado; antes, é “reconhecimento de uma imagem 

do passado” (referência à Seligmann-Silva). Sob a influência de Proust, e distanciando-se das preocupações 

bergsonianas da duração (referência à Benjamin), a teoria benjaminiana do vestígio, manifestação do tempo 

no espaço, restaura o passado pelo ato da reminiscência” (Eckert e Rocha, 2013c, p. 47). 
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Esta disparidade conceitual não impede que Eckert e Rocha também apontem para os 

espaços que configuram e são configurados pelos tempos vividos e lembrados. Utilizando 

o termo de Bachelard, as autoras afirmam que as “metrópoles contemporâneas 

comportam “topologias fantásticas”, reveladas indiretamente por seus habitantes no ato 

de narrar a cidade” (Eckert e Rocha, 2013c, p. 23). Com efeito, seria difícil afastar-se da 

ideia de espaços da memória, mesmo com a adoção do conceito de "duração", pois, como 

afirma Candau, “a memória (...) é topófila. Ela enraíza-se nos territórios, nos itinerários, 

nos espaços públicos, em torno de fronteiras, servindo o lugar como índice de recordação” 

(Candau, 2005, p. 188). 

4.5.1.1 Narração, pulsão, coletividade e criação 

O que chama nossa atenção nesta proposta etnográfica de Eckert e Rocha, em 

primeiro lugar, é a ideia de narração. As “topologias fantásticas” das memórias urbanas 

são reveladas principalmente pelas narrativas dos indivíduos que habitam e que se 

deslocam pela cidade. Porém, não apenas os observados têm algo a contar e, no processo 

de interpretação da urbe, que configura a prática de uma etnografia da duração, o 

“antropólogo-pesquisador” assume igualmente o papel de narrador, “a tecer as matérias 

lembradas e evocadas das quais resulta seu trabalho de campo” (Eckert e Rocha, 2013c, 

p. 13). Neste papel, o etnógrafo desempenha uma espécie de mediação, que reatualiza e 

retransmite os saberes e fazeres das sociedades complexas observadas. 

Como vimos, Benjamin nos fala longamente sobre narração e memória em seu ensaio “O 

Narrador”. O texto é veementemente criticado por Adorno96, que afirma que Benjamin, 

ao invés de discorrer sobre os rastros de oralidade na escrita, em uma análise de cunho 

literário, teria desenvolvido seu tema através de uma espécie de “materialismo 

antropológico”. Com efeito, Jeanne Marie Gagnebin aponta a inserção, por parte de 

                                                           
96 Carta de Adorno de 6 de setembro de 1936 (apud Gagnebin, 2014, p. 222). 
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Benjamin, de um elemento de cunho antropólogico em seu ensaio, por uma referência 

subtextual a uma pulsão de narração - uma necessidade humana de escutar, guardar na 

memória e transmitir: 

(...) Benjamin se pergunta sobre as dimensões antropológicas da necessidade e da 

atividade humanas de narrar e de contar. Por isso mesmo seus exemplos são muitas 

vezes ligados não a um gênero literário escrito específico, mas à narração oral (...) 

(Gagnebin, 2014, p. 222). 

Adorno não se enganou em seu apontamento, todavia o colocou de maneira a criticar 

negativamente o texto do colega. De fato, ao assumir esta posição de um “materialismo 

antropológico”, Benjamin adentra o escopo de nossa disciplina e nos aponta que, como 

“necessidade e atividade” humana, a narração desenvolve-se junto aos indivíduos, 

sofrendo igualmente as transformações e impactos que acometem nossa sociedade ao 

longo de sua história. É neste panorama que o autor nota o processo de decadência da 

narração em sua forma autêntica, que podemos atribuir, por exemplo, à Odisseia - na obra 

de Homero,  há um prazer tão grande em contar como em escutar.  

Esta “tradição de memória oral e popular” ou, dito de outra forma, esta tradição coletiva 

da narração, modifica-se nos cenários modernos, nos quais a organização capitalista 

transforma também o tempo em grandeza econômica, e os ritmos de vida, em especial, 

dos indivíduos metropolitanos, são modificados. Neste novo panorama, a narração perde 

seu caráter coletivo, e configura-se como prática individual: um indivíduo solitário narra 

para um leitor solitário, como é o caso do romance (Gagnebin, 2014, p. 221). 

Isto posto, perguntamo-nos então até que ponto a proposta de Eckert e Rocha não se insere 

em um contexto similar de transformação da narração como necessidade e atividade 

humana, ou seja, como pulsão. É embrenhado na metrópole contemporânea, local por 

excelência da organização capitalista ou da “evolução secular das forças produtivas” 

(Benjamin, 2011a, p. 201), que o antropólogo-pesquisador coleta narrativas para, mais à 

frente, compor a sua própria, assumindo a tarefa de reatualizar e de retransmitir estas 
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histórias da memória coletiva. Neste processo, constata-se, igualmente, a necessidade de 

contar dos observados e a disponibilidade e vontade do etnógrafo de escutar e de 

(re)produzir97. Por conseguinte, no limite, pode-se dizer que, ao assumir a tarefa de tecer 

as narrativas urbanas, o etnógrafo reabilita formas de coletividade de uma prática que 

para Benjamin, deixara de ser coletiva. 

Ademais, a atenção da etnografia da duração às narrativas urbanas, e o posicionamento 

do próprio antropólogo-pesquisador como narrador e mediador, nos remete a uma outra 

importante questão da prática etnográfica, aquela da criação. Quem rememora, não narra 

uma vida como de fato foi, mas uma vida lembrada, e, nesse sentido, assim como o fez 

Proust, o narrador cria; coloca um pouco de si mesmo, de seu presente e de suas 

experiências na narração. Cabe ressaltar que a deusa grega da memória, Mnemonyse, é 

também mãe das musas, o que a liga não apenas à memória, mas também à ideia de 

criação.   

Sobre esta questão, vale nos remetermos novamente a uma cena d’O Pintor da Vida 

Moderna. Constantin Guy, após deambular o dia inteiro pelas ruas parisienses, passa suas 

noites debruçado sobre a mesa de trabalho, a rememorar e (re)criar todas as paisagens, 

figuras e fisiognomonias captadas durante o dia por seus “olhos de águia”. Lembremos 

da descrição de Baudelaire: 

Agora, no momento em que os outros dormem, esse homem está curvado sobre a 

mesa, lançando sobre uma folha de papel o mesmo olhar que há pouco fixava sobre 

as coisas, esgrimindo com seu lápis, sua caneta, seu pincel, respingando no teto a 

água do copo, limpando sua pena na camisa, apressado, violento, ativo, como se 

temesse que as imagens lhe escapassem, brigando sozinho, esbarrando em si mesmo. 

E as coisas renascem sobre o papel, naturais e, mais que naturais; belas, e mais que 

belas; singulares e dotadas, como a alma do autor, de uma vida em estado de 

exaltação (Baudelaire, 2010, p. 32). 

                                                           
97 Afirmação feita com base no material em hipermídia disponível no BIEV.  
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As “coisas” renascem nas aquarelas de Guys mais do que belas e naturais, porém dotadas 

também da alma do autor, de tal modo que este não as retrata como de fato viu, mas como 

as recorda, dando a elas um toque de sua própria experiência. 

O que procuramos aqui demonstrar é que, na figura do narrador, o antropólogo-

pesquisador da etnografia da duração não apenas reproduz, mas também produz 

narrativas, ou, como colocam Holly e Stuchlik “quando os significados dos atores são 

substituídos no decorrer da análise e da explicação, o antropólogo não está explicando a 

realidade social como ela existe no único sentido possível do ponto de vista de seu 

significado; por meio de sua explicação, ele cria” (Holly e Stuchlik apud Strathern, 2014). 

Ao tecer as narrativas dos "nativos", o etnógrafo constrói a sua própria, e aí se nota a 

riqueza de uma trabalho antropológico de alta reflexividade. 

Em Infância berlinense, Benjamin é igualmente narrador. Apesar de não ter sido 

antropólogo, tampouco estudioso da literatura antropológica, estes seus escritos podem 

ser analisados sob uma ótica etnográfica, e são diversos os pontos que embasam esta 

perspectiva. 

Em primeiro lugar, pode-se afirmar, agora sem receio, que os escritos de Infância 

berlinense não são autobiográficos, ou seja, não narram apenas memórias individuais do 

autor. Como procurou-se evidenciar, Benjamin não abriu mão de conjugar, às suas 

memórias, elementos histórico-sociais da Berlim do início do século XX, de tal forma 

que as experiências infantis narradas na obra são representativas das experiências de uma 

coletividade determinada, aquela das crianças burguesas da capital alemã por volta de 

1900. Ao narrar as experiências desta coletividade, por meio de sua viagem pelo solo 

fértil da memória, Benjamin desloca-se de forma a diminuir distâncias, e faz com que o 

próprio discurso infantil  emerja em seu texto. Assim, foi-lhe possível acessar um outro 

saber, diferente do dele, e revelar o imaginário de uma época.  
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Neste panorama, argumento que é possível pensar em Infância berlinense como um 

empreendimento autoetnográfico, no sentido de Marilyn Strathern (2014), visto que 

Benjamin desenvolve “o conhecimento de sua sociedade sobre ela mesma”. Porém, é 

também possível perceber semelhanças entre estes escritos e a proposta de uma etnografia 

da duração, afinal, nos textos berlinenses, Benjamin imiscui sua narrativa, a do adulto, à 

narrativa da “criança”. Tais vozes não podem ser confundidas, pois criança e adulto não 

são os mesmos, visto que a criança de Infância berlinense é um arquétipo da criança 

burguesa em geral, em uma época determinada. Benjamin então recolhe as narrativas 

infantis e as tece juntas à sua própria voz de narrador, em um empreendimento de forte 

caráter etnográfico. 

Inseridos nos limites analíticos da proposta de uma etnografia da duração, os escritos 

berlinenses não contribuem somente para as reflexões no âmbito da narração, e Eckert e 

Rocha encontram respostas na obra benjaminiana também para pensar a ideia de 

patrimônio cultural. 

4.5.1.2 Monumento e patrimônio: memórias localizadas 

Grande ênfase foi dada no terceiro capítulo à percepção infantil sobre os 

espaços de Berlim, que permitiram ao autor, como adulto, chegar ao “entendimento 

tardio” sobre o que estes lugares representavam. E não foram apenas espaços, mas 

também monumentos, ou espaços transformados, tardiamente, em monumentos da morte 

precoce, dos vencidos de uma batalha ou da resistência de um movimento da juventude. 

A ideia de memória não é espacializada por Benjamin apenas por sua faculdade de 

guardar as imagens do passado em um local salvo do tempo, salvo do envelhecimento. 

Em geral, é bastante comum que um evento recordado seja definido em um espaço 

determinado, e que o local de acontecimento do fato do passado desempenhe importante 

papel na rememoração. Assim, a representação coletiva dos tempos está intimamente 
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ligada a lugares, e o estudo de patrimônios materiais mantém fortes laços com o estudo 

de memórias coletivas, como salientam Cornélia Eckert e Ana Luiza Carvalho da Rocha 

(2013d). 

Nesse sentido, a destruição de um monumento, de um templo, ou mesmo de uma cidade 

inteira pode culminar diretamente no esquecimento das experiências individuais ou 

coletivas lá vividas. Assim, como ressaltam as autoras, existem dois movimentos 

possíveis: por um lado, os patrimônios podem ser restaurados, como “formas encontradas 

pelos seus habitantes para domesticar a passagem do tempo”. Por outro lado, pode dar-se 

vasão ao tempo da modernização, e antigas construções são demolidas, dando espaço ao 

nascimento de um novo corpo coletivo (Eckert e Rocha, 2013d, p. 163). 

Estas considerações das autoras sobre a questão do patrimônio cultural são realizadas no 

tratamento de um caso específico de estudo, o da memória coletiva enraizada no campus 

do centro da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. A narrativa emocionante de 

Eckert e Rocha sobre o período de ditadura militar, que influiu diretamente na cultura da 

universidade, leva-as a se perguntarem sobre o porquê não se falar em destruição 

patrimonial, mas sim em preservação. A resposta não poderia ser outra se não uma de 

forte inspiração benjaminiana: 

É porque conhecer a história da cidade – no caso, a história da cidade universitária 

– é poder enraizar em territórios de pertencimento, em espaços vividos, o nosso 

sentimento de pertença, nossa consciência de autoria em uma cidade histórica, que 

abriga sua memória coletiva (Eckert e Rocha, 2013d, p. 179). 

As percepções de pertença e de enraizamento vinculam a memória coletiva diretamente 

aos espaços que a representam e/ou aos espaços nos quais as experiências formadoras de 

seu imaginário aconteceram. Nesse sentido, podemos afirmam que Infância berlinense é, 

por excelência, uma obra que evidencia estes vínculos entre memória coletiva e territórios 

de pertencimento.  
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Com efeito, salientamos que, nestes escritos, Benjamin “funde sua vida ao cenário”, em 

um processo no qual os territórios e a estética de Berlim formam sua memória, mas 

também são moldados por ela. Quiçá, a proximidade dos desastres da Segunda Guerra 

Mundial leva o autor à percepção de que as experiências de sua infância nos territórios de 

sua terra natal deveriam ser salvaguardadas antes de sua derrocada, em uma espécie de 

preservação patrimonial da memória coletiva, em mapas afetivos de sua cidade. 

Da mesma forma como o campus da UFRGS é elemento de alta representatividade da 

memória coletiva de um grupo determinado de habitantes da cidade de Porto Alegre, os 

territórios de Infância berlinense são representativos da memória coletiva das crianças 

burguesas do início do século XX, e é apenas pelos lugares que Benjamin revela suas 

narrativas memorialísticas.  

Não só o autor pôde perfazer em seus escritos o que há de mais íntimo na percepção 

infantil, como em “As Cores”, “A Mummerehlen” e “O Corcundinha”; como também foi 

efetivo em revelar percepções políticas e sociais sobre certo período de sua cidade, por 

meio de suas reflexões sobre os monumentos dos vencedores, em “Coluna da Vitória” e 

sobre os limites territoriais socialmente construídos pela burguesia berlinense, em 

“Mendigos e Prostitutas”, “Acidentes e crimes”, “Rua Blumenshof, 12”, “Rua Steglitz 

esquina com Genthin”, entre outros. 

Não apenas os laços afetivos com territórios e lugares levam, tanto Benjamin, como 

Eckert e Rocha, a falarem em preservação ao invés de destruição de patrimônios. As 

conexões construídas entre um indivíduo e um lugar, nesse sentido, são construídas social 

e culturalmente: 

A existência do patrimônio material e o reconhecimento de patrimônios imateriais 

por parte das políticas públicas permitem aos habitantes citadinos conhecer seus 

percursos históricos e promover a consciência do viver social. Uma consciência 

coletiva não só depende da memória construída, mas contribui para a memória social 

e coletiva dos cidadãos (Eckert e Rocha, 2013d, p. 163). 
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Dessa maneira, a ideia de bens patrimoniais, a partir de uma ótica benjaminiana e 

antropológica, conecta-se, diretamente, aos “fazeres” e “tradições” de uma cultura 

(Eckert e Rocha, 2013d, p. 166). Sua preservação, transformação ou destruição causam 

impactos na memória coletiva. Mais uma vez, então ligamos a memória ao espaço, e a 

antropologia ao pensamento benjaminiano. 

4.6 Linhagens antropológicas 

Inicialmente, as pesquisas bibliográficas realizadas com o objetivo de 

identificar autores que refletiram sobre a prática etnográfica urbana por meio da obra de 

Walter Benjamin revelaram poucos resultados. Eram escassas as perspectivas que 

tomavam a obra do autor como aporte teórico principal, e a primeira percepção foi a de 

que tais produções eram esparsas, e não mantinham relações entre si.  

Todavia, ao longo da pesquisa, um olhar mais atento a esta literatura permitiu a 

identificação do que, nas trilhas de Cornélia Eckert e Ana Luiza Carvalho da Rocha, 

podemos chamar de linhagens benjaminianas da pesquisa etnográfica nas cidades 

contemporâneas. Foi o estudo das autoras sobre o desenvolvimento da antropologia 

urbana no Brasil (Eckert e Rocha, 2013a) que inspirou o uso desta terminologia. Todavia, 

se estas tratam de “linhagens antropológicas”, nos limites desta dissertação tratamos 

apenas de um recorte bem mais específico e mais enxuto, tanto no que se refere ao período 

temporal analisado, como no que se refere ao número de autores trabalhados.  

A percepção de tais linhagens tornou-se possível quando o foco da pesquisa bibliográfica 

foi modificado. Assim, ao invés de realizar buscas com as palavras-chave “etnografia” e 

“Walter Benjamin” (ou, em inglês, “ethnography” e “Walter Benjamin”), buscou-se por 

artigos, livros e capítulos de livro que tratassem de ideias próximas aos operadores 

urbanos identificados na obra do autor. Assim, obteve-se um maior número de resultados, 
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o que nos possibilitou detectar certa continuidade, ou uma espécie de conexão entre os 

trabalhos selecionados.  

Isto posto, nas últimas partes deste trabalho, procuro delimitar de forma mais clara do que 

tratam estas linhagens benjaminianas, para, ao final, demonstrar com maior precisão, a 

presença do pensamento de Walter Benjamin no campo da antropologia urbana.  

4.6.1 Linhagens benjaminianas da “pós-modernidade” e da 

“mobilidade” 

Tratemos, primeiramente, da literatura estrangeira. Foram duas as linhagens 

benjaminianas de pensamento etnográfico urbano constatadas, uma que categorizamos 

como “pós-moderna” e outra que categorizamos como a linha da “mobilidade”.  

A primeira engloba em seu escopo a produção estrangeira sobre etnografia urbana, 

publicada, majoritariamente, em revistas de “Comunicação” e de “Antropologia” norte-

americanas. Esta linhagem se autodenomina como “pós-moderna”98 e sua literatura é 

altamente influenciada pelas obras de Jean Baudrillard, Zygmunt Bauman, Marc Augé, 

entre outros.   

É possível afirmar que seus autores observam as metrópoles contemporâneas, por um 

lado, como produto do desenvolvimento e da intensificação de certos elementos 

qualitativos atribuídos às cidades modernas, como as de Benjamin e de Georg Simmel. 

Assim, formas de sociabilidade e de arranjos culturais conferidas à cidade moderna são 

igualmente conferidas às metrópoles pós-modernas, porém em configurações mais 

extremadas. Como exemplo, fala-se ainda do individualismo; do embotamento dos 

                                                           
98 Não apenas os autores afirmam trabalharem com uma perspectiva “pós-moderna”, mas também são 

referenciados desta maneira. O manual norte-americano de etnografia de Brewer John, “Ethnography”, 

classifica, por exemplo, os estudos de Chris Jenks e Tiago Neves como “post postmodern ethnography” 

(Brewer, 2000). Já o livro de Peter Adey, “Mobility”, classifica a proposta etnográfica de Jenks e Neves 

como “mobile method” (“método de movimento”), ou a “flânerie como método etnográfico”, porém não 

faz referência a qualquer enquadramento dos autores em uma linhagem “pós-moderna” (Adey, 2009).  
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sentidos pela profusão de imagens e sons da cidade; da desconexão entre indivíduo e 

espaços metropolitanos; dos efeitos de uma sociedade dominada pelo capital e de uma 

vida pautada pelo dinheiro; etc. 

Por outro lado, esta literatura da “pós-modernidade” dá grande atenção a fenômenos que 

consideram próprios das metrópoles atuais. Nesse sentido, privilégio é dado ao estudo das 

tecnologias da informação e das novas configurações culturais que delas advém. Dá-se 

igual enfoque à questão da globalização e da turvação de fronteiras culturais, identitárias 

e sociais. Daí emerge com maior força a ideia de uma cultura urbana fragmentada, de 

limites pouco claros, que exige novas formas de investigação. 

Alguns dos artigos que podemos enquadrar nesta linhagem são listados na tabela abaixo, 

na: 

 

Tabela 10 – Quadro bibliográfico da linhagem benjaminiana da pós-modernidade 

É evidente que não realizamos um levantamento bibliográfico completo, o que implicaria 

em revisar todas as referências destes artigos, bem como os trabalhos nos quais eles foram 

citados. Dessa maneira, a tabela acima fornece apenas alguns exemplos desta linhagem 

etnográfica “pós-moderna”, e que mantém relações com o pensamento de Walter 

Benjamin. 

TEXTO ESPÉCIE AUTOR NACIONALIDADE REVISTA/LIVRO ANO 

"Ethnographic Fragments in Postmodern Spaces" artigo Simon Gottschalk Estados Unidos Journal of Contemporary Ethnography 1995

"Between hard rock and postmodernism: opening 

the hard rock"
artigo Kurt Borchard Estados Unidos Journal of Contemporary Ethnography 1998

"A walk on the wild side: urban ethnographer meets 

de flâneur"
artigo Chris Jenks; Thiago Neves Inglaterra Journal for Cultural Research 2000

“Walking and performing “the City”: A Melbourne 

chronicle”
capítulo de livro Benjamin Rossiter; Katherine Gibson Austrália A Companion in the City 2003

"Metrópole Comunicacional" artigo Massimo Canevacci Itália Revista USP 2004

“What Happens [in Vegas]”: Performing the Post-

Tourist Flâneur in “New York” and “Paris”
artigo Andrew Wood Estados Unidos Text and Performance Quarterly 2006

"The postmodern ethnographic flaneur and the study 

of hyper-mediated everyday life"
artigo Charles Soukup Estados Unidos Journal of Contemporary Ethnography 2012

The Flâneur: A Way of Walking, Exploring and 

Interpreting the City
capítulo de livro Giampaolo Nuvolati Itália

Walking in the European City: 

Quotidian Mobility and Urban 

Ethnography

2014

"Stuck inside  of a Mobile: Ethnography in no places" artigo Simon Gottschalk Estados Unidos Journal of Contemporary Ethnography 2015
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É importante ressaltar que nem todos os artigos listados nesta tabela tomam como aporte 

teórico a obra benjaminiana, porém todos articulam, ao menos, as temáticas contidas em 

nossos operadores urbanos. Observe-se que os autores que trabalham com Walter 

Benjamin, em geral, estabelecem uma relação entre etnografia urbana e flânerie, além de 

argumentarem e/ou fazerem uso de uma escrita etnográfica fragmentária. Este é o caso 

dos artigos de Charles Soukup (2013), de Jenks e Neves (2000) e de Andrew Wood 

(2005), além do capítulo de livro de Giampaolo Nuvolati (2014). Estes autores dialogam 

entre si, não apenas pela natureza de suas propostas, mas, inclusive, por se citarem 

mutuamente. 

O restante dos artigos, com exceção do de Massimo Canevacci99, apesar de ignorarem a 

obra benjaminiana, trabalham com ideias muito próximas das que denominamos 

operadores urbanos. Este é o caso dos trabalhos de Simon Gottschalk (1995; 2015) e Kurt 

Borchard (1998), que problematizam a ideia da escrita etnográfica por fragmentos.  

Um breve estudo de investigação bibliográfica conduzido por meio da plataforma Google 

Scholar, revelou que alguns destes artigos listados acima são citados por estudos da 

mobilidade, uma literatura que se apropria da prática do “caminhar” e do “se deslocar” 

na cidade como método de pesquisa social100. Neste panorama, também existem muitas 

referências à obra de Benjamin e à ideia de flânerie. Porém, esta vertente de estudos adota 

uma série de outras perspectivas, das quais a do flâneur é apenas uma delas, como 

menciona Jennie Middleton: 

Nos últimos 15 anos, houve um crescente interesse no andar como método e prática. 

Isso se reflete em uma série de workshops e networks interdisciplinares, sessões de 

conferência e coleções editadas que exploram o caminhar como tópico e meio da 

                                                           
99 O artigo de Canevacci faz referência à Benjamin e pode ser enquadrado em uma perspectiva “pós-

moderna”, por isso consta em nossa tabela. Todavia, seu texto não dialoga diretamente com os dos outros 

autores. 
100 Por meio desta plataforma, foi possível acessar os artigos, livros e capítulos de livro que citam o trabalho 

de Charles Soukup (2013)e de Jenks e Neves (2000), os principais textos sobre a temática trabalhada, da 

relação entre flânerie e etnografia. Percebeu-se que muitos deles podem ser enquadrados no que chamamos 

de linhagem da “mobilidade” de pesquisa social. 



194 
 

pesquisa social. Estes engajamentos com o caminhar são múltiplos, sendo que este é 

entendido e conceituado de inúmeras e diferentes maneiras (Middleton, 2016, p. 

2)101. 

Em seu artigo, Middleton cita os diversos autores e propostas destas formas de pesquisa 

social, nas quais o “caminhar” (walking) é apropriado como técnica de investigação, e, 

dentre elas, afirma: “além disso, existem aqueles que refletem sobre o conceito do flâneur 

o do movimento pedestre como meios de “ler” a cidade” (Middleton, 2016, p. 3)102.  

O título dado a esta dissertação foi elaborado antes do conhecimento desta literatura 

estrangeira, e é interessante constatar como os caminhos tomados neste trabalho foram 

trilhados de forma parecida por outros autores. Assim, além de verificarmos a presença 

do pensamento benjaminiano na linhagem “pós-moderna” da etnografia urbana, 

identificamos a presença do autor igualmente nesta linhagem da “mobilidade”. A tabela 

abaixo, fornece alguns exemplos de obras que se referem diretamente à ideia de flânerie 

ou à obra benjaminiana na linha da “mobilidade”103: 

 

Tabela 11 - Quadro bibliográfico da linhagem benjaminiana da mobilidade 

                                                           
101 Tradução minha. No original, para benefício do leitor: “Over the last 15 years, there has been a growing 

interest in walking as method and practice. This is reflected in a range of interdisciplinar workshops and 

networks, conference sessions and edited collections exploring walking as both a topic and mode of social 

research. These engagements with walking are multiple, with it being understood and conceptualised in 

numerous different ways” (Middleton, 2016, p. 2). 
102 No original, para benefício do leitor: “Furthermore, there are those who draw upon the concept of the 

flâneur and pedestrian movement as a means of ‘reading’ the city” (Middleton, 2016, p. 3). 
103 Para benefício do leitor, as referências bibliográficas são aqui resumidas: Billaud (2015); Bassett (2004); 

Pile (2003); Keith (2003); Middleton (2016); Nuvolati (2014). 

TEXTO ESPÉCIE AUTOR NACIONALIDADE REVISTA/LIVRO ANO 

Snapshots of British Islam: Exploring Self, Identity, 

and the Good Ethical Life in the Global Megalopolis"

artigo Julie Billaud Alemanha Journal of Contemporary Ethnography 2016

Walking as an Aesthetic Practice and a Critical Tool: 

Some Psychogeographic Experiments

artigo Keith Basset Inglaterra Journal of Geography in Higher Education2007

“Sleepwalking in the Modern City: Walter Benjamin 

na Sigmund Freud in the world of dreams”

capítulo de livro Steve Pile Inglaterra A Companion in the City 2003

“Walter Benjamin, urban studies, and the narratives 

of city life”

capítulo de livro Michael Keith Inglaterra A Companion in the City 2003

The socialities of everyday urban walking and the 

‘right to the city’

artigo Jennie Middleton Inglaterra Urban Studies 2016

The Flâneur: A Way of Walking, Exploring and 

Interpreting the City
capítulo de livro Giampaolo Nuvolati Itália

Walking in the European City: 

Quotidian Mobility and Urban 

Ethnography

2014
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Mais uma vez, estes são apenas exemplos que, na linhagem da “mobilidade”, tratam da 

obra benjaminiana. Os livros referenciados na tabela são fontes úteis para o 

aprofundamento do estudo sobre a temática, em especial, o título “Walking in the 

European City” (Shortell e Brown, 2014), e também o livro “Mobility” (2009), de Adey. 

Ressalte-se que, grande parte da literatura acadêmica da vertente da “mobilidade” é 

produzida na Inglaterra. Vê-se, todavia, que a linha que separa os enfoques pós-modernos 

daqueles da mobilidade é bastante tênue e flexível. 

4.6.2 Linhagens brasileiras 

A literatura estrangeira aqui referenciada, como já notamos anteriormente, 

não possui grande alcance entre leitores e autores brasileiros. Por este motivo, procuramos 

tratar as “linhagens” estrangeiras e brasileira em tópicos diferentes.  

A produção brasileira da antropologia urbana que se situa na interface do pensamento 

benjaminiano e da etnografia é significantemente menor do que a estrangeira. É evidente 

que o que classificamos como “estrangeiro” pode referir-se a diversos países, porém é 

possível inferir, pelas informações disponibilizadas nas tabelas dos tópicos anteriores, 

que os pesquisadores ingleses e norte-americanos possuem, ao menos, um número de 

publicações maior sobre as temáticas trabalhadas nesta dissertação. Assim, a quantidade 

de publicações estrangeiras pode indicar a existência de um debate mais profícuo em 

relação ao potencial da obra benjaminiana para a pesquisa etnográfica em países como os 

Estados Unidos e a Inglaterra.  

Tal inferência não é proposta como crítica. Os caminhos da antropologia urbana no Brasil 

certamente foram diferentes daqueles trilhados por antropólogos norte-americanos e 

ingleses em suas próprias cidades. Ademais, nosso longo histórico de exploração colonial, 

e tantas outras particularidades de nossa história, são fatores determinantes para o 

desenvolvimento de uma outra realidade sociocultural, na qual nos posicionamos como 
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um país “em desenvolvimento” e que, por muito tempo, foi objeto de pesquisa de 

antropólogos europeus. Quiçá, por essa razão, nossa disciplina voltou-se para outras 

questões que lhe pareciam mais relevantes no âmbito dos estudos urbanos. 

Não obstante, os autores brasileiros cujas propostas foram selecionadas para análise, 

parecem apresentar, e não me furto de fornecer aqui minha opinião pessoal, uma maior 

sofisticação ao articular o pensamento benjaminiano e as problemáticas da etnografia 

urbana. Nesse sentido, podemos afirmar, sem medo de errar, que as principais reflexões 

que tomam como aporte teórico a obra de Walter Benjamin são aquelas dos trabalhos de 

Ana Luiza Carvalho da Rocha e Cornélia Eckert.  

As próprias autoras nos dão, em seu texto sobre as linhagens antropológicas, as respostas 

para um possível enquadramento de seus trabalhos no panorama da antropologia urbana 

brasileira. Trata-se, em geral, do estudo d’“os territórios urbanos onde pulsa a vida 

cotidiana”, cujas linhagens de pesquisa encerram as propostas de autores que dão 

proeminência à ideia do deslocamento na cidade, deslocamento em relação ao Outro e 

com o Outro. As autoras afirmam: 

O jogo dialético que a etnografia aplica ao lugar urbano acompanha, no trajeto, as 

novidades da disciplina antropológica. A prática do deslocamento em relação ao e 

com o outro na cidade promove, na “etnografia de rua”, a reciprocidade cognitiva. 

O antropólogo, como narrador a caminhar pela cidade (referência à Eckert e Rocha, 

2003), como um flâneur, compreende o evento etnográfico como um jogo da 

memória criativa (referência à Bolle, 1994, p. 367), um projeto compartilhado de 

ação no mundo da vida urbana, aberto a interpretações e ao reconhecimento crítico 

do percurso analítico (…) (Eckert e Rocha, 2013a, p. 40). 

Assim, os princípios de trajeto, de território, percurso e do “caminhar” na e da cidade 

marcam as propostas de uma linhagem etnográfica benjaminiana no Brasil. Como já 

comentamos, não se trata apenas de um deslocamento, porém de “deslocamentos 

múltiplos”, tanto no plano físico, pelo caminhar na cidade, na criação e no 
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acompanhamento de trajetos, tanto no que se refere ao deslocamento do pesquisador em 

relação ao Outro e à reflexividade do trabalho etnográfico.  

Alguns exemplos de propostas desta linhagem que se valem da produção intelectual de 

Benjamin seguem listados na tabela abaixo104: 

 

Tabela 12 - Quadro bibliográfico da linhagem benjaminiana brasileira 

Assim como comentamos em relação às linhagens estrangeiras, nem todos os trabalhos e 

autores listados na tabela citam diretamente a obra benjaminiana, mas ao menos articulam 

algumas das premissas que encerram os operadores urbanos “fragmento”, “flâneur” e 

“memória”.  

É importante notar a singularidade da articulação da teoria da memória benjaminiana na 

“etnografia da duração”. A questão da memória em Walter Benjamin, esmiuçada em uma 

ampla gama de reflexões acadêmicas, não havia penetrado de maneira tão contundente os 

territórios da antropologia urbana como no trabalho de Eckert e Rocha. 

Estas linhas de pesquisa refletem também sobre as formas de representação etnográfica, 

e englobam propostas da antropologia visual em novas configurações da etnografia, como 

                                                           
104 Para benefício do leitor, as referências bibliográficas são aqui resumidas: Pétonnet (1982); Milito e Silva 

(1995); Caiafa (2002; 2007); Eckert e Rocha (2003; 2013c; 2013d); Vedana (2008); Silva (2009). 

TEXTO ESPÉCIE AUTOR NACIONALIDADE REVISTA/LIVRO ANO 

"L’observation flottante, l’exemple d’un cimetière 

parisien"
artigo Colette Pettonet França L'Homme 1982

"Vozes do meio-fio" Livro Cláudia Milito; Helio R. Silva Brasil "Vozes do meio-fio" 1995

"Comunicação e diferença nas cidades" artigo Janice Caiafa Brasil Lugar Comum 2002

"Etnografia de rua: estudo de antropologia urbana" artigo
Ana Luiza Carvalho da Rocha; 

Cornélia Eckert
Brasil Iluminuras 2003

"Aventura nas cidades" Livro Janice Caiafa Brasil "Aventura nas cidades" 2007

"No mercado tem tudo que a boca come" tese de doutorado Viviane Vedana Brasil Repositório Digital da UFRGS 2008

"A situação etnográfica: andar e ver" artigo Hélio R. Silva Brasil Horizontes Antropológicos 2009

"A cidade: sede de sentidos" capítulo de livro
Ana Luiza Carvalho da Rocha; 

Cornélia Eckert
Brasil

Etnografia da Duração:  estudos da 

memória coletiva nas coleções 

etnográficas

2013

"Etnografia da duração: estudos de memória 

coletiva"
capítulo de livro

Ana Luiza Carvalho da Rocha; 

Cornélia Eckert
Brasil

Etnografia da Duração:  estudos da 

memória coletiva nas coleções 

etnográficas

2013
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é o caso de ensaios fotográficos e documentários etnográficos, contexto no qual a 

produção do BIEV pode ser posicionada. Nas palavras de Eckert e Rocha: 

São estudos classificados de antropologia audiovisual e da imagem, que permitem 

uma constante interrogação sobre os pontos de vista e de escuta em jogo nas diversas 

fases de pesquisa. Uma reconfiguração sempre aberta e acessível às diversas 

comunidades de interesse, ao assistirem aos documentários ou ao verem os ensaios 

fotográficos (Eckert e Rocha, 2013a, p. 41) 

Apesar de tratarmos separadamente as linhagens benjaminianas estrangeiras e nacionais, 

é incontestável que existem fortes relações entre suas produções. Isso apenas reforça a 

ideia de que é possível, a qualquer antropólogo urbano das mais diversas universidades e 

centros de pesquisa do mundo, pensar com Walter Benjamin. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na ocasião de minha entrevista para o ingresso no programa de Pós-

Graduação em Ciências Sociais da PUC-SP, foi-me proposta a indagação: “Walter 

Benjamin? Como etnógrafo?”. Diante de um projeto de pesquisa ainda em estado 

embrionário, seria difícil responder com alguma propriedade ao questionamento. Porém, 

ao longo do tempo, e em face de diversas discussões em congressos e seminários, percebi 

que a pergunta não se referia tanto à validade de um metáfora, mas tratava-se da 

possibilidade de trabalhar com este autor e, mais ainda, de articular seu pensamento no 

campo da disciplina antropológica.  

Não me faltavam evidências de que a obra deste intelectual alemão já havia sido analisada 

longamente, e pelos mais diversos e prestigiosos pesquisadores ao redor do mundo; um 

panorama que, obviamente, não possuía nada de acolhedor. Ademais, há também a visão 

de que o espólio intelectual de Walter Benjamin possui algo de “sedutor”,  por seu caráter 

fragmentário, ou por sua incompletude, ocasionada por uma morte trágica em um período 

de extrema turbulência mundial. Não obstante, eu ainda desejava estudar a “cidade”, e 

entendia que seria uma grande perda fugir de sua obra e ignorar suas considerações sobre 

a temática de minha pesquisa. 

A influência do trabalho de minha orientadora, a Profa. Dra. Mariza Martins Furquim 

Werneck, proporcionou-me um meio de conduzir meus estudos sem que me perdesse no 

volume de obras e na variedade de objetos investigados por Benjamin. Assim, trabalhou-

se com a noção de “operador urbano”105, com a intenção de identificar por quais meios o 

autor expõe suas análises sobre as cidades que são mencionadas nas obras Rua de Mão 

Única, Infância em Berlim e Imagens do pensamento. 

                                                           
105 Refiro-me, mais uma vez, à tese de doutorado de Mariza Martins Furquim Werneck, “Mito e experiência: 

operadores estéticos de Claude Lévi-Strauss” (Werneck, 2002). 
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Dessa maneira, constatou-se que, por um lado, as investigações ou incursões urbanas do 

autor expressas nestas obras eram pautadas pela ideia da flânerie e da memória, ou 

melhor, da rememoração. Também notou-se que a fragmentariedade de sua obra não era 

apenas resultado de uma vida pessoal e intelectualmente conturbada, ou de uma carreira 

acadêmica frustrada. Dito de outra maneira, as ideias de fragmento textual e de citação 

são extremamente caras ao autor, que procurou conectar seu discurso à natureza do que 

estudava, no caso de nossa pesquisa, a cidade.  

A confirmação da hipótese de que Walter Benjamin possui meios específicos de 

insvestigação urbana, ampliou as possibilidades de uma revisão bibliográfica nos limites 

da disciplina antropológica que, por sua vez, evidenciou que as reflexões deste autor já 

são apropriadas por antropólogos e etnógrafos desde a década de 1980. Esta reconfortante 

constatação atribuiu maior validade ao presente estudo e à proposição feita no início deste 

capítulo: não seria necessário retomar a “literatura” primeira sobre a cidade moderna? 

Se, hoje, antropólogos deslocam-se sensivelmente pela cidade inspirados na figura do 

flâneur; se notam a importância do estudo da memória coletiva e do patrimônio cultural 

por meio das noções benjaminianas de memória e narração; se argumentam pelo uso de 

fragmentos na escrita etnográfica como forma de conectar cidade e discursos sobre ela; e 

se afirmam ser o autor exímio leitor da cidade, podemos, agora, responder 

afirmativamente à indagação, “Walter Benjamin? Como etnógrafo?”.  
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ANEXOS 

Anexo 1 – Tabela detalhada da divisão do texto “Nápoles” em subtemas 

 

 

 

 

 

 

item Tema abordado pp. Trecho inicial Trecho final

1

RELIGIÃO E 

CATOLICISMO 

COMO POLÍCIA

136-

137

"Há alguns anos, por causa de transgressões morais, um 

padre era conduzido numa carreta pelas ruas de Nápoles"
"Aqui as igrejas (...) maneirismo"

2
MISÉRIA E 

MENDICÂNCIA

137-

138
"Nada é mais apreciado que a famosa água potável"

"E onde a malandragem e a miséria, afinal, sempre 

retomam a casa"

3

ARQUITETURA

MARCA DA 

CIDADE - 

POROSIDADE

138-

139
"Fantásticos relatos de viajante aquarelam a cidade"

"Por outro lado (...) como se fosse por braçadeiras de 

ferro"

4

TOPOGRAFIA E 

CARTOGRAFIA

MARCA DA 

CIDADE - 

POROSIDADE

139-

140
"Niguém se orienta pela numeração das casas"

"Estas, nunca totalmente expostas (...) para de novo 

precipitarem"

5 IGREJAS 139 "Pois a igreja Napolitana (...) coros e cúpulas"
"Travessas permitem que o olhar resvale (...) como se 

fossem colunas de igreja"

140 "A decoração nas ruas tem (...) com a do teatro" "Assim, toda alegria (...) se alastram pelas ruas"

142-

143
"E a ela se assemelha a vida comercial" "Mas com uma minúscula (...) barracas de venda"

7

NOÇÃO DE TEMPO

MARCA DA 

CIDADE - 

POROSIDADE

140-

141
"Essa música é resquício (...) qualquer dia de trabalho"

"Mas, se a política ou calendário (...) e dividido colide na 

festa ruidosa"

8
FESTA

FOGOS E LUZES

141-

142
"E, em geral, ela é coroada (...) sobre o mar" "O seu berro é manufatura urbana"

9

SENTIDOS

EXPERIÊNCIA 

AUDITIVA NA 

CIDADE

141

"Mas, tampouco aqui, nada de sonhos. Em primeiro lugar, 

o estrondo galha de qualquer apoteose as graças do 

povo."

"À força, se não puderem fazê-lo (...) penetra de modo 

dilacerante nos ouvidos"

10
SOCIABILIDADE

LAZER E LOTERIA
142 "O gaha pão arraigado (...) aos feriados" "A embriaguez (...) substitui à alcoólica"

11

SOCIABILIDADE

COLETIVIDADE E 

VIDA PRIVADA

MARCA DA 

CIDADE - 

POROSIDADE

143-

144
“A vida doméstica é repartida, porosa e entremeada”

“Aqui também há uma interpenetração do dia e da noite 

(...) da rua e do lar”

12 CRIANÇAS 145 "Porém, o demônio (...) e cordeirinhos de latão" "Uma vizinha (...) à adoção"

13 BRINQUEDOS
144-

145
“Isso prossegue até nos brinquedos”

"Vestimenta azul, pontinhos brancos, bainha vermelha e 

bochechas vermelhas”

14

CAFÉS

MARCA DA 

CIDADE - 

POROSIDADE

145
“Os cafés são verdadeiros laboratórios desse grande 

processo de interpenetração”
“Três rápidos gestos e está feito o pedido”

15
LÍNGUA

COMUNICAÇÃO
145

“A pantomima é aqui mais usada do que em qualquer 

outra parte da Itália”

“Ver Nápoles e depois morre, diz o alemão, 

corroborando”

NÁPOLES

COMÉRCIO E 

VARIETÉS 

BAZARES E 

GALERIAS

6
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Anexo 2 – Tabela detalhada da divisão do texto “Moscou” em subtemas 

 

item Tema abordado pp. Trecho inicial Trecho final

1
VER BERLIM POR 

MEIO DE MOSCOU
137

"Por meio de Moscou se aprende a ver Berlim mais 

rapidamente que a própria Moscou"

"Comparadas com as de Moscou, são como um 

velódromo vazio e recém varrido, no qual avança uma 

pista para corredores de uma prova ciclística de seis dias"

147
"A cada cinquenta passos se encontram vendedoras de 

cigarro, de fruta, de doces"

"Agora, a caminho, estaca na rua para repousar um 

pouco"

149-

151
"Livros de figuras jazem sobre a neve

"AÍ guardas noturno se agacham em suas cadeiras e, de 

quando em quando, vão embora sonolentos"

147-

148
"A cidade parece se entregar já na estação"

"No final, porém, vencem postais e mapas: à noite, na 

cama, a fantasia prestimaneia com prédios, parques e ruas 

verdadeiras"

171-

172

"As ruas de Moscou são um caso à parte: nelas a aldeia 

russa brinca de esconder"

"(...) se o clarão que delas brota não fosse tão desigual, 

crer-se-ia ter diante de si uma iluminação"

4

SENTIDOS

EXPERIÊNCIAS 

AUDITIVA E 

VISUAL

148-

149
"A Moscou hibernal é uma cidade silenciosa" "O mais ínfimo trapo colorido cintila ao ar livre"

5 BRINQUEDOS 149 Todos os dias se organizam festas infantis"

"Todos esses objetos talhados e carpintejados são mais 

simples e mais sólidos que os da Alemanha; sua origem 

camponesa é claramente visível"

6 CRIANÇAS
151-

152

"No panorama das ruas de todos os bairros proletários as 

crianças são importantes"

"No entanto, no meio de todas essas imagens (...) a 

atitude das crianças emancipadas"

7
ARTE

MUSEUS

152-

153

"Numa ronda de estudos através dos museus moscovitas 

(...) com toda naturalidade"

"Esses quadros tem para o proletário um significado 

transitório (...) que se relacionem a ele, a seu trabalho e a 

sua classe"

8
MISÉRIA E 

MENDICÂNCIA

153-

154

"A mendicância não é agressiva como na Europa 

meridional (...) um resto de vitalidade"

"De resto, parece ser a impressão de uma inalterável 

miséria desses mendicantes (...) afirmam invariavelmente 

sua posição, enquanto, ao redor, tudo se desloca"

9

MARCA DA 

CIDADE - 

REMONTE

154-

155

"Cada ideia, cada dia, cada vida jaz aqui como sobre a 

mesa de um laboratório"

"No outro dia tornou-se porteiro do hotel. Se fica curado, 

volta para o Kremelin"

155-

156

"Afinal, antes de tudo, a saúde dos camaradas é também 

o bem mais valioso do Partido (...) lhe parece exigir"

"Registro dos próprios pensamentos num alegado campo 

de força (...) degenera-se espiritualmente como se ficasse 

por muitos anos numa solitária"

162-

165

"Sob o capitalismo o poder e o dinheiro se tornam 

grandezas comensuráveis"

"Entretanto, é possível que ainda vingue aqui um sábio 

propósito do Partido (...) e com a certeza incondicional 

de vitória"

11

SOCIABILIDADE

COLETIVIDADE E 

VIDA PRIVADA 

CAFÉS

156-

158
"O bolchevismo aboliu a vida privada "

"Os novos russos chamam o meio de seu único educador 

fidedigno"

12

NOÇÃO DE TEMPO

MARCA DA 

CIDADE - 

REMONTE

158-

159
"Para todos os cidadãos de Moscou os dias são repletos"

"Tornam todas a horas riquíssimas, todos os dias 

exaustivos, transformam toda a vida no momento"

13 TRANSPORTE
159-

160

"O transporte na linha de bondes em Moscou é, antes de 

tudo, uma experiência de tática"

"Tem-se a sensação de que se é uma criança deslizando 

na cadeira através da casa"

14
FESTA

CORES

160-

162
"O Natal é uma festa da floresta russa"

"Neve e flores se combinam intimamente no glacê (...) o 

sonho de inverno de Moscou, que é florescer do branco"

15

VISÃO 

GEOGRÁFICA DO 

PODER POLÍTICO

165
"No Clube dos Soldados Vermelhos, no Kremelin, há um 

mapa da Europa na parede"

"Só resta aconselhar com insistência os cidadãos (...) lá 

longe no Ocidente"

16 O INTELECTUAL
166-

168

"Como é a vida de um literato numa terra onde seu 

comitente é o proletariado?"

"Por enquanto o proletário pode se desenvolver em 

ambas apenas sob a proteção da ditadura"

17

SENTIDOS

EXPERIÊNCIA 

VISUAL 

MÍDIA

168-

169

"De vez em quando deparamos com bondes pintados em 

toda a volta (...) agitadores comunistas"

"Mas, na maioria das vezes, os telhados de Moscou são 

um ermo desabitado (...) nem a ensolarada solidão dos 

telhados das metrópoles meridionais"

18 EDUCAÇÃO
169-

171

"Quem entra pela primeira vez numa sala de aula russa 

fica paralisado de surpresa"

"As formas austeras desse trabalho de educação são 

totalmente adequadas (...) atitudes cem vezes ao dia"

19 IGREJAS
173-

175
"As igrejas estão praticamente mudas"

"Só se ouve o manso jargão (...) como uma oriental faz 

com o véu"

20

SOCIABILIDADE

LAZER - TEATRO E 

GASTRONOMIA

175-

176

"Mesmo o dia de trabalho árduo em Moscou tem dois 

eixos coordenados (...) expectativa e realização"

"O tempo flui para dentro das pessoas fatigadas como se 

fosse mel"

21
A IMAGEM DE 

LÊNIN

176-

177

"No aniversário da morte de Lênin, muitas pessoas 

aparecem com o crepe no braço"

"Tão entregue a uma efêmera folha de jornal (...) mas a 

incansável preocupação para o momento"

MOSCOU

POLÍTICA10

2
COMÉRCIO E 

VARIETÉS

3

TOPOGRAFIA E 

CARTOGRAFIA DA 

CIDADE
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Anexo 3 – Tabela detalhada da divisão do texto “Marselha” em 

subtemas 

 

 

  

item Tema abordado pp. Trecho inicial Trecho final

1

SENTIDOS

EXPERIÊNCIA ODORÍFERA, 

GUSTATIVA E VISUAL

MARSELHA COMO 

DENTADURA DE FOCA

187
"Marselha - dentadura de foca, amarela e infectada, 

de cujos dentes corre água salgada"

"E à mulheres descoradas da Rue Bouterie a única 

peça de roupa da única cor: camisolas cor-de-rosa"

188

"Les bricks, assim é chamado o bairro das 

prostitutas devido às chatas que, a cem metros dali, 

estão amarradas ao molhe do velho porto"

"A não ser que tenham pendurado por cima 

tabuletas (...) para um robusto garotinho prestes a 

se desembaraçar de uma casca de ovo"

190

"A luz de mercearias nos quadros de Monticelli (...) 

onde se conhece alguma coisa da tristeza de 

Marselha"

"Não corresponderá este espaço interno (...) 

forasteiros com pratos que são muito limpos e que 

parecem abluídos?"

192
"Subúrbios. Quanto mais nos afastamos do centro, 

tanto mais politizada se torna a atmosfera"

"Alimentation Moderne, Rue de Jamaique (...) 

que o reflexo do sol e do mar nos olhos de seus 

adoradores"

3

SENTIDOS

EXPERIÊNCIA AUDITIVA NA 

CIDADE

188-

189

"Ruídos. Na parte de cima, nas ruas desertas do 

bairro portuário, se assentam densos e móveis 

como borboletas em canteiros de climas quentes"

"Porém, a caçada é perigosa (...) o trespassa uma 

pedra de amolar com o ferrão sibilante"

189

"Notre Dame de la Garde. A colina, donde nos 

olha, é o manto de estrelas da Mãe de Deus, no 

qual se aninham as casas da Cité Chabas "

"Correntinhas de vapores e de veleiros (...) no qual 

o enxame de peregrinos se pendura como moscas"

189-

190

"Catedral. Na praça mais infrequentada, mais 

ensolarada, fica a catedral"

"Carros-leito para a eternidade são aqui 

despachados durante a missa"

5 COMÉRCIO E VARIETÉS
190-

191

"Barracas de mariscos e ostras. Líquido 

insondável que (...) irrigar nossa goela com o melhor 

aroma do animal convulsivo"

"A pressão de mil atmosferas (...) no dia do 

pagamento, abala essas ruelas"

6

SENTIDOS

EXPERIÊNCIA VISUAL NA 

CIDADE

MÍDIA

191
"Muros. De admirar a disciplina a que estão 

sujeitos nesta cidade"

"Nos bairros mais pobres (...) como precursoras de 

guardas vermelhas em frente de estaleiros e 

arsenais"

7 MISÉRIA E MENDICÂNCIA 191
"O decaído que, ao anoitecer, vende seus livros (...) 

maus instintos nos passantes"

"Quão distante estamos da triste dignidade (...) 

como se fosse galões e medalhas"

MARSELHA

2

TOPOGRAFIA E 

CARTOGRAFIA DA CIDADE

PROSTITUIÇÃO E 

MELANCOLIA

4 IGREJAS
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Anexo 4 – Tabela comparativa de temáticas em “Nápoles”, “Moscou” e 

“Marselha” 

 

 

 

  

TEMA MOSCOU NÁPOLES MARSELHA

BRINQUEDOS

"Todos os dias se organizam festas 

infantis. Há vendedores com cestos cheios 

de brinquedos de madeira, carrinhos e pás; 

os carrinhos são amarelos e vermelhos; as 

pazinhas amarelas ou vermelhas. Todos 

esses objetos talhados e carpintejados são 

mais simples e mais sólidos que os da 

Alemanha; sua origem camponesa é 

claramente visível"

"Diluída e com pálidas cores do Kindle de 

Munique se acha a Madona nas paredes 

das casas. O menino que ela estende à sua 

frente como um cetro se encontra desse 

mesmo jeito, rígido, enfaixado, sem braço 

e sem perna, como um boneco de madeira 

nas lojas mais pobres de Santa Luzia. Com 

essa peça os pirralhos podem bater onde 

queiram (...). Madeira bruta na parte 

posterior; só a parte frontal pintada. 

Vestimenta azul, pontinhos brancos, 

bainha vermelha e bochechas vermelhas"

-

CRIANÇAS

"No panorama das ruas de todos os 

bairros proletários as crinaças são 

importantes. Aí são mais numerosas que 

nos demais, se deslocam mais convictas de 

seu destino e são mais ocupadas. Em 

todos os bairros de Moscou formigam 

crianças. Entre elas já existe uma 

hierarquia comunista."

"Nos quarteirões super povoados, mesmo 

as crianças travam rapidamente 

conhecimento como sexo. Mas, se em 

algum lugar seu aumento se torna 

devastador, se morre um pai de família ou 

se adoece uma mãe (...) Uma vizinha 

aceita à sua mesa uma criança por prazo 

curto ou longo, e desse modo as famílias 

se interpenetram em relações, que podiam 

se equiparar à adoção."

-

MISÉRIA E 

MENDICÂNCIA 

"A mendicância não é agressiva como na 

europa meridional (...). Aqui existe uma 

corporação de moribundos (...). Longos 

discursos suplicantes tocam as pessoas. 

Eis um mendigo que dá início a um choro 

baixo e persistente toda vez que dele se 

aproxima alguém de quem espera obter 

alguma coisa."

"A pobreza e a miséria atuam 

contagiosamente da mesma forma como 

são apresentadas às crianças (...). Um 

mendigo jaz na rua apoiado contra o meio-

fio, e agita, como quem se despede na 

estação ferroviária, o chapéu vazio."

"Dá-lhes vontade de se aproveitar de 

miséria ainda tão recente. E lhes apetece 

saber mais a respeito deste infortúnio 

anônimo como símbolo da catástrofe que 

ele nos apresenta (...). E aqui monta 

guarda uma pobre alma que, muda, nos 

implora que, do monte de destroços, 

ergamos o tesouro?"

MARCA DA 

CIDADE

"Cada ideia, cada dia, cada vida jaz aqui 

como sobre a mesa de um laboratório. E 

como se fosse um metal, do qual se quer 

extrair uma substância desconhecida, deve 

se deixar experimentar até a exaustão. 

Nenhum organismo, nenhuma 

organização pode escapar a esta processo 

(...). Essa admirável disposição de 

experimentar - aqui chamam-na de 

remonte - diz respeito não só a Moscou, 

ela é russa."

"A arquitetura é porosa como essas 

rochas. Construção e ação se entrelaçam 

uma à outra em pátios, arcadas e escadas. 

Em todos os lugares se preservam espaços 

capazes de se tornar cenário de novas e 

inéditas constelações de eventos. Evita-se 

cunhar o definitivo."

"Pois nada está pronto, nada está 

concluído. A porosidade se encontra não 

só com a indolência do artífice 

meridional, mas sobretudo com a paixão 

pela improvisação."

-

SOCIABILIDADE

COLETIVIDADE E 

VIDA PRIVADA

"O bolchevismo aboliu a vida privada. A 

natureza dos serviços públicos, a atividade 

política e a imprensa são tão poderosas 

que não sobra tempo para interesses que 

não confluam com elas. Tampouco sobra 

espaço. Casas que (...) acolhiam outrora 

uma única família abrigam hoje, às vezes, 

até oito."

"A vida doméstica é repartida, porosa e 

entremeada. O que distingue Nápoles de 

todas as grandes cidades é a afinidade com 

o kral dos hotentotes: cada atitude e 

desempenho privado é inundado por 

correntes de vida comunitária. O existir, 

para o nórdico o assunto mais privado, se 

torna aqui, como no kral, objeto da 

coletividade."

-

COMPARAÇÕES 1
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TEMA MOSCOU NÁPOLES MARSELHA

A NOÇÃO DE 

TEMPO

"Sensibilidade para o valor do tempo, a 

despeito de toda "racionalização", não se 

encontra nem mesmo na capital da Rússia. O 

TRUD, Instituto Sindical da Ciência do 

Trabalho, realizou (...) uma campanha com 

cartazes pela pontualidade (...). A unidade de 

tempo é basicamente o sistschas. Significa 

"imediatamente". Pode-se ouvir esta palavra, 

conforme o caso, dez, vinte, trinta vezes como 

resposta, e horas, dias e semanas se esgotam 

até que o assim prometido aconteça."

"O feriado penetra sem resistência qualquer dia 

de trabalho. A porosidade é a lei inesgotável 

dessa vida, a ser redescoberta. Um grão do 

domingo se esconte em todo dia de semana, e 

quantos dias de semana nesse domingo! 

Contudo, nenhuma cidade é capaz de murchar 

mais depressa que Nápoles nas poucas horas 

do repouso dominical."

-

FESTA

"O Natal é uma festa da floresta russa. Com 

pinheiros, velas enfeitas da árvore, se 

estabelecem na rua por muitas semanas (...). 

As bolas de vidro, amarelas e vermelhas, 

chispavam ao sol; era como uma cesta mágica 

de maçãs, na qual o vermelho e o amarelo se 

repartiam em várias frutas. Pinheiros cruzam as 

ruas em trenós baixos (...) É como se apenas 

entre as mãos russas a madeira verdejasse. 

Verdeja - e se avermelha e se cobre de 

dourado, se torna azul celeste e se consolida 

no preto. "Vermelho" e "bonito" são em russo 

a mesma palavra."

"Mas se política ou calendário, de algum 

modo, for proprício, então tudo o que é 

secreto e dividido coline na festa ruidosa. E, 

em geral, ela é coroada com um fogo de 

artifício sobre o mar (...) sempre em Nápoles, 

se encontram bolas de fogo. Aqui o fogo tem 

seu corpo e alma. Sujeita-se a modas e 

artifícios. Toda paróquia deve superar a festa 

das vizinhas por meio de novos efeitos 

luminosos."

-

IGREJAS

"Mas talvez ainda não exista lugar em Moscou 

donde ao menos uma igreja não seja visível. 

Ou melhor, no qual não se esteja vigiado por 

apenas uma igreja. Nesta cidade o súdito do 

czar estava cercado por mais de quatrocentas 

capelas e igrejas, ou seja, por cerca de duas mil 

cúpulas que, por toda a parte, nas esquinas se 

mantêm ocultas, se cobrem umas às outras, 

espiam por sobre os muros (...). Só com o 

tempo nos acostumamos a associar os longos 

muros e o grande número de baixas 

cúpulas aos complexos dos conventos."

"Pois a igreja napolitana, em geral, não se 

ostenta num espaço gigantesco com 

transeptos, coros e cúpulas. Fica escondida, 

encaixada; frequentemente as altas cúpulas são 

visíveis apenas de poucos lugares, e mesmo 

assim não é fácil achar o caminho até elas; 

impossível distinguir o volume da igreja do 

volume das construções profanas vizinhas. O 

forasteiro passa sem percebê-la."

"(...) dos abundantes recursos do clero 

resultura uma gigantesca estação ferroviária, 

que nunca pôde ser entregue ao tráfego. Na 

fachada se distinguem as salas de espera no 

interior, onde viajantes da primeira à quarta 

classe (embora perante Deus todos sejam 

iguais) (...) ficam sentados a ler livros de 

cânticos (...). Eis a estação da religião em 

Marselha." 

LAZER

"Mesmo o dia de trabalho árduo em Moscou 

tem dois eixos coordenados, que nele vão 

definir materialmente cada momento como 

expectativa e realização. É o eixo vertical das 

refeições cortado pelo eixo horizontal noturno 

dos espetáculos. Nunca se está muito afastado 

de ambos. Moscou está cheia de restaurantes e 

teatros. 

Sentinelas com guloseimas patrulham as ruas."

"A loteria, irresistível e ardente como em 

nenhuma outra parte da Itália, permanece a 

típica atividade de sustento. Todo sábado, às 

quatro, pessoas se aglomeram no pátio da casa 

onde se extraem os números. Nápoles é uma 

das poucas cidades com sorteio próprio (...). 

A embriaguez mais ponderada e mais liberal do 

jogo de azar, 

do qual toda família participa, substitúi à 

alcoólica."

-

COMPARAÇÕES 2
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TEMA MOSCOU NÁPOLES MARSELHA

"Livros de figuras jazem sobre a neve; 

chineses vendem artísticos leques de papel 

e, ainda mais frequentemente, pipas de 

papel na forma de exóticos peixes de 

águas profundas."

"A decoração das ruas tem, também 

materialmente, estreito parentesco com a 

do teatro. O papel é o protagonista. 

Enxota moscas vermelhos, azuis 

amarelos, altares de papel acetinado nos 

muros, rosetas de papel nos pedaços crus 

de carne."

"Barracas de mariscos e ostras. Líquido 

insondável que, como aguaceiro sujo, se 

derrama sobre vigas sujas, limpando-as, 

que jorra, dos suportes superiores, sobre a 

montanha verruguenta de mariscos 

rosados, entre coxas e ventres de Budas de 

vidro, por sobre cúpulas amarelas de 

limões, nos pantanais dos agriões e através 

da mata de bandeirolas francesas (...)."

"Artigos de primeira necessidade, sérios e 

sóbrios, se tornam ousados no comércio 

ambulante (...). E mais uma coisa aqui 

recorda o sul. É a desordenada variedade 

do comércio ambulante. Graxa de sapato, 

tinteiro e penas, toalhas, trenós de 

bonecos, balanços de criança, roupa 

feminina, pássaros empilhados, cabides 

(...). Durante muito tempo foi um mistério 

para mim certo homem que tinha à sua 

frente uma tábua cheia de legendas. Quis 

ver nele um adivinho. Por fim,(...). Vi-o 

quando vendia duas de suas letras, 

prendendo-as como iniciais na galocha de 

um freguês."

"Um sujeito de acha numa caleça 

desatrelada em certa esquina. Pessoas se 

apinham ao redor. A boleia está aberta, e o 

vendedor dela retira alguma coisa que não 

pára de apregoar. Antes que possa ser 

vista, desaparece num papelote colorido 

de rosa ou verde (...). Com os mesmos 

gestos misteriosos vai vendendo uma peça 

após a outra. Haverá bilhetes de loteria 

nesse papel? Bolos com uma moeda em 

cada dez? O que torna as pessoas tão 

ávidas e o homem tão inescrutável como o 

"Moograby" - Está vendendo uma pasta de 

dente."

"Porém, do outro lado, no outro cais, se 

estende a cordilheira dos souvenirs, o 

além-túmulo mineral dos mariscos. 

Forças sísmicas empilharam este maciço 

de vitrificação, de cal, de esmalte, no meio 

do qual se imiscuíram tinteiros, navios a 

vapor, âncoras, colunas de mercúrio e 

sereias."

TOPOGRAFIA E 

CARTOGRAFIA 

DA CIDADE

"A cidade parece se entregar logo na 

estação. Quiosque, lâmpadas de arco, 

quarteirões se cristalizam em figuras que 

nunca se repetem. Porém tudo se dispersa 

logo que busco nomes. Tenho de ir-me 

embora... No princípio não há nada a ver 

exceto a neve (...). A sela de prédios é tão 

impenetrável que o olhar só distingue 

aquilo que brilha deslumbrantemente"

"Ninguém se orienta pela numeração das 

casas. São lojas, fontes e igrejas que dão 

os pontos de referência. Nem sempre 

fáceis .Pois a igreja napolitana, em geral, 

não se ostenta num espaço gigantesco com 

transeptos, coros e cúpulas. Fica 

escondida, encaixada; (...) visíveis apenas 

de poucos lugares, e mesmo assim não é 

fácil achar o caminho até elas; impossível 

distinguir o volume da igreja do volume 

das construções profanas vizinhas. O 

forasteiro passa sem percebê-la"

"Les bricks (...) Um cabedal ilimitado de 

degraus, arcos, pontes, sacadas e caves (...) 

Invisíveis correm as linhas que dividem o 

terreno de forma precisa e retilínea como 

colônias africanas, entre seus donos 

legítimos"

SENTIDOS

"A Moscou hibernal é uma cidade 

silenciosa. A enorme movimentação de 

suas ruas ocorre sem ruído."

"Em Piedegrotta, na festa principal dos 

napolitanos, esse prazer infantil pelos 

estrondos assume uma feição selvagem."

"Ruídos. Na parte de cima, nas ruas 

desertas do bairro portuário, se assentam 

densos e móveis como borboletas em 

canteiros de climas quentes. Cada passo 

assusta uma canção, uma rixa, o bater de 

roupa gotejante, o estrepitar de tábuas, a 

choradeira de crianças de peito, o tilintar 

de baldes."

CAFÉS

"Mas tampouco existem cafés. O 

comércio e a inteligência livres estão 

abolidos. Por isso o público fugiu dos 

cafés."

"Os cafés são verdadeiros laboratórios 

desse grande processo de interpenetração. 

Neles, a vida não tem tempo de se 

estabelecer para se estagnar. São espaços 

abertos e insípidos, do gênero botequim 

de políticos (...)."

-

SENTIDOS 

EXPERIÊNCIA 

VISUAL NA 

CIDADE

MÍDIA

"Pois em parte alguma existem anúncios 

mais desairosos do que aqui (...). Um sem-

número de muros ao redor de igrejas e 

conventos oferecem em toda a volta as 

mais belas superfícies para cartazes. Mas 

há muito tempo foram exonerados os 

construtivistas, os suprematistas e os 

abstrativistas, que, durante o comunismo 

de guerra, puseram sua propaganda gráfica 

a serviço da revolução."

-

"Muros. De admirar a disciplina a que 

estão sujeitos nesta cidade. Os melhores 

no centro usam livre e estão a soldo da 

classe dominante. Estão cobertos de 

desenhos berrantes e se dedicaram, 

centenas de vezes, em toda sua extensão 

ao mais novo anis, ao "Dames de France", 

ao "Chocolat Menier" ou a Dolores Del 

Rio."

COMÉRCIO E 

VARIETÉS

COMPARAÇÕES 3



207 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ADEY, Peter. Mobility. Londres: Routledge, 2009.  

AGOSTINHO, Santo. Confissões. São Paulo: Editora Abril, 1980.  

ALMEIDA, Guilherme de. Flores das flores do mal de Baudelaire. Tradução e notas de 

Guilherme de Almeida. São Paulo: Editora 34, 2010 

BACHELARD, Gaston. O ar e os sonhos: Ensaio sobre a imaginação do movimento. 2ª 

ed. São Paulo: Martins Fontes, 2009.  

BASSETT, Keith. Walking as an aesthetic practice and a critical tool: Some 

psychogeographic experiments. Journal of Geography in Higher Education, nº 28, pp. 

397-410, 2004 

BAUDELAIRE, Charles. O pintor da vida moderna. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 

2010. 

BENJAMIN, Walter. Diário de moscou. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.  

_______________ . Charles Baudelaire: Um lírico no auge do capitalismo. 3ª ed. São 

Paulo: Brasiliense, 2011c.  

_______________ . Magia e técnica, arte e política. 1ª ed. São Paulo: Brasiliense, 2011a.  

_______________ . Rua de mão única. 1ª ed. São Paulo: Brasiliense, 2011b.  

_______________ . Passagens. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006.  

BENJAMIN, Walter; SCHOLEM, Gershom. Correspondência: 1933-1940. São Paulo: 

Editora Perspectiva, 1993.  

BERGSON, Henri. Matéria e memória: Ensaio sobre a relação do corpo com o espírito. 

2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999.  

BILLAUD, Jilie. Snapshots of british islam exploring self, identity, and the good ethical 

life in the global megalopolis. Journal of Contemporary Ethnography, 2015. 



208 
 

BLANCHOT, Maurice. A conversa infinita: A ausência de livro. São Paulo: Editora 

Escuta, 2010.  

BOLLE, Willi. Fisiognomia da metrópole moderna: representação da história em Walter 

Benjamin.  São Paulo: Edusp, 1994. 

_______________. “A metrópole como hipertexto: A ensaística constelacional no projeto 

das passagens de Walter Benjamin”. In: MACHADO,C. E. J. MACHADO JUNIOR, R. 

VEDDA, M. (Orgs). Walter Benjamin: Experiência histórica e imagens dialéticas. São 

Paulo: Editora Unesp, 2015, pp. 13-22. 

BORCHARD, Kurt. Between a hard rock and postmodernism: opening the hard rock 

hotel and casino. Journal of Contemporary Ethnography, v. 27, 1998, pp. 242-269. 

BORGES, Jorge Luis. “Funes, o memorioso”. In: Ficções. São Paulo: Editora Globo, 

1999a. 

_______________ . “O idioma analítico de John Wilkins”. In: Outras Inquisições. São 

Paulo: Editora Globo, 1999b. 

BREWER, John. Ethnography. Londres: McGraw-Hill Education, 2000.  

BUCK-MORSS, Susan. Dialética do olhar: Walter Benjamin e o projeto das passagens. 

Belo Horizonte: Humanitas, 2002. 

CAIAFA, Janice. Aventura das cidades: Ensaios e etnolografias. São Paulo: FGV 

Editora, 2007.  

_______________. Comunicação e diferença nas cidades. Lugar Comum, n. 18, 2002, 

pp. 91-102. 

CANDAU, Joël. Antropologia da memória. Lisboa: Instituto Piaget, 2005.  

CANEVACCI, Massimo. Metrópole comunicacional. Revista USP, n. 63, 2004, pp. 110-

125. 

CLIFFORD, James. “Sobre a autoridade etnográfica”. In: A Experiência Etnográfica: 

antropologia e literatura no século XX. Rio de Janeiro: Editora UEFRJ, 2011, pp. 17-57. 



209 
 

COURTINE, Jean Jacques. Decifrar o corpo: pensar com Foucault. Petrópolis: Editora 

Vozes, 2013.  

ECKERT, Cornélia; ROCHA, Ana Luiza Carvalho da. Etnografia de rua: Estudo de 

antropologia urbana. Iluminuras, v. 4, 2003 

_______________. Narradores urbanos: Antropologia urbana e etnografia nas cidades 

brasileiras. 2012. 

_______________. “Nas trilhas de uma antropologia da e na cidade no Brasil”. In: 

Antropologia da e na cidade: interpretações sobre as formas da vida urbana. Porto 

Alegre: Marcavisual, 2013a, pp. 15-51. 

_______________.  Etnografia da duração: antropologia das memórias coletivas nas 

coleções etnográficas. Porto Alegre: Marcavisual, 2013b.  

_______________.  Etnografia da duração: Estudos de memória coletiva. Etnografia da 

Duração: estudos da memória coletiva nas coleções etnográficas. Porto Alegre: 

Marcavisual, 2013c, pp. 19-50. 

_______________. “A cidade: Sede de sentidos”. In: Etnografia da Duração: estudos da 

memória coletiva nas coleções etnográficas. Porto Alegre: Marcavisual, 2013d, pp. 160-

180. 

FONSECA, Cláudia; MAGNI, Cláudia Turri. Homenagem a Colette Pétonnet. 

Horizontes Antropológicos, v. 20, 2014, pp. 405-411. 

FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas. 9ª ed. São Paulo: Editora Martins Fontes, 

2011.  

GAGNEBIN, Jeanne Marie. Walter Benjamin: os cacos da história. São Paulo: 

Brasiliense, 1982.  

_______________. História e narração em Walter Benjamin. São Paulo: Editora 

Perspectiva, 1994.  

_______________. Le printemps adorable a perdu son odeur. Alea Estudos Neolatinos, 

v.9, 2007, pp. 64-74. 



210 
 

_______________. Limiar, aura e rememoração: ensaios sobre Walter Benjamin. São 

Paulo: Editora 34, 2014.  

_______________. Walter Benjamin: por um verdadeiro estado de emergência. 

Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=pv9omYtAl-A&t=26s. Acesso em 

novembro de 2016. 

GILLOCH, Graemme. Myth & metropolis: Walter Benjamin and the city. Cambridge: 

Polity Press, 1996.  

GOLDMAN, Márcio. Os tambores dos mortos e os tambores dos vivos: etnografia, 

antropologia e política em ilhéus, Bahia. Revista de Antropologia, v. 46, 2003, pp. 423-

444, 

GOTTSCHALK, Simon; SALVAGGIO, Marko. Stuck inside of mobile: ethnography in 

non-places. Journal of Contemporary Ethnography, v. 44, 2015, pp. 3-33. 

GOTTSCHALK, Simon. Ethnographic fragments in postmodern spaces. Journal of 

Contemporary Ethnography, v. 24, 1995, pp. 195-228. 

GUIRAUD, Pierre. Linguagem do corpo. São Paulo: Editora Ática, 1991.  

INNES, Randy Norman. “On the limits of the work of art: the fragment in visual culture”. 

In: Philosophy. New York: University of Rochester, 2008. 

JENKS, Chris; NEVES, Tiago. A walk on the wild side: urban ethnography meets the 

flâneur. Journal for Cultural Research, v. 4, 2000, pp. 1-17. 

KAHN, Robert. Benjamin leitor de Proust. Alea Estudos Neolatinos, v. 14, 2012, pp. 60-

77. 

KEITH, Michael. Walter Benjamin, urban studies and the narratives of city life. In: 

BRIDGE, G; WATSON, S. A Companion to the city. Oxford: Blackwell Publishing Ltd, 

2003, pp. 410-429. 

LACOUE-LABARTHE, Philippe; NANCY, Jean-Luc. A exigência fragmentária. 

Terceira Margem, v. 73, 2004. 

LESKOV, Nikolai. “O velho gênio”. In: Homens interessantes e outras histórias. São 

Paulo: Editora 34, 2012, pp. 31-42. 

https://www.youtube.com/watch?v=pv9omYtAl-A&t=26s


211 
 

LÉVI- STRAUSS, Claude. A ciência do concreto. In: O pensamento selvagem. São 

Paulo: Papirus, 2011. 

LÖWY, Michel. A filosofia da história de Walter Benjamin. Estudos avançados, v. 16, 

2002, pp. 199-206. 

MACHADO, Carlos Eduardo. “Walter Benjamin: Crítica à ideia do progresso, história e 

tempo messiânico”. In: III Seminario internacional Politicas de la memoria, recordando 

a Walter Benjamin: justicia, historia y verdad. Escrituras de la memoria. Argentina, 2010. 

MAGNANI, José Guilherme Cantor. De perto e de dentro: notas para uma etnografia 

urbana. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 17, 2002, pp. 11-29. 

_______________. Rua, símbolo e suporte da experiência urbana. Núcleo de 

Antropologia Urbana da USP. Disponível em 

http://www.nau.org/ruasimboloesuporte.html. Acesso em 10 dez. 2016, v. 28, 2009. 

MIDDLETON, Jennie. The socialities of everyday urban walking and the ‘right to the 

city’. Urban Studies, v. 1, n. 20, 2016. 

MILITO, Cláudia; SILVA, Hélio R. Vozes do meio-fio. Relume Dumará, 1995.  

MONTAIGNE, Michel. Ensaios. São Paulo: Nova Cultural, 1996.  

NUVOLATI, Giampaolo. “The flâneur: A way of walking, exploring and interpreting the 

city”. In: SHORTELL, T.; BROWN, E. (eds). Walking in the european city: quotidian 

mobility and urban ethnography. Surrey: Ashgate, 2014, pp. 21-33. 

OSBORNE, Peter; CHARLES, Matthew. “Walter Benjamin”. In: Stanford Encyclopedia 

of Philosophy. Stanford: Stanford University, 2011. 

PEIRANO, Mariza. A favor da etnografia. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1995.  

_______________. Etnografia não é método. Horizontes Antropológicos, v. 20, 2014, pp. 

377-391. 

PÉTONNET, Colette. L'observation flottante l'exemple d'un cimetière parisien. l'Homme, 

1982, pp. 37-47. 



212 
 

PILE, Steve. Sleepwalking in the modern city: Walter Benjamin and Sigmund Freud in 

the world of dreams. In: BRIDGE, G; WATSON, S. A Companion to the city. Oxford: 

Blackwell Publishing Ltd, 2003. 

POE, Edgar Allan. “O homem da multidão”. In: BAUDELAIRE, C. O pintor da vida 

moderna. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 2010. p. 91-102. 

PROUST, Marcel. “No caminho de Swann”. In: Em busca do tempo perdido, v. 1.  São 

Paulo: Editora Globo, 2014.  

ROUANET, Sérgio Paulo. As razões do iluminismo. São Paulo: Companhia das Letras, 

1987.  

_______________. A razão nômade. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1993.  

SCHLEGEL, Friederich. A dialética dos fragmentos. São Paulo: Illuminuras, 1997.  

SCHOLEM, Gershom. Walter Benjamin: a história de uma amizade. São Paulo: 

Perspectiva, 2008.  

SENNETT, Richard. Carne e pedra: o corpo e a cidade na civilização ocidental. Rio de 

Janeiro/São Paulo: Record, 2003.  

SHORTELL, Timothy; BROWN, Evrick O. Walking in the european city: quotidian 

mobility and urban ethnography. Surrey: Ashgate, 2014.  

SILVA, Hélio R. A situação etnográfica: andar e ver. Horizontes Antropológicos, v. 15, 

2009, pp. 171-188. 

SIMMEL, Georg. “A metrópole e a vida mental”. In: VELHO, Otávio G. (ed). O 

fenômeno urbano. São Paulo: Zahar, 1973. 

SONTAG, Susan. Sob o signo de saturno. São Paulo: L & PM Editores, 1986.  

SOUKUP, Charles. The postmodern ethnographic flaneur and the study of hyper-

mediated everyday life. Journal of Contemporary Ethnography, v. 42, 2013, pp. 226-254. 

STRATHERN, Marylin. “Os limites da autoantropologia”. In: O efeito etnográfico e 

outros ensaios. São Paulo: Cosac Naify, 2014, pp. 133-157. 



213 
 

SUZUKI, Márcio. “A gênese do fragmento”. In: SCHLEGEL, F. A dialética dos 

fragmentos. São Paulo: Iluminuras, 1997, pp. 11-27. 

TORRES FILHO, Rubens R. “Novalis: O romantismo estudioso”. In: NOVALIS. Pólen. 

São Paulo: Illuminuras, 2001. 

VEDANA, Viviane. No mercado tem tudo que a boca come: estudo antropológico da 

duração das práticas cotidianas de mercado de rua no mundo urbano contemporâneo 

[tese]. Porto Alegre: Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2008. 

VELHO, Gilberto. Antropologia urbana: encontro de tradições e novas perspectivas. 

Sociologia, Problemas e Práticas, 2009, pp. 11-18. 

_______________. “Introdução à 1ª edição de a Utopia Urbana”. In: Um antropólogo na 

cidade. Rio de Janeiro: Zahar, 2013. 

WEINRICH, Harald. Lete: arte e crítica do esquecimento. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2001.  

WERNECK, Mariza Martins Furquim. Mito e experiência: operadores estéticos de 

Claude Lévi-Strauss [tese]. São Paulo: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 

2002. 

_______________. Alguns temas em Walter Benjamin. Ponto-e-Vírgula Revista de 

Ciências Sociais, v. 8, 2010, pp. 232-241 

WIZISLA, Erdmunt. “Construído com astúcia. Um modelo para o modo de escrever de 

Walter Benjamin”. In: MACHADO, C. E. J.; MACHADO JUNIOR, R.; VEDDA, M. 

(Orgs). Walter Benjamin: Experiência histórica e imagens dialéticas. São Paulo: Editora 

Unesp, 2015, pp. 13-22. 

WOOD, Andrew F. What happens [in vegas]: performing the post-tourist flâneur in “New 

York” and “Paris”. Text and Performance Quarterly, v. 25, 2005, pp. 315-333. 

VEDDA, M. (orgs). Walter Benjamin: Experiência histórica e imagens dialéticas. São 

Paulo: Editora Unesp, 2015, pp. 13-22. 

 

 


